
CLEMENS COELHO FREIRE BATISTA 

Possíveis Versões do Imperfeito do 
Indicativo na Língua Inglesa 

Dissertação para obtenção do grau de 
Mestre, Área de concentração: Língua 
Inglesa, do Curso de Pós-Graduação em 
Letras. Setor de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da Universidade Federal 
do Paraná. 

CURITIBA 
1 9 8 2 



O r i e n t a d o r 

P R O F . D R . G E R A L D O M A T T O S 

Da U n i v e r s i d a d e Federal do P a r a n á . 



D I S S E R T A Ç Ã O F I N A L DE M E S T R A D O S U B M E T I D A Â A P R E C I A Ç Ã O DOS PRO-

F E S S O R E S : 

O R I E N T A D O R : . G E R A L D O M A T T O S 

10 E X A M I N A D O R 

29 E X A M I N A D O R 

V I S T O , 

A p r o v a d a e a u t o r i z a d a a p u b l i c a ç ã o 

C u r i t i b a , 

P r o f a . D r a . O t i l i a Arns 

C O O R D E N A D O R A DO CURSO DE 

DA U F P R . 

P Ö S - G R A D U A C Ä O EM L E T R A S 



A 

E d v a l 

D a n i e l a 

C l e m e n s R a c h e l 

M ! C a r m e n 

R e n a t a 

C a r l o s E d u a r d o 

M e u s p a i s 

e i r m ã o . 



A G R A D E C I M E N T O S 

Ao O r i e n t a d o r P r o f . D r . G e r a l d o M a t t o s ; 

A C o o r d e n a dora do Curso de P ó s - G r a d u a ç ã o em L e t r a s da 

UFPR - P r o f a . D r a . Otilia A r n s ; 

A,os p r o f e s s o r e s e f u n c i o n a r i o s do D e p a r t a m e n t o de Letras 

E s t r a n g e i r a s M o d e r n a s da U F P B , em e s p e c i a l , a sua c h e f e , P r o f a . 

E l i n e t e T a u r i n o G u e d e s e P r o f a . D r a . L e t i c i a Niederauer T a v a r e s 

C a v a l c a n t i , P r o f . D r . Michel S m i t h , P r o f . David B a r l o w , P r o f . 

M i l t o n P a i v a ; P r o f . João B a t i s t a de B r i t o ; P r o f a . Vânia Sajn 

g u e n e t t i F e r r e i r a . 

As p r o f e s s o r a s L i n a l d a de A r r u d a M e l o , M a r i a Alice Andra_ 

de S e r r a n o e Maria A l i c e S e i x a s G o u v ê a . 

Aos f u n c i o n a r i o s do C e n t r o de C o m p u t a ç ã o dos Campi de 

João Pessoa e Campina G r a n d e . 



CONTEÚDO 

R E S U M O 

A B S T R A C T 

1 - I N T R O D U Ç Ã O . 1 

1.1 - Tema e J u s t i f i c a t i v a . .. 1 

1.2 - P r o b l e m a da P e s q u i s a 2 

1.3 - O b j e t i v o 2 

1.4 - D e l i m i t a ç ã o do P r o b l e m a da P e s q u i s a 2 

1.5 - M e t o d o l o g i a 3 

CAPITULO I 

2 - R E V I S Ã O B I B L I O G R A F I C A .. 5 

2.1 - C o n c e i t o s ' G e r a i s . 5 

2.2 - As C a t e g o r i a s 6 

2.3 - U t i l i z a ç ã o das C a t e g o r i a s -Tempo, M o d o e As-
p e c t o na Lingua Inglesa e P o r t u g u e s a 16 

2.4 - Uma Forma Verbal para E s t u d o : 0 I m p e r f e i t o do 

Indi cati vo . 27 

CAPÍTULO II 

3 - E M B A S A M E N T O T E Õ R I C O 30 

3.1 - C o n s i d e r a ç õ e s I n t r o d u t ó r i a s 30 

3.2 - A Teoria de Back & M a t t o s 30 

3.3 - A Teoria de M . R . D a g u t 33 
CAPITULO III 

4 - A N A L I S E DOS D A D O S 46 

4.1 - C o n s i d e r a ç õ e s I n t r o d u t ó r i a s . .... 46 

4.2 - C a t e g o r i as 46 

4.3 - Q u a d r o S i n õ t i c o das O c o r r ê n c i a s 111 

5 - C O N C L U S Ã O 117 

B I B L I O G R A F I A .. 120 

A N E X O S 122 



R E S U M O 

Esta p e s q u i s a a p r e s e n t a um c o n f r o n t o e n t r e o texto de 

" M e n i n o de E n g e n h o " de José Lins do Rego e a v e r s ã o a m e r i c a n a 

s e g u n d o Emmi B a u m , para e v i d e n c i a r a d i f i c u l d a d e da versão de 

uma forma n e o l a t i n a - o i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o - na língua 

i n g l e s a . Anal i sam-.se os r e c u r s o s d i v e r s o s e reg i s t r a m - s e as 

p e r d a s e os g a n h o s nos v a l o r e s , p r i n c i p a l m e n t e com o s a c r i f T 

cio da e x p r e s s ã o do i n a c a b a m e n t o . 



A B S T R A C T 

This paper first d i a g n o s e s the d i f f i c u l t i e s of 

t r a n s l a t i n g a P o r t u g u e s e verbal f o r m , i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o , 

i.nto A m e r i c a n E n g l i s h ; then t h e o r y is f o l l o w e d by practice as 

this verbal form is focused on the s e l e c t e d c o r p u s : a close 

e x a m i n a t i o n of two t e x t s , - M e n i n o de E n g e n h o by José Lins do 

R e g o , and its A m e r i c a n t r a n s l a t i o n P l a n t a t i o n Boy by Emmi 

B a u m . 

A l t h o u g h d i f f e r e n t ways to e x p r e s s the values of 

i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o in English were d e t e c t e d , the 

t r a n s l a t i o n p r o c e s s still p r e s e n t s more loss than g a i n , 

m a i n l y in r e l a t i o n to the i m p e r f e c t i v e m e a n i n g of the form. 

ix 



1 - INTRODUÇÃO 

1,1 - TEMA E JUSTIFICATIVA 

A iTngua é o i n s t r u m e n t o de c o m u n i c a ç ã o humana por exce 

l e n c i a , de modo q u e , ao a d q u i r i r a p r i m e i r a l í n g u a , o homem 

passa a ser i n s e r i d o no seu c o n t e x t o s o c i a l . Esta a p r e n d i z a 

g e m , a p r i n c i p i o i n c o n s c i e n t e , passa d e p o i s a consci e n t e , 1 evaji 

do o homem a a p e r f e i ç o a r - s e e a r e a l i z a r - s e c o m o i n d i v í d u o e 

ser soei al . 

C o m o é p r ó p r i o da n a t u r e z a humana a eterna busca de no 

vos c o n h e c i m e n t o s , s e n t e - s e o homem a t r a í d o por g r u p o s lingüTs^ 

ticos d i f e r e n t e s , n a s c e n d o d a í o i n t e r e s s e para a a q u i s i ç ã o de 

uma s e g u n d a l í n g u a . Embora esta a q u i s i ç ã o siga m é t o d o s pré-

e s t u d a d o s , não se pode e v i t a r o f e n ô m e n o das t r a n s f e r ê n c i a s 

que leva o f a l a n t e , i n c o n s c i e n t e m e n t e , a a d a p t a r os m e c a n i s m o s 

do seu s i s t e m a l i n g ü í s t i c o ã s e g u n d a l í n g u a . A o b s e r v a ç ã o de 

Palmer ( 1 9 7 4 : 1 ) , a o a f i r m a r que " a p r e n d e r uma língua é saber 

o p e r a r p r i n c i p a l m e n t e as f o r m a s v e r b a i s d e s t a 1 í n g u a " , p a r e c e , 

em p a r t e , abrir n o v o s c a m i n h o s na s o l u ç ã o do p r o b l e m a . 0 d o m í 

nio do uso das f o r m a s v e r b a i s , c o n t u d o , não é tão s i m p l e s como 

p a r e c e , p o i s , m e s m o e x i s t i n d o um u n i v e r s a l l i n g ü í s t i c o , não hã 

uma c o r r e s p o n d ê n c i a p e r f e i t a de língua para l í n g u a . T o r n a - s e , 

e n t ã o , um p r o b l e m a c r u c i a l , t a n t o para o p r o f e s s o r como para o 

t r a d u t o r , já que eles t e r ã o que se b a s e a r , p r i n c i p a l m e n t e , na 

s i t u a ç ã o , para e n t ã o o p t a r e m pela f o r m a . E v i d e n c i a - s e , a s s i m , 

o v a l o r da a n á l i s e das c i r c u n s t â n c i a s que d e t e r m i n a m o uso de 

c e r t a s f o r m a s v e r b a i s , bem c o m o o a s p e c t o m u i t a s v e z e s pertj_ 



nente d e n t r o do c o n t e x t o s e m â n t i c o . 

Em vista de ser 0. i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o uma forma "U 

tina e n e o l a t i n a , d e s p e r t o u - n o s a c u r i o s i d a d e em d e s c o b r i r as 

p o s s i b i l i d a d e s de t r a d u a ç ã o , no i n g l ê s , de uma forma que não 

faz parte do seu si s tema ' verba 1. J u s t i f i c a - s e a s s i m a escolha 

do t e m a . 

1.2 - PROBLEMA DA PESQUISA 

Para i n i c i a r m o s a nossa p e s q u i s a , n o s p r o p o m o s as se gu i jn 

tes q u e s t õ e s : 

a) Como se t r a d u z em i n g l ê s o i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o ? 

b) Como se e x p r e s s a a n o ç ã o a s pec tua 1,na s d i v e r s a s moda 

l i d a d e s da v e r s ã o do i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o ? 

c) Que v a l o r e s a s p e c t u a i s e s t a s m o d a l i d a d e s de v e r s ã o ex 

p r e s s a m ? 

d) Que perdas e g a n h o s hã na u t i l i z a ç ã o d e s t a s modalida^ 

des? 

1.3 - OBJETIVO 

E o b j e t i v o desta p e s q u i s a v e r i f i c a r as p e r d a s e g a n h o s 

no uso das d i v e r s a s m o d a l i d a d e s na v e r s ã o do i m p e r f e i t o do iji 

d i c a t i v o , s u g e r i n d o as m e l h o r e s p o s s i b i l i d a d e s de t r a d u ç ã o pa^ 

ra um p o s s í v e l s u b s i d i o ao e n s i n o da língua inglesa e sua tra 

d u ç ã o . 

1.4 - DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA DA PESQUISA 

Em r a z ã o de t e r m o s e s c o l h i d o para e s t u d o o t e m p o — c h a v e 

da n a r r a t i v a p o r t u g u e s a , nada m a i s n a t u r a l que t o m á s s e m o s para 

c o l e t a de d a d o s uma n a r r a t i v a s o b r e t u d o de p r i m e i r a p e s s o a . Es_ 



ta e s c o l h a p r o p o r c i o n o u - n o s uma r i q u e z a de u s o s , além de nos 

p o s s i b i l i t a r uma v i s ã o geral dos r e c u r s o s u t i l i z a d o s na v e r s ã o 

de uma forma que não consta do s i s t e m a v e r b a l i n g l é s . Como o 

c a m p o e v a s t o , l i m i t a m o s a nossa p e s q u i s a ao i m p e r f e i t o do in 

d i c a t i v o , na forma s i m p l e s , na a f i r m a t i v a e na voz a t i v a . 

Foram s e l e c i o n a d a s a p e n a s f r a s e s a f i r m a t i v a s , por apresen^ 

tarem uma m a i o r f r e q ü ê n c i a de o c o r r ê n c i a s , p o s s i b i l i t a n d o as^ 

sim r e s u l t a d o s m a i s c o n f i á v e i s , m o r m e n t e q u a n d o a p r e s e n t a d o s a 

nível de p e r c e n t a g e s . 0 m e s m o o c o r r e u com r e l a ç ã o a preferêji 

cia da voz ativa s o b r e a p a s s i v a . As p e r í f r a s e s não foram es^ 

c o l h i d a s para e s t u d o para que p u d é s s e m o s a p r o f u n d a r - n o s m a i s 

na f o r m a s i m p l e s do i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o . 

Esta d e l i m i t a ç ã o da p e s q u i s a t e s t e m u n h a a nossa i n t e n ç ã o 

de p r o d u z i r um e s t u d o em c a r á t e r o m a i s p a r t i c u l a r possível 

d e n t r o do tema e s c o l h i d o . 

1,5 - METODOLOGIA 

I n i c i a l m e n t e f i z e m o s o . e s t u d o t e ó r i c o do v e r b o no inglês 

e p o r t u g u ê s , p r i n c i p a l m e n t e , em r e l a ç ã o ãs c a t e g o r i a s de t e m p o , 

modo e a s p e c t o , para o b s e r v a r m o s as suas d i f e r e n ç a s . Verifica_ 

mos que as f o r m a s v e r b a i s nos d o i s s i s t e m a s não c o r r e s p o n d e m 

p l e n a m e n t e , havendo, a p e n a s a l g u n s c a s o s de r a z o á v e l s e m e l h a n ç a . 

Desta m a n e i r a , e n c o n t r a m o s f o r m a s v e r b a i s p o r t u g u e s e s que não 

tem f o r m a s c o r r e s p o n d e n t e s no i n g l ê s , bem c o m o f o r m a s v e r b a i s 

i n g l e s a s que não têm suas c o r r e s p o n d e n t e s no p o r t u g u ê s . 0 im 

p e r f e i t o do i n d i c a t i v o e uma d e s t a s f o r m a s que não p o s s u e m cor 

r e s p o n d e n t e no s i s t e m a verbal i n g l ê s , d a í a e s c o l h e r m o s para 

e s t u d o . F i z e m o s , e n t ã o , um l e v a n t a m e n t o dos v a l o r e s do i m p e £ 

f e i t o do i n d i c a t i v o na g r a m á t i c a t r a d i c i o n a l e o a n e x a m o s ao es_ 
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tudo teórico do verbo p o r t u g u ê s . C o l e t a m o s , então ,exemplos 

num romance m o d e r n o (Menino' de E n g e n h o de José Lins do Rego) 

b r a s i l e i r o e sua versão a m e r i c a n a ( P l a n t a t i o n B o y ) para ve 

r i f i c a r m o s como o i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o foi t r a d u z i d o pa 

ra o i n g l ê s . A g r a m á t i c a t r a d i c i o n a l , c o n t u d o , não foi sufi_ 

ciente para a n a l i s a r m o s os d a d o s . A d o t a m o s , e n t ã o , duas teo^ 

rias a s p e c t u a i s que m e l h o r nos e s c l a r e c e s s e m a respeito : Back 

& Mattos para o estudo do i m p e r f e i t o e M . D a g u t para o signi-

ficado aspectual das f o r m a s v e r b a i s i n g l e s a s . V e r i f i c a m o s , 

dessa m a n e i r a , que era ainda n e c e s s á r i o a n e x a r ã classifica^ 

ção de Back & M a t t o s mais um tipo de i m p e r f e i t o - o "histÕrj_ 

c o " . G r u p a m o s , e n t ã o , os e x e m p l o s de a c o r d o com as diversas 

m o d a l i d a d e s de versão c l a s s i f i c a n d o - a s . por c a t e g o r i a s c u j a s 

d e n o m i n a ç õ e s o b e d e c e m ãs d e t e r m i n a d a s por essas m o d a l i d a d e s . 

Fizemos então a a n á l i s e dos e x e m p l o s e e l a b o r a m o s um quadro 

sinõtico das o c o r r ê n c i a s s a l i e n t a n d o ' a s p e r d a s e g a n h o s . Pa^ 

ra que fosse f a c i l i t a d a e s i s t e m a t i z a d a a c o n s u n ç ã o dos da^ 

d o s , u t i l i z a m o s um i n s t r u m e n t o de coleta das i n f o r m a ç õ e s ne^ 

c e s s ã r i a s ao p r e s e n t e t r a b a l h o , c o n f o r m e o anexo n9 2; na ta 

bulação foi. uti1 izado -o S P S S ( S t a t i s t i c s P a c k a g e for Social 

S c i e n c e s ) através dos N ú c l e o s S e t o r i a i s de c o m p u t a ç ã o dos 

Campi de João Pessoa e de Campina G r a n d e . Feito i s s o , criti^ 

camos os dados e c o n c l u í m o s . 



C A P I T U L O I 

2 . REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

2 , 1 - CONCEITOS GERAIS 

Em v i s t a de f o c a l i z a r a n o s s a d i s s e r t a ç ã o uma f o r m a ver 

b a l , nada m a i s n a t u r a l que i n i c i e m o s s i t u a n d o o v e r b o d e n t r o 

do u n i v e r s o l i n g ü í s t i c o . 

Ao l e v a r m o s em conta as p a r t e s do d i s c u r s o , é relevar^ 

te d i s t i n g u i r m o s d u a s e s p é c i e s de p a l a v r a s : o n o m e que re_ 

p r e s e n t a s e r e s e o b j e t o s e o v e r b o que f i g u r a a ç õ e s , p r o c e s s o s 

e e s t a d o s . Que s e r i a e n t ã o o v e r b o ? A t a l i b a C a s t i l h o (in A]_ 

fa> s e t e m b r o , 1 967 :1 3 ) d á - n o s a s e g u i n t e d e f i n i ç ã o : 

" o v e r b o é 'a p a l a v r a q u e p o d e e x p r i m i r as 
m o d a l i d a d e s d e um p r o c e s s o ou e s t a d o ( t e m p o , 
d u r a ç ã o , e t c . ) por m e i o d e m u d a n ç a s d e for 
m a ' . " 

D a í e s t e a u t o r a f i r m a r q u e , q u a n d o o v e r b o a p r e s e n t a o 

p r o c e s s o em si i n d e t e r m i n a d o , d e s v i n c u l a d o de q u a l q u e r atualj_ 

z a ç ã o , t e m o s o m o d o i n f i n i t i v o . S e , p o r é m , e l e se d i m e n s i o n a 

a t r a v é s das c a t e g o r i a s v e r b a i s , t e m o s o m o d o f i n i t o . E s t a s ca 

t e g o r i a s p e r f a z e m o n ú m e r o de c i n c o : a s p e c t o , t e m p o , modo,pes_ 

soa e v o z . E l a s v i s a m a a t u a l i z a r o p r o c e s s o v i r t u a l m e n t e c o n 

s i d e r a d o , d e f i n i n d o a d u r a ç ã o ( a s p e c t o ) , 1 ocal i z a n d o - o numa da 

ta ou p e r s p e c t i v a ( t e m p o ) , e s c l a r e c e n d o a i n t e r f e r é n c i a do sjj 

j e i t o f a l a n t e ( m o d o ) ou o p a p e l a ele a t r i b u í d o , bem c o m o sua 

r e l a ç ã o com o o u v i n t e e o a s s u n t o ( p e s s o a ) . A s p e s s o a s são a £ 

sim d i s t r i b u í d a s - p r i m e i r a p e s s o a , s u j e i t o f a l a n t e ; s e g u n d a 

p e s s o a , o u v i n t e ; t e r c e i r a p e s s o a , a s s u n t o . A q u a n t i d a d e des_ 

sas e n t i d a d e s f o r m a m o n ú m e r o . 



UMA f o r m a v e r b a l p o d e ser a t u a l i z a d a s i m u l t a n e a m e n t e por 

m a i s de uma c a t e g o r i a , n o t a d a m e n t e , a s de a s p e c t o , t e m p o e mo 

d o , uma v e z que e l a s não são e x c l u s i v a s ; é o c o n t e x t o que vai 

a s s i n a l a r a p r e d o m i n â n c i a . ( A t a l i b a C a s t i l h o , 1 9 6 7 : 1 7 ) 

2.2 - As CATEGORIAS 

2.2.1 - 0 a s p e c t o 

B e r n a r d C o m r i e ( 1 9 7 9 : 3 ) c o n c e i t u a o a s p e c t o c o m o : 

" d i f f e r e n t w a y s of v i e w i n g the i n t e r n a l tern 
poral c o n s t i t u e n c y of a s i t u a t i o n " 

Para i l u s t r a r esta d e f i n i ç ã o , e l e a p r e s e n t a o m a i s típi 

c o d o s d i a g r a m a s 'dè o p o s i ç õ e s a s p e c t u a i s : 

P e r f e c t i v e I m p e r f e c t i v e 

Hab i tua 1 C o n t i n u o u s 

N o n p r o g r e s s i v e P r o g r e s s i v e 

S e g u n d o C o m r i e , o que mais distingue sobremaneira o perfectivo d os 

d e m a i s a s p e c t o s é o f a t o de a q u e l e nada d i z e r , d i r e t a m e n t e , da 

s i t u a ç ã o em si,mas apenas r e l a t a r a l g u m e s t a d o da. s i t u a ç ã o ante 

r i o r . D e s t a f o r m a , o p e r f e c t i v o d i f e r e d o s o u t r o s por expre_s 

sar uma r e l a ç ã o e n t r e d o i s p o n t o s de t e m p o - de um l a d o , o e ^ 

t a d o r e s u l t a t i v o da p r i m e i r a s i t u a ç ã o e , do o u t r o , o tempo des_ 

ta p r i m e i r a s i t u a ç ã o . D a í ser c a r a c t e r i z a ç ã o f r e q ü e n t e do per^ 

f e c t i v o i n d i c a r uma a ç ã o a c a b a d a . Esta ca r a c t e r í s t i c a é 

m u i t a s v e z e s d e t u r p a d a , c o l o c a n d o - s e m u i t a ê n f a s e no t é r m i n o 

de uma s i t u a ç ã o q u a n d o o u s o do p e r f e c t i v o não f a z m a i s do que 

a p r e s e n t a r t o d a s as p a r t e s c o m o um t o d o . A s s i m , em t e r m o s de 

a ç ã o a c a b a d a , d e f i n e - s e o p e r f e c t i v o c o m o r e s u l t a t i v o , isto e , 

c o m o o t e m p o que i n d i c a uma s i t u a ç ã o c u m p r i d a com s u c e s s o . Coii 
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t u d o , a forma p e r f e c t i v a s e m p r e indica uma s i t u a ç ã o a c a b a d a 

q u a n d o e , e x p l i c i t a m e n t e , c o n t r a s t a d a com uma forma i m p e r f e c t i 

v a . E n q u a n t o o i m p e r f e c t i v o indica uma s i t u a ç ã o em p r o g r e s s o , 

o p e r f e c t i v o indica uma s i t u a ç ã o que tem f i m , s e n d o , p o r t a n t o , o 

t e r m i n o da s i t u a ç ã o o ú n i c o novo e l e m e n t o s e m â n t i c o introduzj_ 

do pelo p e r f e c t i v o ( C o m r i e : 1 9 7 9 : 1 9 ) . 

Por outro l a d o , o i m p e r f e c t i v o tem como c a r a c t e r í s t i c a 

geral a r e f e r ê n c i a e x p l í c i t a da e s t r u t u r a t e m p o r a l interna de 

uma s i t u a ç ã o vista de d e n t r o . Este fato não o torna incompatí_ 

vel com o p e r f e c t i v o , p o d e n d o a m b o s ser e x p r e s s o s se a 1Í£ 

gua em q u e s t ã o p o s s u i r m e i o s f o r m a i s para t a l . E n q u a n t o mu_i_ 

tas l í n g u a s t ê m , a p e n a s , uma s i m p l e s c a t e g o r i a para e x p r e s s a r 

o i m p e r f e c t i v o , C o m r i e nos fala que há o u t r a s o n d e o i m p e r f e c 

tivo é s u b d i v i d i d o em v á r i a s c a t e g o r i a s d i s t i n t a s . . Do m e s m o 

m o d o , e x i s t e m l í n g u a s em que a l g u m a s c a t e g o r i a s correspoji 

dem a p e n a s em parte ao s i g n i f i c a d o de i m p e r f e c t i v i d a d e . São es 

tes p o n t o s a b o r d a d o s por C o m r i e que v a m o s expor a s e g u i r . (Com 

rie 1 9 7 9 : 2 4 - 2 5 ) 

Pelo d i a g r a m a 0 1 , p o d e m o s ver que o i m p e r f e c t i v o se sub^ 

d i v i d e em habitual e c o n t í n u o , e e s t e , por sua v e z , em não-

p r o g r e s s i v o e p r o g r e s s i v o . • 

0 habitual é e n t e n d i d o , n o r m a l m e n t e , c o m o s i n ô n i m o de re 

p e t i ç ã o , ou s e j a , a o c o r r ê n c i a s u c e s s i v a de v á r i o s i n s t a n t e s 

de uma dada s i t u a ç ã o . No e n t a n t o , esta t e r m i n o l o g i a é confusa, 

pois a mera r e p e t i ç ã o de uma s i t u a ç ã o não é o s u f i c i e n t e para 

q u e ela seja e n t e n d i d a como h a b i t u a l . Isso o c o r r e p o r q u e , se 

uma s i t u a ç ã o é r e p e t i d a num n ú m e r o l i m i t a d o de v e z e s , então t(3 

dos estes i n s t a n t e s da s i t u a ç ã o p o d e m ser v i s t o s c o m o uma 

t u a ç ã o única e , p o r t a n t o , r e f e r i d a por uma f o r m a perf ecti v a . Pa^ 
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ra m e l h o r e s c l a r e c e r m o s , v e j a m o s um e x e m p l o : uma s i t u a ç ã o on 

de o o r a d o r fica de p é , tosse c i n c o v e z e s e inicia sua c o n f e 

rência seria d e s c r i t a em i n g l ê s como "the l e c t u r e r stood u p , 

c o u g h e d five t i m e s and s a i d . . . " . C o m o v i m o s , esta o c o r r ê n c i a 

não foi d e s c r i t a em inglês pela forma h a b i t u a l "used t o " , mas 

pelo " S i m p l e P a s t " , em v i r t u d e de se c o n s t i t u i r numa s i t u a ç ã o 

ú n i c a . Outro a r g u m e n t o l e v a n t a d o é que uma s i t u a ç ã o pode ser 

r e f e r i d a por uma f o r m a h a b i t u a l sem i m p l i c a r que haja repeti 

ç ã o , e x e m p l o : "The T e m p l e of Diana used to stand at E p h e s u s " . 

Neste e x e m p l o , não há n e c e s s a r i a m e n t e a idéia de que em v á r i a s 

o c a s i õ e s o t e m p l o se l o c a l i z o u em E f e s o , com p e r í o d o s em que 

isto não o c o r r e u . A i n t e r p r e t a ç ã o n a t u r a l da f r a s e é que o tem 

pio se localizou em E f e s o , d u r a n t e c e r t o p e r í o d o , sem i n t e ^ 

r u p ç ã o . E s c l a r e c i d a , p o r t a n t o , a d i f e r e n ç a e n t r e o habitual e 

o r e p e t i t i v o , v e j a m o s o que é r e a l m e n t e o h a b i t u a l . A diferer^ 

ça comum a todos os h a b i t u a i s , quer sejam r e p e t i t i v o s ou n ã o , 

é que eles d e s c r e v e m uma s i t u a ç ã o p e c u l i a r a um p e r í o d o de tem 

po e que a s i t u a ç ã o r e f e r i d a não seja v i s t a c o m o uma proprieda_ 

de a c i d e n t a l de um m o m e n t o , m a s de todo um p e r í o d o . Se uma sj_ 

t u a ç ã o i n d i v i d u a l p o d e ser p r o l o n g a d a no t e m p o , não nã necessj_ 

d a d e de a r e p e t i ç ã o ser c o m p r e e n d i d a c o m o no e x e m p l o do T e m p l o 

de D i a n a . No e n t a n t o , se a s i t u a ç ã o é uma que não pode ser 

p r o l o n g a d a , a única i n t e r p r e t a ç ã o r a z o á v e l é que a r e p e t i ç ã o 

o c o r r e , como no e x e m p l o : "The old p r o f e s s o r used to a r r i v e 

l a t e " . 0 a s p e c t o h a b i t u a l em i n g l ê s o c o r r e no " P a s t T e n s e " : 

"John used to w o r k h e r e " . H á , t a m b é m , um p r o g r e s s i v o separado, 

como no e x e m p l o : "John was w o r k i n g when I e n t e r e d " . C o n t u d o , 

e x i s t e , a p e n a s , uma forma s i m p l e s sem n e n h u m a d i s t i n ç ã o de as 

p e c t o s » q u e dê o p ç ã o para o h a b i t u a l , como na f r a s e , "John worked 



h e r e " , que p o s s u i so o s e n t i d o .habitual , e x c l u i n d o a p o s s i b i l i 

d a d e de o s i g n i f i c a d o ser p r o g r e s s i v o . E x i s t e , a i n d a , um ou 

tro e l e m e n t o de s i g n i f i c a d o nas d i s c u s s õ e s a r e s p e i t o do passa 

do habitual em inglês r e l a t i v a m e n t e a h i p ó t e s e de a s i t u a ç ã o 

d e s c r i t a não mais o c o r r e r . A s s i m , na f r a s e - "Bill used to 

belong to a s u b v e r s i v e o r g a n i z a t i o n " , h a v e r i a a i m p l i c a ç ã o de 

que ele não p e r t e n c e m a i s ã o r g a n i z a ç ã o . T o d a v i a , i n e x i s t e es 

ta i m p l i c a ç ã o , p o i s , se t r a n s f o r m a r m o s a f r a s e "Bill used to 

belong to a s u b v e r s i v e o r g a n i z a t i on" em p e r g u n t a s , as .possí-

veis r e s p o s t a s serão: sim ele c o s t u m a v a ser um m e m b r o da orga 

n i z a ç ã o e ainda o é , o u , ele c o s t u m a v a s e r , m a s não sei se a in. 

da o é , o u , ele era mas não e m a i s . P e l a s r e s p o s ta s, não ha 

uma i m p l i c a ç ã o com . refer ene i a a p e r t e n c e r ou não a o r g a n i z a ç ã o , 

uma vez que para um m e l h o r e s c l a r e c i m e n t o se n e c e s s i t a de uma 

comp 1 e m e n t a ç ã o , — se ele c o n t i n u a m e m b r o ou n ã o . A au_ 

sência d e s t e esc 1 areci m e n t o 1eva o o u v i n t e a a c h a r que Bill jã 

não p e r t e n c e mais â o r g a n i z a ç ã o . ( C o m r i e : 1 9 7 9 : 2 9 ) . 

Com r e l a ç ã o às f o r m a s não p r o g r e s s i v a s , C o m r i e as explj 

ca c o n t r a s t a n d o com e x e m p l o p r o g r e s s i v o : "When I v i s i t John 

he'll r e c i t e his latest poems" X "When I v i s i t John he'll be 

r e c i t i n g his l a t e s t p o e m s " . Na p r i m e i r a s e n t e n ç a , o v e r b o não-

p r o g r e s s i v o "will, recite" na oração principal indica que o recital 

de J'ohn o c o r r e r a após a m i n h a c h e g a d a a casa d e l e ; na s e g u n d a 

s e n t e n ç a , o s i g n i f i c a d o e que seu r e c i t a l d e v e ter c o m e ç a d o an 

tes da m i n h a c h e g a d a e c o n t i n u a d o por a l g u m tempo em que eu estj_ 

vera lã. Desta f o r m a , a p r o g r e s s i v a indica uma situação (John 

está r e c i t a n d o seus ú l t i m o s p o e m a s ) que e n g l o b a outra s i t u a ç ã o 

(minha c h e g a d a ) ; e n q u a n t o a não p r o g r e s s i v a e x c l u i esta inter^ 

p r e t a ç ã o . Jã P a l m e r F . R . ( P a l m e r , 1 9 7 4 : 3 5 ) , ao opor as f o r m a s 
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n ã o - p r o g r e s s i vas as p r o g r e s s i v a s , a f i r m a o s e g u i n t e : e n q u a n t o 

as f o r m a s n ã o - p r o g r e s s i v a s e x p r e s s a m m e r a m e n t e a a ç ã o , as pro 

g r e s s i v a s , m e s m o não e s t a n d o d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a ã real du 

ração da a t i v i d a d e , i n d i c a m esta d u r a ç ã o . De onde c o n c l u i m o s 

que o uso da n ã o - p r o g r e s s i va não ê n e g a r a d u r a ç ã o , mas ê sim 

p l e s m e n t e não i n d i c ã - l a . 

C o n s i d e r e m o s agora o s i g n i f i c a d o das f o r m a s p r o g r e s s i v a s 

e s p e c i f i c a s como no inglês "John is s i n g i n g " , no e s p a n h o l " J u a n 

está c a n t a n d o " , no i t a l i a n o " G i a n n i stã c a n t a n d o " , embora os 

e x e m p l o s mais s i g n i f i c a t i v o s sejam do i n g l ê s . A l i á s , com refe 

rência a esta ú l t i m a , a l g u n s dos seus usos da p r o g r e s s i v a não 

são c o m p a r t i l h a d o s pelas f o r m a s p r o g r e s s i v a s de o u t r a s línguas. 

Isto se d e v e , p r i n c i p a l m e n t e ao fato de q u e , em inglês o s i g n ^ 

f i c a d o p r o g r e s s i v o s e m p r e ê. e x p r e s s o por forma p r o g r e s s i v a en-

q u a n t o em o u t r a s l í n g u a s o s i g n i f i c a d o p r o g r e s s i v o pode ser ex 

p r e s s o tanto por forma p r o g r e s s i v a como n ã o - p r o g r e s s i va : como 

no e s p a n h o l , i t a l i a n o , f r a n c ê s e o p r ó p r i o p o r t u g u ê s . Observe^ 

m o s , porém que no p o r t u g u ê s f a l a d o , no Bra s i 1 ,reg i stra - se uma 

larga t e n d e n c i a em u s a r m o s a p r o g r e s s i v a para o s e n t i d o pro-

g r e s s i v o ; já a nivel de lingua e s c r i t a e n c o n t r a m o s o s i g n i f i e ^ 

do p r o g r e s s i v o e x p r e s s o o p c i o n a l m e n t e por forma n ã o - p r o g r e s s i -

va - ó um fato e s t i l í s t i c o , c o m o c o m p r o v a o s e g u i n t e passo da 
( 

"Mosca A z u l " de M a c h a d o de A s s i s : "E z u m b i a , e v o a v a , e voava, 

e z u m b i a " , ( M a c h a d o de A s s i s , Obra C o m p l e t a 3 v o l s . Rio de Ja 

n e i r o : A g u i l a r , 1 9 5 9 . I I I . p . 1 6 6 ) . 

E x i s t e ainda na lingua i n g l e s a uma r e s t r i ç ã o ao uso da 

forma p r o g r e s s i v a com r e f e r ê n c i a a d e t e r m i n a d o s v e r b o s . Por 

e x e m p l o , não ê p o s s í v e l u s a r e m - s e f o r m a s p r o g r e s s i v a s com os 

v e r b o s de p e r c e p ç ã o i n e r t e , como "to s e e , to h e a r , e t c . " ( a 

não ser em a l g u n s c a s o s e s p e c i a i s nos q u a i s um p r o c e s s o em de^ 
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s e n v o l v i m e n t ó seja s u g e r i d o , como no e x e m p l o : "i've only had 

six w h i s k i e s and a l r e a d y I'm seeing pink e l e p h a n t s . " No portu^ 

g u ê s , os de p e r c e p ç ã o inerte são p e r f e i t a m e n t e a c e i t á v e i s , na 

forma p r o g r e s s i v a , ficando claro que d i f e r e n t e s c o m p r e e n s õ e s 

p s i c o l ó g i c a s i n f l u e n c i a m as línguas a ver quão ativo é um pro 

c e s s o . ( C o m r i e , 1 9 7 9 : 3 5 ) 

2 . 2 . 2 - 0 tempo 

A noção de tempo é e x p r e s s a na l i n g u a g e m a t r a v é s de subs^ 

t a n t i v o s , a d v é r b i o s , c o n j u n ç õ e s e p r i n c i p a l m e n t e v e r b o s . Estes, 

a s s o c i a d o s ao tempo natural e f í s i c o , f o r m a m os c h a m a d o s tem 

pos a b s o l u t o s (près ente ,. p a s s a d o e f u t u r o ) , embora nem todas 

as línguas façam 'essa d i s t i n ç ã o . 

Jã que o v e r b o , n o r m a l m e n t e , indica a ç ã o , estado »mudanças 

de e s t a d o , " m a s sempre em m o v i m e n t o " ( C h a v e s de Melo 1 976:1 57 ) , 

supõe um antes e um d e p o i s , ainda que vago para situar as c o ^ 

sas no t e m p o . A c a r a c t e r í s t i c a e s s e n c i a l da c a t e g o r i a de tempo 

é , p o r t a n t o , r e l a c i o n a r o tempo da ação do a c o n t e c i m e n t o ou do 

estado r e f e r i d o na frase ao m o m e n t o do e n u n c i a d o que é o a g o r a . 

Mu itas anal i ses do tempo g r a m a t i c a l d e i x a r a m - s e levar pe 

la h i p ó t e s e de que a d i v i s ã o n a t u r a l . d o tempo em p r e s e n t e , pas^ 

sado e f u t u r o se reflete n e c e s s a r i a m e n t e .na l í n g u a . C o n t u d o , 

Lyons c h a m a - n o s a a t e n ç ã o para o fato de que o tempo g r a m a t ^ 

cal admite c a t e g o r i z a ç ã o de v a r i a s m a n e i r a s . Desse m o d o , o 

ponto zero t e ó r i c o , "o a g o r a " , do e n u n c i a d o , p o d e r á ser reagr^u 

pado com o p a s s a d o ou com o f u t u r o , do que r e s u l t a r i a a dicotc) 

mia entre passado e n ã o - p a s s a d o . Uma d i c o t o m i a d i f e r e n t e , ba^ 

seada na d i s t i n ç ã o entre agora e não agora sem r e f e r e n c i a ã dj^ 

r e c i o n a l i d a d e do tempo poderia ser também p r e s e n t e versus não 

p r e s e n t e . Outras c a t e g o r i z a ç õ e s d e p e n d e r i a m da noção de proxi^ 
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m i d a d e com ou sem r e f e r ê n c i a a d i r e c i o n a l i d a d e como a dicoto 

mia proximo versus não-prÕx/imo e r e m o t o , cujas d i s t i n ç õ e s se 

c o m b i n a r i a m de varias m a n e i r a s . (Lyons 1 9 7 9 : 3 2 1 ) . Como v e m o s , 

o tempo de que falam os g r a m á t i c o s não é o fi 1 o s ó f i c o - m a t e m á t i -

c o , mas a q u e l e que pode ser d i v i d i d o em a n t e r i o r , s i m u l t á n e o e 

p o s t e r i o r . A s s i m , r e a l i z a - s e a c o r r e s p o n d ê n c i a pela indicação 

"da época da ocorrência do processo verbal em r e l a ç ã o ao momen-

to da fala" (Mattoso C â m a r a , 1 9 5 9 : 1 6 6 ) . Os tempos v e r b a i s , por 

t a n t o , e x p r i m e m somente o tempo em r e l a ç ã o ao s u j e i t o que fala. 

2 . 2 . 3 - 0 m o d o 

M e i l T e t e n t e n d e que os modos v e r b a i s são a maneira utili_ 

zada pela língua para m o s t r a r a a t i t u d e mental do sujeito falaji 

te r e l a t i v a m e n t e ao p r o c e s s o i n d i c a d o pelo verbo (Mei11 et,1 948 ; 

190). Os m o d o s , p o r t a n t o , revelam o estado da alma do falante 

que se posiciona sobre a ação v e r b a l . Como nos diz Matoso 

C â m a r a , o modo r e f e r e - s e a um j u l g a m e n t o i m p l í c i t o do f a l a n t e , 

a r e s p e i t o da natureza subjetiva ou não da c o m u n i c a ç ã o que faz. 

0 que é bem d i f e r e n t e do tempo que marca o m o m e n t o da ocorrêr^ 

cia da ação sem se p o s i c i o n a r contra a sua n a t u r e z a . Desta for_ 

m a , a o p o s i ç ã o e x i s t e n t e entre um p r e s e n t e "leio" e um futuro 

"lerei " é de outra ordem da que difere o s u b j u n t i v o " l e i a " , ex 

pressão de d ú v i d a , e o indi c a t i v o " 1 ei o " , e x p r e s s ã o de c e r t e z a . 

(M. C â m a r a , 1 9 7 2 : 4 8 ) . 

A p e s a r de m u i t a s g r a m á t i c a s e n u m e r a r e m como modos o 

d i c a t i v o , o s u b j u n t i v o , o i m p e r a t i v o , o i n f i n i t i v o e o p a r t i c í 

p i o , Otto J e s p e r s e n ( 1 9 7 5 : 3 1 3 ) prefere ver como v e r d a d e i r o s o 

m o d o i n d i c a t i v o , m u i t a s vezes c h a m a d o m o d o de f a t o , o subjunti 
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v o , o m o d o de p e n s a m e n t o , e o i m p e r a t i v o como m o d o de q u e r e r . 

0 i n f i n i t i v o e p a r t i c i p i o não f o r a m a í i n c l u i d o s em r a z ã o de o 

c i t a d o autor e n t e n d e r que não podem ser c o o r d e n a d o s com os Oj¿ 

t r o s . J e s p e r s e n v ê , a i n d a , o i n d i c a t i v o como o m o d o e s c o l h i d o 

q u a n d o não hã r a z ã o e s p e c i a l para uso c o n t r á r i o , e n q u a n t o o 

s u b j u n t i v o e a q u e l e que e p e d i d o ou p e r m i t i d o em c e r t o s c a s o s , 

v a r i a n d o de lingua para l í n g u a . 

Jã Lyons afirma que f r a s e s e s t r i t a m e n t e d e c l a r a t i v a s não 

são m o d a i s . C o n t u d o , se uma língua tem um c o n j u n t o de proces^ 

sos g r a m a t i c a i s para m a r c a r f r a s e s de a c o r d o com a a t i t u d e do 

f a l a n t e em r e l a ç ã o ao e s t a d o f a c t u a l ( c e r t e z a , ê n f a s e , d u v i d a , 

e t c . ) , é c o s t u m e se r e f e r i r a elas como p o s s u i n d o um certo m o d o 

(John L y o n s , 1 9 7 9 : 3 2 2 ) . A i s s o , a c r e s c e n t a E n t w i s t l e (William 

J . E n t w i s t l e 1 9 6 4 : 2 1 8 ) que a d i s t i n ç ã o e n t r e o que o f a l a n t e ex 

pressa c o m o um fato (se e v e r d a d e i r o ou n ã o ) e o que e x p r e s s a 

c o m o n o ç ã o vai r e s i d i r e x a t a m e n t e no m o d o , uma vez que este 

g r a v a , como v i m o s , a a t i t u d e do f a l a n t e no seu p r ó p r i o e s t a d o . 

Em a l g u m a s l í n g u a s , esta d i s t i n ç ã o e o s u f i c i e n t e para opor o 

i n d i c a t i v o ao s u b j u n t i v o , e m b o r a seja p o s s í v e l e l i m i n a r o sub 

j u n t i v o como o inglês tem f e i t o ou n u n c a d e s e n v o l v ê - l o . Neste 

c a s o , a d i s t i n ç ã o e n t r e f a t o e n o ç ã o , q u a n d o n e c e s s á r i a a c o m ^ 

n i c a ç ã o , deve ser e x p r e s s a p e l o s a u x i l i a r e s p r ó p r i o s das v_ã 

rias c l a s s e s de n o ç õ e s . 

2 . 2 . 4 - A P e s s o a 

T r a d i c i o n a l m e n t e , c o s t u m a - s e dizer que t o d a s as línguas 

que p o s s u e m um v e r b o c l a s s i f i c a m as f o r m a s da c o n j u g a ç ã o segun_ 

do uma r e f e r ê n c i a a pessoa ( c o n s t i t u i n d o a e n u m e r a ç ã o das pes^ 

soas p r o p r i a m e n t e a c o n j u g a ç ã o ) . No e n t a n t o , e s t e t r a t a m e n t o 
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t r a d i c i o n a l m e r e c e uma r e v i s ã o que v a m o s e x p o r a s e g u i r . 

Do p o n t o de v i s t a s e m â n t i c o , os p r o n o m e s de p r i m e i r a e 

s e g u n d a pessoa são n e c e s s a r i a m e n t e d e f i n i d o s c o m o t a i s , ao pas 

so que os de t e r c e i r a c o m p o r t a m uma i n d i c a ç ã o do a n u n c i a d o so 

bre a l g u é m , m a s não r e f e r i d o a uma p e s s o a específ.ica. Assim,os 

p r o n o m e s de p r i m e i r a e s e g u n d a p e s s o a s se r e f e r e m n e c e s s a r i a 

m e n t e a s e r e s h u m a n o s , c a b e n d o n o t a r q u e > n a s fãbu 1 a s , contos de 

f a d a s , e t c ; os a n i m a i s e c o i s a s se p e r s o n i f i c a m . Já os de ter 

ceira podem r e f e r i r - s e a seres' h u m a n o s , a n i m a i s e c o i s a s e es^ 

ta r e f e r ê n c i a d e p e n d e r á da língua em e s t u d o . Por isso, Emile 

B e n v è n i s t e ( 1 9 7 6 : 2 5 1 - 2 5 9 ) a f i r m a que a t e r c e i r a pessoa não é 

uma p e s s o a , m a s tem a f u n ç ã o de r e p r e s e n t a r uma v a r i a n t e não-

p e s s o a . . • 

Com r e l a ç ã o ã pl ura 1 i z a ç ã o da pessoa v e r b a l , o "nos" i ou_ 

tra coisa além dos e l e m e n t o s def i n í v e i s , é um "eu d i l a t a d o " pa^ 

ra além da p e s s o a e s t r i t a . Isto e x p l i c a o uso do "nós" maje_s 

t á t i c o que é um "eu" a m p l i a d o por um "nós" m a i s s o l e n e e menos 

d e f i n i d o . Na p a s s a g e m do "tu" para " v o s " , t e m o s o "vós col etj 

vo" ou "vós de p o l i d e z " . Q u a n t o a t e r c e i r a p e s s o a , a pluralj_ 

z a ç ã o verbal tem a m e s m a f u n ç ã o das f o r m a s tipo "dicunt" ou 

" t h e y s a y " , a não ser q u a n d o é o p r e d i c a d o g r a m a t i c a l regular 

de um s u j e i t o p l u r a l . 

D i s t o t u d o , p o d e m o s c o n c l u i r que as e x p r e s s õ e s da pessoa 

v e r b a l são o r g a n i z a d a s por duas c o r r e l a ç õ e s c o n s t a n t e s : a cor 

r e l a ç ã o d e p e r s o n a l i d a d e em que se opõem as p e s s o a s " e u " e " t u " 

a n ã o - p e s s o a " e l e " ; e a c o r r e l a ç ã o de s u b j e t i v i d a d e interior ã 

p r e c e d e n t e em o p o s i ç ã o a "eu" e " t u " . 
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2.2.5 - O n ú m e r o 

A p e s a r de o s u b s t a n t i v o . e o verbo terem em comum a cate 

goria de n ú m e r o , esta se realiza d i f e r e n t e m e n t e para cada um 

d e l e s . E n q u a n t o o plural do s u b s t a n t i v o é d e n o t a d o pelo pro 

prio s u b s t a n t i v o , o d o verbo não se dá pela ação ou e s t a d o , mas 

pelo s u j e i t o . C o m p a r e m o s a f r a s e "há dois t r a b a l h o s de Soares 

aqui em casa" com outra "eles estudam i n g l ê s " . Na p r i m e i r a , 

o plural indica que hã mais de um t r a b a l h o , e n q u a n t o , na 

segunda sõ hã uma ação - e s t u d a r . Os que estudam é que são 

m a i s de um s u j e i t o , p r o v a n d o que a r e l a ç ã o do verbo com o núme 

ro é um f e n ô m e n o de c o n c o r d a n c i a que nada tem a haver com a 10 

g i c a , uma vez que a ação continua a ser ú n i c a . 

M e s m o sendo a r e f e r ê n c i a do plural do verbo' rei at i va ao 

s u j e i t o , isto não quer dizer que a idéia de mais de um seja in 

c o m p a t í v e l com a idéia e x p r e s s a pelo verbo em si. Isto levou 

J e s p e r s e n a chamar a a t e n ç ã o para os casos em que a idéia ver 

bal é que faz o p l u r a l . £ o c a s o , por e x e m p l o , da frase ingle^ 

sa - "they often k i s s " . Neste e x e m p l o , sente-se que o advéj^ 

bio "often" expressa a mesma idéia de plural que existe na fo_r 

ma v e r b a l . Esta forma de plural real do v e r b o , em a l g u m a s lín_ 

g u a s , ê e x p r e s s a pelas f o r m a s f r e q ü e n t a t i v a s ou i t e r a t i v a s , 

ãs v e z e s , s e p a r a d a s do v e r b o , sendo c l a s s i f i c a d a s como siste 

ma de tempo ou a s p e c t o . (Otto J e s p e r s e n 1 9 7 5 : 2 1 0 ) . 

2.2.6 - A Voz 

Como jã m e n c i o n a m o s na i n t r o d u ç ã o , sõ serão t o m a d a s para 

estudo as f r a s e s com o v e r b o no i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o na 

voz a t i v a . Por esta r a z ã o , sõ a c h a m o s n e c e s s á r i o d e f i n i r esta 

c a t e g o r i a e sem m a i o r e s d e t a l h e s . 
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S e g u n d o Castilho(in Al fa, setem bro ; 1 967 : 1 7 ), a voz e s c l £ 

rece o papel do s u j e i t o que p o d e r á ser a g e n t e (voz a t i v a ) , p£ 

c i e n t e (voz p a s s i v a ) ou a m b a s as c o i s a s ( r e f l e x i v a ) . 

Dessa m a n e i r a , esta s e ç ã o r e f e r e n t e ãs c a t e g o r i a s desta 

ca bem que elas não atuam s e p a r a d a m e n t e , e m o s t r a que a forma 

verbal pode a b r i g a r v á r i a s c a t e g o r i a s ao m e s m o t e m p o , h a v e n d o 

s e m p r e a p r e d o m i n â n c i a de u m a . Ao e n u n c i a r m o s a f r a s e - "Maria 

e s t e v e c a n t a n d o " , t a n t o e p a s s a d o ( t e m p o ) , como d u r a ç ã o (aspee 

t o ) . 

2.3 - UTILIZAÇÃO DAS CATEGORIAS T E M P O , MODO F ASPECTO NA 

L Í N G U A I N G L E S A E NA L Í N G U A P O R T U G U E S A 

2.3.1 - U t i l i z a ç ã o na L í n g u a Inglesa 

2 - 3 . 1 . 1 - 0 t e m p o 

Para T r e g i d g o ( T r e g i d g o in ELT - a b r i l , 1979: 1 91 ) ,ao usar^ 

m o s um tempo em i n g l e s , f a z e m o s , o b r i g a t o r i a m e n t e , uma escolha 

entre o t e m p o p a s s a d o e n ã o - p a s s a d o ; e uma e s c o l h a s e c u n d a r i a 

e n t r e o "antes" e o " d e p o i s " . Ao p r o c u r a r e s c l a r e c e r estas 

suas a f i r m a ç õ e s , u t i l i z o u - s e o autor da t e r c e i r a pessoa do sini 

guiar do v e r b o "to do": 

" P a s t - d i d "Non past - d o e s 

B e f o r e p a s t - had d o n e B e f o r e p r e s e n t - has d o n e 

After past - would do" A f t e r p r e s e n t - will do" 

P e r c e b e m o s pelo q u a d r o a c i m a que as f o r m a s do p a s s a d o são 

o r i e n t a d a s para o p o n t o de vista p a s s a d o , e as n ã o - p a s s a d a s 

para o p r e s e n t e , ou m e l h o r , para o m o m e n t o da f a l a . Em termos 

g e r a i s , T r e g i d g o r e s s a l t a que as f o r m a s do p a s s a d o não são es^ 
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c o l h i d a s a r b i t r a r i a m e n t e , m a s q u a n d o , d e certa maneira, são defi 

n i d a s p o r u m a r e f e r ê n c i a e x p r e s s a ou i m p l í c i t a do tipo "at that 

t i m e " , "after t h a t " , " b e f o r e t h a t " , "on T u e s d a y " , e t c . Com as 

f o r m a s n ã o - p a s s a d a s , o p o n t o d e v i s t a p r e s e n t e , isto ê , o mo 

m e n t ó da fala ê por si d e f i n i d o , e m b o r a sua exata r e l a ç ã o com 

o a c o n t e c i m e n t o possa ser r e s s a l t a d o por a d v é r b i o s como " n o w " , 

"at the m o m e n t " , "up to n o w " , " b e f o r e n o w " , " l a t e r on" ,"tcmorrow" 

e t c . ( Tr eg i d g o : 1 9 1 ) . 

L y o n s ( 1 9 7 9 : 3 2 1 ) a c r e s c e n t a ao que jã foi m e n c i o n a d o que 

o uso do n ã o - p a s s a d o não se r e s t r i n g e ao que é c o n t e m p o r â n e o 

ao m o m e n t o do e n u n c i a d o , m a s é t a m b é m u s a d o para a f i r m a r fatos 

a t e m p o r a i s ou e t e r n o s , como por e x e m p l o a u t i l i z a ç ã o da forma 

verbal em. "the sun r i s e s in the east" e em m u i t a s a f i r m a ç õ e s 

que s e ' r e f e r e m ao f u t u r o (depois do a g o r a ) . E , b a s e a d o na o p £ 

sição b i n a r i a p a s s a d o e n ã o - p a s s a d o , ele nos a p r e s e n t a a realj_ 

zação s i s t e m á t i c a dos t e m p o s pela modificação do p r i m e i r o elemen^ 

to da f r a s e v e r b a l , como em: 

A) "jump" X "j-umped"; 

B) "will jump" X "would j u m p " ; 

C) " h a v e j u m p e d " X "had j u m p e d " ; 

D) "am j u m p i n g " X "was j u m p i n g " ; 

E) "will h a v e been j u m p i n g " X " w o u l d have been j u m p i n g " . 

E s t a s o p o s i ç õ e s , p o r t a n t o , s e g u n d o e l e , c o n s t i t u e m as 

ú n i c a s o b r i g a t ó r i a s nas f r a s e s s i m p l e s do i n g l ê s (Lyons: 3 2 2 ) . 

N a s f r a s e s c o m p o s t a s , T r e g i d g o r e s s a l t a q u e , se o tempo 

do d i s c u r s o d i r e t o é p a s s a d o , u s u a l m e n t e não muda seu ponto de 

v i s t a n o i n d i r e t o : 

" S h a k e s p e a r e died in 1616" 

"He told us S h a k e s p e a r e died in 1616." 
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C o n t u d o , o c i t a d o a u t o r , faz uma r e s s a l v a d i z e n d o q u e , 

se a f r a s e for a c o m p a n h a d a por uma r e f e r ê n c i a de t e m p o , c o m o 

" b e f o r e " ou " p r e v i o u s " , o " d i e d " d o e x e m p l o c i t a d o p a s s a a 

"had d i e d " : 

" S h a k e s p e a r e died 3 50 y e a r s ago", 
"He told us (in 1 9 6 6 ) that S h a k e s p e a r e had 

died 350 b e f o r e . " 

O u t r o p o n t o s a l i e n t a d o p e l o a u t o r é a da s u b o r d i n a ç ã o 

d o s t e m p o s no p a s s a d o , que s e m p r e o c o r r e com os v e r b o s que in 

d i cam c r e n ç a , c o m o " t o k n o w " , "to t h i n k " , n a s o r a ç õ e s rei a ti 

vas ( " t h a t c l a u s e s " ) e nas i n t e r r o g a t i v a s (Wh c l a u s e s " ) : . Dej> 

ta f o r m a , as o r a ç õ e s que f o r e m r e g i d a s p e l o s v e r b o s a n t e r i o r 

m e n t e m e n c i o n a d o s p o d e m ser c h a m a d a s de d i s c u r s o i n d i r e t o , em-

bora não s e j a m b a s e a d a s no d i s c u r s o em seu s e n t i d o t r a d i c i o n a l . 

Por i s s o , as o r a ç õ e s do t i p o "I k n e w it w a s y o u " (ao se 

a b r i r uma p o r t a ) não podem ter seu v e r b o na f o r m a de " i s " . A ra_ 

z ã o ê s i m p l e s , o p o n t o p r e s e n t e , "it is y o u " , ê tão e v i d e n t e 

q u e a i n t e n ç ã o da f r a s e s i m p l e s m e n t e e s t a b e l e c e que o f a t o jã 

era c o n h e c i d o a n t e s . No d i s c u r s o i n d i r e t o , g e r a l m e n t e a p l i c a -

se a regra da correlação dos t e m p o s ( c o n h e c i d a c o m o " c o n s e c u t i o 

t e m p o r u m " ) . A s s i m , se q u i s e r m o s c o m u n i c a r a a l g u é m em i n g l ê s 

q u e uma e s t r a d a esta i n u n d a d a , d i r e m o s s e m p r e " t h e y told us 

que the road was u n d e r w a t e r " . 0 t e m p o v e r b a l "was" tem o 

m e s m o p o n t o de v i s t a de " t o l d " , e isto i m p l i c a q u e a estrada, 

e s t a v a i n u n d a d a no m o m e n t o da n a r r a ç ã o , não i m p o r t a n d o se está 

no m o m e n t o p r e s e n t e do f a l a n t e ou n ã o . No e n t a n t o , se disser^ 

m o s " t h e y told us the road is u n d e r w a t e r " , o t e m p o v e r b a l 

p r e s e n t e não e s t á s u b o r d i n a d o ao t o d o , si g ni f i c a n d o. que o fa^ 

l a n t e e s t á n a r r a n d o o que a l g u é m d i s s e s o b r e a e s t r a d a e que 

ao m e s m o t e m p o e s t a a s s u m i n d o a v e r a c i d a d e do f a t o . D e v e - s e , 
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a i n d a , a c r e s c e n t a r que a c o r r e l a ç ã o d o t e m p o no d i s c u r s o indire^ 

to p o d e ser i g n o r a d a q u a n d o a v a l i d a d e da a f i r m a ç ã o d a s u b o r d i 

nada s u s t e n t a o t e m p o p r e s e n t e , ou m e l h o r , q u e a o r a ç ã o subor^ 

d i n a d a e e n t e n d i d a c o m o s e n d o s u f i c i e n t e m e n t e i m p o r t a n t e para 

q u e b r a r o v í n c u l o do p a s s a d o da o r a ç ã o p r i n c i p a l , c o m o no exem 

pio: 

l ;
Co lumbus said that the E a r t h is r o u n d " . 

,2.3.1.2 - 0 m o d o 

R e a l i z a - s e o m o d o em i n g l e s f r e q ü e n t e m e n t e pela f l e x ã o 

verbal ou por sua m o d i f i c a ç ã o por m e i o de a u x i l i a r e s , e m b o r a se 

r e c o n h e ç a nas f r a s e s i n t e r r o g a t i v a s e - i m p e r a t i v a s 'um c e r t o mo 

do ( L y o n s : 3 2 2 ) . C o n t u d o , n ã o c o m e n t a r e m o s a r e s p e i t o d e s t e s 

ú l t i m o s casos, uma vez que e s c a p a m ao o b j e t o d e n o s s a p e s q u i s a . 

A g r a n d e v a r i e d a d e d e a t i t u d e s do f a l a n t e i n g l ê s ê gra^ 

m a t i c a l m e n t e m a r c a d a pela p r e s e n ç a d o s v e r b o s m o d a i s , o que 

levou L y o n s a c1 a s s ifi cã-1 a s em t r ê s e s c a l a s : 

A ) N e c e s s i d a d e ou o b r i g a ç ã o , e x e m p l o : " l m u s t 
go to L o n d o n next w e e k " ; 

B) C e r t e z a ou p o s s i b i l i d a d e , e x e m p l o : " H e m u s t 
be h e r e " ou " H e m a y be h e r e " ; 

C) I n t e n ç ã o ou d e s e j o , e x e m p l o : "I said that 
I cou 1 d h e l p h i m " . 

Nada i m p e d e , p o r e m , que e s t a s c l a s s e s m o d a i s p o s s a m ser 

s u b d i v i d i d a s em um n ú m e r o m e n o r ou m a i o r , por e x e m p 1 o: c er teza , 

p r o b a b i l i d a d e , p o s s i b i l i d a d e ou d i v e r s o s t i p o s de o b r i g a ç ã o . 

2 , 3 . 1 . 3 - 0 a s p e c t o 

0 i n g l ê s tem d o i s a s p e c t o s q u e se c o m b i n a m , l i v r e m e n t e , 

com o t e m p o e o m o d o : 

A ) P e r f e i t o : "I h a v e ( h a d ) r e a d this b o o k " ou 
"I will ( w o u l d ) h a v e read the b o o k " ; 
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B) P r o g r e s s i v o : "I am ( w a s ) r e a d ing the b o o k " 
ou "I w i l l ( w o u l d ) be r e a d i n g the b o o k " . 

E s t e s d o i s a s p e c t o s se c o m b i n a m l i v r e m e n t e , d a n d o - n o s a 

f o r m a "I h a v e ( h a d ) b e e n r e a d i n g the b o o k " ( L y o n s : 3 3 1 ) . 

Como i l u s t r a ç ã o p r e l i m i n a r do p e r f e i t o , C o m r i e constras^ 

t a . a s f r a s e s "I h a v e lost m y p e n k n i f e " / " I l o s t m y p e n k n i f e " , 

a f i r m a n d o uma p o s s í v e l d i f e r e n ç a e n t r e os d o i s : na 

p r i m e i r a f r a s e hã uma i m p l i c a ç ã o de q u e o c a n i v e t e a i n d a está 

p e r d i d o , e n q u a n t o na o u t r a n ã o e x i s t e tal imp1 i c a ç ã o . Es ta 

r e l a ç ã o e n t r e o p r e s e n t e e o p a s s a d o do p e r f e i t o l e v o u o a u t o r 

a a f i r m a r : 

" O n e w a y in w h i c h the p e r f e c t d i f f e r s f r o m 
the o t h e r s a s p e c t s that w e h a v e e x a m i n e d is 
that it e x p r e s s r e l a t i o n b e t w e e n two t i m e 
p o i n t s , on the o n e hand the t i m e of the 
s t a t e r e s u l t i n g f r o m a p r i o r s i t u a t i o n and 
on the o t h e r the time of t h a t p r i o r 
s i t u a t i o n " ( C o m r i e : 5 2 ) . 

E c o n v e n i e n t e lembrarmos que não é p r i v i l e g i o da f o r m a do 

p r e s e n t e p e r f e i t o ( " P r e s e n t P e r f e c t " ) ser a única p o s s i b i 1 ^ 

dade do a s p e c t o p e r f e c t i v o em i n g l e s . C o m o v i m o s p e l o e s q u e m a 

i n i c i a l , o e n c o n t r a m o s , t a m b é m , no " p a s s a d o p e r f e i t o " ( " P a s t 

P e r f e c t " ) , como no e x e m p l o " J o h n had e a t e n the f i s h " que ê x 

p r e s s a a r e l a ç ã o e n t r e um e s t a d o p a s s a d o e uma s i t u a ç ã o m a i s 

r e c e n t e ; e no f u t u r o p e r f e i t o " P e r f e c t F u t u r e " , " J o h n will 

h a v e e a t e n the f i s h " , o n d e hã uma r e l a ç ã o e n t r e um e s t a d o fut_u 

ro e uma s i t u a ç ã o a n t e r i o r a e s t a , e m b o r a n ã o haja o u t r a espe-

c i f i c a ç ã o do t e m p o a b s o l u t o da a ç ã o p r i m e i r a , q u e p o d e ser pas_ 

s a d o , p r e s e n t e ou f u t u r o . Se t o m a r m o s o e x e m p l o a c i m a , poderia^ 

m o s d i z e r que t u d o o q u e foi d i t o a r e s p e i t o de " J o h n " ter cc) 

m i d o o p e i x e p r e c e d e u a l g u m a a ç ã o f u t u r a - sua vol t a ( C o m -

rie : 53 ). 



21 

Com r e l a ç ã o ao a s p e c t o p r o g r e s s i v o , aqui c o m e n t a r e m o s , 

a p e n a s , o que a frase c o m u n i c a ao o u v i n t e , uma vez que este 

a s s u n t o já foi m e n c i o n a d o a n t e r i o r m e n t e (p. 0 4 ) . A s s i m , o as 

pecto p r o g r e s s i v o em inglês a p r e s e n t a três c a r a c t e r í s t i c a s : 

A ) Duraçãoj 

B ) D u r a ç ã o 1 i mi tada. 

C) Ação não n e c e s s a r i a m e n t e c o m p l e t a . 

D u r a ç ã o : "I r a i s e my a r m s / I am r a i s i n g m y a r m s " . 0 que 

d i f e r e n c i a este par ë que o p r i m e i r o s u g e r e um m o v i m e n t o subi 

t o , e n q u a n t o o s e g u n d o , um m o v i m e n t o mais g r a d u a l . 

D u r a ç ã o l i m i t a d a : "My w a t c h w o r k s p e r f e c t l y / m y watch is 

w o r k i n g p e r f e c t l y " . No p r i m e i r o , t e m o s um e s t a d o p e r m a n e n t e , 

ou s e j a , que o r e l ó g i o s e m p r e t r a b a l h a b e m , e n q u a n t o o s e g u n d o 

d e n o t a um e s t a d o t e m p o r a r i o , isto é, que ele jã f a l h o u no pa_s 

sado e p o d e r á a c o n t e c e r outra v e z . 

Ação não n e c e s s a r i a m e n t e c o m p l e t a : "The bus stops/the bus 

is s t o p p i n g " . 0 p r i m e i r o e x e m p l o indica que a r e f e r ê n c i a ã 

c h e g a d a do ô n i b u s e 'quando ele está p a r a d o ; e n q u a n t o no 

s e g u n d o e x e m p l o o ô n i b u s e s t á p a r a n d o em d i r e ç ã o ao p o n t o , n ã o 

h a v e n d o , i n d i c a ç ã o , i n c l u s i v e , de que o Ô n i b u s jã p a r o u . 

( G e o f r e y N. L e e c h , 1 9 7 7 : 1 5 ) . 

0 a s p e c t o p r o g r e s s i v o s e m p r e f o r m a uma m o l d u r a t e m p o r a l 

ao redor da ação n ã o - p r o g r e s s i v a no p r e s e n t e e no p a s s a d o nar 

r a t i v o . D e s t e m o d o , e n q u a n t o a r e l a ç ã o de s i g n i f i c a d o s e n t r e 

d u a s f o r m a s v e r b a i s p a s s a d a s v i z i n h a s é a correlação de t e m p o , a 

r e l a ç ã o entre a p r o g r e s s i v a e forma s i m p l e s do p a s s a d o Ó a iji 

c l u s ã o do t e m p o . C o m p a r e m o s "When we a r r i v e d , she m a d e some 

f r e s h c o f f e e / W h e n we a r r i v e d , she was m a k i n g some f r e s h coffee". 

Na p r i m e i r a f r a s e o c a f é se s e g u i u ã c h e g a d a . Na s e g u n d a , a 
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c h e g a d a ocorreu d u r a n t e o t e m p o em que o café era f e i t o . Este 

e f e i t o de m o l d u r a temporal d e s a p a r e c e q u a n d o n e n h u m acontecí' 

m e n t o ou p o n t o no t e m p o esta em q u e s t ã o . D e s s a m a n e i r a , quan 

do o c o r r e m duas p r o g r e s s i v a s no p a s s a d o e os v e r b o s e s t ã o colo 

cados um p e r t o do o u t r o , a f o r m a p r o g r e s s i v a , sugere apenas a 

s i m u l t a n e i d a d e , não h a v e n d o nada que i n d i q u e a r e l a ç ã o de come 

ço ou f i m , como no e x e m p l o : " W h i l e she was w o r k i n g hard in 

the k i t c h e n , her husband was s i t t i n g down in front of the televi 

sion" (Leech 1 9 7 7 : 1 8 ) . 

Ao lado d e s t a s f o r m a s c o m e n t a d a s , e x i s t e m o u t r a s d i s t i n 

ções a s p e c t u a i s no inglês de d i s t r i b u i ç ã o m a i s l i m i t a d a : o ha 

b i t u a l , que só o c o r r e no p a s s a d o - e x e m p l o : "I used to r e a d " ; o 

m u t a t i v o , que se r e s t r i n g e ã p a s s i v a , e x e m p l o : "I got killed" 

(Lyon s : 3 3 1 ) . 

Ao c o n c l u i r m o s esta s e ç ã o , d e v e m o s d e s t a c a r que o que ex^ 

pomos a r e s p e i t o de t e m p o , m o d o e a s p e c t o foi m u i t o s u m á r i o e 

s i m p l i f i c a d o , uma vez que o c o n t e ú d o t e ó r i c o que nos Ínteres, 

sou se r e f e r e ã a p l i c a ç ã o p r a t i c a do p r e s e n t e t r a b a l h o . 

2.3.2 - Utilização da Língua Portuguesa 

C u m p r e - n o s , a g o r a , a n a l i s a r as m e s m a s ca tegor i a s , api i ca'n_ 

d o - a s ao sistema verbal p o r t u g u ê s . 

A n t e s de i n i c i a r m o s a nossa d i s c u s s ã o a r e s p e i t o do tem. 

p o , é bom l e m b r a r m o s que em p o r t u g u ê s a palavra tempo aponta 

para duas r e a l i d a d e s : a q u i l o que é o b j e t o de m a r c a ç ã o de relo^ 

g i o e o m o m e n t o da ação verbal pelo m o r f e m a "va" em canta^ 

v a . Já . o inglês d i s p õ e de uma p a l a v r a para nomear os tem 

pos do v e r b o " t e n s e " , e de outra para t e m p o " t i m e " . 
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2.3.2.1 - 0 t e m p o 

A categoria de tempo em. p o r t u g u ê s esta r e l a c i o n a d a a gru_ 

pos flexionai s em que se d i v i d e a c o n j u g a ç ã o de um v e r b o , cada 

qual c o m p r e e n d e n d o seis formas c o r r e s p o n d e n t e s ãs três pessoas 

g r a m a t i c a i s do singular e do p l u r a l . Em p r i n c i p i o , estas for 

mas situam o p r o c e s s o na sua o c o r r ê n c i a em r e l a ç ã o ao m o m e n t o 

em que se f a l a . C o n t u d o , a sua a p l i c a ç ã o temporal u l t r a p a s s a 

essa d e f i n i ç ã o , a p a r e c e n d o junto com o a s p e c t o para es ta be le 

cer no passado do modo i n d i c a t i v o uma o p o s i ç ã o entre o procès^ 

so i n c o n c l u s o ( i n a c a b a d o ) - o i m p e r f e i t o - , e o c o n c l u s o (a ca 

bado) - o p e r f e i t o . A s s i m , em "ele f a l a v a " , a fala s apresenta_ 

da na sua r e a l i z a ç ã o ; em ele f a l o u , a fala e c o n s i d e r a d a d£ 

pois de c o n c l u í d a . (J.Mattoso Câmara Jr.1 978 : 23 1 -2 ) . 

0 t e m p o , ao situar o p r o c e s s o v e r b a l , u t i l i z a - s e d e três 

- r e f e r ê n c i a s - o f a l a n t e , o m o m e n t o em que se d e s e n r o l a outro 

processo e o m o m e n t o em que se situa i d e a l m e n t e o f a l a n t e , des^ 

locando-se o p e n s a m e n t o para o p a s s a d o ou para o f u t u r o (Atalji 

ba: 105). 

0 p r o c e s s o , ao se l o c a l i z a r no f a l a n t e , dã-se pela utilj_ 

zação dos tempos a b s o l u t o s ( p r e s e n t e , " ca n to" ; pr e têr i t o , "can: 

t e i " ; f u t u r o , " c a n t a r e i " ) . Quando o p r o c e s s o se situa no m £ 

m e n t o em que se d e s e n v o l v e outro p r o c e s s o , u t i l i z a m o s os tem 

pos r e l a t i v o s (o i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o , "cantava" ,mais-que-

p e r f e i t o do i n d i c a t i v o , " c a n t a r a " ; futuro do s u b j u n t i v o , "can^ 

tar" , mai s - q u e - p e r f e i to do s u b j u n t i v o " , t i v e s s e c a n t a d o ; perfej^ 

to do s u b j u n t i v o , "tenha cantado"). Ficam aqui também incluj[ 

das as locuções c o m o , "mando s a i r " , "mandei s a i r " , "mandarei 

s a i r " , onde o i n f i n i t i v o indicara o p r e s e n t e , o passado ou fu^ 

t u r o , na d e p e n d ê n c i a de seu a c o m p a n h a n t e . Por outro l a d o , se 
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o p r o c e s s o se situa no f a l a n t e i d e a l m e n t e d e s l o c a d o no t e m p o , 

temos os tempos históricos em que o sujeito se inclui na histÓ 

ria assumi ndo o papel d e " d r a m a t i s p e r s o n a " , "Esta foi a decisão 

que m u d a r á o curso da h i s t o r i a " (Ataliba C a s t i l h o in A l f a , ju 

Iho, 1 9 6 6 : 1 0 5 - 1 0 6 ) . Neste e x e m p l o , o presente foi s u b s t i t u í d o 

pelo p e r f e i t o , o que em t e r m o s s e m â n t i c o s indica que em vez de 

se narrar o a c o n t e c i d o , d e s c r e v e - s e o que estaria a c o n t e c e n d o , 

pelo a r t i f í c i o de se levar o n a r r a d o r ao tempo da n a r r a t i v a . 

Não é estranha aos hábitos do p o r t u g u ê s u t i l i z a ç ã o de 

d e t e r m i n a d a s formas t e m p o r a i s com função que não lhes são pró 

p r i a s , exemplo: "Ele cantava no dia s e g u i n t e sua primeira caji 

ç ã o " , onde o futuro do p r e t é r i t o é s u b s t i t u í d o pelo imperfei-

to do indi c a t i v o . 

D e v e m o s , f i n a l m e n t e , ! e m b r a r que os tempos v e r b a i s n o p o r 

tuguês podem assumir v a l o r e s n ã o - t é m p o r a i s, como é o caso dos 

tempos em função m o d a l , cujos d e t a l h e s e x p o r e m o s no item se 

g u i n t e . 

2. 3.2.2 - O m o d o 

Como já m e n c i o n a m o s a n t e r i o r m e n t e , o m o d o designa a nos 

sa a t i t u d e psíquica em face do fato que e x p r i m i m o s . Na língua 

portuguesa hã três .modos e s s e n c i a i s - o i n d i c a t i v o , em que as 

s e g u r a m o s o fato; o s u b j u n t i v o , em que a n u n c i a m o s um fato com 

d u v i d a ; e o imperativo, em que queremos que o fato se dê. 0 in_ 

d i c a t i v o ficou de tal forma p r e d o m i n a n t e que i n t e r f e r e na área 

dos outros dois m o d o s , f i c a n d o a e x p r e s s ã o de dúvida e da von 

t a d e , expressa por a d v é r b i o s ou pelo sentido dado por certas cons-

truções frasais , exempl o : "Ele p a r t i u , t a l v e z , ontem" ( dúv i da ) ; "Exj_ 

jo a sua p a r t i d a " ( v o n t a d e ) . 0 s u b j u n t i v o , embora ligado ã ex^ 
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p r e s s ã o d e d ú v i d a , é hoje em p o r t u g u ê s p e d i d o p e l a s o r a ç õ e s si¿ 

b o r d i n a d a s , e x e m p l o : "E p r e c i s o que eu v ã " . 0 i m p e r a t i v o , 

por sua v e z , tem em regra g e r a l , no B r a s i l , uma c o n o t a ç ã o agrej> 

s i v a , . o u p e l o m e n o s , de s u p e r i o r i d a d e im'pos i ti va , p r e f er i n d o - s e 

dai uma e x p r e s s ã o i n d i r e t a de v o n t a d e com i n d i c a t i v o (Câmara 

1 9 7 8 : 1 6 9 ) . 

Por o u t r o l a d o , os t e m p o s v e r b a i s do i n d i c a t i v o são usa^ 

dos com v a l o r m o d a l , p e r d e n d o t o d a e x p r e s s ã o t e m p o r a l d e v i d o a 

este n o v o v a l o r . N e s t e c a s o , há t r ê s o p o s i ç õ e s : 

A) 

B) 

E n t r e o p r e s e n t e (para e x p r e s s ã o d e s e g u -
r a n ç a ) e o f u t u r o do p r e s e n t e (para ex 
p r e s s ã o d e d ú v i d a ) . " S ó há um h o m e m ca 
paz d i s s o " X " S õ h a v e r á um h o m e m c a p a z 
d i s so" ; 

E n t r e o p r e s e n t e ( e x p r e s s ã o de r e a l i d a d e ) 
e o p r e t é r i t o i m p e r f e i t o ( e x p r e s s ã o de i_r_ 
r e a l i d a d e ) : " I n f i e l , g r a n d e é o p r e ç o que 
d á s por uma fi lha da serva raça dos " g o d o á ' 
X " I n f i e l g r a n d e era o p r e ç o q u e d a v a s por 
uma filha da serva raça d o s g o d o s " . No 

p r e s e n t e fica a d m i t i d a a t r a n s a ç ã o ; no i m̂  
p e r f e i t o , e x i s t e a i m p l i c a ç ã o de que o 
p r e ç o n ã o foi a c e i t o ; 
E n t r e o f u t u r o do p r e s e n t e ( e x p r e s s ã o de 
p o s s i b i l i d a d e ) e o f u t u r o do p r e t é r i t o 
( e x p r e s s ã o d e i m p o s s i b i l i d a d e ) , e x e m p l o : 
" . . . o p i n i ã o que s e r á m u i t o d i f í c i l d e 

s u s t e n t a r . . . " X " . . . o p i n i ã o q u e s e r í a mu_i_ 
to d i f í c i l de s u s t e n t a r . . . " . No f u t u r o d o 
p r e s e n t e fica a d m i t i d a a p o s s i b i l i d a d e da 
o p i n i ã o . No f u t u r o do p r e t é r i t o . e s t a op_i_ 
n i ã o é i n a d i m i s s í v e l . (Apud Mat t o s o Câma_ 
ra J u n i o r , 1978 : 1 6 9 ) . . 

E x i s t e , a i n d a , o c a s o do f u t u r o do p r e s e n t e com 

C) 

v a l o r 

de i m p e r a t i v o , e x e m p l o : " H o n r a r á s pai e m ã e " . 

Além d i s t o , e x i s t e m as c o n s t r u ç õ e s p e r i f r á s t i c a s , que 

f u n c i o n a m para e x p r e s s a r o b r i g a t o r i e d a d e - a t r a v é s do v e r b o t e r 

em q u e i s q u e r de seus t e m p o s v e r b a i s r e l a c i o n a d o s com o i n f i n i t i 

vo m a i s a p r e p o s i ç ã o d e , e x e m p l o : " T e n h o de i r " , "Te-

rei de i r " , etc..; ou v o l i ç ã o a t r a v é s do v e r b o h a v e r , e s p e -
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c i a l m e n t e no p r e s e n t e do i n d i c a t i v o para e x p r e s s a r a vontade 

do f a l a n t e , e x e m p l o : "Hei de ir" ( J . M a t t o s o Câmara J r . D i c í o n ã 

f i o . d e l i n g ü í s t i c a e g r a m á t i c a 1 978:1 69 ). 

A l g u n s g r a m á t i c o s incluem no m o d o as formas nom i na i s(infi 

n i t i v o , p a r t i c i p i o e g e r u n d i o ) . 

2 . 3 . 2 . 3 - O a s p e c t o 

O a s p e c t o verbal p o r t u g u ê s a p r e s e n t a quatro v a l o r e s fun 

d a m e n t a i s que c o r r e s p o n d e m a q u a t r o a s p e c t o s p r i n c i p a i s da lín 

gua: i m p e r f e c t i v o (duração ), p e r f e c t i v o ( comp 1 etam'enfo ), itera 

tivo ( r e p e t i ç ã o ) , i nd e t e r m i n a d o ( n e u t r a l i d a d e ) . (A Cast il h o i n 

A l f a , S e t e m b r o , 1 9 6 8 : 5 1 ) . 

Hoje já está bem s e d i m e n t a d o , nos estudos da m a t é r i a , q u e 

o a s p e c t o no p o r t u g u ê s é . r e p r e s e n t a d o ' p e l o s e n t i d o do proprio 

v e r b o , pela f l e x ã o temporal , pelos a d j u n t o s adverbiais e por tipos 

o r a c i o n a i s . N a ' p r i m e i r a o c o r r ê n c i a , o b s e r v a m o s que os verbos 

possuem dois tipos de raízes - um que e x p r i m e a ação tejí 

d e n t e ao f i m , sem a 'qual essa d u r a ç ã o não se dá (verbos têlj_ 

c o s ) , e x e m p l o s : m a t a r , m o r r e r , e t c . ; e o u t r o , onde figura o 

p r o c e s s o em sua d u r a ç ã o da qual se exige o t é r m i n o para admj_ 

tir-lhe a e x i s t ê n c i a , e x e m p l o : m a s t i g a r , v i v e r , etc. 

A flexão temporal é d e c i s i v a na i n d i c a ç ã o do a spec t.o, quan 

do c o n s e g u e c o n t o r n a r a t e n d ê n c i a a s p e c t u a l do s e m a n t e m a , dan 

do-lhe um v a l o r d i f e r e n t e . A e x p r e s s ã o "dar um passo" e de 

n a t u r e z a t é l i c a , mas o b s e r v a m o s o c o n t r a s t e térmi n o / d u r a ç ã o no 

s e g u i n t e e x e m p l o : " A t u a l m e n t e , no B r a s i l , já se pode assina_ 

lar os que deram um passo â f r e n t e e os que d ã o um passo para 

a t r á s . . . " Em "deram um p a s s o " , o a s p e c t o e m o d o de ação coin-

c i d e m ; em "dão um p a s s o " , conf1 itam-se , p o d e n d o - s e dizer que 
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o p r e s e n t e infere ao c o n j u n t o uma i m p r e s s ã o de c â m a r a l e n t a . 

0 papel dos a d j u n t o s ad.verbiais, como p r o v o c a d o r e s da no 

ção a s p e c t u a l > é s e m e l h a n t e ao da f l e x ã o t e m p o r a l ; "Os preços 

caem l e n t a m e n t e . " C a i r , v e r b o t i l i c o , indica d u r a ç ã o d e v i d o ao 

a d j u n t o a d v e r b i a l l e n t a m e n t e . 

A l g u n s tipos o r a c i o n a i s e s t ã o r e l a c i o n a d o s com o a s p e c t o 

do v e r b o , por e x e m p l o , as o r a ç õ e s c o o r d e n a d a s a l t e r n a t i v a s ex 

p r e s s a m i n t e r a ç ã o ; "As c r i a n ç a s ora c h o r a v a m , ora b r i n c a v a m . " 

N ã o p o d e r í a m o s d e i x a r de m e n c i o n a r o c o n t e x t o como in^ 

f l u e n c i a d o r de a s p e c t o . O c o r r e m c a s o s , por e x e m p l o , em que a 

d u r a ç ã o b r o t a d a do p a s s a d o se lança ao p r e s e n t e , "0 que eu SJD 

fri! 0 que eu s o f r i
1
 (= tenho s o f r i d o ) ( A . C a s t i l h o in A l f a , se 

t e m b r o , 1 9 6 7 : 5 5 - 6 1 ) . 

2,4 - UMA FORMA VERBAL PARA ESTUDO: O IMPERFEITO no 

INDICATIVO 

0 i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o é f o r m a d o pelo a c r é s c i m o da 

t e r m i n a ç ã o "va" ao tema dos v e r b o s em ar ( p r i m e i r a c o n j u g a ç ã o ) , 

l o u v a v a ; e " i a " a o tema dos v e r b o s em er (segunda c o n j u g a ç ã o ) e 

ir ( t e r c e i r a c o n j u g a ç ã o ) , d i z i a e p a r t i a r e s p e c t i v a m e n t e . ( S a i d 

Al i , 1 964:1 4 0 ) . 

D e n t r e o que e s t u d a m o s a r e s p e i t o do i m p e r f e i t o , c o n c l u í 

m o s que ele a p r e s e n t a très v a l o r e s : 

A ) Para e v o c a r um p r e s e n t e no p a s s a d o ; 

B) Para e v o c a r um f a t o s i t u a d o no p r e s e n t e ; 

C) Para e v o c a r um f a t o s i t u a d o no f u t u r o . 

0 p r i m e i r o c a s o é a q u e l e i m p e r f e i t o , que se r e f e r e a fa^ 
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tos que em algum m o m e n t o do p a s s a d o c o n s t i t u í r a m a a t u a l i d a d e 

do l o c u t o r ou p e r s o n a g e m em c e n a . D a í ser f a c i l m e n t e identifi-

c á v e l : nas d e s c r i ç õ e s ou n a r r a ç õ e s (onde r e l a c i o n a e s t a d o s e 

fatos p a s s a d o s que se e v o c a m no seu d e s e n v o l v i m e n t o , na sua su 

c e s s ã o ao longo da d u r a ç ã o ) : "0 dia todo não d e s c a n s á v a m o s na 

e t e r n a c o r r i d a pela s o b r e v i v ê n c i a " ; no c h a m a d o i m p e r f e i t o de 

e m i n ê n c i a (onde um fato se a t u a l i z a por a n t e c i p a ç ã o ) , "Instan 

tes d e p o i s a casa se i n c e n d i a v a " ; no i m p e r f e i t o de e s t i l o li 

vre q u e . t r a n s p o r t a as p a l a v r a s , os p e n s a m e n t o s q u e , no m o m e n t o 

que c o n s t i t u í r a m a a t u a l i d a d e do l o c u t o r , t o m a v a m a forma do 

p r e s e n t e do i n d i c a t i v o : "Paulo v e r i f i c o u os r e g i s t r o s . Eu de 

via ter me e n g a n a d o de e n d e r e ç o " . N e s t e ú l t i m o ca so ,observam-

se dois m e c a n i s m o s i n t e r e s s a n t e s com r e l a ç ã o aos v e r b o s c r e r , 

d i z e r , p e d i r : q u a n d o num p e r í o d o s u b o r d i n a d o o v e r b o princi 

pai está no p r e s e n t e , o i m p e r f e i t o da s u b o r d i n a d a tem a função 

de tempo do fato ou de s i t u a r no p a s s a d o do l o c u t o r ou narra 

dor o c o n t e ú d o da f r a s e , "Eu p e n s o que ele dizia isto de boa 

v o n t a d e " ; e q u a n d o o v e r b o da o r a ç ã o ' p r i n c i p a l está no tempo 

p a s s a d o , e este v e r b o que assume- a f u n ç ã o de t e m p o . 0 im'per 

f e i t o da s u b o r d i n a d a , a p e n a s , s u g e r e que o c o n t e ú d o da frase ê 

e s t r a n h o ã a t u a l i d a d e p r e s e n t e do l o c u t o r ou n a r r a d o r , "Eu 

pensei que ele dizia isto de boa v o n t a d e " . 

0 s e g u n d o caso o c o r r e q u a n d o o l o c u t o r ã d i s tanc-i a con sji_ 

dera a q u i l o que c o n s t i t u i bem a sua r e a l i d a d e . E s t ã o aqui irr 

c l u í d o s , o i m p e r f e i t o de p o l i d e z ("Eu v i n h a lhe d i z e r " ) e o im 

p e r f e i t o h i p o c o r í s t i c o ("Eu era o m o c i n h o e v o c ê o b a n d i d o " ) , 

u s a d o a f e t i v a m e n t e para r e p r e s e n t a r o t e m p o p r e s e n t e . 0 coin 

texto e s c l a r e c e a n a t u r e z a d e s t e i m p e r f e i t o : t r a t a - s e de re 

corte de c o n v e r s a e n t r e g a r o t o s q u a n d o se c o m b i n a m uma brinca-
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deira e se d i s t r i b u e m os p a p é i s . 

No t e r c e i r o c a s o , o i m p e r f e i t o indica uma ação futura na 

n a r r a t i v a . Na s e g u n d a ele v i n h a a p a n h a r o seu f i l h o que entra 

va de f é r i a s n a q u e l a m e s m a s e m a n a . ( R . L . W a g n e r & J . P i nchon,1962 

3 6 1 - 7 ) . 

C o n c l u i d a a e x p o s i ç ã o dos v a l o r e s do i m p e r f e i to , verifi ca 

m o s q u e a a n á l i s e t r a d i c i o n a l é i n s u f i c i e n t e para p e r m i t i r um 

e s t u d o claro desta forma v e r b a l . Para i s s o , e n c e t a m o s pesqui 

sas com v i s t a s a d e t e r m i n a r m o s um e s t u d o t e ó r i c o que m e l h o r 

e x p l i c i t a s s e a m a t é r i a . A t e o r i a de Back & M a t t o s neste enfo 

que p a r e c e u - n o s b a s t a n t e s a t i s f a t ó r i a r e l a t i v a m e n t e ã língua 

p o r t u g u e s a , f a l t a n d o agora um e s t u d o r e f e r e n t e ao t r a t a m e n t o 

das t r a d u ç õ e s do i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o na língua inglesa . 

C o n s t a t a m o s , e n t ã o , que a t e o r i a de M . B . D a g u t , além de ter al_ 

go em comum com a de Back & M a t t o s , nos foi útil ao e s t u d o as 

pectual do i n g l e s . 

Estas t e o r i a s serão o b j e t o de e s t u d o no prõxinro c a p í t u l o . 



C A P Í T U L O II 

3, EMBASAMENTO TEORICO 

3.1 - CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS 

Em vista de a m a i o r d i f i c u l d a d e da t r a d u ç ã o do imperfei 

to do i n d i c a t i v o r e s i d i r no a s p e c t o , c o n f o r m e d e m o n s t r a r e m o s 

na a p r e c i a ç ã o de v á r i o s e x e m p l o s , p r o c u r a m o s i n s p i r a r - n o s em 

t e o r i a s que nos d e s s e m uma m e l h o r c o m p r e e n s ã o do p r o b l e m a . Por 

esta r a z ã o , e x a m i n a m o s as t e o r i a s de Back & M a t t o s e a de Dagut, 

que nos a b r i r a m c a m i n h o s para e l a b o r a r m o s a nossa p e s q u i s a . 

3.2 - A TEORIA DE BACK & MATTOS i 

3 . 2 . 1 - I n t r o d u ç ã o 

Para Back e M a t t o s , "o v e r b o da língua p o r t u g u e s a não 

t r a b a l h a com é p o c a s : não se p o d e c o n f i r m a r que uma forma indi 

que o fato p r e s e n t e s i m u l t â n e o ao m o m e n t o do d i á l o g o ; outro fa^ 

to p a s s a d o , a n t e r i o r a esse m o m e n t o e um t e r c e i r o fato f u t u r o 

p o s t e r i o r a esse m o m e n t o p o r q u e não e x i s t e m e s s a s c o r r e s p o n d e ^ 

c i a s e n t r e f o r m a s v e r b a i s e é p o c a s , mas e n t r e f o r m a s v e r b a i s e 

a s p e c t o s . " (Back & M a t t o s , 1 972 : 6 4 2 ) . 

3 . 2 . 2 - As S e m i a s 

0 a s p e c t o p o r t u g u ê s r e s p o n d e por um l i m i t e t e m p o r a l no 

v o c á b u l o v e r b a l , cujo c o n j u n t o forma uma c l a s s e f e c h a d a com do 
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ze o c u p a n t e s já e v i d e n c i a d o s pelo l é x i c o e d i s t i n t a s e n t r e si 

por três semias a u t ô n o m a s : , 

.1 - a semia de a c a b a m e n t o do f a t o : i m p e r f e i t o (inacaba 

do) e p e r f e i t o ( a c a b a d o ) ; 

2 - a semia de p o s s i b i l i d a d e do f a t o : p r ó x i m o ( p o s s í v e l ) 

e r e m o t o ( m p o s s T v e l ) ; 

3 - a semia de e v e n t u a l i d a d e : i n d i c a t i v o ( a b s o l u t o e fi 

xo) e s u b j u n t i v o ( e v e n t u a l e t r a n s p o s t o ) . 

Estas três semias c o n s t i t u e m a s e m e m a . d e a spec to
-
 verba 1. 

3 . 2 . 2 . 1 - A c a b a m e n t o I m p e r f e i t o e P e r f e i t o 

0 i m p e r f e i t o ( i m p e r f e c t i v o ) a s s i n a l a o fato i n a c a b a d o 

que se p r o c e s s a , se repete ou vai p r o c e s s a r - s e a i n d a . Se digo 

" J a n t a m o s sempre em casa
:
'', hã uma idéia de f r e q ü ê n c i a (freqüen 

t a t i v o ) ; jã " J a n t a m o s daqui hã p o u c o " indica que o fato vai 

d a r - s e ( i n c e p t i v o ) ; e n q u a n t o : "Tenho d i n h e i r o no b a n c o " , tem 

uma idéia de d u r a ç ã o . Back e M a t t o s c h a m a m - n o s a t e n ç ã o para o 

fato de ser a semia d u r a t i v a ea i n c e p t i va v a r i a n t e s condiciona^ 

d a s , isto é: de d e p e n d e r e m do s i g n i f i c a d o do v e r b o . A s s i m , o 

verbo j a n t a r nunca a d m i t e o i m p e r f e i t o d u r a t i v o ; somos obriga^ 

dos a d i z e r : "Estão j a n t a n d o " , jã o v e r b o ter não a d m i t e imper 

feito i n c e p t i v o - p r e c i s a m o s d i z e r : "Amanhã t e n h o d i n h e i r o " . 

Para f a c i l i t a r a c l a s s i f i c a ç ã o do f r e q ü e n t a ti vo , i nceptj_ 

vo e o d u r a t i v o , Back e M a t t o s s u g e r e m r e c o r r e r m o s a c o m p l e m e n 

tos e s p e c í f i c o s para a n l i s a r m o s cada s i t u a ç ã o . A s s i m : 

a - para o f r e q ü e n t a t i v o , a f r e q ü ê n c i a ( r e p e t i ç ã o ) . 

Ex: S e m p r e a n d a v a m pela m a n h ã , 

b - para o i n c e p t i v o , o t e m p o . Ex: Vou a m a n h ã a p r a i a , 

c - para o d u r a t i v o , ( d u r a ç ã o ) . Ex : A n d a m o s duas h o r a s . 
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Desta f o r m a , o s i g n i f i c a d o do i m p e r f e i t o se r e a l i z a co 

mo freqfJentativo, i n c e p t i v o ou d u r â t i v o . E e s t a s três semias 

são as v a r i á v e i s de uma única semia c o n s t a n t e : I N A C A B A D O . 

0 p e r f e i t o ( p e r f e c t i v o ) indica o fato a c a b a d o . No ejn 

t a n t o , Back e M a t t o s a f i r m a m que a d e c i s ã o na e s c o l h a e n t r e a 

forma i n a c a b a d a e a c a b a d a do v e r b o ë s u g e r i d a pela s e m â n t i c a . 

Para c o m p r o v a r , eles e x e m p l i f i c a m com a q u a d r i n h a de V i n í c i u s 

de M o r a i s : 

Aqui jaz o sol - i m p e r f e i t o d u r a t i v o 

Que criou a a u r o r a - p e r f e i t o 

. E deu luz ao dia - p e r f e i t o 

E a p a s c e n t o u a tarde - p e r f e i t o 

A e s c o l h a de V i n i c i u s pela forma "jaz" no i m p e r f e i t o e 

as d e m a i s no p e r f e i t o foi a p e n a s pelo s e n t i d o que ele quis 

t r a n s m i t i r . C o l o c a n d o o r e s p o u s o do sol no i m p e r f e i t o , ele in 

dica que o sol c o n t i n u a , e n q u a n t o os o u t r o s três f a t o s no per 

f e i t o i n d i c a m que c e s s a r a m . V i n i c i u s p o d e r i a ter i n v e r t i d o e 

assim nos daria outra m e n s a g e m . F i c a - n o s c l a r o , e n t ã o que não 

hã regra para d e c i d i r m o s e n t r e o i m p e r f e i t o e o p e r f e i t o , seii 

d o - n o s n e c e s s á r i o o l h a r a s i t u a ç ã o e o p t a r pela forma que nos 

s u g i r a . (Apud Back & M a t t o s : 6 4 2 ) . 

Já e x p l i c a m o s , i n i c i a l m e n t e , que o v e r b o da língua por^ 

t u g u e s a não t r a b a l h a com é p o c a s , m a s com a s p e c t o s . A s s i m sejn 

d o , a época em que se r e a l i z a o fato e a s s i n a l a d a de duas ma 

n e i r a s : 

A) Pelas c i r c u n s t â n c i a s da s i t u a ç ã o ; 

B) Com v o c á b u l o s e s p e c í f i c o s . 
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Para m e l h o r e n t e n d e r m o s , v e j a m o s um e x e m p l o do p r i m e i r o 

c a s o : " D i g a - m e S r . F r e i t a s ! ! Se me d e s s e na c a b e ç a de ir ã Ei¿ 

ropa o S r . era c a p a z de a c o m p a n h a r - m e ? - Não." Nesse d i a l o g o , 

não se e s c l a r e c e que a s i t u a ç ã o trata de uma época futura po£ 

t e r i o r ao m o m e n t o em que se f a l a , e m b o r a as f o r m a s desse e era 

p e r t e n ç a m ao p r e t é r i t o ( p r e t é r i t o i m p e r f e i t o do s u b j u n t i v o e 

do i n d i c a t i v o , r e s p e c t i v a m e n t e ) . M a s , este passado, é u s a d o pa 

ra i n d i c a r uma s i t u a ç ã o futura ainda que o " S r . F r e i t a s " não 

tenha ido â E u r o p a . E p o r q u e se trata de uma s i t u a ç ã o futu 

ra . 

Como e x e m p l o do s e g u n d o t i p o , t e m o s : "Meu caro D . C a s m u r 

r o " . Não c u i d e que o d i s p e n s o do t e a t r o a m a n h ã ! ! - E m b a r c o 

a m a n h ã para o s u l " . 0 v o c á b u l o a m a n h ã nas duas s e n t e n ç a s de 

n u n c i a m , c l a r a m e n t e , a s i t u a ç ã o f u t u r a . 

C o n c l u í m o s , e n t ã o , que é bem m a i s c o m u m que nos r e p o r t e 

mos ao m o m e n t o do d i á l o g o e , salvo i n d i c a ç ã o c o n t r á r i a , nela 

se baseia o f a l a n t e . A s s i m , o i m p e r f e i t o a l u d e a fatos simul-

t â n e o s ou p o s t e r i o r e s ao d i á l o g o , a p l i c a n d o - s e ao p r e s e n t e e 

ao f u t u r o com muita f a c i l i d a d e . 0 p e r f e i t o a s s i n a l a fatos s ̂  

m u l t ã n e o s ou a n t e r i o r e s ao d i á l o g o , e m p r e g a n d o - s e para o p a ¿ 

sado e o p r e s e n t e , e x e m p l o s : 

" C a m i n h o para lã" ( p r e s e n t e s i m u l t â n e o ao d i á l o g o ) ; 

" C a m i n h e para lã" ( f u t u r o p o s t e r i o r ao d i á l o g o ) ; 

"Chegou o n t e m " ( p a s s a d o a n t e r i o r ao d i á l o g o ) ; 

"Chegou a g o r a " ( p r e s e n t e s i m u l t â n e o ao d i á l o g o ) . 

As duas p r i m e i r a s f o r m a s são i m p e r f e i t a s : o fato- é ina 

c a b a d o d e n t r o do d i á l o g o . As duas o u t r a s são p e r f e i t a s : o fa^ 

to é a c a b a d o d e n t r o do d i á l o g o . 
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Pelo que v i m o s , p o d e m o s e n t ã o a p r e s e n t a r o s e g u i n t e e_s 

quema com r e l a ç ã o ã semia de a c a b a m e n t o : 

A) I m p e r f e i t o - i n a c a b a d o ( c o n s t a n t e ) ; 

- f r e q ü e n t a t i v o ou d u r a t i v o ou i n c e p t i v o 

( v a r i á v e i s ) ; 

B) P e r f e i t o - A c a b a d o ( c o n s t a n t e ) ; 

- A n t e r i o r ou s i m u l t â n e o ( va r i ã ve i s ) .( Apu d 

Back & M a t t o s , 1 9 7 2:644 ) . 

3 . 2 . 2 . 2 - A Semia de P o s s i b i l i d a d e do F a t o : 

p r o x i m o ( p o s s í v e l ) e r e m o t o ( i m p o s s í v e l ) 

A p o s s i b i l i d a d e r e p r e s e n t a uma semia a u t ô n o m a que se 

realiza pelo " p r ó x i m o " , que s u g e r e o fato p o s s í v e l ; e pelo "re 

m o t o " , que a s s i n a l a o fato i m p o s s í v e l . 0 fato i m p o s s í v e l equi-

vale a "uma a s s e r ç ã o n e g a t i v a . A s s i m , d e p e n d e n d o da s i t u a ç ã o , 

o fato possível pode ser i n t e r p r e t a d o como r e a l , certo ou pro 

v ã v e l ; e o i m p o s s í v e l , como i r r e a l , i n c e r t o ou i m p r o v á v e l . Com 

p a r e m o s : 

A) P r ó x i m o : "se puder subo a m a n h ã para P e t r õ p o l i s " . En. 

c a r a m - s e como c e r t o s ou p r o v á v e i s a p o s s i b i l i d a d e e 

a s u b i d a . 

B) R e m o t o : "Se p u d e s s e , subia a m a n h ã para P e t r õ p o l i s " . 

A m b o s os f a t o s são v i s t o s c o m o i n c e r t o s ou i m p r o v £ 

v e i s . 

A r e a l i d a d e , i r r e a l i d a d e , c e r t e z a e i n c e r t e z a , p r o b a b i lî  

d a d e , i m p r o b a b i 1 idade e d i f i c u l d a d e r e p r e s e n t a m v a r i á v e i s da 

semia de p o s s i b i l i d a d e . Esta p o s s i b i l i d a d e r e f e r e - s e â e v e n t u a 

l i d a d e de poder um fato a c o n t e c e r no m o m e n t o indicado no diálo-

go ou de t e r a c o n t e c i do nesse m o m e n t o . D e s s e m o d o , o i m p e r f e i t o 
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p r o x i m o indica o que pode a c o n t e c e r s i m u l t a n e o ou posterior ao 

d i á l o g o ; o p e r f e i t o próximo indica o que pode a c o n t e c e r ante 

rior e s i m u l t á n e o ao d i á l o g o . 0 i m p e r f e i t o r e m o t o indica que 

não pode a c o n t e c e r s i m u l t á n e o ou p o s t e r i o r ao d i á l o g o . Por sua 

vez, o p e r f e i t o r e m o t o a s s i n a l a o que nao pode a c o n t e c e r ante 

rior ou s i m u l t â n e o ao d i á l o g o . 

C o n d i c i o n a - s e a forma próxima â s i t u a ç ã o , e x e m p l o : "Mor 

reu hã meia h o r a , e n t e r r a - s e a m a n h ã " . 0 p r i m e i r o fato (morte) 

é a c a b a d o e a n t e r i o r ao d i á l o g o ; o s e g u n d o fato (enterro)é ina 

cabado e p o s t e r i o r ao d i á l o g o . Ambos os fatos podem ser encara 

dos como c e r t o s , dai serem p r ó x i m o s . 

A forma remota nunca o c o r r e no m o m e n t o p r e v i s t o pelo diã 

logo e aparece c o n d i c i o n a d a por um d e s s e s dois f a t o r e s : 

A ) 0 momento- do d i á l o g o ; 

B) 0 m o m e n t o da c e n a . 

R e l a t i v a m e n t e ao p r i m e i r o fator - o m o m e n t o do d i á l o g o - , 

v e j a m o s os s e g u i n t e s e x e m p l o s : 

1 - " B u s c a s s e eu neste livro a minha g l ó r i a , e diria que 

as n e g o c i a ç õ e s p a r t i r a m de m i m " . Aqui o. autor preteri^ 

de a p e n a s fugir da m o n o t o n i a . As f o r m a , s ã o , portar^ 

t o , r e m o t a s , pois indicam fatos i m p o s s í v e i s irreais; 

2 - "A moça v o l t a - s e para a a m i g a : - Meu n a m o r a d o morava 

nesta r u a . - M u d o u - s e ? - N ã o . - D e s m a n c h a m o s " . 0 fa. 

to e impossível na s i t u a ç ã o p o r q u e a pessoa a que a 

moça se refere não e mais n a m o r a d o d e l a ; 

3 - "0 carro da minha m u l h e r era a m a r e l o " . Temos neste 

e x e m p l o v á r i a s p o s s i b i l i d a d e s de i n t e r p r e t a ç ã o : 

a) 0 c a r r o foi p i n t a d o de outra c o r ; 

b) Não é ma i s d el a ; 
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c ) Ela não e m a i s m i n h a m u l h e r , m a s a i n d a tem o mes 

mo c a r r o amarei o; -

d) Ela m o r r e u = ela não tem m a i s o c a r r o . 

C o n c l u í m o s , e n t ã o , que o i m p e r f e i t o e q u i v a l e a uma n o t í 

cia n e g a t i v a com r e l a ç ã o ã b á s i c a . 

R e f e r e - s e o s e g u n d o fator - o m o m e n t o da cena - ao fato 

c o n t i d o no p e r í o d o , ou melhor, ã época do a c o n t e c i m e n t o d e s c r i -

t o . Pela nossa t e m á t i c a , i n t e r e s s a - n o s , a g o r a , o m o m e n t o da ce 

na que a l u d e a a c o n t e c i m e n t o s f i n d o s em época a n t e r i o r ao m £ 

m e n t ó do d i á l o g o , p a s s a d o , p o r t a n t o . T e m o s , e n t ã o uma narratj_ 

va c o m p o s t a de f a t o s i n a c a b a d o s e a c a b a d o s . 0 f a t o i n a c a b a d o 

da n a r r a t i v a vem s e m p r e numa forma r e m o t a , p o r q u e não se pode 

r e a l i z a r m a i s na época p r e v i s t a pelo m o m e n t o do d i á l o g o , simuj_ 

t â n e o ou p o s t e r i o r a e l e . 0 f a t o i n a c a b a d o p o d e ser real ou 

p r o v á v e l , m a s a d q u i r e a f o r m a r e m o t a para m a n i f e s t a r a impossi 

b i l i d a d e de a c o n t e c e r no m o m e n t o p r e c i s o do d i á l o g o , isto é , 

agora ou m a i s t a r d e , e x e m p l o : "Se não q u a n d o , ao r e c o m e ç a r o 

p a s s e i o , viu uma carta ao pé d e um c a n t e i r o . I ne 1 inou-se , apa-

n h o u - a , leu o s u b s c r i t o . . . Em c a s a , t i r o u - a a m i r o u - a outra 

vez: as m ã o s h e s i t a v a m , r e p r o d u z i n d o o e s t a d o da c o n s c i ê n c i a . 

Se a g r i s s e a carta saberia d e t u d o " . 0 e x e m p l o m e n c i o n a d o evi_ 

d e n c i a que a e s c o l h a do p r o x i m o ao r e m o t o d e p e n d e , a p e n a s , da 

s i t u a ç ã o que o p e r s o n a g e m hã de e s c o l h e r . - A f o r m a i m p e r f e i t a 

" h e s i t a v a m " indica que as m ã o s não h e s i t a v a m m a i s , p o r q u e já 

se p a s s o u todo este a c o n t e c i m e n t o c o l o c a d o na n a r r a t i v a . E im 

p o s s í v e l , p o r t a n t o , d e a c o n t e c e r no m o m e n t o do d i á l o g o , surgir^ 

d o , a s s i m , a forma r e m o t a . 

R e s u m i n d o o e m p r e g o da forma i m p e r f e i t a r e m o t a , t e m o s : 

A ) C o n d i c i o n a d a ã s i t u a ç ã o , indica um f a t o s i m u l t â n e o ou 
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p o s t e r i o r ao d i á l o g o , mas lhe anexa uma i r r e a l i d a d e 

ou i m p r o b a b i 1 i da de ; 

<B) C o n d i c i o n a d a ao m o m e n t o da c e n a , q u a n d o a n a r r a t i v a 

indica um fato a n t e r i o r ao d i ã l o g o ( m o m e n t o em que se 

c o n t a ) , mas s i m u l t â n e o ou p o s t e r i o r àquela cena.(Apud 

Back & M a t t o s , 647 ) . 

3 . 2 . 2 . 3 - A semia da e v e n t u a l idade : i n d i c a t i v o e s u b j u n t i v o 

P r e n d e - s e o i n d i c a t i v o t a n t o ao m o m e n t o do d i á l o g o como 

ao da cena , a p o n t a n d o o fato r e a l i z a d o ou realizável.- A s s i n a -

l a , a s s i m , o fato fixo a c o n t e c i d o ou a c o n t e c e n d o num m o m e n t o 

do d i á l o g o ou da c e n a . No e n t a n t o , esta v a r i a ç ã o de o c o r r ê n -

cia d e p e n d e r á do s i g n i f i c a d o do v e r b o : o fato que a c o n t e c e ( v e r . 

bo c o n t i n u o , d u r a t i v o ) e o fato que vai a c o n t e c e r ( v e r b o des 

c o n t i n u o : i n c e p t i v o ) . No s u b j u n t i v o , o fato ê t r a n s p o r t a d o do 

m o m e n t o do d i á l o g o para o da cena ou v i c e - v e r s a . A conseqílen 

cia é que o subjuntivo''revela o fato que ainda não a c o n t e c e u 

e , p o r t a n t o , não d e c i d i d o . A s s i m , q u a n d o d i z e m o s : " P r o c u r o um 

p r o f e s s o r que fala i n g l é s " e " P r o c u r o um p r o f e s s o r que fale 

i n g l ê s " , s e n t i m o s no p r i m e i r o que o c a r a c t e r í s t i c o é a fala in 

g l e s a , dai o i n d i c a t i v o ; jã o s e g u n d o nos traz o e v e n t u a l , ou 

seja , o p r o f e s s o r não ê de fala i n g l e s a , mas tem a c o n d i ç ã o de 

saber e x p r e s s a r - s e em i n g l ê s . 

Da teoria e x p o s t a , p o d e m o s , e n t ã o , i n f e r i r as s e g u i n t e s 

c o n c l u s õ e s a s s o c i a d a s ã forma do i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o e que 

s e r ã o por nós a p l i c a d a s na p a r t e p r á t i c a do p r e s e n t e t r a b a l h o : 

A) Não hã regra que sugira ao f a l a n t e o uso do a s p e c t o 

do p e r f e i t o ou i m p e r f e i t o , s a l v o o l h a r a s i t u a ç ã o e 

o p t a r pela forma ; 

B) 0 i m p e r f e i t o é uma f o r m a i n a c a b a d a , p o i s , cómo vimos 
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(pagina 1 5 ) , ela se o p õ e ao p e r f e i t o do i n d i c a t i v o pa^ 

ra i n d i c a r um p r o c e s s o i n c o n c l u s o e , p o r t a n t o , inacaba_ 

d o . Ao p r o c e s s a r - s e , pode i n d i c a r a r e p e t i ç ã o ( f r e q ü e n 

tat.iva), a d u r a ç ã o (o d u r a t i v o ) e o ir p r o c e s s a r - s e (in 

cepti vo ). 

3.3 - A TEORIA DE O . DAGUT 

3.3.1 - I n t r o d u ç ã o 

M . B . D a g u t ( in L i n g ü i s t i c a , n? 2 0 2 : 5 0 ) f o r m u l a a hipo 

tese de que a s u b j e t i v i d a d e do f a l a n t e , ao d e s c r e v e r uma situ-a 

ção ; é o ú n i c o e l e m e n t o s e m â n t i c o que está p r e s e n t e em cada dis^ 

t i n ç ã o formal na d i c o t o m i a dos tem pos do v e r b o i n g l ê s , tanto 

nas f o r m a s i n f i n i t i v a s como na voz ativa e p a s s i v a . 

3.3.2 - A s u b j e t i v i d a d e 

Pela o b s e r v a ç ã o de p a r e s como "We l e a v e t o m o r r o w " / "We 

are l e a v i n g t o m o r r o w " , "I s p o k e to him y e s t e r d a y " / " I was speaking 

to him y e s t e r d a y " , " W h a t have you done- all d a y ? " / W h a t have you 

been doing all d a y ? " , ele c o n s t a t o u que o c o n t r a s t e e x i s t e n t e 

em cada par c i t a d o não e s t a v a re 1 a c i o n a d o • a o t e m p o do a c o n t e c í 

m e n t ó , como c o m p r o v a m os a d v e r b i o s nos e x e m p l o s m e n c i o n a d o s , 

m a s ao m o d o . Esta i n d i c a ç ã o do m o d o p e l o ' q u a l a ação verbal ë 

e x p e r i m e n t a d a ou vista (como por e x e m p l o c o m p l e t a , ou s e j a , n o s 

d a n d o um s e n t i d o p o n t u a l ou em d e s e n v o l v i m e n t o ) é o que consti_ 

tui o a s p e c t o . No i n g l ê s , o a s p e c t o só possui uma d i s t i n ç ã o 

formal que s i s t e m a t i c a m e n t e b i f u r c a o t e m p o em t e r m o de atitu^ 

de do f a l a n t e : a forma s i m p l e s e a p r o g r e s s i v a (essa t e r m i n o l £ 

gia t r a d i c i o n a l foi s u b s t i t u í d a por D a g u t , d e n t r o d e sua linha 
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de p e n s a m e n t o , por "factual" e "processual", r e s p e c t i v ã m e n t e ). Como 

o a s p e c t o é o m o d o pelo qual a ação é s e n t i d a pelo f a l a n t e , i£ 

ferimos que a s e l e ç ã o d e uma forma da -dicotomía a s p e c t u a l de 

p e n d e r ã , p r i m a r i a m e n t e , da i n t e n ç ã o do f a l a n t e . Daí Dagut dizer 

que a s u b j e t ivi da de é a c a r a c t e r í s t i c a f u n d a m e n t a l do a s p e c t o . 

Esta s u b j e t i v i d a d e explica a l g u n s e x e m p l o s de f r e q ü e n t e inde 

term inação de u s o : 

(A) a) "How do you feel t o d a y ? " 

b) "How are y o u . f e e l i n g today?" 

(B) a) "I warn you not to do t h a t " . 

b) " l a m w a r n i n g you not to do t h a t " . 

(C) a) "She'll p h o n e t o m o r r o w , I s u p p o s e " . 

b) " S h e ' l l be p h o n i n g t o m o r r o w , I s u p p o s e " . 

D a g u t , ao c o m e n t a r a e s c o l h a livre do f a l a n t e em usar ou 

não a forma p r o g r e s s i v a nos e x e m p l o s a c i m a , f u n d a m e n t a - a em 

"algo c o n t i d o na a t i t u d e do f a l a n t e ao d e s c r e v e r uma s i t u a ç ã o " 

("... s o m e t h i n g in the s p e a k e r ' s a t t i t u d e " , D a g u t : 5 1 ) . Esta 

a f i r m a ç ã o é a c h a v e para a s e l e ç ã o da forma v e r b a l na d i c o t o 

mia a s p e c t u a l . V e j a m o s a l g u n s e x e m p l o s : 

(D) a) " T h e y all knew the a n s w e r " ; 

b) "* T h e y were all k n o w i n g the answer"; 

(E) a ) "Why are y o u r eyes red? - I've been c r y i n g " ; 

b) " W h y are y o u r eyes red? - * I've c r i e d " ; 

(F) a ) "Isn 't she tal 1 ?" ; 

b) "*Isn
 1
1 she been t a l l ? " . 

As a n o m a l i a s s e m â n t i c a s dos e x e m p l o s (D) b) e (F) b) são 

s u g e r i d a s pela a p r e s e n t a ç ã o do f a t o como em p r o c e s s o de desen^ 

v o l v i m e n t o , como s u g e r e a f o r m a verbal (be + i n g ) , q u a n d o é 

m a i s n a t u r a l e n c a r ã - l o s como um f a t o ( " o w n , k n o w , be t a l l " ) . J á 
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no e x e m p l o (E) b ) , a s i t u a ç ã o " p e d e " q u e seja d e s c r i t a no pro 

l o n g a m e n t o do t e m p o , do que uma i n d i f e r e n t e p a s s a g e m no t e m p o , 

ou f a t o . 

C o m b i n a d a a e v i d ê n c i a d o s e x e m p l o s com a s u b j e t i v i d a d e 

p r e v i a m e n t e o b s e r v a d a na e s c o l h a a s p e c t u a l , D a g u t f o r m u l o u uma 

d i s t i n ç ã o b á s i c a , s e m ã n t i ca, e n t r e os d o i s a s p e c t o s : 

- " s i m p l e s " : 0 f a l a n t e o b s e r v a e a p r e s e n t a o 
a c o n t e c i m e n t o c o m o um f a t o (= f a c t u a l ) ; 

- " p r o g r e s s i v a " : 0 f a l a n t e o b s e r v a e a p r e s e n 
ta o a c o n t e c i m e n t o c o m o um p r o c e s s o em d e 
s e n v o 1 V i m e n t o (= p r o c e s s u a l ) . 

B a s e a d o n e s t a d i s t i n ç ã o , D a g u t f o r m u l o u a sua h i p ó t e s e 

do a s p e c t o v e r b a l em i n g l ê s nos s e g u i n t e s t e r m o s : " ... t h e s e 

two s e m a n t i c c a t e g o r i e s ( " f a c t " v s . " p r o c e s s " ) , plus the 

s e m a n t i c f e a t u r e of s u b j e c t i v i t y ( " r e g a r d s and p r e s e n t s a s " ) 

will s u f f i c e to e x p l a i n all the m a n i f o l d d i f f e r e n t u s e s of 

.the a s p e c t s d i c h o t o m y , in all t e n s e s ( b o t h a c t i v e and p a s s i v e ) , 

and a l s o in both f o r m s of the i n f i n i t i v e " . ( D a g u t , 19 ). 

3 . 3 . 2 . 1 - 0 f a c t u a l " v e r s u s " o p r o c e s s u a l 

C o n c e i t u e m o s a g o r a o q u e ê um a c o n t e c i m e n t o v i s t o c o m o 

f a t o ou p r o c e s s o . 

D i z e m o s que um a c o n t e c i m e n t o ê v i s t o c o m o um f a t o q u a n d o 

o f a l a n t e o b s e r v a e a p r e s e n t a o f a t o c o m o ú n i c o , c o m p l e t o , sem 

q u a l q u e r e s t á g i o no d e s e n v o l v i m e n t o ou e x t e n s ã o no t e m p o . 

0 processo observado e apresentado pelo falante de uma ma 

n e i r a em d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o se f o s s e f o r m a d o numa s e q ü ê n c i a 

d e e s t á g i o s . 



41 

A e s c o l h a do f a l a n t e por uni ou o u t r a f o r m a ( f a c t u a l ou 

p r o c e s s u a l ) é , p o r t a n t o , pel a•i ne 1 i n a ç ã o do f a l a n t e ao d e s c r e 

v e r a s i t u a ç ã o . No e n t a n t o , D a g u t r e s s a l t a que e s t a i n c l i n a ç ã o 

serã f r e q ü e n t e m e n t e o r e s u l t a d o da c o m p l e x i d a d e de f a t o r e s psi 

c o l ó g i c o s em q u e . . . " t h e s p e a k e r h i m s e l f is n o t f u l l y a w a r e , i t 

m a y be as m u c h h a b i t u a t e d as d e l i b e r a t e . " ( D a g u t : 5 3 ) . 

Ao a p l i c a r sua h i p ó t e s e aos e x e m p l o s D e F , D a g u t o b s e r 

vou q u e os a c o n t e c i m e n t o s , p e l o seu c a r ã t e r real ou a s i t u a ç ã o 

p a r t i c u l a r d e s c r i t a i m p u s e r a m a p r e f e r ê n c i a na e s c o l h a da for 

m a . N e s t e c a s o , a f o r m a a s p e c t u a l do v e r b o p o d e ser a l t a m e n t e 

p r e d e t e r m i n a d a e a l i b e r d a d e do f a l a n t e fica r e s t r i t a . Este fa 

to l e v o u - o a o b s e r v a r : 

- As c a r a c t e r í s t i c a s do t e r m o a c o n t e c i m e n t o e x p l i c a m o 

uso p r e d o m i n a n t e do a s p e c t o f a c t u a l com o tão c h a m a d o 

v e r b o s de e s t a d o . " o w n " , " r e s e m b l e " , " c o n t a in" "belong", 

" c o s t " e com os c h a m a d o s v e r b o s d e p e r c e p ç ã o i n e r t e co 

m o por e x e m p l o : " h e a r " , " s e e " , " k n o w " , " u n d e r s t a n d " , 

" s u p p o s e " . Dai a a n o m a l i a nos e x e m p l o s : 

(G) "* W h o is he r e s e m b l i n g ? " 

(H) "* w h a t w a s the b o t t l e c o n t a i n i n g ? " 

- Uma s i t u a ç ã o p a r t i c u l a r é r e s p o n s á v e l pela e s t r a n h e z a 

que o c o r r e ,na e s c o l h a a s p e c t u a l em a l g u n s e x e m p l o s : 

(I) "* L o o k ! He has been c u t t i n g h i m s e l f " ; 

(J) "* W a t e r is b o i l i n g at 100 C " ; 

(K) "He put on his c o a t b e f o r e he w a s g o i n g o u t " . 

Em cada um d e s s e s c a s o s , a p e c u l i a r i d a d e s u r g e pela opo^ 

s i ç ã o e x i s t e n t e e n t r e o a s p e c t o u s a d o e a s i t u a ç ã o d e s c r i t a , o 

q u e em o u t r a s p a l a v r a s q u e r d i z e r que o que f o i , c l a r a m e n t e ,ob 

s e r v a d o c o m o f a t o , foi a p r e s e n t a d o c o m o p r o c e s s o e v i c e - v e r s a . 
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Deve h a v e r , p o r t a n t o , uma certa a d e q u a ç ã o em r e l a ç ã o â situa^ 

ção real d e s c r i t a e ã m a n e i r a . d e d e s c r e v ê - l a . Este fato fez 

D a g u t a f i r m a r : " Q . . ~ | t h e o n l y real r e s t r i c t i o n on the essentially 

free c h o i c e of a s p e c t is t h a t imposed by the nature of situation 

been d e s c r i b e d . The r e s t r i c t i o n s u p p o s e d l y i m p o s e d by certain 

s e m a n t i c c a t e g o r i e s of v e r b s ( i . e . C e r t a i n t y p e s of e v e n t s ) is 

found to be m o r e a p p a r e n t than real" (Dagut: 55-6 ) . 

T o d a v i a , um v e r b o q u e , n o r m a l m e n t e , d e n o t a um e s t a d o ou 

" p e r c e p ç ã o inerte" pode a p r e s e n t a r um f a t o como p r o c e s s o , se o 

f a l a n t e , por alguma r a z ã o j d e s e j a c h a m a r a a t e n ç ã o para o desen-

v o l v i m e n t o gradual da n a t u r e z a do a c o n t e c i m e n t o . Isto não é 

f r e q ü e n t e o c o r r e r , no e n t a n t o , é p e r f e i t a m e n t e a c e i t á v e l nos 

s e g u i n t e s exemp1 os : 

(L) " H e ' s r e s e m b l i n g his f a t h e r m o r e e v e r y y e a r " ; 

(M) "Are you u n d e r s t a n d i n g the c o u r s e b e t t e r n o w ? " ; 

(N) "I w a s n ' t seeing w e l l , b e f o r e I got this g l a s s e s " . 

As e x p r e s s õ e s "more e v e r y y e a r " , " n o w " , b e f o r e I got" 

indicam a ação se p r o c e s s a n d o . 

V e j a m o s , a g o r a , como D a g u t e x p l i c o u a r e s p e i t o d a s rela_ 

ções e n t r e a d i c o t o m i a f a t o / p r o c e s s o e suas n u m e r o s a s f u n ç õ e s 

de f o r m a s a s p e c t u a i s já d i s c u t i d a s c o m o : d u r a ç ã o e r e p e t i ç ã o 

( P o u s t m a n ) ; a c a b a d o e não a c a b a d o ( J e s p e r s e n ) ; idéia de verda^ 

de geral contra a c o n c e p ç ã o de c o n t i n u a ç ã o ( C u r m e ) ; impessoal 

em c o n t r a s t e com e n v o l v i m e n t o p e s s o a l (Anne G r a n v i l l e ) . 

B a s e a d o na d i s t i n ç ã o s e m â n t i c a d e " s i m p l e s " e "progressj_ 

vo" , como s e n d o i d e n t i f i c a d o na t e o r i a "fato" e "pro-

cesso" r e s p e c t i v a m e n t e , D a g u t a f i r m o u que d i s t o t o d a s as nuaji 

ces podem ser d e r i v a d a s , como m o s t r a o d i a g r a m a a s e g u i r : 
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ti fact" (static) 

a) recurrent pattern b)non-duration c)objectivity 
habit completion lack of 

involveiment 

habit 

Diagrama 1. 

h process" (dynamic) 

a) parti 
instai 

c)vividness 
persona 1 
involvement 

b) duration 
on-completion 

Diagrama 2. 

0 a s p e c t o f a c t u a l , d e n o m i n a d o s i n õ t i c o p o r C l a u s e , éaqufs 

le u s a d o para i n d i c a r o geral ou o c o r r ê n c i a f r e q ü e n t e , : "The 

sun sets behind those h i l l s " , que se d i f e r e n c i a do p r o g r e s s i v o 

por indicar um i n s t a n t e p a r t i c u l a r em m o v i m e n t o , como em "The 

sun's just s e t t i n g " . A s s i m , o a s p e c t o factu a 1 ("s i m p 1 e s " ) te_n 

d e r a , n a t u r a l m e n t e , a ser e s c o l h i d o q u a n d o n e n h u m a significa, 

ção esta ligada ao t e m p o g a s t o pelo a c o n t e c i m e n t o , : "He a n s w e r s 

the p h o n e at o n c e " . Ao c o n t r á r i o do a s p e c t o " p r o c e s s u a l " que 

será p r e f e r i d o q u a n d o o t e m p o em d e s e n v o l v i m e n t o é s i g n i f i c a t j 

vo ou m e s m o d e c i s i v o : "He was a n s w e r i n g the p h o n e when I walked 

in". C o n c l u i - s e , d a i , a f r e q ü e n t e a s s o c i a ç ã o da forma" simpl eá' 

( f a c t u a l ) com a "não d u r a ç ã o " e a " a c a b a d a " e as f o r m a s pro 

g r e s s i v a s ( " p r o c e s s u a l " ) com a " d u r a ç ã o " e a " i n a c a b a d a " . O b s e £ 

v o u - s e que a v i s ã o f a c t u a l implica o a l h e a m e n t o ou a u s ê n c i a de 

e m o ç ã o pessoal ou e n v o l v i m e n t o e n q u a n t o a " p r o c e s s u a l " afeta 

o o b s e r v a d o r pela sua f o r ç a d i n â m i c a . C o m p a r e : 
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(0) a ) " S o m e t h i n g a l w a y s g o e s w r o n g " ; 

b) " S o m e t h i n g ' s a l w a y s g o i n g w r o n g " . 

S e n t i m o s no e x e m p l o (0) b) uma c e r t a i r r i t a ç ã o do f a l a n 

t e , o q u e não o c o r r e no ( 0 ) a ) . 

Para f i n a l i z a r m o s a a p r e c i a ç ã o d e s t a t e o r i a , d e s t a q u e m o s 

a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s d e M . B . D a g u t s o b r e esta sua v i s ã o a s p e e 

tu a 1 : 

a - As f u n ç õ e s que f o r a m a t r i b u í d a s ao a s p e e 
to f a c t u a l / p r o c e s s u a l , não são e x c l u s i 
v a s , m a s i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a s ou mu 
t u a m e n t e r e f o r ç a d a s . A s s i m , ao se d i z e r 
" T h e s u n ' s j u s t s e t t i n g " , e m b o r a o f o c o 
p r i m a r i o seja o d e s e n v o l v i m e n t o da a ç ã o , 
é i m p o s s í v e l s u p e r a r a v i d a e o Í n t e r e s 
se p e s s o a l da a p r e s e n t a ç ã o ; 

b - Nem t o d o a s p e c t o " f a c t u a l " é , n e c e s s a r ia 
m e n t e , n e u t r o ou o " p r o c e s s u a l " v i v o . V e 
j a - s e , por e x e m p l o , o que o c o r r e n a t r a n s 
m i s s ã o de uma p a r t i d a d e f u t e b o l o n d e , e 
g e r a l m e n t e , u t i l i z a d a a f o r m a " f a c t u a l " p e 
la n e c e s s i d a d e d e o locutor a c o m p a n h a r os 
l a n c e s da p a r t i d a . E s s e a c o m p a n h a m e n t o 
seria por d e m a i s d i f i c u l t a d o , c a s o o lo 
c u t o r d e c i d i s s e e m p r e g a r a f o r m a " p r o c è s 
s u a i " . Este ti po d e i n v e r s ã o s e m â n t i c a 
não traz p r o b l e m a ã t e o r i a , a p e n a s de 
m o n s t r a que a s u b o r d i n a ç ã o s e m â n t i ca a p r e 
sentada- nas " á r v o r e s " r e p r e s e n t a m s o m e n 
te t e n d ê n c i a s d e r e g r a s não r í g i d a s ; 

c - Os c a s o s em q u e o a s p e c t o f a c t ua 1 / p r-oc e_s • 
suai é n e u t r a l i z a d o , c o m o n o s e x e m p l o s 
m e n c i o n a d o s - " H o w d o you f e e l ? " e " H o w 
a r e you f e e l i n g ? " - t r a t a m , a p e n a s , de 
um f e n ô m e n o l i n g ü í s t i c o , que não c a u s a 
p r o b l e m a s ã t e o r i a , p o i s a n a t u r e z a es_ 
s e n c i a l da d i c o t o m í a a s p e c t u a l p e r m a n e c e 
i n a l t e r a d a . (Apud D a g u t : 5 8 ) . 

Uma v e z e x p o s t a s , em s u a s l i n h a s g e r a i s , as i d é i a s de M . 

B . D a g u t , p o d e m o s a p r e s e n t a r , a g o r a , um e s b o ç o s i n õ t i c o s o b r e 

o seu p e n s a m e n t o : 

A ) A s u b j e t i v i d a d e d o f a l a n t e , a o d e s c r e v e r m o s um a c o n t e c j 
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m e n t ó , ë o e l e m e n t o s e m â n t i c o r e s p o n s á v e l pela d i c o t o m i a do as 

p e c t o , que no i n g l ê s e r e p r e s e n t a d o pelo c o n t r a s t e " s i m p l e s " 

e " p r o g r e s s i v o " ( " factua 1 / p r o c es su a 1 " ). A e s c o l h a de uma outra 

forma d e p e n d e r á , p r i m a r i a m e n t e , d o modo por que o f a l a n t e optar pa 

ra a d e s c r i ç ã o : pela forma " s i m p l e s " , ele o b s e r v a e a p r e s e n t a 

o a c o n t e c i m e n t o como f a t o ú n i c o , c o m p l e t o , sem e s t á g i o s , d a í 

a d e n o m i n a ç ã o "factual"; pela forma " p r o g r e s s i v a " , o f a l a n t e ex_ 

põe o a c o n t e c i m e n t o em p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o , ou s e j a , 

como se ele f o s s e se f o r m a n d o numa s e q ü ê n c i a de e s t á g i o s ; 

B) Esta s u b j e t i v i d a d e não e s t á , t o t a l m e n t e , . 1 i gada ao 

" e s t i l o " do f a l a n t e , mas à p r ó p r i a a d e q u a ç ã o da s i t u a ç ã o a ser 

d e s c r i t a , embora f a t o r e s p s i c o l ó g i c o s i n f l u a m o f a l a n t e incons^ 

c i e n t e m e n t e a e s c o l h e r m a i s por h á b i t o que por d e l i b e r a ç ã o . E_s 

ta e a r a z ã o que faz com que c e r t a s f r a s e s sejam r e j e i t a d a s 

sem que g r a m a t i c a l m e n t e haja nada que impeça a c o n s t r u ç ã o . (Vj_ 

de e x e m p l o G , p. 27 ) ; 

C ) T o d a v i a , nada i m p e d e que v e r b o s de e s t a d o ou de pei^ 

c e p ç ã o i n e r t e ( q u e , n o r m a l m e n t e , não a d m i t e m a p r o g r e s s i v a ) se 

j a m , a s s i m , u s a d o s . N e s t e c a s o , o f a l a n t e u t i l i z a r a c e r t o s vo 

c a b u l o s e s p e c í f i c o s que d e m o n s t r a r ã o sua i n t e n ç ã o em r e s s a l t a r 

o c a r á t e r p r o c e s s u a l do a c o n t e c i m e n t o . 



C A P I T U L 0 III 

4, ANÁLISE DOS DADOS 

4.1 - CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS 

P a s s e m o s agora da teoria a p r a t i c a , na t e n t a t i v a de v e H 

ficar as perdas e os ganhos da versão do i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o 

na língua i n g l e s a . -

Com este o b j e t i v o , c o l e t a m o s q u a t r o c e n t o s e dez e x e m p l o s 

sendo que deste total d e z e s s e t e e s t ã o a n e x a d o s a c a t e g o r i a zero 

e os t r e z e n t o s e noventa e três r e s t a n t e s estão d i s t r i b u i d o s em 

vinte e seis c a t e g o r i a s d i f e r e n t e s . 

4.2 R CATEGORIAS 

4.2.1 - C a t e g o r i a Zero 

P e r t e n c e m a esta c a t e g o r i a os e x e m p l o s não c o n s t a n t e s da 

v e r s ã o inglesa ou a q u e l e s cujos s i g n i f i c a d o s foram m o d i f i c a d o s 

na v e r s ã o . Na primeira moda 1 id a de m e n c i o n a d a , e s t ã o os e x e m p l o s 

3 , 1 1 , 1 3 , 6 1 , 3 6 2 , na segunda c l a s s i f i c a m - s e os e x e m p l o s 7 6 , 

1 0 7 , 1 7 2 , 1 8 8 , 3 1 4 , 3 3 1 , 3 3 9 , 3 8 0 , 3 9 4 , 3 9 6 , 4 0 2 , 4 0 7 . 

As vinte e seis c a t e g o r i a s r e c e b e r a m a d e n o m i n a ç ã o de 

a c o r d o com as m o d a l i d a d e s de- v e r s ã o que e x p r e s s a r a m : 

1. " S i m p l e Past A c t i v e " ( P a s s a d o S i m p l e s A t i v o ) 

2. " S i m p l e . Past P a s s i v e " ( P a s s a d o S i m p l e s P a s s i v o ) 

3 . " S i m p l e Past + Infini tive" "('Passado Simples + i n f i n i t i v o ) . 

4 . " S i m p l e Past + E x p r e s s i o n of F r e q u e n c y " (Passado sim 

pies + e x p r e s s ã o de f r e q ü ê n c i a ) 

5 . "Would + i n f i n i t i v e " (Forma F r e q ü e n t a ti v a ) 

6 . "Would + i n f i n i t i v e " p a s s i v e (forma f r e q ü ê n t a t i va 

p a s s i v a ) . 
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7 . "Would have + past p a r t i c i p l e " (Forma f r e q ü e n t a t i v a + 

p a r t i c i p i o p a s s a d o ) 

8 . "To be used to " (forma f r e q ü e n t a t i v a ) 

9. "Past P e r f e c t A c t i v e " ( p a s s a d o p e r f e i t o a t i v o ) 

10. " P a s t P e r f e c t P a s s i v e " ( p a s s a d o p e r f e i t o a t i v o ) 

11. " P a s t P e r f e c t P r o g r e s s i v e " ( p a s s a d o p e r f e i t o p r o g r e s -

s i V o ) 

12. " P r e s e n t P e r f e c t " ( p r e s e n t e p e r f e i t o ) 

13. " P a s t P r o g r e s s i v e " a c t i v e ( p a s s a d o p r o g r e s s i v o a t i v o ) 

1 4 . " P a s t P r o g r e s s i v e " p a s s i v e ( p a s s a d o p r o g r e s s i v o pas 

s i V o ) 

15. "Past P r o g r e s s i v e " + i n f i n i t i v e ( p a s s a d o p r o g r e s s i v e 

i n f i n i t i v o ) 

16. "Would + P r o g r e s s i v e I n f i n i t i v e " 

17. "Modal + I n f i n i t i v e " (modal + i n f i n i t i v o ) 

18. "ing form" (forma ing) 

19. " P r e s e n t P a r t i c i p l e " ( p a r t i c i p i o p r e s e n t e ) 

2 0 . "Noun" ( s u b s t a n t i v o ) 

2 1 . " P r e s e n t " ( p r e s e n t e ) 

2 2 . " P a s t p a r t i c i p l e + inf" ( p a r t i c i p i o p a s s a d o + infini_ 

t i V o ) 

2 3 . "to be s u p p o s e d to" 

2 4 . "to be going to p a s s i v e " 

2 5 . " a d v e r b " ( a d v e r b i o ) 

2 6 . " V e r s ã o com o m i s s ã o " . 

A n t e s de i n i c i a r m o s a a n ã l i s e p r o p r i a m e n t e d i t a , é nece_s 

s ã r i o que f a ç a m o s a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s : 

a ) Sõ s e r e m o s e x a u s t i v o s na a n a l i s e do i n p e r f e i t o do iji 

d i c a t i v o , no p r i m e i r o e x e m p l o , ja que a c l a s s i f i c a ç ã o d a s ou^ 



48 

tras semias - "remota x p r ó x i m a " , e v e n t u a l x não e v e n t u a l " -não 

são r e l e v a n t e s a nossa p e s q u i s a . 

b) Na c l a s s i f i c a ç ã o do v e r b o de cada e x e m p l o , a d o t a r e m o s 

os s e g u i n t e s c r i t e r i o s : perda p a r c i a l , q u a n d o algum valor as 

pee tu al do i m p e r f e i t o f o r - t r a d u z ido por p a l a v r a s ou contexto;per 

da t o t a l , q u a n d o n e n h u m v a l o r a s p e c t u a l do i m p e r f e i t o é sugeri 

do na v e r s ã o ; sem perda q u a n d o o g a n h o é t o t a l . 

c) A e x p l i c a ç ã o de um e x e m p l o tem v a l i d a d e para outros 

e x e m p l o s do m e s m o t i p o . 

d) A d o t a m o s , para a a n á l i s e dos e x e m p l o s c o l e t a d o s , a 

teoria de Back & M a t t o s , para os e x é m p l o s do p o r t u g u ê s , e a de 

M . D a g u t , para os de i n g l ê s . C o n t u d o , v e r i f i c a m o s que seria ne 

c e s s ã r i o a c r e s c e r ã c l a s s i f i c a ç ã o de Back & M a t t o s o " i m p e r f e i 

to h i s t ó r i c o " a p r e e n d i d o em a l g u n s e x e m p l o s do p o r t u g u ê s . A s s i m , 

t i v e m o s o i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o c o m o uma forma i n a c a b a d a rea 

l i z a n d o - s e por três v a r i a n t e s : " d u r a t i v o " (a ação ê c o n t i n u a co 

mo em d o r m i r , v i v e r , m o r a r , p e r t e n c e r , s e r , t e r , e t c . ) ; o "fre 

q ü e n t a t i v o " (a ação e r e p e t i d a como em c o m e r , b e b e r , jantar,etc); 

" i n c e p t i v o " (a ação está para c o m e ç a r em f u t u r o p r ó x i m o ) . 0
 11

 im 

p e r f e i t o h i s t ó r i c o " foi u s a d o d i r e t a m e n t e em lugar de um perfej_ 

to n a r r a t i v o , sem outro m o t i v o senão o de levar o o u v i n t e a época 

dos f a t o s , e n q u a n t o o " p r e s e n t e h i s t ó r i c o " traz os fatos ã êpo^ 

ca do o u v i n t e . Não c o r r e s p o n d e este i m p e r f e i t o a n e n h u m a das 

v a r i a n t e s do i n a c a b a d o p o r q u e fala de um a c a b a d o transformado por 

m o t i v o s e s t i l í s t i c o s . 

è) Com r e l a ç ã o ao ing 1 es> a d o t a m o s a c l a s s i f i c a ç ã o aspec^ 

tuai de D a g u t às f o r m a s de v e r s ã o : " f a c t u a l " , q u a n d o as modalj_ 

d a d e s u t i l i z a d a s indicam que a ação e a c a b a d a , e " p r o c e s s u a l " , 

q u a n d o é i n a c a b a d a . 
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f) Na t r a n s c r i ç ã o das o c o r r ê n c i a s que são o b j e t o da anã 

1 i se» i n d i c a m o s a p e n a s a pãgina p r e c e d i d a das i n i c i a i s das obras 

e s t u d a d a s - M . E . para o texto p o r t u g u ê s e P . B . para o texto in_ 

g l ê s . 

g) O r g a n i z a m o s um a n e x o que ë a l i s t a g e m de todas as ocoj^ 

r ê n c i a s c o l e t a d a s o b j e t o ou não da a n a l i s e da obra " M e n i n o de 

E n g e n h o " , J o s é Lins do Rego e sua v e r s ã o a m e r i c a n a . A c o m p a n h a a 

r e f e r ê n c i a completa.-

4.2.2- C a t e g o r i a " S i m p l e Past A c t i v e " 

I n i c i e m o s pelo p a s s a d o s i m p l e s a t i v o , a forma verbal ijn 

glesa que a p r e s e n t o u um m a i o r n ú m e r o de casos d e n t r o da versão 

do i m p e r f e i t o . Embora a sua u t i l i z a ç ã o tenha m u i t a s v e z e s lev-á 

do a v e r s ã o a não e x p r e s s a r n e n h u m dos v a l o r e s do imperfei to ,é, 

sem d ú v i d a , o t e m p o - c h a v e da n a r r a t i v a i n g l e s a . D a í não se res-

t r i n g i r o seu uso a p e n a s a voz a t i v a , m a s ã p a s s i v a , acompanha_ 

da de e x p r e s s ã o f reqti enta ti va e i n f i n i t i v a . Como cada uma des^ 

tas o c o r r ê n c i a s teve sua f u n ç ã o d e n t r o do v e r b o , por nós apenas 

c a p t a d a s pela f r e q ü ê n c i a dos e x e m p l o s , r e s o l v e m o s então separã-

las por c a t e g o r i a s para m e l h o r a n a l i s a r m o s as suas p e r d a s e 'ga_ 

nhos na v e r s ã o . V e j a m o s agora os e x e m p l o s da c a t e g o r i a "Simple 

P a s t Active". 

1 A - "Eu tinha uns q u a t r o anos no dia em que minha mãe 

m o r r e u . " (M. E p. 3 ) 

I B - "I was four y e a r s old on the d a y my m o t h e r d i e d . " 

(P.B. p 3 ) . 

T e m o s aqui o p r o c e s s o d u r a t i v o do i m p e r f e i t o i n a c a b a d o 

a c a r r e t a d o pela s i t u a ç ã o , ou s e j a , o fato de ter q u a t r o anos 
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está a c o n t e c e n d o s i m u l t a n e a m e n t e a o u t r o : a m o r t e da m ã e . E,po_r 

t a n t o , uma a ç ã o i n a c a b a d a que se r e f e r e , a p e n a s , a um período da 

vida do e s c r i t o r , não nos f o r n e c e n d o o que a c o n t e c e u depois.. 0 

fato de ter q u a t r o anos é a n t e r i o r ao d i á l o g o e s i m u l t â n e o a 

m o r t e da m ã e , d a í a forma ser r e m o t a . F i n a l m e n t e , é não-eveni 

tual , pois o que temos é um f a t o fixo no m o m e n t o do d i á l o g o , 

a s s i n a l a d o pela data do a c o n t e c i m e n t o p a s s a d o . Jã com r e l a ç ã o 

ao e x e m p l o em i n g l ê s , vamos ter dois p r o b l e m a s : 

a) A t r a d u ç ã o do v e r b o "to b e " , com a c e p ç ã o de ter idade 

i m p o s s i b i l i t a o c a r ã t e r p r o c e s s u a l da a ç ã o , pois é um verbo de 

e s t a d o i n c o m p a t í v e l , n e s t e c o n t e x t o com o . a s p e c t o progressivo-

que r e s s a l t a a d u r a ç ã o no i n g l ê s ; 

b) a data p r e c i s a da ação - q u a t r o anos - d e t e r m i n a no 

.inglês a e s c o l h a do " p a s s a d o s i m p l e s " ( S i m p l e P a s t ) . 0 resulta^ 

do da v e r s ã o e uma n a r r a t i v a p r e c i s a , l o n g í n q u a , r e t r a t a d a na 

sua g l o b a l i d a d e s o n e g a n d o , a s s i m o c a r ã t e r p r o c e s s u a l do i.mpeir 

f e i t o . A perda é tota 1. Retraduzindo,temos: "Eu tive quadro anos no 

dia em que minha m ã e morreu".. 

6 A - "0 c r i a d o p á l i d o , c o n t a v a que ainda dormia quando 

ouvira uns t i r o s no p r i m e i r o a n d a r " (M.E. p. ' 3 ) 

6 B - "One of the s e r v a n t s n e r v o u s l y told the o t h e r s 

that he had been a s l e e p when he heard the shots on the second 

f l o o r " . (P.B. p. 3 ) . 

As l í n g u a s i n d o - e u r o p ê i a s c o n h e c e m o " p r e s e n t e hi störji 

co," que é o e m p r e g o do p r e s e n t e do i n d i c a t i v o pelo p e r f e i t o do 

i n d i c a t i v o . A língua p o r t u g u e s a , além d i s s o , possui também um 

" i m p e r f e i t o h i s t ó r i c o " que s u b s t i t u i o p e r f e i t o , t r a n s f o r m a n d o 

a n a r r a ç ã o em d e s c r i ç ã o . Em t e r m o s s e m â n t i c o s , em lugar de nar 

r a r m o s o a c o n t e c i d o , d e s c r e v e m o s o que e s t a r i a a c o n t e c e n d o , p e l o 
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a r t i f i c i o levarnos o n a r r a d o r ao t e m p o da n a r r a t i v a e tran_s 

f o r m ã - l a , a s s i m , em d e s c r i ç ã o . No e n t a n t o , ao f a z e r m o s i s t o , 

d e i x a m o s de levar ao p a s s a d o o n a r r a d o r , g a r a n t i n d o , com i s t o , 

os c a r a c t e r e s . E , e n t ã o , este " i m p e r f e i t o h i s t ó r i c o " que temos 

neste e x e m p l o . 

Na versão do p r i m e i r o i m p e r f e i t o , nós temos o " p a s s a d o 

s i m p l e s " jã q u e , s e n d o o p a s s a d o o ponto de vista do d i s c u r s o 

d i r e t o , g e r a l m e n t e não se m o d i f i c a no i n d i r e t o , a não ser que 

haja a l g u m a i n d i c a ç ã o de t e m p o que t o r n e o ponto de vista refe 

r e n t e a um p a s s a d o a n t e r i o r , o c o r r e n d o e n t ã o a s u b s t i t u i ç ã o da 

forma do p a s s a d o s i m p l e s pelo ma i s - q u e - p e r f e i to (Past p e r f e c t ) . 

A p e s a r de ser uma t r a d u ç ã o r a z o ã v e l , pois g a r a n t e a s i m u l t a n e i 

d a d e d o i m p e r f e i to , p e r d e o i n g l ê s a v i s ã o d e s c r i t i v a imposta 

pelo f a l a n t e de 1 T n g u a . p o r t u g u e s a , r e t e n d o - s e com isto a visão 

.narrativa que no t e x t o ê a p e n a s uma i nf er ênc i a .¡Temos nerda uarcial. 

Com r e l a ç ã o ã segunda v e r s ã o , e n c o n t r a m o s a e x p l i c a ç ã o 

na c a t e g o r i a " P a s t P e r f e c t " , m a i s p r e c i s a m e n t e no e x e m p l o 7. A 

t e r c e i r a v e r s ã o tira o c a r á t e r p r o c e s s u a l da n a r r a ç ã o para tor_ 

na-la um fato p r e c i s o , a c o n t e c i d o . Temos perda total. Re traduz indo:,-'-Um 

dos c r i a d o s n e r v o s a m e n t e c o n t o u aos o u t r o s que e s t i v e r a • a d o r m e_ 

cido q u a n d o ouviu tiros no s e g u n d o a n d a r " . 

Como e s t e , e x p l i c a m o s o ex. 8 , 3 9 , no que diz r e s p e i t o 

ao d i s c u r s o i n d i r e t o . Jã aos e x e m p l o s 5 2 , 7 4 , 8 5 , 1 1 3 , 1 6 5 , 2 6 3 , 

3 6 5 , a p l i c a m o s o c o m e n t á r i o em r e l a ç ã o ao " i m p e r f e i t o histõri_ 

co" e sua v e r s ã o no i n g l ê s . 

7 A - "0 que eu sentia era uma v o n t a d e d e s e s p e r a d a de ir 

para j u n t o de m e u s p a i s , de a b r a ç a r e b e i j a r m i n h a m ã e (M.E. p. 

4 ) . 

7 B - "I f e l t an o v e r p o w e r i n g d e s i r e to run to m y p a r e n t s 
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and hug and kiss m y m o t h e r " (P.B. p. 3 ) . 

Na f r a s e p o r t u g u e s a . s e n t i m o s q U e o a u t o r , ao evocar o 

p a s s a d o , o fez r e l a c i o n a n d o f a t o s p a s s a d o s o c o r r i d o s ao longo 

da n a r r a t i v a . Como a forma do i m p e r f e i t o não r e v e l a o t e m p o de 

d u r a ç ã o , e i n a c a b a d a . 

A v e r s ã o do i m p e r f e i t o pelo p a s s a d o s i m p l e s informa ape 

nas que o fato n a r r a d o a c o n t e c e u . P e r d e , e n t ã o , o inglês a sen 

sação de r e v i v e r j u n t a m e n t e com o n a r r a d o r o d e s e n r o l a r das lem 

b r a n ç a s d e s t e . E, p o r t a n t o , u m a d u r a ç ã o a c a b a d a o n d e se deu a per 

da tota 1. 

R e t r a d u ç ã o : "Eu senti um d e s e j o e n o r m e de c o r r e r para 

m e u s pais e a b r a ç a r e b e i j a r m i n h a m ã e " . 

A p l i c a - s e esta e x p l i c a ç ã o aos e x e m p l o s 9, 4 4 , 6 4 , 6 5 , 6 7 , 

6 8 , 7 2 , 7 5 , 8 7 , 1 1 0 , 1 1 1 , 1 1 5 , 1 2 1 , 1 2 3 , 1 3 0 , 1 6 2 , 1 6 4 , 1 6 7 , 

•1 7 1 , 1 74 , 176 , 1 78 , 1 82 , 1 93 , 200 , 2 1 3 , 21 6 , 2 1 7 , 225 2 3 1 , 2 4 1 , 

242 , 243 , 257 , 269 , 277 , 282 , 2 8 3 , 286 , 2 8 8 , 290 , 297 ,307 , 31 1, 

3 1 7 , 3 1 8 , 3 2 4 , 3 2 7 , 3 2 8 , 3 4 5 , 3 4 6 , 3 4 9 , 3 5 0 , 3 5 2 , 3 5 3 , 359, 3 7 2 , 

3 7 3 , 3 7 6 , 3 7 7 , 3 7 9 , 3 8 1 , 3 8 4 , 3 9 0 , 4 0 5 , 4 0 6 , 4 0 9 , 4 1 0 . 

15 A - "Era um homem alto e b o n i t o , com o l h o s g r a n d e s e 

b i g o d e p r e t o " . (M.E. p. 5) ' 

15 B - "He was tall and good l o o k i n g with large eyes and 

a big m o u s t a c h e " (P.B. p . 4 ) . 

T e m o s aqui o valor d e s c r i t i v o do i m p e r f e i t o na i d e n t i f y 

c a ç ã o de c a r a c t e r í s t i c a s . Como e uma forma i n a c a b a d a , torna es_ 

tas c a r a c t e r í s t i c a s c o n t í n u a s , não d e f i n i d a s na d u r a ç ã o . 

Na versão, p e r d e - s e o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o pelo uso do 

p a s s a d o s i mpl es, ev id ene i ando a s s i m a perda t o t a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Ele foi a l t o e de boa a p a r ê n c i a , de olhos 

g r a n d e s e b i g o d e g r a n d e " . 
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Como este e x p l i c a m o s os e x e m p l o s 2 5 , 3 1 , 4 8 , 4 9 , 5 0 , 5 8 , 

6 2 , 6 3 , 6 6 , 7 1 , 8 2 , 8 4 , 9 5 , 9 6 , 9 8 , 1 0 1 , 1 0 6 , 1 3 2 , 2 0 3 , 2 4 0 , 

2 7 9 , 2 8 0 , 2 9 2 , 3 0 9 , 3 1 6 , 3 2 6 , 3 2 9 . 

27 A - " Q u e ar d e d e s e s p e r o ele l e v a v a , no rosto do mo 

ço" . (M.E. p. 5 ) 

27 B - "He had an air of d e s e s p e r a ti on a b o u t him..." (P. 

B. p. 5). 

0 i m p e r f e i t o c o n f e r i u ao e x e m p l o a ação se p r o c e s s a n d o 

no p a s s a d o . Como a forma não a l u d e o t é r m i n o da d u r a ç ã o e um 

i n a c a b a d o d u r a t i v o . 

A v e r s ã o inglesa feita por c o n t e x t o não t r a d u z i u a ação 

na d u r a ç ã o p r o c e s s u a l , p o i s , c o m o já c o m e n t a m o s , o " p a s s a d o sim 

pies" torna a d u r a ç ã o a c a b a d a . Houve, p o r t a n t o , p e r d a t o t a l . 

Re t r a d u z i n d o , t e m o s : "Ele teve um ar de d e s e s p e r o " . 

Como este p o d e m o s e x p l i c a r os e x e m p l o s 3 5 , 5 6 , 1 1 4 , 187, 

2 1 4 , 2 1 9 , 3 1 2 , 3 2 0 , 

29 A - "0 meu pobre pai dez anos d e p o i s m o r r i a numa casa 

de saúde l i q u i d a d o por uma p a r a l i s i a g e r a l " . (M.E. p. 5) 

29 B - "My f a t h e r died in an i n s a n e a s y l o , c o m p l e t e l y 

p a r a l y s e d , ten y e a r s l a t e r " . ( P . B . p. 5). 

No e x e m p l o em p o r t u g u ê s , o c o r r e o uso do " i m p e r f e i t o his_ 

t õ r i c o " jã c o m e n t a d o no e x e m p l o seis desta c a t e g o r i a . 

Na v e r s ã o i n g l e s a , u t i l i z o u - s e o " S i m p l e Past" pela espe^ 

c i f i c a ç ã o clara do t e m p o no c o n t e x t o . T o d a v i a , e n q u a n t o o tex^ 

to p o r t u g u ê s s u g e r e que o n a r r a d o r está no p a s s a d o f a l a n d o do 

" p r e s e n t e " , o t e x t o em i n g l ê s deixa os a c o n t e c i m e n t o s no passa-

do s i m p l e s . V e r i f i c a m o s poi s perda tota 1 . 

R e t r a d u ç ã o : "Meu pai m o r r e u num a s i l o de loucos c o m p l e t ^ 
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m e n t e p a r a l i t i c o d e z anos d e p o i s " . 

37 A - "Os c r i a d o s a m a v a m - n a " . (M.E. p. 6) 

37 B - "The s e r v a n t s loved h e r " . ( P . B . p. 6) 

M a i s uma v e z , t e m o s no e x e m p l o em p o r t u g u ê s o i n a c a b a d o 

d u r a t i v o . No e n t a n t o , o p r o p r i o s i g n i f i c a d o do v e r b o amar aju 

da a d i m i n u i r a d i f e r e n ç a a s p e c t u a l e x i s t e n t e entre o uso da 

forma do p e r f e i t o e do i m p e r f e i t o . 

Na v e r s ã o em i n g l e s , a t r a d u ç ã o pelo "passado simples" in 

dicou que o amor terminou.' M a s , como ja e x p l i c a m o s a c i m a , o 

v e r b o "amar", por ser c o n t i n u o , faz com que a perda seja p a r c i a l . 

R e t r a d u z i nd o , temo s : "Os c r i a d o s a- a m a r a m " . 

Esta e x p l i c a ç ã o t a m b é m se a p l i c a aos e x e m p l o s : 90, 142, 

3 7 1 . 

38 A - " L e m b r o - m e da v i a g e m de trem e de uns homens que 

iam c o n o s c o no m e s m o c a r r o " . ( M . E . p. 4) 

38 ß - "I still r e m e m b e r the trip and the c o u p l e of men 

who w e r e on the train with u s " . ( P . B . p. 6). 

Na f r a s e do p o r t u g u ê s , a c o l o c a ç ã o da forma do imperfej_ 

to a p ó s o p r e s e n t e indica a i m p o s s i b i l i d a d e do f a t o , ou s e j a , 

que se trata de uma l e m b r a n ç a que está s e n d o n a r r a d a . A subs^ 

t i t u i ç ã o do i m p e r f e i t o pelo p e r f e i t o , n e s t e c o n t e x t o , d a r i a pou 

ca d i f e r e n ç a , v i s t o a p r ó p r i a s i t u a ç ã o c o n f e r i r ã n a r r a ç ã o o 

s e n t i d o de o c o r r i d o . 0 que s e n t i m o s é q u e , s e n d o a n a r r a t i v a 

no i m p e r f e i t o , hã d o i s p o n t o s a c o n s i d e r a r : o p r e s e n t e do nar 

r a d o r , o n d e a l e m b r a n ç a e s t á s e n d o r e v i v i d a , e o p a s s a d o , por 

se t r a t a r d e f a t o o c o r r i d o a n t e r i o r ã n a r r a t i v a . Jã com a nar 

r a ç ã o do p e r f e i t o , a l e m b r a n ç a Ó a p a n h a d a no a c o n t e c i d o , ou se 

j a , na sua g l o b a l i d a d e , não d a n d o ao leitor uma l e m b r a n ç a que 

aos p o u c o s e s t á s e n d o r e v i v i d a . A perda ê p a r c i a l . 
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Na v e r s ã o para o i n g l ê s , e n f a t i z a v a - s e - o valor p a s s a d o 

da n a r r a t i v a pelo uso do p a s s a d o s i m p l e s , bem c o m o pelo acresci^ 

mo de "still" ( a i n d a ) ã f r a s e do p r e s e n t e . M o s t r a com isso a 

idéia de que se trata de um f a t o a p a n h a d o na sua t o t a l i d a d e e 

não r e v i v i d o aos p o u c o s . E n t r e t a n t o , a perda é p e q u e n a , como 

foi e x p l i c a d o no e x e m p l o em p o r t u g u ê s na pagina a n t e r i o r . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu ainda l e m b r o da v i a g e m e de um grupo de 

homens que e s t i v e r a m c o n o s c o " . 

40 A - Uma p o r ç ã o de m o l e q u e s m e o l h a v a m a d m i r a d o s . (M. 

E. p . 7) 

40 B - A g r o u p of boys l o o k e d at m e , a d m i r e d . ( P . B . p . . 6 ) . 

No p o r t u g u ê s , temos o já c o m e n t a d o i n a c a b a d o durativo,sen 

do que aqui hã uma i m p l i c a ç ã o de uma s i mu 1 ta ne i da de com alguma 

c i r c u n s t â n c i a jã n a r r a d a . "Regist r am o s percl ã~tõlTalT 

Na v e r s ã o , o c o r r e a m e s m a p e r d a : os f a t o s são r e v i v i d o s 

numa p e r s p e c t i v a a c a b a d a . 

R e t r a d u ç ã o : "Um g r u p o de m e n i n o s o l h a r a m para mim admi_ 

r a d o s " . 

Este e x e m p l o e x p l i c a os e x e m p l o s 1 7 , 5 7 , 5 0 , 1 1 8 , 1 4 3 , 

192 , 301 , 3 6 0 , 3 7 4 . 

41 A - "Eu a v a l i o como não e s t á o C o r o n e l C a z u z a , dizia 

um d e l e s " . ( M . E . p., 7) 

41 B - "I can imagine how C o l o n e l Cazuza is taking all 

t h i s , one of them s a i d " . (P.B. p. 6 ) . 

No p o r t u g u ê s , o "dizia" indica a s i m u l t a n e i d a d e do fato 

o c o r r e n d o com o m o m e n t o da n a r r a t i v a . E , p o r t a n t o , um imperfei_ 

t o - h i s t ó r i c o . Serve t a m b é m para s i t u a r , no p a s s a d o do n a r r a d o r , 

o c o n t e ú d o da f r a s e . 

Na v e r s ã o , o " t o l d " indica que o f a l a n t e está n a r r a n d o 
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o que a l g u é m d i s s e e , ao m e s m o t e m p o , e s t á a s s u m i n d o a v e r a c i d a 

de do f a t o (ver p á g i n a 1 1 ) . 0 q u e d i f e r e n c i a o i m p e r f e i t o do 

i n d i c a t i v o da v e r s ã o dada é o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o . R e g i s t r a -

m o s , p o r t a n t o , perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu p o s s o i m a g i n a r o que o C o r o n e l C a z u z a es 

ta p a s s a n d o , um d e l e s d i s s e " . 

A p l i c a - s e esta e x p l i c a ç ã o ao e x e m p l o 9 7 . 

136 A - "A e s t r a d a e s c u r e c i a com as s o m b r a s da noite".(M. 

E. p. 2 2 ) 

Ï36 B - " T h e road "was d a r k e n e d w i t h the s h a d o w of sunset' 

( P . B . p. 1 9 ) . 

E n q u a n t o o p o r t u g u ê s u t i l i z o u o i m p e r f e i t o para d e n o t a r 

que o e s c u r e c e r da e s t r a d a se dava p r o g r e s s i v a m e n t e , a v e r s ã o 

p a r e c e u - n o s i n d i c a r o s e n t i d o f a c t u a l da a ç ã o pelo uso do "pas_ 

s a d o s i m p l e s " . P e r d e u a v e r s ã o , c o m i s t o , a p r o g r e s s ã o do escu^ 

r e c e r tão bem e x p r e s s o no o r i g i n a l . R e g i s t r a m o s a q u i , p o r t a n t o , 

perda t o t a l . 

R e t r a d u ç ã o : "A e s t r a d a foi e s c u r e c i d a p e l a s s o m b r a s do 

e n t a r d e c e r " , 

C o m o este t e m o s os ex-emplos 208 , 2 2 3 . 

168 A - "0 p e r i g o e s t a v a na casa de p u r g a r , pois a safra 

do a ç ú c a r do ano e n c o n t r a v a - s e nos g r a n d e s c a i x õ e s de m a d e i r a 

. . . " ' ( M . E . p, 2 7 ) . 

168 B - " T h e d a n g e r p o i n t w a s the r e f i n e r y . T h e s u g a r 

h a r v e s t for t h e y e a r w a s s t o r e d t h e r e in l a r g e w o o d e n crates..." 

( P . B . p, 2 4 ) , 

T a n t o o p r i m e i r o c o m o o s e g u n d o i m p e r f e i t o i n d i c a m a dura_ 

ção i n a c a b a d a na n a r r a t i v a . 

A v e r s ã o p e l o " p a s s a d o s i m p l e s " nos dois i m p e r f e i t o s 
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do e x e m p l o 168B i n d i c o u a d u r a ç a o a c a b a d a , r e g i s t r a n d o - s e , po£ 

ta nto , perda t o t a l . 

R e t r a d u ç ã o : "0 p o n t o p e r i g o s o foi a r e f i n a r i a . A safra 

de cana para o ano e s t e v e e s t o c a d o lá em c a i x õ e s de m a d e i r a " . 

C o m o . e s t e temos o n ú m e r o 1 7 5 . 

158 A - "De f a t o , com p o u c o m a i s , um fio d'água . aponta 

v a , numa l i g e i r e z a c o l e a n t e e e s p a n t o s a de c o b r a " . (M.E. p . 2 5 ) . 

158 B - "And sure e n o u g h , a few m o m e n t s later the first 

t r i c k l e of water like a s l i m y s e r p e n t m e a n d e r e d its way toward 

us. ( P . B . p. 2 2 ) . 

No p o r t u g u ê s o i m p e r f e i t o e x p r e s s o u a d u r a ç ã o i n a c a b a d a . 

Na v e r s ã o , a t r a d u ç ã o da e x p r e s s ã o t e m p o r a l "com pouco 

m a i s " r e s s a l t o u a d u r a ç ã o . C o n t u d o , como o tempo usado foi o 

p a s s a d o s i m p l e s i n d i c o u que a d u r a ç ã o durou e a c a b o u . V e r i f i c a -

rnos perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "E r e a l m e n t e m o m e n t o s d e p o i s o p r i m e i r o fio 

d ' á g u a m o v e u = s e v a g a r o s a m e n t e em nossa d i r e ç ã o como uma serpen^ 

t e " . 

Este e x e m p l o e x p l i c a os n ú m e r o s 2 9 4 , 3 9 3 . 

296 A - " E n q u a n t o os c a n á r i o s v i n h a m e v o l t a v a m , eu me 

m e t i a c o m i g o m e s m o . . . " (M.E. p. 6 6 ) 

296 B - " A n d - w h i l e these b i r d s c a m e and w e n t I was 

p r e o c u p i e d with m y s e l f ( P . B . p . 6 0 ) . 

No português, o i m p e r f e i t o e x p r e s s o u a s imu 1 ta ne i da de das 

o r a ç õ e s salientada pelo " e n q u a n t o " além da d u r a ç ã o i n a c a b a d a . 

0 inglês t r a d u z i u a s i mu 1 ta ne ida de pelo " p a s s a d o sim 

p i e s " + " w h i l e " . P e r d e u , c o n t u d o , o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o c£ 

mo ja e x p l i c a m o s an ter i o r m e n t e . R e g i s t r a m o s , então, perda par 

c i a i . 
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R e t r a d u ç ã o : " E e n q u a n t o e s t e s p á s s a r o s foram e v o l t a r a m e u 

fiquei p e n s a t i v o c o m i g o mesmo"-. 

4 . 2 . 3 - C a t e g o r i a " S i m p l e Past P a s s i v e " 

32 A - "D. C l a r i s s e , c o m o lhe c h a m a v a m os c r i a d o s , pare 

cia m e s m o uma figura de e s t a m p a " ( M . E . p. 6) 

32 B - "Dona C l a r i s s e , as she was c a l l e d by the servants, 

looked as if she had just s t e p p e d out of a p i c t u r e " (P.B. p. 5). 

No p o r t u g u ê s , o p r i m e i r o e s e g u n d o i m p e r f e i t o s indicam o 

i n a c a b a d o " f r e q ü e n t a t i v o " . 

0 inglês t r a d u z i u o p r i m e i r o i m p e r f e i t o pelo " p a s s a d o 

s i m p l e s p a s s i v o " , p o s s i v e l m e n t e pela f r e q ü ê n c i a das ocorrências, 

para s a l i e n t a r que o s u j e i t o s o f r e u a a ç ã o . Jã a versão pelo 

" p a s s a d o s i m p l e s " indicou que o fato a c o n t e c e u . H o u v e perda to 

tal para a m b a s as t r a d u ç õ e s , uma vez que nem a f r e q ü ê n c i a ou du_ 

ração i n a c a b a d a foram m a n t i d a s na v e r s ã o . 

R e t r a d u ç ã o : "Dona C l a r i s s e , como ela foi c h a m a d a pelos 

c r i a d o s , pareceu com o se t i v e s s e a c a b a d o de sair de uma estam 

p a " . 

Como este e x p l i c a m o s o e x e m p l o 2 4 6 . 

34 A - " F i l h a de senhor de E n g e n h o , p a r e c i a m a i s , pelo 

que me c o n t a v a m dos seus m o d o s , uma dama n a s c i d a para a recljj 

são" (M.E. p. 6) 

34 B - " A c c o r d i n g to w h a t I was told she was born to be 

a r e c l u s e " (P.B. p. 5). 

T e m o s aqui o p r i m e i r o i m p e r f e i t o i n d i c a n d o a d u r a ç ã o i n â  

c a bada e o s e g u n d o a f r e q ü ê n c i a . 

0 ingles t r a d u z i u o p r i m e i r o pela forma do " p a s s a d o sim 
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pies p a s s i v o " e o s e g u n d o pelo " p a s s a d o s i m p l e s a t i v o " . A pas 

siva foi a í usada p r o v a v e l m e n t e devi d o ao sujei to i n d e t e r m i na d o , 

como s u g e r e m outros e x e m p l o s s e m e l h a n t e s . A v e r s ã o pelo "passa 

do s i m p l e s a t i v o " o c o r r e por ser a forma c o m u m da n a r r a t i v a in 

glesa como jã t i v e m o s o p o r t u n i d a d e de o b s e r v a r . C o m o a versão 

não i n d i c o u a f r e q ü ê n c i a nem o i na c a b a m e n t o na d u r a ç ã o , houve per 

da total para os d o i s . 

R e t r a d u ç ã o : "De a c o r d o com que me f a l a r a m ela n a s c e u pa 

ra ser r e c l u s a " . ' 

C o m o este, temos o e x e m p l o 2 4 0 . Os exemplos- 1 4 8 , 2 0 7 , 

20 9 , 22 2 , 2 2 6 , 2 3 0 , também se e n q u a d r a m na e x p l i c a ç ã o do passi 

vo por ser o s u j e i t o i n d e t e r m i n a d o bem c o m o a perda da f r e q ü ê n -

c i a . . 

151 A - "E ( e l e s ) a n u n c i a v a m a c h e g a d a como se t r a t a s s e 

de visita de g e n t e v i v a . . . " ( M . E . p. 2 4 ) . 

151 B - Its arrival was being a n n o u n c e d as though a 

living p e r s o n were c o m i n g . (P.B. p . 2 2 ) . 

Na f r a s e portu-guesa o i m p e r f e i t o indica a f r e q ü ê n c i a i na 

c a b a d a . 

0 ingles t r a d u z i u o i m p e r f e i t o pela c o n s t r u ç ã o "passado 

p r o g r e s s i v o p a s s i v o " p o s s i v e l m e n t e para i n d i c a r que o s u j e i t o 

sofreu a a ç ã o . Como não ha nada na o r a ç ã o que i dent ifi que a 

f r e q ü ê n c i a ( v e r i f i c a m o s que a r e f e r ê n c i a é p a s s a d a na f r a s e 

a n t e r i o r ) r e g i s t r a m o s aqui perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Sua c h e g a d a e s t e v e s e n d o a n u n c i a d a como uma 

p e s s o a viva e s t i v e s s e c h e g a n d o " . 

152 A - "A n o t í c i a c o r r i a de boca em boca ( M . E . p. 2 5 ) . 

152 B - "The news was s p r e a d f r o m m o u t h to m o u t h (P. B. 

p. 2 2 ) . 
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No p o r t u g u ê s temos o i n a c a b a d o d u r a t i v o . 0 inglés 

t r a d u z i u o i m p e r f e i t o pelo " p a s s a d o s i m p l e s p a s s i v o " possivel 

m e n t e para i n d i c a r que a ação jã se r e a l i z a r a , uma vez que o su 

j e i t o é p a c i e n t e . R e g i s t r a m o s , então, perda t o t a l . 

R e t r a d u ç ã o : "As n o t i c i a s foram e s p a l h a d a s de boca em bo 

ca"'. 

261 A - "Contava a sua v i a g e m de m u i t o s d i a s ; os negros 

a m a r r a d o s e os m e n i n o s s o l t o s ; de dia b o t a v a m t o d o s para tomar 

sol o n d e viam o c ê u " ( M . E . p. 58) 

261 B - "She told me the s t o r y of her long v o y a g e a c r o s s 

the sea of how the a d u l t N e g r o e s w e r e kept c h a i n e d and the 

c h i l d r e n were left to run loose during the d a y , of how e v e r y o n e 

was brought yp to the deck for fresh air and to see the sky and 

the water" (P.B. p. 5 2 ) . 

0 p r i m e i r o i m p e r f e i t o ë o " h i s t ó r i c o " , e n q u a n t o o s e g u n d o 

e o t e r c e i r o são os " f r e q ü e n t a ti v o s " . Com r e l a ç ã o ao "histõrj_ 

co",a e x p l i c a ç ã o t a n t o para o p o r t u g u ê s c o m o para v e r s ã o se en 

contra no e x e m p l o "seis" da c a t e g o r i a " P a s s a d o s i m p l e s " . Jã com 

r e l a ç ã o a v e r s ã o pelo " p a s s a d o s i m p l e s p a s s i v o " o c o r r e u possi 

v e l m e n t e para indicar que t a n t o os negros c o m o as c r i a n ç a s não 

agiam por conta própria mas s o f r i a m a a ç ã o . Não t e m , portanto^ 

n e n h u m a r e l a ç ã o com o valor a s p e c t u a l - já que é c o n s e r v a d o o 

de a t i v o ao ser t r a n s p o s t a para o p a s s i v o . A s s i m como a forma 

verbal aqui usada e o p a s s a d o s i m p l e s , a d u r a ç ã o é, p o r t a n t o , aca_ 

b a d a . O c o r r e u e n t ã o a perda total para todas as v e r s õ e s do im 

p e r f e i t o , j ã que o i n a c a b a m e n t o nem a f r e q ü ê n c i a foram assina_ 

l a d o s . 

R e t r a d u ç ã o : "Ela me c o n t o u a h i s t ó r i a de sua longa via^ 

gem pelo m a r , de como os n e g r o s a d u l t o s eram a c o r r e n t a d o s e as 
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c r i a n ç a s d e i x a d a s a c o r r e r d u r a n t e o d i a , de c o m o t o d o m u n d o f o i 

l e v a d o para o t o m b a d i l h o para o ar f r e s c o e ver o céu e a água." 

4.?.4 - C a t e g o r i a " S i m p l e Past + I n f i n i t i v e " 

43 A - "E a c o n v e r s a mudava para o i n v e r n o que corria bem, 

para os p a r t i d o s de c a n a . . . " ( M . E . p. 7) 

43 B - "And soon the c o n v e r s a t i o n ' c h a n g e d to talk of the 

w i n t e r w h i c h was not severe that y e a r and had not hurt the sùgar 

cane c r o p " . (P.B. p. 7 ) . 

Na fase p o r t u g u e s a , temos o p r i m e i r o " i m p e r f e i to histõri 

co" e o s e g u n d o " d u r a t i v o " , 

Na v e r s ã o , tivemos duas formas como c o r r e s p o n d e n t e s do 

i m p e r f e i t o : "simple past + i n f i n i t i v e " para o pr i mei ro , e " S i inp 1 e 

past a c t i v e " para o s e g u n d o . A e s c o l h a da c o n s t r u ç ã o "simple 

past + i nf i n i t i ve'
1
 1 e va-no s a c r e r , d e v i d o a o c o r r ê n c i a de ou 

tros c a s o s , t r a t a r - s e de m a n e i r a para m e l h o r e s c l a r e c e r o s i g n i_ 

f i c a d o do v e r b o p o r t u g u ê s . C o n t u d o , t a n t o na p r i m e i r a como na 

s e g u n d a v e r s ã o , a perda é t o t a l , jã que o " p a s s a d o s i m p l e s dá 

a frase o a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o . 0 " s o o n " a c r e s c e n t a d o a ver 

são deu a p e n a s continu i d a d e ã n a r r a t i v a . 

R e t r a d u ç ã o : "E logo a c o n v e r s a m u d o u para se f a l a r do in^ 

verno que não foi forte n a q u e l e ano e que não e s t r a g a r a a safra 

de cana de a ç ú c a r " . 

78 A - "E então nos f i c á v a m o s com a cabeça ao s o l , enxu_ 

g a n d o os c a b e l o s , para que n i n g u é m p e r c e b e s s e n o s s a s v i o l a ç õ e s " 

( M . E . p. 13) 

78 B - " . . . and we let our hair dry in the sun so that 

no one w o u l d know we had been d i s o b e d i e n t " . ( P . B . p. 10). 
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No e x e m p l o p o r t u g u ê s , o i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o denota 

a d u r a ç ã o i n a c a b a d a . 

Na v e r s ã o , õ inglês usou a e x p r e s s ã o " l e t " + i n f i n i t i v e " , 

sem " t o " , p o s s i v e l m e n t e por t r a t a r - s e de p o r t u g u ê s " d e i x a r " , 

" p e r m i t i r - s e " . C o m o foi a n t e c e d i d o do p r o n o m e " w e " , p e r c e b e m o s 

que'ele. foi c o n j u g a d o , não se t r a t a n d o , p o r t a n t o , da e x p r e s s ã o 

i m p e r a t i v a "let + inf." E m b o r a , q u a n d o c o n j u g a d o , o "let" tiB 

nha a mesma forma para o p r e s e n t e , p a s s a d o e p a r t i c i p i o passado, 

fica c l a r o no e x e m p l o t r a t a r - s e de um " p a s s a d o simples",, já que 

não vem "acompanhado de a u x i l i a r e o c o n t e x t o ê p a s s a d o . A dura 

ção é , p o r t a n t o , a c a b a d o . O c o r r e u a perda t o t a l . 

R e t r a d u ç ã o : "... e nós d e i x a m o s n o s s o c a b e l o secar ao sol 

de m o d o que n i n g u é m p e r c e b e r i a que nós t i v é s s e m o s sido d e s o b e 

d i en te s ". 

135 A - "A tia Maria p r o m e t i a r e m é d i o s , e contava a v i s 

ta de A n t o n i o S i l v i n o para as v e l h a s , que c o r t a v a m a c o n v e r s a 

com um Pai do Céu e uma Nossa S e n h o r a , de vez em q u a n d o " . ( M . E. 

p. 2 2 ) . 

135 B - "Aunt Maria p r o m i s e d to send m e d i c a t i o n and then 

told them of A n t ô n i o S i l v i n o
1
s v i s i t . The old g i r l s p u n c t u a t e d 

the s t o r y with good h e a v e n s and Our H e a v e n l y F a t h e r every now 

and t h e n . " (P.B. p . 1 9 ) . 

Na v e r s ã o , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o r e c e b e u a forma do "pa_s 

sado s i m p l e s mais i n f i n i t i v o " pela mesma r a z ã o p r o p o s t a no exem 

pio a n t e r i o r . 0 s e g u n d o r e c e b e u a forma do "passado s i m p l e s " e 

o t e r c e i r o , a de " p a s s a d o s i m p l e s + e x p r e s s ã o f r e q ü e n t a t i v a " . 

Nas v e r s õ e s , t i vemos a m e s m a p e r d a : o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o . T e 

mos, e n t ã o , p e r d a t o t a l , para o p r i m e i r o e s e g u n d o , e parcial pa_ 

ra o t e r c e i r o . 
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R e t r a d u ç ã o : "Tia M a r i a p r o m e t e u e n v i a r r e m é d i o s e então 

c o n t o u - l h e s a r e s p e i t o da visita de A n t ô n i o Sil vi n o . As m o ç a s 

v e l h a s i n t e r r o m p e r a m a h i s t ó r i a com Céus e N o s s o Pai do Céu de 

vez em q u a n d o " . 

232 A - "A velha T o t o n h a de q u a n d o em vez batia no enge 

nho" ( M . E . p. 4 9 ) . 

232 B - "From time to time old Totonha came to v i s i t the 

p l a n t a t i o n " ( P . B . p. 4 4 ) . 

0 i ng 1 ês ,conio jã explicamos- no exemplo "43" desta mesma categoria 

surge para melhor explicar, o significado de "batia". Manteve a. f reqíiênc i a 

pela v e r s ã o de " q u a n d o em v e z " bem como o i n a c a b a m e n t o jã que 

a v e r s ã o desta e x p r e s s ã o f o r ç o u a forma i n a c a b a d a . Não hã per 

d a . ; 

R e t r a d u ç ã o : "De t e m p o s em t e m p o s , a velha T o t o n h a vinha 

v i s i t a r o -engenho", 

284 A - "Mais a d i a n t e o sol e s p e l h a v a p e l o s p a r t i d o s es_ 

q u e n t a n d o a folha de c a n a " ' ( M . E . p. 6 3 ) . 

284 B - "In a . l i t t l e w h i l e the sun's rays began to shine 

a c r o s s the f i e l d s , w a r m i n g the l e a v e s of the sugar c a n e " . (P.B. 

p. 6 3 ) . 

No p o r t u g u é s , o i m p e r f e i t o da f r a s e m e n c i o n a d a expressa 

uma d u r a ç ã o i n a c a b a d a . No e x e m p l o em i n g l é s , a e s c o l h a da pe^ 

r i f r a s e foi o recurso estilístico de que o a u t o r se valeu para a-pro_ 

x i m a r - s e da v e r s ã o do i m p e r f e i t o . C o n t u d o , não c o n s e g u i u o seu 

i n t e n t o , pois, m e s m o t e n t a n d o i n d i c a r o i n i c i o de um p r o c e s s o pe 

la e s c o l h a do v e r b o " b e g i n " , o fato de ele vir de um "passado 

simple^' t i r o u - l h e o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o . T e m o s , e n t ã o , uma 

a ç ã o que c o m e ç o u e t e r m i n o u . R e g i s t r a m o s , perda t o t a l . 
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R e t r a d u ç ã o : "Em pouco tempo os raios do sol começaram a 

brilhar nos campos a q u e c e n d o as folhas da cana de a ç ú c a r " . 

Como este temos os exemplos 53, 3 2 5 , 382. 

4.2.5 - Categoria "Simple Past + E x p r e s s i o n of F r e q u e n c y " 

A f r e q ü ê n c i a denotada pela forma do i m p e r f e i t o do indica 

tivo foi muitas vezes traduzida pelo " p a s s a d o simples" mais o 

a c r é s c i m o de p a l a v r a s ou e x p r e s s õ e s f reqíientati vas , embora te 

nha havido também a o c o r r ê n c i a do habitual "would + infinitive" 

e "used to". V e j a m o s , i n i c i a l m e n t e , a primei ra. modal idade: 

a - S i m p l e Past + W h e n e v e r 

16 A - "Sempre que estava c o m i g o , era a me b e i j a r , a me 

c o n t a r h i s t Ó r i a s " ( M . E . p. 5). 

16 B - " W h e n e v e r we were together he would hug and kiss 

m e , tell me s t o r i e s " (P.B. p. 4 ) . 

Com r e l a ç ã o ao e x e m p l o p o r t u g u ê s , temos o primeiro e sê  

gundo i m p e r f e i t o s i n d i c a n d o a r e p e t i ç ã o , sem p r e c i s a r o número 

de v e z e s . E , p o r t a n t o , um i n a c a b a d o "freqüenta ti vo" . 0 advér_ 

bio "sempre" reforça a r e p e t i ç ã o e g a r a n t e a s i mu 1 tañe i da de da s 

a ç õ e s , ou s e j a , indica que os fatos de ser b e i j a d o e de haver 

n a r r a ç ã o de histórias o c o r r e r a m sempre em relação ao fato de es 

tar o pai com o n a r r a d o r . 

Na versão i n g l e s a , o uso de "whenever" g a r a n t i u a simul 

t a n e i d a d e e a f r e q ü ê n c i a em r e l a ç ã o ao p r i m e i r o , e n q u a n t o o coji 

junto "would + i n f i n i t i v e " também indicou a f r e q ü ê n c i a com rela^ 

ção ao s e g u n d o . E n c o n t r a - s e a e x p l i c a ç ã o desta forma .habitual 

p r e c i s a m e n t e no e x e m p l o "19" da ca teg or i a "wo u 1 d + i ni fi ti v e " . Tc) 

d a v i a , a versão pelo p a s s a d o s i m p l e s + "whenever" e "would + 
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+ i n f i n i t i v e " i n d i c a que a r e p e t i ç ã o o c o r r e u num n ú m e r o deter 

m i n a d o de v e z e s . D i f e r e a s s i m do i m p e r f e i t o cu j a repet i ção é inde 

f i n i d a . Ver i f i canios; então, perda parcial para os d o i s . 

R e t r a d u ç ã o : " T o d a s as v e z e s que e s t i v e m o s j u n t o s ele cos 

tumou me a b r a ç a r e me b e i j a r , c o n t a r h i s t o r i a s " . 

C o m o este e x e m p l o e x p l i c a m o s o n ú m e r o 1 8 1 . T a m b é m se en 

q u a d r a m na e x p l i c a ç ã o do i m p e r f e i t o pelo p a s s a d o s i m p l e s .+ 

w h e n e v e r os e x e m p l o s 9 2 , 1 3 9 . 

18 A - "Eu m e x i a nós seus l i v r o s , sujava as suas r o u p a s , 

e meu pai não se i m p o r t a v a " . ( M . E . p. 5). 

18 B - "I got into his b o o k s , d i r t i e d his c l o t h e s , but 

he n e v e r seemed to be a n n o y e d . 

N e s t e e x e m p l o p o r t u g u ê s , c o m e n t a r e m o s a p e n a s o p r i m e i r o 

eo segundo i m p e r f e i t o , jã que o t e r c e i r o e s t á em fase n e g a t i v a . 

Eles e x p r e s s a m a f r e q ü ê n c i a i n a c a b a d a . 

Na v e r s ã o , embora s a i b a m o s que a f r a s e n e g a t i v a estã fo 

ra de nossa c o l e t a , s o m o s o b r i g a d o s a m e n c i o n á - l a , uma vez que 

a f r e q ü ê n c i a dos d o i s p r i m e i r o s foi m a n t i d a pelo "never" da ter 

ceira o r a ç ã o . T i v e m o s e n t ã o perda parcial na v e r s ã o jã que o 

" p a s s a d o s i m p l e s " c o n f e r e a o r a ç ã o o a c a b a m e n t o da a ç ã o . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu a p a n h e i seus l i v r o s , sujei suas r o u p a s , 

mas ele nunca p a r e c e u f i c a r a b o r r e c i d o " . " 

70 A - " S e m p r e que p e r g u n t a v a a m i n h a m ã e p o r q u e não me 

levava para o e n g e n h o ela se d e s c u l p a v a com o e m p r e g o do meu 

pai" . ( M . E . p. 1.2). 

70 B - " W h e n e v e r I a s k e d my m o t h e r w h y she did not take 

me to the p l a n t a t i o n , she a l w a y s m a d e the e x c u s e that my father 

w a s too b u s y " . ( P . B . p. 1 0 ) . 

Com r e l a ç ã o ao p r i m e i r o i m p e r f e i t o , a p l i c a v a - s e a expli_ 
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c a ç ã o do e x e m p l o a n t e r i o r , t a n t o no c o m e n t á r i o do p o r t u g u ê s co 

mo d o i n g l ê s . 0 s e g u n d o i m p e r f e i t o não serã por nos a n a l i s a d o , 

p o i s e s t á na n e g a t i v a e , p o r t a n t o , fora da c o l e t a . 0 t e r c e i r o 

i m p e r f e i t o e n c o n t r a - s e c o m e n t a d o na c a t e g o r i a " S i m p l e Past + 

+ e x p r e s s i o n of f r e q u e n c y " T e m o s , a s s i m , p e r d a p a r c i a l para 

as d u a s v e r s õ e s a n a l i s a d a s . 

R e t r a d u ç ã o : " T o d a s as v e z e s que eu p e r g u n t e i a m i n h a m ã e 

p o r q u e ela não me l e v o u ao e n g e n h o , ela s e m p r e se d e s c u l p o u que 

m e u pai e s t e v e m u i t o o c u p a d o " . 

298 A - " Q u a n d o p e r g u n t a v a por ele a f i r m a v a m que e s t a v a 

d o e n t e n o h o s p i t a l " . ( M . E . p. 6 6 ) . 

2 9 8 B - " W h e n e v e r I a s k e d a b o u t him I w a s told that he 

w a s s i c k in a h o s p i t a l " . ( P . B . p. 6 0 ) . 

E n c o n t r a - s e a e x p l i c a ç ã o do p r i m e i r o i m p e r f e i t o no ex em 

plo "16" d e s t a c a t e g o r i a , t a n t o com r e l a ç ã o ao p o r t u g u ê s c o m o 

no i n g l ê s . 0 s e g u n d o i n d i c a a d u r a ç ã o i n a c a b a d a a s s o c i a d a ã sj^ 

m u l t a n e i d a d e do p r i m e i r o e ã v e r s ã o pela f o r m a d o " p a s s a d o sim 

p i e s na p a s s i v a " , p o s s i v e l m e n t e por ser o s u j e i t o i n d e t e r m i n a d o 

no p o r t u g u ê s . 0 t e r c e i r o e t a m b é m i n a c a b a d o " d u r a t i v o " e a ver 

são p e l o " p a s s a d o s i m p l e s " t i r a - l h e a du ração• i naca b a d a . T e m o s 

e n t ã o perda p a r c i a l com r e l a ç ã o ao p r i m e i r o e total com r e l a ç ã o 

ao s e g u n d o e a o t e r c e i r o . 

R e t r a d u ç ã o : " T o d a s as v e z e s q u e eu p e r g u n t e i s o b r e e l e , 

m e d i s s e r a m q u e e l e e s t e v e d o e n t e no h o s p i t a l " . 

b - S i m p l e P a s t + a l w a y s . 

94 A - " D e p o i s que vim a s a b e r as h i s t o r i a s de r a i n h a s 

c r u é i s , as i n t r i g a s p e r v e r s a s d a s A n a s B o l e n a s , a c r e d i t a v a em 

t u d o , p o r q u e me l e m b r a v a da tia S i n h à z i n h a " . ( M . E . p. 1 3 ) . 

94 B - " L a t e r in l i f e , as I r e a d t a l e s a b o u t cruel . 
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q u e e n s in history - about the p e r v e r s e i n t r i g u e s of the Anne 

Boleyns - I believed them all because I a l w a y s r e m e m b e r e d Aunt 

SIN haz in ha (P.B. p. 1 3 ) . 

T e m o s , no exemplo p o r t u g u ê s , o i n a c a b a d o "durativo" as_ 

s o c i a d o a s i m u l t a n e i d a d e , no p r i m e i r o i m p e r f e i t o e o inacabado 

fre'qüentativo no s e g u n d o . 

Na v e r s ã o , houve perda parcial com r e l a ç ã o ao primeiro 

i m p e r f e i t o , visto que a simul t a n e i d a d e foi m a n t i d a pelo " pa_s 

sado simples" seguido do " a s " . Com r e l a ç ã o ao segundo a.freqüêr^ 

ci a fo i garanti d o pelo a c r é s c i m o do "always" Faltou então nos 

dois o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o . Ti v e m o s » e n t ã o , p e r d a p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Mais t a r d e , quando eu li lendas a respeito 

de r a i n h a s cruéis na história - sobre as i n t r i g a s perversas das 

Anas Bolenas - eu acreditei em todas porque eu sempre me lern 

.brei da tia S i n h ã z i n h a " , 

Aplicamos a e x p l i c a ç ã o acima do i n a c a b a d o f r e q U e n t a t i v o 

aos exemplos 103, 1 0 5 , 1 4 0 , 3 3 0 . 

204 A - "Eu pensava sempre na tia S i n h ã z i n h a quando os 

m o l e q u e s falavam nesta senhora m a l v a d a " . (M.E. p. 4 0 ) . 

204 B - "I a l w a y s t h o u g h t of Aunt S i n h ã z i n h a when the 

boys told me a b o u t that cruel m i s t r e s s (P.B. p. 36). 

0 i m p e r f e i t o , na frase a c i m a , indica a sirnul taneidade 

das 'ações bem como a f r e q ü ê n c i a salientada pelo "quando" e "sem 

p r e " , r e s p e c t i v a m e n t e . E , p o r t a n t o , um i n a c a b a d o f reqüentat_i_ 

vo a s s o c i a d o ã s i m u l t a n e i d a d e . 

.0 inglês traduziu a f r e q ü ê n c i a e a simu11a ne i da de pela 

versão do "quando" e " s e m p r e " . T o d a v i a , como jã e x p l i c a m o s , o 

uso do " p a s s a d o simples" torna estas ações a c a b a d a s . Houve per_ 

da parcial para os d o i s . 
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R e t r a d u ç ã o : "Eu s e m p r e p e n s e i na tia S i n h a z i n h a quando 

os g a r o t o s c o n t a v a m - m e a r e s p e i t o d a q u e l a s e n h o r a m a l v a d a " . 

E s t e e x e m p l o e x p l i c a o n ú m e r o 2 2 0 , 2 9 1 , 3 3 0 . 0 e x e m p l o 

321 também se a p l i c a a e x p l i c a ç ã o acima no r e f e r e n t e a freqüen 

cia e x p l i c i t a d a pelo " a l w a y s " . 

337 A - "Dona Amélia tocava p i a n o , e a c o n v e r s a era sem 

pre de c e r i m ô n i a " , (M.E. p. 7 9 ) . 

337 B - "Dona Amélia played the p i a n o , and the 

c o n v e r s a t i o n was a l w a y s f o r m a l and c e r e m o n i o u s " . (P.B. p. 7 1 ) . 

No e x e m p l o p o r t u g u ê s , t a n t o o p r i m e i r o como o s e g u n d o im 

p e r f e i t o indicam o i n a c a b a m e n t o da f r e q ü ê n c i a , sendo o primei 

ro s u g e r i d o pelo c o n t e x t o (vide M e n i n o de E n g e n h o p. 79 pa rãgr a_ 

fo 2 ) e o s e g u n d o s a l i e n t a d o pelo " s e m p r e " . 

0 inglês t r a d u z i u a f r e q ü ê n c i a pelo " a l w a y s " , levando o 

leitor a i n f e r i r , ao m e s m o t e m p o , a f r e q ü ê n c i a para o verbo ajn 

ter i or. P e r d e , p o r e m , a ver sã o o c a r ã t e r i n a c a b a d o da freqüêji 

c i a . -Ver i f i camos, entã o, perda parcial para os d o i s . 

R e t r a d u ç ã o : "Dona A m é l i a tocou (sempre), o piano e a coii 

versa foi s e m p r e formal e c e r i m o n i o s a " . 

Como este temos o e x e m p l o 1 9 4 , 1 9 5 , 3 2 1 , que no caso tem 

a p e n a s um i m p e r f e i t o f r e q ü e n t a t i v o na o r a ç ã o . 

c. " S i m p l e Past + often" 

141 A - "A tia M a r i a r o u b a v a para a g e n t e os s a p o t i s e 

as m a n g a s que a velha d e i x a v a em m o n t ã o a p o d r e c e r " (M.E. p . 2 3 ) . 

141 B - " A u n t Maria often sneaked in to us the ripe 

m a n g o e s and s a p o d i l l a that the old w i t c h had left out in piles 

to rot." (P.B, p, 2 0 ) . 

No e x e m p l o p o r t u g u ê s , o i m p e r f e i t o indica a f r e q ü ê n c i a 

da o c o r r ê n c i a , C o m o esta f o r m a verbal não p r e c i s a o n ú m e r o de 
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v e z e s é um i n a c a b a d o f r e q ü e n t a t i v o . 

Com r e l a ç ã o à v e r s ã o , o " o f t e n " a c r e s c e n t a d o ã v e r s ã o 

g a r a n t e a f r e q ü ê n c i a . T o d a v i a como esta f r e q ü ê n c i a é r e l a c i ó n ^ 

da a uma forma f a c t u a l ( " S i m p l e P a s t " ) indica que a r e p e t i ç ã o 

se deu num n ú m e r o d e t e r m i n a d o de v e z e s . E , p o r t a n t o , acabada com 

p e r d a p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "A tia M a r i a f r e q ü e n t e m e n t e r o u b o u para nós 

as m a n g a s m a d u r a s e s a p o t i s que a velha bruxa d e i x a r a em pilhas 

a p o d r e c e r " . 

Como este t e m o s o e x e m p l o 2 2 4 . 

d - Past t e n s e + W h e r e v e r . 

398 A - " O n d e eu c h e g a v a , lã v i n h a m com i n d i r e t a s . . . (M. 

E. p. 1 1 6 ) . 

398 B - " . . . and w h e r e v e r I went I heard an i n d i r e c t 

r e m a r k . . . " (P.B. p . 1 04 ). 

No p o r t u g u ê s os i m p e r f e i t o s i n d i c a m a f r e q ü ê n c i a i n a c a ba 

da a s s o c i a d a ã s i m u l t a n e i d a d e . 

0 i n g l ê s t r a d u z i u a f r e q ü ê n c i a e a s i m u l t a n e i d a d e pelo 

" w h e n e v e r " m a i s o " p a s s a d o s i m p l e s " . P e r d e u - s e , porém, o inaca^ 

b a m e n t o da' f r e q ü ê n c i a pelo uso do " p a s s a d o s i m p l e s " . Assim ti 

v e m o s perda parcial para os d o i s . 

R e t r a d u ç ã o : " . . . e por onde eu fui eu ouvi i n d i r e t a s .." 

Com m e n o r f r e q ü ê n c i a , e n c o n t r a m o s e x e m p l o s de r e p e t i ç ã o e 

s i m u l t a n e i d a d e que não r e c e b e r a m a c o n s t r u ç ã o com " w h e n e v e r " ou 

" W h e r e v e r " : 

45 A - " Q u a n d o - c h e g a v a numa e s t a ç ã o , ainda mais se aguçjJ 

va a m i n h a c u r i o s i d a d e " . (M.E. p. 7 ) . 

45 B - "My c u r i o s i t y i n c r e a s e d with each s t a t i o n we 

s t o p p e d at." (P.B. p. 7 ) . 
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No e x e m p l o p o r t u g u ê s , o i m p e r f e i t o d e n o t o u a f r e q ü ê n c i a 

aliada ã s imu 1 ta n e id ad e. No inglês o "passado s i mp 1 e s" d en ot ou 

a s i m u 1 t a n e i d a d e e a f r e q ü ê n c i a pela e x p r e s s ã o " e a c h station" . 

P e r d e u , c o n t u d o , o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o nas duas v e r s õ e s , jã 

que a forma do " p a s s a d o s i m p l e s " c o n f e r e as o r a ç õ e s o a c a b a m e n 

to da a ç ã o . R e g i s t r a m o s perda parcial para os d o i s . 

R e t r a d u ç ã o : "Minha c u r i o s i d a d e a u m e n t o u em cada e s t a ç ã o 

que p a r a m o s . " 

Como este e x p l i c a m o s os e x e m p l o s 1 0 8 , 1 8 9 , 2 0 1 , 3 5 6 . 

A p r o v e i t a m o s a e x p l i c a ç ã o acima para a n e x a r os e x e m p l o s 

1 3 8 , 1 5 5 , 1 9 0 , 2 4 9 no r e f e r e n t e a f r e q ü ê n c i a , não h a v e n d o , p o £ 

tanto, s imu 1 t a n e i d a d e i m p l í c i t a . 

79 A - "De m a n h ã T a m o s com os m o l e q u e s lavar os c a v a l o s , 

e a r p a s s á v a m o s horas i n t e i r a s d e n t r o d ' i g u a . " (M.E. p. ). 

79 B - " M o r n i n g s we w e n t along with the m o l e q u e boys 

from the p l a n t a t i o n to wash the h o r s e s and we played in the 

w a t e r all day." 

No p o r t u g u ê s , ti V e m o s dois i m p e r f e i t o s : em l o c u ç ã o e na 

forma s i m p l e s . A n a l i s e m o s a p e n a s o s e g u n d o m e n c i o n a d o , um inac£ 

bado f r e q ü e n t a t i v o , já que o p r i m e i r o e s t á fora da nossa coleta. 

0 inglês t r a d u z i u a f r e q ü ê n c i a pela palavra " m o r n i n g s " 

p o r é m , p e r d e u o i n a c a b a m e n t o por usar o " p a s s a d o simples" a t ^ 

vo. Ver i fie amos p o r t a n t o , perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : " P e l a s m a n h ã s nós f o m o s com os m o l e q u e s do 

e n g e n h o lavar os c a v a l o s e nós b r i n c a m o s na água o dia t o d o " . 

Os exempl os 8 0 ^ 81 t i v e r a m a m e s m a o c o r r ê n c i a de freqüin^ 

cia a c a b a d a s u g e r i d a , p o r é m , pela frase anteri or ,ou se ja, pel a 

7 9 . A p l i c a m o s t a m b é m a esta e x p l i c a ç ã o o e x e m p l o n ú m e r o 3 1 9 . 
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4.2.6 _ C a t e g o r i a "would + i n f i n i t i v e " 

19 A - "Äs v e z e s , porém ele entrava em cada c a l a d o " . (M. 

E. p. 5). 

19 B - "There were t i m e s , h o w e v e r , when he would come 

home in a bad mood" (P.B. p. 4 ) . 

0 i m p e r f e i t o desta f r a s e indica o i n a c a b a d o " f r e q ü e n t £ 

t i v o " . Na v e r s ã o , a f r e q ü ê n c i a é m a n t i d á pelo uso da forma 

"would + i n f i n i t i v e " , o que c o n f e r e ã ação o caráter eventual 

ou c o m p o r t a m e n t o típico c o m e n t a d o por Se i d 1/M enordie e - Leech 

r e s p e c t i v a m e n t e . C o n t u d o , por ser esta forma verbal equivale]! 

te a "used to" ou "be acco s tu med to", (segundo opinião expressa 

por P r o f e s s o r Norte A m e r i c a n o D r . Michael H. S m i t h , da Universi 

dade. Federal da P a r a í b a , em c o n s u l t a v e r b a l ) tem o mesmo cará-

ter a c a b a d o do p a s s a d o s i m p l e s . R e g i s t r a m o s . então perda par 

c i a i . . 

R e t r a d u ç ã o : "Houve v e z e s , no e n t a n t o , que ele costumou 

voltar para cada de mau h u m o r " . 

Como este e x p l i c a m o s os n ú m e r o s 2 0 , 2 2 , 2 3 , 93, 1 1 9 , 

1 91 , 1 96 , 1 97 , 21 1 , 233 , 2 3 4 , 237 , 2 55 , 266 , 2 6 8 , 27 1 , 27.2, 274 , 

27 5 , 2 7 6 , 295 , 303 , 306 , 32"2 , 3 3 2 , 338 , 342 , 348 , 354 , 3 5 8 . 

21 A - " G r i t a v a , dizia tanta c o i s a , ficava com uma cara 

de raiva q u e m e fazia medo" (M.E. P. 5). 

21 B - "He yelled and said a lot o.f things and his face 

would be full of such a rage that it f r i g h t e n e d m e " . (P.B.p.4). 

No e x e m p l o p o r t u g u é s temos o i n a c a b a d o f reqü ent a t i v o as^ 

sociado ã s i m u l t a n e i d a d e . Na v e r s ã o , a f r e q ü ê n c i a é perdida no 

primeiro,, no segundo e no quarto imperfeito mas e m a n t i d a no tercei_ 

ro pela forma "would + inf. " A v e r s ã o pelo " p a s s a d o s i m p l e s " , 

no p r i m e i r o , s e g u n d o e no quarto imperfeito, c o n f e r e ãs ações a 
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simultaneidad-e. C o n t u d o , c o m o o p a s s a d o s i m p l e s e a forma ver 

bal "would + inf." t r a n s f o r m a m a a ç ã o " p r o c e s s u a l " em "factual", 

a d u r a ç ã o é a c a b a d a . T i v e m o s e n t ã o perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : " E l e g r i t o u e d i s s e m u i t a s c o i s a s e sua face 

c o s t u m o u ficar com tanta raiva que me a m e d r o n t o u " . 

A e x e m p l o deste, temos o n ú m e r o 1 8 3 , h a v e n d o , p o r é m , fre 

qfJe ncia m a n t i d a no p r i m e i r o e perda no s e g u n d o . 

117 A - "E q u a n d o (as a r r i b a ç õ e s ) o a v i s t a v a m , faziam a 

a t e r r i s s a g e m em m a g o t e , e s c u r e c e n d o a areia b r a n c a do r.io". (M. 

E. p. 17). 

117 B - "When t h e y saw a pool of w a t e r , t h e y would swoop 

down and blacken the w h i t e sand along the edge of the river".(P. 

B. p. 1 5 ) . 

Nesta f a s e , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o indica a d u r a ç ã o inaca_ 

bada a s s o c i a d a ã s i m u l t a n e idade s a l i e n t a d a pelo " q u a n d o " . 0 se 

g u n d o i m p e r f e i t o c o n f e r e a ação a f r e q ü ê n c i a i n a c a b a d a . 

Na v e r s ã o do p r i m e i r o i m p e r f e i t o , a s i m u 1 t a n e i d a d e é • 

m a n t i d a pelo p a s s a d o s i m p l e s e e n f a t i z a d o pelo " w h e n " . 

Na v e r s ã o do s e g u n d o , a f r e q ü ê n c i a ê e x p r e s s a pela forma 

"would + inf." P o r t a n t o , o. que f a l t o u as duas v e r s õ e s foi o 

i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o , nos t e r m o s em que ja e x p l i c a m o s no exem 

pio " 2 1 " . O c o r r e e n t ã o perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : " Q u a n d o elas v i r a m uma poça de á g u a , costuma_ 

ram d e s c e r e e s c u r e c e r a areia branca ao longo da m a r g e m do 

r i o " . 

Este e x e m p l o e x p l i c a o n ú m e r o 3 0 . 

210 A "As v e z e s vinha ao e n g e n h o por este t e m p o uma ve 

lha T o t o n h a , que sabia uma V i d a , P a i x ã o e M o r t e de J e s u s . . . " ( M . 

E. p. 4 1 ) . 



73 

210 B - " S o m e t i m e s a r o u n d that time of y e a r an old woman 

named T o t o n h a would a p p e a r to tell us in v e r s e and r h y m e , the 

l i f e , the p a s s i o n and the d e a t h of J e s u s C h r i s t . . . " (P.B. p. 

3 7 ) . 

T e m o s neste p e r í o d o dois i m p e r f e i t o s d e n o t a n d o a s p e c t o s 

d i f e r e n t e s : o p r i m e i r o indica o i n a c a b a d o f r e q ü e n t a t i v o e o se 

g u n d o , o i n a c a b a d o d u r a t i v o . 

A v e r s ã o pela forma "would + inf." c o n f e r i u ao p r i m e i r o 

i m p e r f e i t o a f r e q ü ê n c i a a c a b a d a . Jã a s e g u n d a v e r s ã o i feita na 

base de texto por c o n t e x t o , s u r g e com a forma i n f i n i t i v a . Como 

este " i n f i n i t o " tem f u n ç ã o d e a d v é r b i o de f i m , não é f o r m a , ver 

b a l , dai não s u g e r i r a s p e c t o . T e m o s perda parcial para a pri 

meira v e r s ã o e total para o s e g u n d o . 

R e t r a d u ç ã o : "As v e z e s por esta época do ano uma velha s^ 

nhora chamada T o t o n h a c o s t u m o u a a p a r e c e r para c o n t a r em verso 

e rima a v i d a , a p a i x ã o e a m o r t e de J e s u s C r i s t o " . 

273 A - "0 meu avô c h a m a v a - o s de l a d r õ e s , de v e l h a c o s e 

nem m o s t r a v a m cara de a b o r r e c i d o " . (M.E. p. 6 0 ) . 

273 B - "My grandfather w o u l d call them t h i e v e s and 

s c o u n d r e l s but none of this- m a d e an i m p r e s s i o n on t h e m " . (P. B. 

p. 54). 

Na f r a s e p o r t u g u e s a , o pr imei ro e o segundo i m p e r f e i t o de 

notám a f r e q ü ê n c i a , h a v e n d o , i n c l u s i v e , i m p l í c i t a a s i m u l t a n e ^ 

d a d e d a s a ç õ e s . 

A v e r s ã o m a n t e v e a f r e q ü ê n c i a pela forma "would + inf. " 

m a s perdeu o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o , t a n t o em r e l a ç ã o a "would+ 

inf" como "ã forma do " p a s s a d o s i m p l e s " , c o n f o r m e jã c o m e n t a m o s 

a n t e r i o r m e n t e . A si mu 1 t a n e i d a d e , porém , é m a n t i d a pela forma do 

" p a s s a d o s i m p l e s " . Registramos, aqui perda p a r c i a l em r e l a ç ã o 
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a o s d o i s. 

R e t r a d u ç ã o : "Meu avó c o s t u m o u c h a m á - l o s de l a d r õ e s e ve 

lhacos mas nada d i s t o c a u s o u má i m p r e s s ã o n e l e s " . 

Como este e x p l i c a m o s os n ú m e r o s 1 8 3 , 2 3 5 , 2 3 6 . 

300 A - "Era ele que eu via q u a n d o se a p a g a v a a luz pa 

ra d o r m i r". (M.E. p. 68 ) . 

3 0 0 B - "I w o u l d see him the m o m e n t the light was turned 

out j u s t b e f o r e I w e n t to s l e e p " . (P.B. p. 6 2 ) . 

No p o r t u g u ê s , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o s e r v e mais para dar 

c o n t i n u i d a d e ã n a r r a t i v a do que para d i s t i n g u i r a s p e c t o . Contu 

d o , tem f u n ç ã o dura ti va i n a c a b a d a , devi d o . a o p o n t o de vista da 

n a r r a t i v a . 0 s e g u n d o i m p e r f e i t o indica a f r e q ü ê n c i a , e o tercei 

r o , a f r e q ü ê n c i a em f u n ç ã o da si m u i t a n e i d a d e . 

'0 inglês não t r a d u z i u o p r i m e i r o i m p e r f e i t o , como expli-

c a m o s , tem este m a i s f u n ç ã o e n f á t i c a . A f r e q ü ê n c i a , no e n t a n t o 

Õ m a n t i d a no s e g u n d o i m p e r f e i t o pela forma "would + inf" e a si^ 

mui t a n e i d a d e , pelo " p a s s a d o s i m p l e s " . T e m o s a s s i m perda parcial 

para o s e g u n d o e t e r c e i r o e total para o p r i m e i r o . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu m e a c o s t u m e i a v ê - l o no m o m e n t o que a 

luz se a p a g o u " , 

310 A - " C o n d u z i a - o de m a n h ã para o p a s t o , levava água 

fria para êle b e b e r , d a v a - l h e b a n h o com s a b o n e t e , p e n t e a v a - l h e 

a l ã " . (M.E. p. =73), 

310 B - "In the m o r n i n g s I would lead him to p a s t u r e , 

bring him cold w a t e r to d r i n k , bathe him with s o a p , and brush 

h i m " . (P.B. p. 66)-

T e m o s no e x e m p l o p o r t u g u é s os q u a t r o i m p e r f e i t o s indican^ 

do a f r e q ü ê n c i a inacabada. 

A v e r s ã o m a n t e v e a f r e q ü ê n c i a pela forma verbal "would 
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+ inf" mais o realce da f r e q ü ê n c i a sugerida pela palavra 

" m o r n i n g s " . C o n t u d o , como jã e x p l i c a m o s no e x e m p l o "19" desta 

mesma c a t e g o r i a , "would + inf" ê uma forma a c a b a d a . Ocorreu por 

tanto perda parcial para todas as v e r s õ e s d e s t e e x e m p l o . 

R e t r a d u ç ã o : "Pelas m a n h ã s eu c o s t u m e i levã-lo ao pasto , 

levar-lhe ãgua fria para b e b e r , b a n h a r - l h e com sabonete e pen 

t e a r - l h e " . 

Como este e x p l i c a m o s os n ú m e r o s 2 5 3 , 3 4 4 . 

340 A - "Mais tarde os p ã s s a r o s c a n t a v a m as suas mat i nas 

no g a m e l e i r o " . (P.E. p. 74). 

340 B - "Later the birds would begin to sing their early 

morning mass in the t r e e s " ( P . B . p . 8 2 ) . 

0 i m p e r f e i t o confere a frase a f r e q ü ê n c i a implícita pelo 

c o n t e x t o , 0 inglês traduziu esta f r e q ü ê n c i a pela forma "would+ 

•infinitive". Como esta forma não tem valor p r o c e s s u a l , há per 

da do i n a c a b a m e n t ó da f r e q ü ê n c i a . T e m o s então perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Mais tarde os p ã s s a r o s c o s t u m a r a m cantar 

suas m a t i n a i s nas árvores'.' 

Como este e x p l i c a m o s o e x e m p l o 99. 

4.2.7 _ C a t e g o r i a "would + i n f i n i t i v e P a s s i v e " 

333 A - "E Sinhã Totonha nos contava os seus r o m a n c e s , 

com p r i n c e s a s que andavam pelas e s t r a d a s r e a i s , em carros que 

tiniam as c o m p a i n h a s " . (M.E. p. 7 7 ) . 

333 B - "... and old T o t o n h a told us r o m a n t i c stories in 

which a p r i n c e s s would be driven down the royal h i g h w a y in a 

c a r r i a g e with bells." (P.B. p. 7 0 ) . 

No p o r t u g u ê s , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o ê o h i s t ó r i c o jã ex^ 

plicado na c a t e g o r i a "Simple Past" p r e c i s a m e n t e no exemplo 5. 
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Os outros dois são i n a c a b a d o s f r e q ü e n t a t i v o s . 

Ã versão do p r i m e i r o i m p e r f e i t o a p l i c a - s e a e x p l i c a ç ã o 

da versão do " h i s t ó r i c o " em inglês do e x e m p l o "6". Jã no segun 

d o , ê mantida a f r e q ü ê n c i a pela forma "would + inf" e a passiva,-

deduz irnos pe 1 os outros e x e m p l o s s e m e l h a n t e s que isso ocorre para in 

dicar que o sujeito sofre a a ç ã o . 0 t e r c e i r o -imperfei to foi 

t r a d u z i d o por e x p r e s s ã o nominal " c a r r i a g e with bells" não indi-

c a n d o , p o r t a n t o , valor a s p e c t u a l . T e m o s então perda total para 

o p r i m e i r o e t e r c e i r o e parcial para o s e g u n d o . 

R e t r a d u ç ã o : "... e a velha Totonha nos contou historias 

r o m â n t i c a s nas quais uma princesa c o s t u m o u . s e r c o n d u z i d a pelas, 

e s t r a d a s reais numa c a r r u a g e m com s i n o s " . 

4 . 2 . 8 - C a t e g o r i a "Would + have + p a s t p a r t i c i p l e " . 

202 A - "Ele que morria pelas suas m a t a s m a n d a r a uma vez 

..." (M.E. p. 3 9 ) . 

202 B - "And h e , who would have given his life for every 

tree in his f o r e s t s , even o r d e r e d . . . " (P.B. p. 3 5 ) . 

No p o r t u g u ê s , o i m p e r f e i t o indica a d u r a ç ã o i n a c a b a d a . 

0 inglês traduziu a idéia de hãbito implícita no c o n t e x t o pe^ 

la forma "would + have + past partie i pi e. C o m o , p o r é m , esta 

forma tem valor f a c t u a l , perde-se o i n a c a b a m e n t o da f r e q ü ê n c i a . 

Temos e n t ã o p e r d a p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "E ele que c o s t u m o u dar a vida por cada ã_r 

vore na sua f l o r e s t a , ordenou m e s m o . . . " ' 

4.2.9- C a t e g o r i a "Used to" 

30 A - "Ela passava o dia inteiro comigo" (M.E. p. 10). 
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30 B - "I used to spend the e n t i r e d a y w i t h her and in 

her c o m p a n y " . (P.B. p. 8 ) . 

0 i m p e r f e i t o aqui d e n o t a o i n a c a b a d o f re qü ent a t i v o. A 

v e r s ã o , no e n t a n t o , pela forma h a b i t u a l "used to" r e t e v e a fre 

q ü e n c i a . C o n t u d o , como esta forma tem o m e s m o v a l o r a s p e c t u a l 

de "would + inf"., a d u r a ç ã o é, p o r t a n t o , a c a b a d a . V e r i f i c a m o s , en 

t ã o , p e r d a parcial . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu c o s t u m e i p a s s a r o dia i n t e i r o com ela e 

em sua c o m p a n h i a " . 

0 valor f r e q ü e n t a t i v o do i m p e r f e i t o , m u i t a s v e z e s implT 

c i t o no p r ó p r i o s e n t i d o do v e r b o p o r t u g u ê s ou no c o n t e x t o , pas 

sou d e s p e r c e b i d o pela t r a d u t o r a . São e s t e s c a s o s que c o m e n t a r e 

m o s a g o r a . 

' 24 A - " Eu o amava p o r q u e o que eu q u e r i a fazer ele con 

s e n t i a , e b r i n c a v a c o m i g o no c h ã o como um m e n i n o de minha ida 

d e " . (M.E, p. 5). 

24 B - "I loved him b e c a u s e he let me do e v e r y t h i n g I 

wanted and he played with me on the f l o o r just as t h o u g h he 

were a child my own a g e " . ( P . B . p. 5). 

T e m o s no p r i m e i r o i m p e r f e i t o o d u r a t i v o i n a c a b a d o , en_ 

q u a n t o o " c o n s e n t i a " , " b r i n c a v a " i n d i c a m a f r e q ü ê n c i a . Não co^ 

m e n t a r e m o s o " q u e r i a f a z e r " jã que se trata de uma l o c u ç ã o , f o r a 

de nossa col e t a , 

Nas v e r s õ e s , os três i m p e r f e i t o s i n d i c a m pela forma do 

" p a s s a d o s i m p l e s " a p e n a s que o fato o c o r r e u . Com r e l a ç ã o ao p r v 

m e i r o , a perda e p a r c i a l , p o i s , por se t r a t a r de um v e r b o contai 

n u o , hã pouca m u d a n ç a de s i g n i f i c a d o e n t r e a forma acabada e a 

i n a c a b a d a . Com r e f e r ê n c i a aos o u t r o s , além de a f r e q ü ê n c i a não 

ter sido a s s i n a l a d a , o i n a c a b a m e n t o i m p o s t o pela forma do i m p e £ 
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f e i t o e p e r d i d o pelo uso do " p a s s a d o s i m p l e s " . T e m o s , então , 

perda parcial para o p r i m e i r o v e r b o e total para os d e m a i s . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu o amei p o r q u e ele me d e i x o u fazer o que 

eu quis e brincou c o m i g o no chão como se f o s s e uma c r i a n ç a de 

minha i d a d e " . 

Como este e x p l i c a m o s o e x e m p l o 154. 

33 A - " ela Falava para todos com um tom de voz de 

quem p e d i s s e um f a v o r " . (M.E. p. 6). 

33 B - "She spoke in a m a n n e r of s o m e o n e a s k i n g a favor". 

(P.B. p. 5). 

No e x e m p l o em p o r t u g u ê s , o i m p e r f e i t o nos t r a n s m i t e a 

idéia de um hãbito que nem s e m p r e c o i n c i d e com a idéia de repe 

t i ç ã o (Crf. p. 0 3 , t e o r i a de C o m r i e ) . Back & M a t t o s , no entaji 

t o , não f i z e r a m essa d i f e r e n ç a , u t i l i z a n d o , a p e n a s , o f r e q ü e n t a 

t i v o . Como o h ã b i t o não é d e f i n i d o na sua d u r a ç ã o , temos o "ina 

ca bad o f r e q ü e n t a t i v o " 

A versão em inglês r e a l i z a d a - n o p a s s a d o s i m p l e s não con^ 

cedeu a f r a s e o c a r ã t e r h a b i t u a l do p o r t u g u ê s , embora em outros 

c a s o s esse t e m p o inglês c o n f i r a a f r a s e o h ã b i t o , q u a n d o acompa 

n h a d o de d e t e r m i n a d a s e x p r e s s õ e s de f r e q ü ê n c i a . Ao lado d i s t o , 

p e r d e - s e também o s e n t i d o do i n a c a b a d o do i m p e r f e i t o pela tradu_ 

ção do "passado simples" jã comentada (Crf. 6). Temos, portanto,perda total. 

R e t r a d u ç ã o : • "Ela f a l o u de uma m a n e i r a como de a l g u é m 

ped indo um f a v o r " , 

Como e s t e temos os e x e m p l o s 7 7 , 8 6 , 9 1 , 1 0 0 , 1 0 4 , 1 3 3 , 

2 5 6 , 2 7 5 , 357 e 4 0 6 . 

36 A - "E q u a n d o meu pai c h e g a v a nas suas c r i s e s , e x a s p ^ 

rados como um p ê - d e - v e n t o . . . " (M.E. p. 6 ) . 

36 B - "When my f a t h e r s t o r m e d into the house after a 
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hard and e x a s p e r a t i n g d a y . . . " ( P . B , p. 6). 

No e x e m p l o em p o r t u g u ê s , o i m p e r f e i t o denota o i n a c a b a d o 

f r e q ü e n t a t i v o a l i a d o a s i m u l t a n e i d a d e . 

Com r e l a ç ã o ã v e r s ã o em i n g l ê s , a t r a d u ç ã o pelo "passado 

s i m p l e s " n e s t e c o n t e x t o rouba do i m p e r f e i t o o c a r ã t e r i n a c a b a d o 

r e p e t i t i v o . A p e s a r de o "wher." ( q u a n d o ) ter a p a r e c i d o na versão, 

este r e s s a l t a a s i m u l t a n e i d a d e i n f e r i d a do p o r t u g u ê s ; e o "pas 

sado s i m p l e s " a l i a d o ao p r ó p r i o s i g n i f i c a d o do v e r b o "storm 

into" (entrar p r e c i p i t a d a m e n t e ) dã â f r a s e uma o c o r r ê n c i a subi 

ta e t e r m i n a d a . T e m o s e n t ã o perda p a r c i a l . 

. R e t r a d u ç ã o : " Q u a n d o meu pai e n t r o u p r e c i p i t a d a m e n t e den 

tro de casa após um dia d i f í c i l e d e s e s p e r a d o . . . " 

E s t e e x e m p l o e x p l i c a o 3 7 0 , 3 9 2 . 

• 147 A - " N e s t e s p e q u e n o s a ç u d e s se p e s c a v a , l a v a v a m - s e 

os c a v a l o s , t o m a v a - s e b a n h o . 

147 B - " P e o p l e f i s h e d , b a t h e d , and w a s h e d h o r s e s in 

t h o s e s m a l l , isolated creeks'.' 

T e m o s no e x e m p l o acima os i m p e r f e i t o s d e n o t a n d o o valor 

f r e q ü e n t a t i v o . 0 inglês a s s i n a l o u a p e n a s que o fato o c o r r e u sem 

a l u d i r a f r e q ü ê n c i a i m p l í c i t a no c o n t e x t o . R e g i s t r a - s e então 

perd a tota 1. 

R e t r a d u ç ã o : "0 povo p e s c o u , b a n h o u - s e e lavou os c a v a l o s 

n e s t e s p e q u e n o s a ç u d e s i s o l a d o s " . 

Este e x e m p l o se aplica t a m b é m aos n ú m e r o s 73 , 8 6 , 8 8 , 112, 

122 , 1 4 9 , 1 53 , 1 7 3 , 1 8 0 , 1 84 , 1 86 , 1 98 , 2 1 2 , 2 1 5 , 220',224 , 227 , 

2 2 8 , 2 2 9 , 2 4 4 , 2 4 5 , 2 4 8 , 2 4 9 , 2 5 0 , 2 5 1 , 2 5 2 , 2 5 8 , 2 5 9 , 2 6 0 , 

2 6 4 , 2 6 7 , 2 7 0 , 2 7 8 , 2 8 1 , 2 8 5 , 2 8 9 , 2 9 3 , 2 9 9 , 3 0 4 , 3 0 8 , 3 1 3 , 3 1 5 , 

3 2 3 , 3 3 6 , 3 5 7 , 3 6 3 , 3 6 4 , 3 6 6 , 3 6 8 , 3 6 9 , 3 7 8 , 3 8 8 , 3 9 5 , 3 9 9 , 403. 

154 A - "Eu a g u a r d a v a com uma a n s i e d a d e m e d o n h a essa 
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cheia de que tanto se f a l a v a " (M.E. p. 2 5 ) . 

154 B - "I a w a i t e d the f l o o d , which e v e r y o n e talked 

a b o u t so e x c i t e d l y with f e a r f u l a n x i e t y " . (P.B. p. 2 2 ) . 

Na o r a ç ã o p o r t u g u e s a , nos t e m o s o i n a c a b a d o d u r a t i v o e o 

f r e q ü e n t a t i v o no p r i m e i r o e s e g u n d o i m p e r f e i t o r e s p e c t i v a m e n t e . 

0 inglês não a s s i n a l o u a f r e q ü ê n c i a e a d u r a ç ã o ê acaba 

da como comprova o uso do " p a s s a d o s i m p l e s " . R e g i s t r a m o s , então, 

perda total para os d o i s . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu e s p e r e i a e n c h e n t e , que todo m u n d o fa_ 

lou e x c i t a d a m e n t e com g r a n d e a n s i e d a d e " . 

Como este temos o n ú m e r o 3 8 9 . 

395 A - "Levava as c o i s a s do e n g e n h o para ela - p e d a ç o s 

de c a r n e , q u e i j o r o u b a d o do a r m ã r i o , d a v a - l h e o d i n h e i r o que o 

meu avô d e i x a v a por cima das m e s a s " . (M.E. p. 1 1 5 ) . 

.395 B - "I b r o u g h t her t h i n g s from the p 1 a n ta-t i on : p i ec es 

of m e a t and c h e e s e I had s t o l e n from the c u p b o a r d and I gave 

her the m o n e y m y g r a n d f a t h e r left on the table in his r o o m " . (P. 

B. p. 103). 

Os tres- i m p e r f e i t o s da o r a ç ã o e x p r e s s a r a m a f r e q ü ê n c i a 

i n a c a b a d a . 0 inglês não a s s i n a l o u esta f r e q ü ê n c i a , t r a d u z i n d o 

o p r i m e i r o , s e g u n d o e t e r c e i r o pela d u r a ç ã o a c a b a d a . T o r n o u eji 

tão o a c o n t e c i m e n t o ú n i c o . R e g i s t r a m o s , então, perda total para 

os t r ê s . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu levei para ela c o i s a s do e n g e n h o : p e d a ç o s 

de c a r n e e q u e i j o que r o u b a r a do a r m ã r i o e dei a ela o d i n h e i r o 

que meu avÔ d e i x a r a na mesa do seu q u a r t o " . 

375 A - "Via meus p r i m o s v e r m e l h o s de sol c h u p a n d o tudo 

o que era fruta com uma a r m a g u r a que me c o n s u m i a " . (M.E. p. 99). 

3 - 5 B - "I w a t c h e d w i t h a c o n s u m i n g b i t t e r n e s s as my 
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cousins grew dark with suntans and ate any fruit they w a n t e d " . 

(P.B. p. 90). 

Temos no p o r t u g u ê s os três i m p e r f e i t o s d e n o t a n d o o fre 

q ü e n t a t i v o . 0 inglês traduziu os dois p r i m e i r o s pela forma do 

passado s i m p l e s , embora no s e g u n d o a tradutora se tenha baseado 

no c o n t e x t o . A terceira versão recebeu a forma do a d j e t i v o . 0 

uso da forma factual no p r i m e i r o e segundo i m p e r f e i t o s tornou o 

fato a c o n t e c i d o , além de não ter sido a s s i n a l a d a a f r e q ü ê n c i a . 

Jã a versão pelo a d j e t i v o f o r m a d o de "ing" m a n t é m o inacabamen 

to do i m p e r f e i t o , pois c o r r e s p o n d e a uma f r a s e no p r e s e n t e , ou 

s e j a , "que me c o n s u m e " . T e m o s , e n t ã o , nenhuma perda para o ter 

ceiro e total para os d e m a i s . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu olhei com uma a m a r g u r a que me c o n s o m e , o s 

meus primos bronzeados comerem q u a l q u e r fruta que d e s e j a s s e m " . 

4.2.10- C a t e g o r i a "Past P e r f e c t A c t i v e " 

28 A - "0 amor que tinha pela esposa era o amor de um 

louco". (M.E. p. 5). 

28 B - "... - the love he had felt for his wife had been 

the love of an insane p e r s o n " . (P.B. p. 5). 

No exemplo p o r t u g u é s , temos o i n a c a b a d o d u r a t i v o . Na ve_r 

são, a tradutora b a s e o u - s e num d e t e r m i n a d o ponto do passado do 

narrador que sucedeu anteriormente ã narrativa. Dar a u t i l i z a ç ã o do 

passado perfeito ( M a r t i n e t ; 1 9 7 1 : 1 1 3 ) . T o d a v i a , ao fazer i s t o , 

mudou a p e r s p e c t i v a da n a r r a t i v a do p o r t u g u ê s , p e r d e n d o assim o 

carãter processual do o r i g i n a l . Regi stramos então, perda, total. 

R e t r a d u ç ã o : "... - o amor que sentira pela sua mulher fo_ 

ra o amor de uma pessoa l o u c a " . 
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Como e s t e , e x p l i c a m o s os e x e m p l o s , 8 3 , 1 2 5 , 2 3 9 , 4 0 0 . 

54 A - "A m i n h a mãe sempre me falava do e n g e n h o como de 

um r e c a n t o do c é u " . (M.E. p. 8 ) . 

54 B - "My m o t h e r had often told me a b o u t the p l a n t a t i o n 

and in her s t o r i e s it sounded like a l i t t l e p i e c e of heaven" .( P. 

B. p. 7). 

Na língua p o r t u g u e s a , o d i s c u r s o i n d i r e t o ou é feito pe 

lo i m p e r f e i t o rio lugar do p r e s e n t e ou m a n t ê m a mesma forma do 

i m p e r f e i t o , no caso de o d i s c u r s o i n d i r e t o ter esta f o r m a . N e s t e 

e x e m p l o do d i s c u r s o i n d i r e t o pela forma do i m p e r f e i t o , este con 

fere ã ação o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o , bem c o m o a r e p e t i ç ã o su 

ger id a pe 1 o " s e m p r e " , 

Como a língua inglesa não possui i m p e r f e i t o , nela o pre 

sente ë t r a d u z i d o no d i s c u r s o i n d i r e t o pelo " p a s s a d o simples" e 

o " p a s s a d o s i m p l e s " , pelo " p a s s a d o p e r f e i t o " . A v e r s ã o , portan, 

t o , d e s t e i m p e r f e i t o pelo " p a s s a d o s i m p l e s " ë uma i m p o s i ç ã o do 

d i s c u r s o i n d i r e t o , não t e n d o nada a haver com a t e n t a t i v a de re 

p r o d u z i r s i g n i f i c a d o s do i m p e r f e i t o . No e n t a n t o , a t r a d u t o r a , 

ao usar a forma do " p a s s a d o p e r f e i t o " , torna a d u r a ç ã o a c a b a d a , 

jã que o ponto de vista ë d o - " p a s s a d o s i m p l e s " . P e r d e - s e , com 

i s t o , o i n a c a b a m e n t o da a ç ã o , C o n t u d o , ë m a n t i d a a f r e q ü ê n c i a 

pelo"often" Ver i f i camos, en tão, perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Minha mãe f r e q ü e n t e m e n t e me falara a respej 

to do e n g e n h o e nas suas h i s t ó r i a s soou como p e q u e n o r e c a n t o do 

céu". 

Api icamos esta e x p l i c a ç ã o ao e x e m p l o 55. 

59 A - "A moça que se parecia com a m i n h a m ã e . . . " (M. E. 

P. 9). 

59 B - "The young w o m a n who had r e m i n d e d m e so m u c h of 
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m y m o t h e r " . . . (P.B, p. 8 ) . 

Na f r a s e em p o r t u g u ê s , temos o i n a c a b a d o d u r a t i v o . Na 

v e r s ã o , a t r a d u t o r a levou em c o n s i d e r a ç ã o a p r i o r i d a d e da s u c e s 

são dos f a t o s , m o s t r a n d o p e l o " p a s s a d o - p e r f e i t o " que o fato de 

p a r e c e r com a mãe foi a n t e r i o r à q u e l e de o a u t o r ter acha 

d o . Com i s t o , t i v e m o s a m e s m a perda do e x e m p l o a n t e r i o r : o i na 

c a b a m e n t o da d u r a ç ã o . 

R e t r a d u ç ã o : "A j o v e m que tinha f e i t o l e m b r a r - m e t a n t o da 

m i n h a m ã e . . . " . 

Este e x e m p l o e x p l i c a os n ú m e r o s , 1 4 5 , 2 0 6 , 2 5 4 . 

120 A - " D e p o i s no c o l é g i o , q u a n d o . n o . G ê n i o do Cristi.a.-., 

n i s m o eu lia uns v e r s o s f a l a n d o d o s p ã s s a r o s da B r e t a n h a , que 

f u g i a m do i n v e r n o de sua p a t r i a v i n h a - m e a s a u d a d e das p o b r e s 

r o l a s s e r t a n e j a s que t r u c i d á v a m o s " . ( M . E . p. 1 8 ) . 

120 B - " L a t e r , in high s c h o o l , I read a p a s s a g e in the 

G e n i u s of C h r i s t i a n i t y a b o u t t h e b i r d s in B r i t t a n y w h i c h left 

t h e i r h o m e in the w i n t e r to e s c a p e t h e c o l d , a n d 1 f e l t sad 

a b o u t the poor b i r d s we had m u r d e r e d " . ( P . B . p. 1 5 ) . 

No p o r t u g u ê s , temos o p r i m e i r o , o s e g u n d o , o terceiro e o.quarto 

i n d i c a n d o a d u r a ç ã o inacabad'a. 0 i n g l ê s tra duz i u o primeiro, c se 

gundoe:0 t e r c e i r o pelo " p a s s a d o s i m p l e s " e o q u a r t o , pelo "passa^ 

do p e r f e i t o " . A v e r s ã o por e s t e s t e m p o s m e n c i o n a d o s deu ã narra 

tiva uma p e r s p e c t i v a t o t a l m e n t e a c a b a d a . .Registramos perda to 

tal com r e l a ç ã o a t o d o s os v e r b o s . 

R e t r a d u ç ã o : "Mais t a r d e no c o l é g i o eu li uma p a s s a g e m no 

G i n l o do C r i s t i a n i s m o s o b r e os p ã s s a r o s na G r ã - B r e t a n h a que saj_ 

ram de suas c a s a s no i n v e r n o para e s c a p a r o f r i o , e eu s e n t i - m e 

t r i s t e s o b r e os p o b r e s p a s s a r i n h o s que n o s t r u c i d á v a m o s " . 

246 A - " N ó s m e x í a m o s pela s e n z a l a , nos b a ú s v e l h o s das 
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n e g r a s , nas locas que elas f a z i a m p e l a s p a r e d e s de t a i p a , para 

os seus c o f r e s e onde g u a r d a v a m os seus rosários....." ( M . E . p , 5 5 ) . 

245 B - " . . . and we e x p l o r e d all the s e c r e t s of the old 

N e g r o e s , the holes in the clay w a l l s w h e r e they had h i d d e n the 

l i t t l e boxes c o n t a i n i n g their r o s a r i e s . . . " ( P . B . p . 4 9 ) . 

0 p r i m e i r o i m p e r f e i t o s u g e r e a f r e q ü ê n c i a i n a c a b a d a , ejn 

q u a n t o o s e g u n d o e o t e r c e i r o i n d i c a m a d u r a ç ã o i n a c a b a d a . 

0 inglês não t r a d u z i u a f r e q ü ê n c i a do pri me iro . i m p e r f e i -

t o . 0 s e g u n d o verbo f i c o u . s üben, t e n d i d o pela nova o r g a n i z a ç ã o da 

da â f r a s e , e o t e r c e i r o foi t r a d u z i d o pelo " p a s s a d o p e r f e i t o " . 

A e s c o l h a da forma do " p a s s a d o s i m p l e s " deu ã v e r s ã o a o c o r r ê n -

cia a c o n t e c i d a . A f r e q ü ê n c i a não foi m e n c i o n a d a . Perde assim o 

inglés a p e r s p e c t i v a da n a r r a t i v a p r e s e n t e no p a s s a d o e a fre 

q ü ê n c i a . D e u - s e a v e r s ã o do t e r c e i r o pelo " p a s s a d o p e r f e i t o " pe 

lo fato de q u e , sendo a p e r s p e c t i v a inglesa p a s s a d a , o que acon 

tece a n t e r i o r m e n t e ao m o m e n t o do d i á l o g o , é p a s s a d o no p a s s a d o . 

P o r t a n t o , ê o " p a s s a d o p e r f e i t o " , com perda total para os d o i s . 

R e t r a d u ç ã o : " . . . e nos e x p l o r a m o s todos os s e g r e d o s das 

v e l h a s n e g r a s ; os b u r a c o s nas p a r e d e s de b a r r o o n d e elas haviam 

e s c o n d i d o as p e q u e n a s c a i x a s c o n t e n d o seus r o s á r i o s " . 

265 A - "A vovô c o n t a v a que via a l m a s , p á s s a r o s b r a n c o s 

b a t e n d o asas p e l a s paredes'.' ( M . E . p. 5 8 ) . 

265 B - " G r a n d m o t h e r also told one that she had seen 

s p i r i t s in the form of w h i t e b i r d s w h i c h b e a t t h e i r w i n g s 

a g a i n s t , the side of the s h i p . ( P . B . p . 5 2 ) . 

No p o r t u g u ê s , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o ê o " h i s t ó r i c o " , jã 

c o m e n t a d o no e x e m p l o "6" da c a t e g o r i a " S i m p l e P a s t " e o segun-

d o , o i n a c a b a d o " f r e q ü e n t a tivo ". 

A v e r s ã o do " i m p e r f e i t o h i s t ó r i c o " pela forma do "passa^ 

do s i m p l e s " e n c o n t r a - s e no e x e m p l o seis ja c i t a d o e o c o m e n t a 
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rio de forma imperfeita pelo "Past Perfect" se encontra nesta 

categoria p r e c i s a m e n t e no e x e m p l o " 5 9 " . Temos perda total para 

a m b o s . 

R e t r a d u ç ã o : "A "avó" também c o n t o u - m e que vira e s p í r i t o s 

na forma de pãssaros brancos que b a t e r a m suas asas contra pare 

des- do n a v i o " . 

4.2.11- Categoria "Past P e r f e c t P a s s i v e " 

316 A - "(o c a r n e i r o ) jã vinha manso e era m ô c h o " . (M.E. 

p. 7 3 ) . 

316 B - "It had been broken in and was g e n t l e " . (P.B. p. 

66). 

0 primeiro e o segundo i m p e r f e i t o s d e n o t a m a duração ina 

ca bada. 

Na versão do segundo i m p e r f e i t o o "passado perfeito" sur 

giu para indicar que o fato de o c a r n e i r o ter-se tornado mu^ho 

foi a n t e r i o r ao d i á l o g o . A passiva foi a í também usada para sa 

lientar que o c a r n e i r o sofreu a a ç ã o . 0 "passado s i m p l e s " , na 

segunda v e r s ã o , é usado por ser o mais comum a d e s c r i ç ã o em nar 

r a t i v a . Perda parcial para o p r i m e i r o e perda total para o se 

g u n d o , jã que o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o não foi m a n t i d o . 

R e t r a d u ç ã o : "Tinha-se feito o c a r n e i r o m o c h o e foi man_ 

so". 

4.13 - Categoria "Past P e r f e c t P r o g r e s s i v e " 

144 A - "Hã oito dias que r e l a m p e j a v a nas ca bece i ra s " .(M. 

E. p. 24). 

144 B - "For a week it had been l i g h t n i n g up in the 
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h i l l s " . (P.B. p. 2 1 ) . 

No p o r t u g u ê s , temos a d u r a ç ã o i n a c a b a d a do i m p e r f e i t o . 

Na v e r s ã o , temos dois p o n t o s a c o m e n t a r : o uso da forma 

do " p a s s a d o p e r f e i t o " e o " p a s s a d o p r o g r e s s ivo ". 0 " p a s s a d o per 

f e i t o " surge para i n d i c a r que a ação " r e l a m p e j a r " a c o n t e c e u an 

t e r i o r ao m o m e n t o da f a l a . Jã a p r o g r e s s i v a ë u t i l i z a d a para 

i n d i c a r a d u r a ç ã o da a ç ã o . Como esta ação é vista como' a c o n t e 

cida (dai o uso do p a s s a d o p e r f e i t o ) , a d u r a ç ã o ë a c a b a d a , c o m o 

bem e v i d e n c i a a e x p r e s s ã o "for a w e e k " . Desta f o r m a , e n q u a n t o 

0 i m p e r f e i t o indica que o r e l a m p e j a r c o m e ç o u e se prolonga inde 

fin i d a m e n t e (a forma não d e f i n e a d u r a ç ã o ) , o i n g l ê s o limitou 

no p e r í o d o de oito d i a s . R e g i s t r a m o s , perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Por uma semana e s t i v e r a r e 1 ani pe j a nd o nas co 

1 i na s". 

4.2.13 - C a t e g o r i a "Present P e r f e c t " 

156 A - "0 chefe da e s t a ç ã o de Pilar r e c e b e u um a v i s o de 

que a cheia vinha em I t a b a i a n a " . ( M . E . p. 2 5 ) . 

156 B - "The s t a t i o n - m a s t e r at Pilar has r e c e i v e d word 

that the flood has a l r e a d y a r r i v e d in I t a b a i a n a " . (M.E. p. 2 2 ) . 

No p o r t u g u ê s , o i m p e r f e i t o e x p r e s s a o d u r a t i v o inacabado. 

Na v e r s ã o , a t r a d u t o r a usou o " p r e s e n t e p e r f e i t o " por duas ra_ 

z õ e s : para i n d i c a r q u e a cheia c o m e ç a r a e ainda estava o c o r r e n d o 

no m o m e n t o do d i s c u r s o ; por se t r a t a r de uma c o n v e r s a ç ã o em que 

o tempo da ação não é d e f i n i d o , pois ainda se está p r o c e s s a n d o . 

A p e s a r de o " p r e s e n t e p e r f e i t o " e x p r e s s a r a r e l a ç ã o entre o pre; 

sente e o p a s s a d o , não c o n f e r i u a forma o i n a c a b a m e n t o da du^ 

ração do i m p e r f e i t o . P o i s , como C o m r i e afirma " . . . the p e r f e c t 
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looks at a situation in terms of its c o n s e q u e n c e s and while it 

is p o s s i b l e for an i n c o m p l e t e situation to have c o n s e q u e n c e s , i t 

is much more likely that c o n s e q u e n c e s will be c o n s e q u e n c e s of 

a situation that has been b r o u g h t to c o m p l e t i o n i. e;of a 

situation that is likely to be d e s c r i b e d by means of the 

p e r f e c t i v e " . (Comrie: 6 4 ) . Perda total ê aí r e g i s t r a d a . 

R e t r a d u ç ã o : "0 chefe da e s t a ç ã o de Pilar tem r e c e b i d o co 

m u n i c a ç ã o de que a enchente jã tem c h e g a d o em I t a b a i a n a " . 

4.2.14- C a t e g o r i a "Past P r o g r e s s i v e " 

14 A - "Pela minha cabeça p a s s a v a m , as p r e s s a s e trun ca -

das os sucessos do d i a " , (M.E. p. 4). 

14 B - "My head was s p i n n i n g with the e v e n t s of the day'". 

(P.B. p. 4). 

0 i m p e r f e i t o denotou o i n a c a b a d o d u r a t i v o . A versão as 

segurou a d u r a ç ã o pelo uso do p a s s a d o p r o g r e s s i v o . C o n t u d o , co 

mo no p o r t u g u ê s esta forma p r o g r e s s i v a p e r m i t e neste contexto a 

forma inacabada (estava r o d a n d o ) e a acabada (esteve r o d a n d o ) , 

tivemos que nos valer da r e f e r ê n c i a da frase a n t e r i o r . Lã es 

tava "It took me a long time to fall a s l e e p . My head was 

s p i n n i n g " . Ficou c l a r o que o ponto de vista ê a c o n t e c i d o , por 

t a n t o , a c a b a d o . Temos então perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Minha cabeça esteve r o d a n d o com os acontecj_ 

men tos d o d i a " . 

Como este e x p l i c a m o s os e x e m p l o s 4 6 , 4 7 , 127, 179, 391 , 

4 0 8 . Ao e x e m p l o 347 também se aplica a e x p l i c a ç ã o acima só que 

no caso a r e f e r ê n c i a acabada a p a r e c e na própria o r a ç ã o . 

42 A - " C o m p r e e n d i que falavam do meu a v ô " . (M.E. p. 6). 

42 B - "I realized that they were talking about my 
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g r a n d f a t h e r " . (P.B. p . 6 ) . 

Na frase p o r t u g u e s a , o i m p e r f e i t o indica o i n a c a b a d o du 

r a t i v o a s s o c i a d o ä s i mu 1 tanei da d e . Na v e r s ã o , o " p a s s a d o pro 

g r e s s i v o " g a r a n t e a d u r a ç ã o , e o p a s s a d o s i m p l e s , a s i m u l t a n e i 

d a d e . 0 i n c a b a m e n t o da d u r a ç ã o , c o n t u d o , é p e r d i d o , pois a du 

ração foi s i m u l t â n e a com um fato a c o n t e c i d o , p o r t a n t o , jã acaba 

d o . Embora no p o r t u g u ê s a s i m u l t a n e i d a d e tenha o c o r r i d a em 

f u n ç ã o de um fato a c o n t e c i d o , a própria forma do i m p e r f e i t o in 

dica que o falar c o n t i n u a v a , dai o i n a c a b a m e n t o . Houve então 

perda pare i a 1. 

R e t r a d u ç ã o : "Eu c o m p r e e n d i que e s t i v e r a m f a l a n d o a res 

peito do meu a v ô " . 

C o m o e s t e , e x p l i c a m o s os e x e m p l o s 5 1 , 1 0 9 , 1 3 1 , 2 3 8 , 3 5 1 , 

» 3 8 3 , 4 0 1 . 

89 A - "Ela criava s e m p r e uma n e g r i n h a , que dormia aos 

pês de sua cama...." (M.E. p . 1 5 ) . 

89 B - "She a l w a y s was r a i s i n g some y o u n g Negro g i r l , 

whom she had s l e p t at the foot of her b e d . . . " (P.B. p. 1 3 ) . 

Com r e l a ç ã o ao p o r t u g u ê s , temos o i n a c a b a d o f r e q ü e n t a t 

vo. Na primeira v e r s ã o , a forma verbal " p a s s a d o p r o g r e s s i v o " de 

nota a d u r a ç ã o e o "always" a f r e q ü ê n c i a do a c o n t e c i m e n t o . No 

e n t a n t o , o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o ê p e r d i d o como d e m o n s t r a a 

forma- factual da o r a ç ã o r e l a t i v a . A v e r s ã o do s e g u n d o imperfej_ 

to foi feita pela c a t e g o r i a "Past P e r f e c t " cuja e x p l i c a ç ã o está 

p r e c i s a m e n t e no e x e m p l o 2 8 . V e r i f i c a m o s , perda parcial para o 

p r i m e i r o e total para o s e g u n d o . 

R e t r a d u ç ã o : "Ela sempre e s t e v e c r i a n d o uma n e g r i n h a que 

d o r m i r a aos pés de sua c a m a " . . . 

116 A - " C h a m a v a m de a r r i b a ç õ e s as r o l a s s e r t a n e j a s que 
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d e s c i a m b a t i d a s pela s e c a , para o litoral (M.E. p. 1 7 ) . 

116 B - "What I r e a l l y w a n t e d was to be as free as my 

c o u s i n s e s p e c i a l l y t h e n , when the wild d u c k s were flying toward 

the c o a s t from the d r o u g h t r i d d e n i n t e r i o r looking for w a t e r " . 

( P . B . p. 1 5 ) . 

No p o r t u g u ê s nõs t e m o s o i m p e r f e i t o f r e q ü e n t a tivo com re 

l a ç ã o ao p r i m e i r o e o d u r a t i v o no s e g u n d o . 

0 inglês a s s i n a l o u a f r e q U ê n c i a e t e n t o u r e s s a l t a r uma 

certa d u r a ç ã o pelo uso do " p a s s a d o p r o g r e s s i v o " . T o d a v i a , como 

esta d u r a ç ã o é r e s s a l t a d a em f u n ç ã o de uma r e f e r ê n c i a factual 

( " P a s s a d o s i m p l e s " ) , temos perda do i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o . Re 

g i s t r a m o s , a s s i m , p e r da parcial para o p r i m e i r o e para o segun-

d o . 

R e t r a d u ç ã o : "0 que eu r e a l m e n t e quis foi ser livre como 

os meus p r i m o s e s p e c i a l m e n t e e n t ã o , q u a n d o os patos s e l v a g e n s 

e s t i v e r a m v o a n d o em d i r e ç ã o a costa do i n t e r i o r seco p r o c u r a n d o 

p o r a g u a " , 

129 A - "Essa .gente tõda c o n v e r s a v a : os de c a v a l o com os 

que iam a p é " . (M.E, p. 2 0 ) . 

129 B - " T h e s e p e o p l e were all t a l k i n g to each other 

t h o s e on h o r s e b a c k w i t h those on f o o t " . (P.B. p. 1 8 ) . 

No p o r t u g u é s , temos o i n a c a b a d o d u r a t i v o a s s o c i a d o a s_i 

m u l t a n e i d a d e . 

Na v e r s ã o , a d u r a ç ã o é m a n t i d a pela forma p r o g r e s s i v a e 

a simul t a n e i d a d e , pela o c o r r ê n c i a das a ç õ e s . Esta s imü 1 tanei da^ 

de a s s e g u r a o c a r ã t e r i n a c a b a d o , pois e s t a s a ç õ e s e n q u a n t o es 

tão o c o r r e n d o s i m u l t a n e a m e n t e , m a n t ê m a d u r a ç ã o . Não regis^ 

t r a m o s p e r d a . 

R e t r a d u ç ã o : " E s t a s p e s s o a s e s t a v a m t o d a s f a l a n d o uma com 
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outra - a q u e l a s de c a v a l o com a q u e l a s a p e " . 

134 A - "A tia Maria ainda c o n v e r s a v a no t e r r e i r o com as 

m e n i n a s de seu L u c i n o , como o povo c h a m a v a a q u e l a s três v e l h a s 

s o l t e i r a s " . (M.E. p . 2 2 ) . 

134 B - " A u n t M a r i a was still c o n v e r s i n g in the yard 

with Mr L u c i n o ' s g i r l s as the three old s p i n s t e r s were known 

to e v e r y o n e " . (M.E. p. 1 9 ) . 

No e x e m p l o p o r t u g u ê s , os dois i m p e r f e i t o s e x p r e s s a m o 

i n a c a b a d o d u r a t i v o . Na v e r s ã o , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o recebeu 

a forma do " p a s s a d o p r o g r e s s i v o " g a r a n t i n d o assim a d u r a ç ã o tam 

bêm r e f o r ç a d a pela versão do ainda ( "s 1111
 u
 ) . Ape sa r d e no portu 

guês ser p o s s í v e l d e n o t a r m o s a duração pela forma p r o g r e s s i v a aca 

bada e inacabada (esteve c o n v e r s a n d o e estava c o n v e r s a n d o res 

pect i v a m e n t e ) , neste c o n t e x t o , ë a c a b a d a , como s u g e r e a forma 

p e r f e c t i v a " w e r e k n o w n " . 0 s e g u n d o i m p e r f e i t o r e c e b e a v e r s ã o 

pelo p a s s a d o s i m p l e s p a s s i v o , por ser o s u j e i t o p o r t u g u ê s inde-

t e r m i n a d o . M a i o r e s e x p l i c a ç õ e s e n c o n t r a m - s e na ca tegoria" S impl e 

Past P a s s i v e " p . 5 8 - 5 9 e x e m p l o nQ " 3 4 " . R e g i s t r a m o s perda par 

ciai para a p r i m e i r a v e r s ã o e todal na s e g u n d a . 

R e t r a d u ç ã o :" T i a Maria e s t e v e ainda c o n v e r s a n d o no terrej_ 

ro com as m e n i n a s do Sr. L u c i n o como as três v e l h a s s o l t e i r o n a s 

foram c o n h e c i d a s para todo m u n d o . 

157 A - " D i z i a m que o rio vinha de b a r r e i r a a b a r r e i r a " , 

(M.E. p. 2 5 ) . 

157 B - " T h e y were saying that the water was raising 

r a p i d l y and f i l l i n g the river beds c o m p l e t l y " . (P.B. p. 2 2 ) . 

0 i m p e r f e i t o "dizia" surge na frase para i n t r o d u z i r as 

p a l a v r a s que c o n s t i t u í r a m a a t u a l i d a d e do l o c u t o r no m o m e n t o do 

a c o n t e c i m e n t o . Jã o s e g u n d o i m p e r f e i t o "vinha" é o p r ó p r i o 
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a c o n t e c i m e n t o que se p r o c e s s a nas l e m b r a n ç a s do n a r r a d o r . Embo 

ra o c a r á t e r d u r a t i v o i n a c a b a d o d e s t e s ' i m p e r f e i t o s seja mais 

a p a r e n t e com r e l a ç ã o ao s e g u n d o v e r b o , não se pode negar o as-

pecto p r o c e s s u a l da forma verbal " d i z i a " . Para isto basta que 

se s u b s t i t u a o "dizia" por "disse" nesta m e s m a o r a ç ã o para que 

se s i t u e , no p a s s a d o do n a r r a d o r o c o n t e ú d o da f r a s e , e n q u a n t o 

o i m p e r f e i t o flui a n a r r a ç ã o como se e s t i v é s s e m o s j u n t o s com o 

n a r r a d o r a r e v i v e r o a c o n t e c i m e n t o . Na v e r s ã o i n g l e s a , os dois 

i m p e r f e i t o s se a p r e s e n t a m na p r o g r e s s i v a , i n d i c a n d o , a s s i m , que 

os dois p r o c e s s o s . se r e a l i z a m ao m e s m o t e m p o . E esta 

s i m u l t a n e i d a d e g a r a n t e o i n a c a b a d o jã que não indica a r e l a ç ã o 

de c o m e ç o ou fim da a ç ã o , Não houve perda. 

R e t r a d u ç ã o : "Estava d i z e n d o que a água estava s u b i n d o 

r a p i d a m e n t e e n c h e n d o as m a r g e n s c o m p l e t a m e n t e . " 

163 A - "As r i b a n c e i r a s que a c o r r e n t e z a ruia por baixo 

a r r i a v a m com e s t r o n d o a b a f a d o por terra c a í d a " . (M.E. p. 2 6 ) . 

163 B - "The flood was c o r r o d i n g the high river banks 

and large c h u n k s of earth fell into the s w i r l i n g w a t e r s with 

g r e a t s p l a s h e s " . (P.B, p, 23 ). 

Na frase do p o r t u g u ê s , o i m p e r f e i t o e x p r e s s a o i n a c a b a d o 

d u r a t i v o , a s s o c i a d o ã s i m u l t a n e i d a d e . Jã a v e r s ã o inglesa indj_ 

ca que a ação do p a s s a d o p r o g r e s s i v o c o m e ç o u a n t e s da ação do 

" p a s s a d o s i m p l e s " , f a c i l m e n t e o b s e r v a d o pela p r e s e n ç a do "and" 

na segunda o r a ç ã o , Como uma ação c o m e ç o u p r i m e i r o do que a ou_ 

t r a , p e r d e - s e a s i m u l t a n e i d a d e e x p r e s s a no p o r t u g u ê s . 0 inaca 

bad o também ê p e r d i d o , jã que o p a s s a d o s i m p l e s da oração coor 

denada limita esta d u r a ç ã o . T e m o s , e n t ã o , na v e r s ã o , a e x p r e ß 

são da d u r a ç ã o limitada no p a s s a d o com perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "A e n c h e n t e e s t e v e c o r r o e n d o as r i b a n c e i r a s 
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a l t a s , e g r a n d e q u a n t i d a d e de terra caiu d e n t r o das á g u a s revol 

tas e s p a r r a m a n d o - a s " . 

199 A - " E n t ã o meu a v ô p e r g u n t a v a pelo que se passava nos 

a r r e d o r e s . . . " (M.E. p. 3 7 ) . 

199 B - "My g r a n d f a t h e r a s k e d him w h a t was h a p p e n i n g in 

the' a r e a . .." (P.B. p. 3 3 ) . 

No p o r t u g u ê s , temos o primeiro imperfeito, como " i m p e r f e i t o 

h i s t ó r i c o " , jã c o m e n t a d o na C a t e g o r i a " S i m p l e Past"* p r e c i s a m e n t e 

no e x e m p l o 6. 0 s e g u n d o indica a d u r a ç ã o i n a c a b a d a . 

Encontramos a e x p l i c a ç ã o da versão do p r i m e i r o também 

no e x e m p l o "6" da c a t e g o r i a m e n c i o n a d a . A v e r s ã o do segundo-- im-

p e r f e i t o pelo p a s s a d o p r o g r e s s i v o g a r a n t i u a d u r a ç ã o . T o d a v i a , 

como esta d u r a ç ã o se r e l a c i o n a ao "asked",, ou s e j a , o "passado 

s i m p l e s " , ela é a c a b a d a . Temos, perda total no p r i m e i r o e par 

ciai no s e g u n d o . 

R e t r a d u ç ã o ; "Meu avô p e r g u n t o u a ele o que e s t e v e se pas 

sando no a r r e d o r e s . 

287 A - " P a s s á v a m o s jã pelo balde do a ç u d e , c o b e r t o de 

f o l h a s de b a r o n e s a " , ( M . E . p. 6 5 ) . 

287 B - "We were just* p a s s i n g the water well covered with 

large b a r o n e s s l e a v e s , . . " (P.B, p. 5 8 ) . 

No e x e m p l o p o r t u g u ê s , t e m o s o i n a c a b a d o d u r a t i v o . Na ver 

s ã o , ' t i v e m o s g a r a n t i d a a d u r a ç ã o pela forma p r o g r e s s i v a e o 

"just" t r a d u z i d o do p o r t u g u ê s c o n f e r i u "à f r a s e a a n t e c i p a ç ã o 

da a ç ã o . C o m o no p o r t u g u ê s o "jã"sõ p e r m i t e neste c o n t e x t o a d£ 

ração i n a c a b a d a , o i n g l ê s , ao v e r t ê - l o , c o n s e g u i u o i n a c a b a m e n -

to da d u r a ç ã o . Não r e g i s t r a m o s p e r d a . 

R e t r a d u ç ã o : "Nos jã e s t á v a m o s p a s s a n d o pelo poço d'água 
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c o b e r t o com g r a n d e s f o l h a s de b a r o n e s a " , 

Como este e x p l i c a m o s o . e x e m p l o 3 9 7 , jã que o c o n t e x t o de 

les também só p e r m i t e a forma i n a c a b a d a em p o r t u g u ê s . 

359 A - "Agora as c h a m a s subiam mais para o a l t o . . . " (M. 

E. p. 8 4 ) . 

3 50 B - "Now the f l a m e s were s h o o t i n g s t r a i g h t u p . . . " ( P . 

B. p. 7 6 ) . 

No e x e m p l o em p o r t u g u ê s , a presença do "agora" torna 

mais vivo o a s p e c t o p r o c e s s u a l da n a r r a ç ã o jã c o n f e r i d o pelo im 

p e r f e i t o . Na v e r s ã o em i n g l ê s , a p r o g r e s s i v a g a r a n t i u a dura 

ção do i m p e r f e i t o . E pela v e r s ã o do "agora" o inglês g a r a n t i u 

o i n a c a b a m e n t o já que esta palavra so p e r m i t e a forma inacabada 

n e s t e c o n t e x t o , Não houve perda. 

R e t r a d u ç ã o : "Agora as c h a m a s e s t a v a m s u b i n d o lã em cima". 

3 55 A - "Os c a b r a s p i s a v a m por cima das b r a s a s , chamusca^ 

vam os c a b e l o s . . . " (M,E. p. 8 7 ) , 

355 B - "The field h a n d s were r u n n i n g over the hot earth, 

s c o r c h i n g their h a i r . . . " (P.B. p. 7 9 ) . 

No p o r t u g u ê s , temos o d u r a t i v o i n a c a b a d o a s s o c i a d o ã si_ 

m u l t a n e i d a d e pelas f o r m a s do p a s s a d o p r o g r e s s i v o e pela forma 

" i n g " , r e s p e c t i v a m e n t e . Ütima t r a d u ç ã o , p o i s , o c o r r e n d o pro_ 

g r e s s i v a m e n t e a d u r a ç ã o , a s i m u l t a n e idade t o r n a - a . inacabada jã 

que ela só é vista p r o c e s s a n d o - s e . Não hã p e r d a . 

R e t r a d u ç ã o : "Os c a m p o n e s e s e s t a v a m c o r r e n d o sobre a te_r 

ra q u e n t e c h a m u s c a n d o os c a b e l o s d e l e s " . 

385 A - "No t e r r e i r o ainda f u m a ç a v a o r e s t o da f o g u e i r a 

da n o i t e " . (M.E. p. 111) 

385 B - "In f r o n t of the Big House the ashes from the 

C o n f i r e that had been lit the n i g h t b e f o r e w e r e still 
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s m o l d e r i n g " . (P.B. p. 1 0 0 ) . 

No p o r t u g u ê s , o imperfe.ito indicou o d u r a t i v o i n a c a b a d o . 

0 inglês e n t e n d e u bem o s e n t i d o da f rase, uti 1 i zando o "passado-

perfeito" para indicar que as c i n z a s eram produto da fogueira do 

dia a n t e r i o r e que a fumaça ainda se tinha p r o l o n g a d o pelo uso 

do passado p r o g r e s s i v o . Contudo» esta d u r a ç ã o durou e acabou, jã 

que a referência Õ f a c t u a l . Temos perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Em frente a casa grande as cinzas da foguei 

ra que fora a c e n d i d a na noite a n t e r i o r estiveram ainda fumaçan 

d o " . 

4.2.15 - C a t e g o r i a "Past P r o g r e s s i v e P a s s i v e " 

24 A - "Parece que o vejo q u a n d o saia de casa com os sol 

dados no dia do seu c r i m e . " (M.E. p. 5). 

26 B - "I can still see him as he was been led out of 

the house by the p o l i c e that d a y " . (P.B. p. 5). 

No p o r t u g u ê s , temos o i n a c a b a d o d u r a t i v o . Na v e r s ã o , hã 

dois casos a c o m e n t a r : a passiva e a progressiva como forma cor 

r e s p o n d e n t e do i m p e r f e i t o . Pela o c o r r ê n c i a de outros c a s o s , ere 

mos ter sido a passiva usada . para e v i d e n c i a r que o preso so 

freu ação de ser levado e não a p r a t i c o u . A progressiva ê uti-

lizada para s a l i e n t a r a d u r a ç ã o do i m p e r f e i t o . R e s t a - n o s verif_i_ 

car se esta d u r a ç ã o se realiza em f u n ç ã o de outra ação acabada-

ou i n a c a b a d a . Como no caso do e x e m p l o é uma ação do p r e s e n t a 

hã razão para i n t e r p r e t ã - 1 a como i n a c a b a d a . Pois,como afi_r 

ma Comrie, "Since the Present T e n s e is essentially- used to 

d e s c r i b e rather than to n a r r a t e , it is e s s e n t i a l l y imperfect ive, 

either c o n t i n u o u s or habitual and not p e r f e c t i v e (Comrie 19 78: 
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6 6 ) . A s s i m t e m o s para a p r i m e i r a v e r s ã o perda t o t a l , jã que se 

trata de uma forma " f a c t u a l " , e sem perda para a segunda versão. 

R e t r a d u ç ã o : "Eu p o s s o v ê - l o ainda q u a n d o ele estava sen 

do c o n d u z i d o para fora da casa pela p o l í c i a " . 

185 A - " C o m p r e e n d i e n t ã o que a m i n h a bela J u d i t e apanha 

va do m a r i d o . " (M.E. p. 3 3 ) . 

185 B - "I r e a l i z e d then that my b e a u t i f u l J u d i t h was 

being m i s t r e a t e d by her h u s b a n d .
 11
 ( P . B. p. 2 9 ) . 

No p o r t u g u ê s , nós temos .o i n a c a b a d o f r e q ü e n t a t i v o . N a ver 

são, a tradutora- uti 1 izou a p a s s i v a , p o s s i v e l m e n t e para ressal 

tar que a J u d i t h sofria a ação e a p r o g r e s s i v a para indicar cer 

ta d u r a ç ã o . Como se r e f e r e esta d u r a ç ã o a uma jã r e a l i z a d a , de 

m o n s t r a d a pela forma do p a s s a d o s i m p l e s a d u r a ç ã o , e p o r t a n t o , 

a c a b a d a . Temos, então, perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu c h e g u e i a c o n c l u s ã o de que minha bela Ju 

dit-h e s t e v e sendo m a l t r a t a d a pelo m a r i d o " . 

4.2.16- C a t e g o r i a. " Pa st P r o g r e s s i v e + i n f i n i t i v e " . 

177 A - "0 rio jã estava no c a i x ã o " . (M.E. -p. 3 0 ) . 

177 B - "The river had c a l m e d d o w n and was b e g i n n i n g to 

r e c e d e " . (P.B. p. 2 6 ) . 

N e s t e e x e m p l o , o i m p e r f e i t o e x p r e s s a a d u r a ç ã o inacabada. 

Na v e r s ã o , a t r a d u t o r a a p r o x i m o u - s e do s e n t i d o do verbo portu_ 

g u ê s , p a r a isto u t i l i z a n d o a forma " p a s s a d o p r o g r e s s i v o + i n f 

n i t i v o " . A d u r a ç ã o f o i , e n t ã o , m a n t i d a pela p r o g r e s s i va,bem co 

mo o i n a c a b a m e n t o , jã que a v e r s ã o a p e n a s a n u n c i a que a ação 

estava c o m e ç a n d o e o p r ó p r i o c o n t e x t o no p o r t u g u ê s só permitj_ 

ria a f o r m a i n a c a b a d a . D i r í a m o s , e n t ã o , que a t r a d u t o r a conse 
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guiu o sentido a s p e c t u a l , mas c o d i f i c o u um pouco o sentido do 

p o r t u g u ê s . S.im, porque o i m p e r f e i t o desta oração não indica ape 

nas o p r i n c i p i o do p r o c e s s o , mas a ação a p a n h a d a no m e i o , inde 

f i n i d a m e n t e . Como a mudança do s e n t i d o foi p e q u e n a , p o d e r í a m o s 

dizer que ë uma tradução com perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "0 rio se acalmara e estava c o m e ç a n d o a bai 

x a r ". 

4.2.17- C a t e g o r i a "Mould + p r o g r e s s i v e i n f i n i t i v e " 

367 A - "Uma tropa vinha atrãs dele e o que encontrava 

era um re banho de carne i r o s " . (M.E, p. 94). 

367 B - "His troop would be f o l l o w i n g behind him and 

s u d d e n l y all one could see would be a flock of s h e e p " . (P.B. p . 

86). 

No p o r t u g u ê s , os i m p e r f e i t o s "vinha" e "encontrava" deno 

tam o inacabado d u r a t i v o . 0 "erá' ë uma partícula enfática; por^ 

tanto, pode ser r e m o v i d a da frase sem g r a n d e p r e j u í z o . 

0 inglês t r a d u z i u a d u r a ç ã o inacabada do português pela 

forma "would + p r o g r e s s i v e infinitive" para s a l i e n t a r a repetj 

ção da ocorrência implícita no c o n t e x t o , e usou a forma modal "could 

see" para c h a m a r atenção para o fato de que só se podia ver um 

r e b a n h o de c a r n e i r o . A forma enfática do p o r t u g u ê s também teve 

sua correspond ente no inglês por "would be". Como as formas-

v e r b a i s u t i l i z a d a s foram do a s p e c t o f a c t u a l , houve perda do in_a 

c a b a m e n t o da d u r a ç ã o , na forma modal "would b e " , e da freqüên 

cia "would + p r o g r e s s i v e i n f i n i t i v e " . Houve perda parcial para 

o f r e q ü e n t a t i v o e total para os d e m a i s . 

R e t r a d u ç ã o : "Sua tropa sempre esteve sendo seguida e 
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de r e p e n t e tudo o que se pode ver foi um rebanho de carnei 

r o s " . 

4.2.18 - C a t e g o r i a "Modal + i n f i n i t i v e " . 

159 A - "E quando o rio passava por perto da gente , 

a r r a s t a n d o b a s c u l h o s e g a r r a n c h o s , já a vista alcançava o lei 

to do rio..." (M.E. p. 2 5 ) . 

159 B - "And as the water passed our p o i n t , sweeping 

b r a n c h e s and shrubs a l o n g , we could see that the water was 

engulfing both m a r g i n s of the r i v e r " ( P . B . p. 22). 

Com r e l a ç ã o ao p r i m e i r o e s e g u n d o imperfeito, temos o 

i n a c a b a d o d u r a t i v o j ã c o m e n t a d o . 

Na v e r s ã o do p r i m e i r o i m p e r f e i t o pelo " p a s s a d o simpleá', 

t i v e m o s a perda do i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o também jã abordado. 

A segunda forma recebeu a v e r s ã o pela c o n s t r u ç ã o com "modal + 

inf.". p r o v a v e l m e n t e para m e l h o r e x p l i c a r o s i g n i f i c a d o de "po 

der a l c a n ç a r com a v i s t a " . Como sabemos, o "can" indica capa 

c i d a d e , de modo que j u n t o com o "see" bem explicam a e x p r e ß 

são p o r t u g u e s a . C o n t u d o , o p a s s a d o simples não confere a fra 

se o caráter i n a c a b a d o da d u r a ç ã o , mas o a c o n t e c i d o , o realj_ 

z a d o . Verificamos perda total para o p r i m e i r o e parcial para 

o s e g u n d o . 

R e t r a d u ç ã o : "E quando a água passou por nosso l u g a r , 

a r r a s t a n d o os galhos e g a r r a n e h o s , nos pudemos ver que a água 

esteve e n g o l i n d o ambas as m a r g e n s do r i o " . 

Como este temos o e x e m p l o 1 3 7 , que no caso só expressa 

o f r e q ü e n t a t i v o . 

305 A - "Os negros de U r s u l i n o toda m a n h ã levavam uma 
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chi bata d a " . (M.E. p. 6 9). 

305 ß - "Major U r s u l i no had his s l a v e s w h i p p e d in 

front of their q u a r t e r s " (P.B. p. 6 2 ) . 

No p o r t u g u é s , temos o i n a c a b a d o f r e q ü e n t a tivo salienta 

do pela e x p r e s s ã o "toda m a n h ã " . 0 inglês p e r d e u a f r e q ü ê n c i a 

por não a s s i n a l ã - l a e e x p r e s s o u a t r a v é s da c o n s t r u ç ã o ^had
1
' 

que não era o m a j o r que c h i c o t e a v a os n e g r o s mas outros o fa 

ziam no seu l u g a r . Como ê uma c o n s t r u ç ã o com " p a s s a d o sim 

pies" ê, p o r t a n t o , uma forma " f a c t u a l " . V e r i f i c a m o s a . perda 

t o t a l . " 

R e t r a d u ç ã o : " M a j o r U r s u l i n o teve seus e s c r a v o s chico 

t e a d o s em f r e n t e a seus a p o s e n t o s " . 

335 A - " . . . as n e g r a s v i v i a m de j e j u m ; uma lata de 

m a n t e i g a era para um m ê s ; as v a c a s t r a b a l h a v a m nos c a r r o s de 

boi". (M.E. p. 7 8 ) . 

335 B - " . . . and the N e g r o e s , it was said were on a 

c o n t i n u o u s f a s t ; a box of b u t t e r h a d - t o last a whole m o n t h ; 

m i l k cows did the w o r k in p l a c e of o x e n . . . " ( P . B . p. 7 0 ) . 

No p o r t u g u ê s , temos o i n a c a b a d o d u r a t i v o com r e l a ç ã o 

aos três i m p e r f e i t o s . 

0 ingles t r a d u z i u o pri m e i r o e o t e r c e i r o pela forma do 

'^assado s i m p l e s " p o r ser a p e r s p e c t i v a passada a m a n e i r a mais 

comum na n a r r a ç ã o inglesa (haja v i s t o ter sido esta c a teg ò_ 

ria a mais s o l i c i t a d a na versão). 0 uso da f o r m a "modal have + 

i n f i n i t i v e " no s e g u n d o v e r b o surge p r o v a v e l m e n t e para m e l h o r 

e s c l a r e c e r o s e n t i d o do v e r b o p o r t u g u ê "ter de d u r a r " . Embo_ 

ra o a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o seja s u g e r i d o p e l o v e r b o a u x i l i a r 

"had to",a e x p r e s s ã o " w h o l e m o n t h " c o n f e r e uma d u r a ç ã o mais 

p r o l o n g a d a . Perde-se, c o n t u d o , o i n a c a b a m e n t o de d u r a ç ã o pois 
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o fato Ó visto como a c o n t e c i d o . Temos então perda total para 

o p r i m e i r o e o t e r c e i r o e parcial para o s e g u n d o . 

R e t r a d u ç ã o : "E as n e g r a s , como foi dito e s t i v e r a m em 

eterno j e j u m ; a caixa de m a n t e i g a teve de d u r a r um mês intei 

ro; as vacas t r a b a l h a r a m no lugar dos b o i s " . 

4.2.19 - C a t e g o r i a "ing form" 

12 A - "As c r i a d a s ë que c o n v e r s a v a m m u i t o sobre o meu 

pai e a minha m ã e . . . " ( M . E . p. 4 ) . 

12 B - "I heard the m a i d s talking a b o u t my mother and 

father" ( P . B . p. 4 ) . 

No p o r t u g u ê s , nós temos o i m p e r f e i t o d e n o t a n d o a dura 

ção a c a b a d a . 

0 ing1ës t r a d u z i u a p r o g r e s s i v i d a d e do i m p e r f e i t o pelo 

uso do "ing form" em " t a l k i n g " . A l i á s , esta força progressi 

va da forma "ing" ë m e n c i o n a d a em Comrie em relação aos ver 

bos de p e r c e p ç ã o , como ë o caso do e x e m p l o ( C o m r i e , 1 9 7 8 : 4 0 ) . 

No e n t a n t o , como "in'g form" ë uma forma não f i n i t a , a refe 

rência do tempo ë dada pelo v e r b o " h e a r " . Como esta forma 

verbal está no a s p e c t o f a c t u a l , indica que a d u r a ç ã o teve um 

certo p e r í o d o mas a c a b o u . A perda ë p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu ouvi as e m p r e g a d a s f a l a n d o sobre minha 

m ã e e meu p a i " . 

124 A - "Só ele fa 1 a va , conta va história - o último cer 

co que os m a c a c o s lhe deram em C a c h o e i r a da C e b o l a . . . " (M.E. 

P. 19). 

124 B - "Only he t a l k e d , telling s t o r i e s , for instance 
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a b o u t how the p o l i c e of C a c h o e i r a Cebola had had him 

s u r r o u n d e d one d a y " . (P.B. p. 1 7 ) . 

No p o r t u g u ê s , t e m o s os d o i s i m p e r f e i t o s d e n o t a n d o o 

i n a c a b a d o d u r a t i v o a s s o c i a d o a s i m u l t a n e i d a d e . 

Na v e r s ã o , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o p e r d e u o i n a c a b a m e n t o 

da d u r a ç ã o pelo uso do p a s s a d o s i m p l e s , g a r a n t i n d o , c o n t u d o , a 

s i m u l t a n e i d a d e . Jã a s e g u n d a v e r s ã o pela "forma ing" dã uma 

certa d u r a ç ã o ã a ç ã o . Como a ação o c o r r e s i m u l t a n e a m e n t e ao 

" p a s s a d o s i m p l e s " , fica c l a r o ' q u e ela teve uma certa duração, 

mas a c a b o u . H o u v e perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : " S o m e n t e ele f a l o u , c o n t a n d o h i s tor i a s , por >• 

e x e m p l o sobre como a p o l í c i a de C a c h o e i r a Cebola havia o em 

b o s c a d o um d i a " , 

C o m o este e x p l i c a m o s os e x e m p l o s 1 2 5 , 2 2 3 . 

161 A - "E as ã g u a s s u b i a m pelas b a r r e i r a s " (M.E. p. 

2 3 ) . 

161 B - " . . . and the w a t e r s kept r i s i n g until they 

s w e p t over the banks'," (P.B. p. 2 3 ) . 

T e m o s aqui o i m p e r f e i t o e x p r e s s a n d o a d u r a ç ã o inacaba^ 

d a . 

0 i n g l e s , ao usar o v e r b o "keep" na v e r s ã o f o r ç o u o apa_ 

r e c i m e n t o da f o r m a do g e r u n d i o . E e s t a , por sua v e z , indicou 

a p r o g r e s s ã o da subida das ã g u a s . A d u r a ç ã o desta progressão, 

c o n t u d o , foi l i m i t a d a pelo uso da p a l a v r a " u n t i l " . C o n c l u i -

mos e n t ã o que a d u r a ç ã o e l i m i t a d a . Temos perda p a r c i a l . 

R e t r a d u ç ã o : " . . . e as á g u a s se c o n s e r v a r a m s u b i n d o até 

v a r r e r as m a r g e n s". 

170 A - "E q u a n d o em vez um rumor de p a n c a d a das riban 

c e i r a s que c a í a m " . (M.E. p. 2 7 ) . 
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170 B - " . . . and from time to t i m e the t h u n d e r of the 

b a n k s caving in and c o l l a p s i n g into the w a t e r " . (P.B. p. 2 4 ) . 

0 i m p e r f e i t o d e n o t o u o i n a c a b a d o f r e q U e n t a t i v o salien 

tado pela e x p r e s s ã o de " q u a n d o em v e z " . 0 ingles t r a d u z i u a 

f r e q ü ê n c i a pela e x p r e s s ã o "From t i m e to time" e a d u r a ç ã o , pe 

la'forma " i n g " , Como esta d u r a ç ã o se p r o l o n g a pela r e p e t i ç ã o , 

ê uma ó t i m a t r a d u ç ã o . Não r e g i s t r a m o s p e r d a . 

R e t r a d u ç ã o : " . . . e de t e m p o s em t e m p o s o t r o v ã o das 

m a r g e n s d e s m o r o n a n d o e c a i n d o na ã g u a " . 

387 A - fo pê d ' á g u a ] " D e s c i a da mata numa c a r r e i r a ru 

m o r o s a , e r o n c a v a ao longe como trem na linha." (M.E. p . 1 0 9 ) . 

387 B - "The h e a v y r a i n - f i l l e d w i n d s b l a s t e d through 

the b r a n c h e s of the c a j u e i r o trees coming out of the f o r e s t s 

with a loud r u m b l e h o o t i n g in the d i s t a n c e like a train 

w h i s t l e " . (P.B. p. 9 8 ) . 

No p o r t u g u ê s , t e m o s o i m p e r f e i t o d e n o t a n d o o i n a c a b a d o 

durati v o . 

Na v e r s ã o , a d u r a ç ã o foi m a n t i d a pelo uso da forma 

" i n g " . C o n t u d o , por ser uma forma a t e m p o r a l , a sua r e f e r ê n c i a 

ê feita pelo v e r b o da p r i n c i p a l , que no c a s o ê " b l a s t e d " . Por 

ser uma forma do p a s s a d o s i m p l e s , ê , p o r t a n t o , " f a c t u a l " a 

r e f e r e n c i a . Isto quer d i z e r que a d u r a ç ã o e a c a b a d a . V e r i f y 

camos perda pare i a 1. 

R e t r a d u ç ã o : "A chuva pesada cheia de v e n t o açoitou os 

g a l h o s do c a j u e i r o , d e s c e n d o da f l o r e s t a com um eco alto scaji 

do a d i s t â n c i a como um a p i t o de t r e m " . 

Como e s t e , e x p l i c a m o s o e x e m p l o 2 7 7 . 
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4.2.20 - C a t e g o r i a " P r e s e n t P a r t i c i p l e " 

150 A - "Porque era uma alegria por toda parte quando 

se falava da cheia que d e s c i a " . (M.E. p. 2 4 ) . 

150 B - "There was a general feeling of joy as 

e v e r y o n e talked a b o u t the d e s c e n d i n g w a t e r " . (P.B. p. 2 2 ) . 

Os i m p e r f e i t o s indicam o i n a c a b a d o d u r a t i v o . 0 inglês 

traduziu o primeiro,e o segundo pela forma do " p a s s a d o simples"e 

o t e r c e i r o , pelo " p a r t i c i p i o p r e s e n t e " com função de adjetivo. 

Como jã c o m e n t a m o s , o passado simples vê o fato como a c o n t e c í 

d o , p e r d e n d o assim o leitor o reviver da n a r r a t i v a . Temos per 

da total para o p r i m e i r o e segund o~e- nenhuma perda para o tercei 

r o , p o i s , sendo o p a r t i c i p i o p r e s e n t e ' c o r r e s p o n d e n t e 'a uma 

oração reduzida de g e r u n d i o , indica que pode ser c o n v e r t i d o 

em uma frase no p r e s e n t e . E , como o presente ê um tempo pro 

c e s s u a l , não hã perda nesta terceira v e r s ã o . 

R e t r a d u z i n d o : "Houve um s e n t i m e n t o geral de alegria 

quando todo mundo falou sobre a ãgua que d e s c e " . 

160 A - " E o barulho -das ã g u a s que c r e s c i a m em ondas 

nos e n c h e n d o os o u v i d o s " , (M.E. p. 2 5 ) . 

160 B - "... and the thunder of the rising waters 

filled our ears with a d e a f e n i n g r o a r " . (P.B. p. 2 3 ) . 

No p o r t u g u ê s , o i m p e r f e i t o indica a d u r a ç ã o i n a c a b a d a . 

0 i n g l ê s , não traduziu o i m p e r f e i t o por uma forma verbal fi-

nita, mas por "parti cipi o p r e s e n t e " , o c o r r e n d o a mesma expli 

cação dada a c i m a . Não houve p e r d a . 

R e t r a d u ç ã o : " . . . e o b a r u l h o das ãguas que c r e s c e m ejn 

cheram os nossos ouvidos com ruído e n s u r d e c e d o r " . 



103 

4,2.21 - Categoria "noun" 

169 A - " B o t á v a m o s mar-cos de pau para ver se o rio bai 

x a v a o u s u b i a " . ( M . E . p . 2 7 ) . 

169 B - "We used wooden stick to mark its rise or 

f a l l " . (P.B. p. 2 4 ) . 

No p o r t u g u ê s , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o sugere a freqüência 

i n a c a b a d a , e n q u a n t o os d e m a i s o i n a c a b a m e n t o de d u r a ç ã o . 

0 inglês traduziu o p r i m e i r o i m p e r f e i t o pelo "passado 

simples" e o segundo pelos s u b s t a n t i v o s "rise"e " f a l l " . A per 

da na versão foi total, pois tanto o p r i m e i r o não indicou a 

f r e q ü ê n c i a inacabada como o uso do s u b s t a n t i v o não deno. 

tou o valor aspectual da forma do i m p e r f e i t o . 

R e t r a d u ç ã o : "NÕs co 1ocamo s paus para m a r c a r sua subida 

e sua d e s c i d a " . 

334 A - "Passava pelo Santa F é , q u a n d o ia para a esco 

Ia." (M.E. p. 7 8 ) . 

334 B - "I had to pass the Santa Fé p l a n t a t i o n every 

day on my way to s c h o o l " . 

Os dois i m p e r f e i t o s indicam a f r e q ü ê n c i a i n a c a b a d a . 

0 inglês traduziu o p r i m e i r o pela forma modal "have 

to + infinitive" a s s i n a l a n d o a f r e q ü ê n c i a pela e x p r e s s ã o every-

d a y ; e o segundo por forma nominal "my w a y " . Foi mantida er̂  

tão a freqüência com r e l a ç ã o ao p r i m e i r o e perdida no segundo, 

uma vez que não e x p r e s s o u n e n h u m valor a s p e c t u a l . Tivemos en^ 

tão perda parcial com r e l a ç ã o ao p r i m e i r o ("passado simples" 

torna a ação a c a b a d a ) e total no s e g u n d o . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu tive de p a s s a r pelo e n g e n h o Santa Fé 

todo dia no meu c a m i n h o a e s c o l a " . 
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4.2.22- C a t e g o r i a " P r e s e n t " 

69 A - "E era com olhos de d e s l u m b r a d o que olhava en 

tão a q u e l e s s i t i o s , a q u e l a s m a n g u e i r a s e os m e n i n o s que via 

b r i n c a n d o por a l i " . (M.E. p. 12). 

69 B - "That is why I looked with such avid eyes a t t h e 

p l a n t a t i o n the mango trees and the boys playing all around ". 

(P.B.p. 10). 

Na frase p o r t u g u e s a , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o é uma parti 

cuia enfática que cremos s a l i e n t a r a época de ac ont ec i rnento ; o 

segundo expressa a d u r a ç ã o i naca ba da e o t e r c e i r o não será 

c o m e n t a d o , por t r a t a r - s e de uma locução fora de nossa c o l e t a . 

0 inglês traduziu o p r i m e i r o i m p e r f e i t o pel o" presente", 

p r o v a v e l m e n t e para sugerir o tempo da n a r r a ç ã o , jã que o se 

gundo veio na forma do " p a s s a d o s i m p l e s " . Com r e l a ç ã o ao pr_i 

meiro,- houve uma mudança no eixo t e m p o r a l , e n q u a n t o no 

segundo se perdeu o i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o . Como o preseji 

te ë e s s e n c i a l m e n t e a forma i m p e r f e c t i v a (ver Comr i e : 1 97 9: 66 ), 

p o d e r í a m o s dizer que a perda foi p a r c i a l . C o n t u d o , a mudança 

do tempo da n a r r a t i v a para o " p r e s e n t e " do leitor acarretou 

uma g r a n d e i n f i d e l i d a d e ao'contexto-. Temos e n t ã o , p e r d a par 

ciai com relação ao p r i m e i r o e total com r e l a ç ã o ao s e g u n d o . 

R e t r a d u ç ã o : "Esta ë a razão porque eu olhei com olhos 

tão d e s l u m b r a d o s as m a n g u e i r á s do e n g e n h o e as c r i a n ç a s briin 

cando em r e d o r " . 

4.2.23- C a t e g o r i a "past p a r t i c i p l e + i n f i n i t i v e " 

343 A - "Ali so entrava a negra que lhe fazia limpeza 

e mudava as roupas de c a m a " . (M.E. p. 82) 
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343 B - " T h e o n l y p e r m i t t e d to e n t e r was the N e g r o 

s e r v a n t who c l e a n e d the room and c h a n g e d the b e d c l o t h e s " . (P. 

B. p. 74). 

T e m o s no p o r t u g u ê s o i n a c a b a d o f r e q U e n t a tivo no pri 

me i r o ,no segundo e noterceiro i m p e r f e i t o . 

0 inglês fez a t r a d u ç ã o pelo c o n t e x t o do p r i m e i r o , tro 

c a n d o a oração a d j e t i v a pelo p a r t i c i p i o , e as d e m a i s , p e l a for 

ma do " p a s s a d o s i m p l e s " . Como a t r a d u ç ã o do p r i m e i r o se deu 

pelo uso de um p a r t i c i p i o , deduzimos que o s e n t i d o é a c o n t e c i 

d o . 0 ' u s o do " p a s s a d o s i m p l e s " nos d e m a i s i m p e r f e i t o s também 

lhes c o n c e d e u o valor a c a b a d o . Jã que o i n g l ê s não a s s i n a l o u 

a f r e q ü ê n c i a i m p ü c i t a na f r a s e p o r t u g u e s a , p o d e m o s dizer que 

a perda é total a todos os c a s o s . 

R e t r a d u ç ã o : "A única p e r m i t i d a a e n t r a r foi uma empre 

gada de cor que limpou o q u a r t o e m u d o u a roupa de c a m a " . 

4.2.24 _ C a t e g o r i a "to be s u p p o s e d to" 

221 A - "As u n h a s c r e s c i a m como l a m i n a s e n o r m e s os pês 

f i c a v a m como os de c a b r a , e os c a b e l o s eram c r i n a s de c a v a l o " . 

(M.E. p. 4 6 ) . 

221 B - "His f i n g e r - n a i l s w e r e s u p p o s e d to have grown 

to e n o r m o u s l e n g t h s like k n i v e s , his f e e t to have turned into 

g o a t ' s hoops and his hair to h a v e c h a n g e d to r e s e m b l e the 

m a n e of a . h o r s e " . (P.B. p. 4 2 ) . 

Na frase portuguesa, os imperfeitos expressam o d u r a t i v o 

c a b a d o . Na v e r s ã o , a t r a d u t o r a levou em cons i d e r a ç ã o doi s fa_ 

tos: 1) a s s i n a l a r que os a g e n t e s ( u n h a s , p é s , c a b e l o ) não pra_ 

t i c a r a m a ação» mas r e c e b e r a m - d a í a p a s s i v a ; 2 ) i n d i c a r que 

as a ç õ e s d e s c r i t a s eram a p e n a s t i d a s c o m o o p i n i ã o da s o c i e d a -
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d e . E l a , p o r t a n t o , não m i s t u r o u a r e a l i d a d e com o s u p o s t o 

real como fez o a u t o r b r a s i l e i r o . Ela a p e n a s indicou que os 

fatos eram a c a b a d o s , a c o n t e c i d o s como d e m o n s t r a o uso da ver 

são pelo " p a s s a d o s i m p l e s " . V e r i f i c a m o s , então, perda t o t a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Suas u n h a s eram tidas como tendo c r e s c i d o 

como e n o r m e s f a c a s , seus pés de ter se t o r n a d o em pés de ca^ 

bra e seu c a b e l o de ter m u d a d o para p a r e c e r a crina de um ca 

v a l o " . 

4 . 2 . 2 5 - C a t e g o r i a "to be g o i n g to p a s s i v e
1 1 

404 .A - [o m i l h o ] Ia para a canjica, .e as p a m o n h a s da n.e.. 

gra G e n e r o s a " . ( M . E . p . 120) . 

404 B - "It was going to be used by the Negro s e r v a n t 

G e n e r o s a to m a k e her special corn soup and corn s p r e a d . " (P. 

B . p . 108) . 

No p o r t u g u ê s , temos o i n a c a b a d o d u r a t i v o f a c i l m e n t e ob 

s e r v a d o se t r o c a r m o s a e x p r e s s ã o "ia" por "estava indo".A. ver 

são indicou a idéia- de f u t u r i d a d e p r ó x i m a pela c o n s t r u ç ã o "To 

be going t o " . Cremos que esta o p ç ã o ocorreu d e v i d o o texto 

s u g e r i r que o fato r e a l i z a - s e no m o m e n t o da e x p e r i ê n c i a . A 

p e r s p e c t i v a , c o n t u d o , ê d i f e r e n t e nas duas l í n g u a s . E n q u a n t o 

o inglês parte do p a s s a d o em d i r e ç ã o , ao f u t u r o , no p o r t u g u ê s , 

o i m p e r f e i t o não indica se a ação se r e a l i z o u ou n ã o . Com re 

lação ao uso da p a s s i v a , d e v i d o ã f r e q ü ê n c i a de o u t r o s c a s o s , 

p r o v a v e l m e n t e se trata de um ser i n a n i m a d o não poder p r a t i c a r 

a a ç ã o , mas s o f r ê - l a , além de a o r a ç ã o não s u g e r i r quem ê o 

a g e n t e . 

R e t r a d u ç ã o : "Ele e s t e v e indo para ser u s a d o pela empre 
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gada de cor G e n e r o s a para f a z e r sua soupa e s p e c i a l de m i l h o 

o u m i 1 h o p i s a d o ". 

4.2.26 - C a t e g o r i a " a d v e r b " 

10 A - " L e v a r a m - m e e n t ã o para a praça que ficava perto 

da minha c a s a " . (M.E. p. 4 ) . 

.10 B - "I was taken out to a p l a y g r o u n d near my house 

to play with other c h i l d r e n . . . " ( P . B . p. 4 ) . 

Na f r a s e p o r t u g u e s a , o i m p e r f e i t o é d u r a t i v o . Na ver 

s ã o , houve a o m i s s ã o da o r a ç ã o a d j e t i v a (que f i c a v a . . . ) pela 

o p ç ã o da t r a d u t o r a em u s a r um a d j u n t o a d v e r b i a 1 de l u g a r " n e a r -

my h o u s e " . Como esta c a t e g o r i a não c o n f e r i u valor a s p e c t u a l , 

d i r í a m o s que a perda foi t o t a l . 

R e t r a d u ç ã o : "Eu fui l e v a d o para um p a r q u e p e r t o da mi 

nha casa para b r i n c a r com o u t r a s c r i a n ç a s " . 

0 e x e m p l o acima e x p l i c a também o n ú m e r o 166 no que diz 

r e s p e i t o ã v e r s ã o por a d v é r b i o . A s e g u n d a m o d a l i d a d e de ver 

são do c i t a d o e x e m p l o e n c o n t r a - s e e x p l i c a d o na c a t e g o r ia" Simple 

Past" no exernp 1 o 27 , 

4.2-27 - C a t e g o r i a " V e r s ã o com o m i s s ã o " 

2 A - " D o r m i a no meu q u a r t o q u a n d o pela m a n h ã ine acor 

dei com um e n o r m e b a r u l h o na casa t o d a " . (H.E. p. 3 ) . 

2 B - " E a r l y that m o r n i n g I was a w a k e n e d by what 

seemed to be an unusual a m o u n t of n o i s e in the h o u s e " . (P. B. 

p. 3 ) . 

No p o r t u g u é s , o i m p e r f e i t o indica a d u r a ç ã o i n a c a b a d a . 

0 inglês o m i t i u a idéia do i m p e r f e i t o para t r a d u z i r o 
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c o n t e x t o - O p ç ã o , portanto, da t r a d u t o r a . C o m o , p o r é m , não ex 

pressou n e n h u m v a l o r aspectual* a perda e t o t a l . 

R e t r a d u ç ã o : " C e d o n a q u e l a m a n h ã eu fui a c o r d a d o pelo 

o que p a r e c e u - m e um e n o r m e b a r u l h o i n c o m u m na c a s a " . 

Como e s t e , e x p l i c a m o s os e x e m p l o s 1 4 6 , 2 1 8 , 3 6 1 . Os 

e x e m p l o s 5, 1 2 8 , 2 3 8 , 3 8 6 , t i v e r a m a m e s m a o c o r r ê n c i a só que 

se d a n d o a o m i s s ã o no s e g u n d o v e r b o . 

4 A - "A gente toda que estava a l i , olhava para o qua 

d r o como se e s t i v e s s e em um e s p e t á c u l o " . (M.E. p. 3). 

4 B - " E v e r y o n e was w a t c h i n g the s c e n e as.if it were 

some sort of a s p e c t a c u l a r d r a m a " . (P.B. p. 3 ) . 

No' p o r t u g u ê s , o p r i m e i r o e o s e g u n d o i m p e r f e i t o expres_ 

sam o " i m p e r f e i t o h i s t ó r i c o " , ja e x p l i c a d o na ca teg or i a "Simpl e 

Past A c t i v e " , no e x e m p l o " 6 " . 

0 i n g l ê s t r a d u z i u o s e g u n d o v e r b o pela forma do "passa_ 

do p r o g r e s s i v o " , g a r a n t i n d o com isto a i n d i c a ç ã o da d u r a ç ã o . 

Como esta d u r a ç ã o se r e l a c i o n a com uma forma factual (•it" 

were), ela não e i n a c a b a d a , h a v e n d o , p o r t a n t o , perda parcial 

na v e r s ã o . Em r e f e r ê n c i a ao p r i m e i r o i m p e r f e i t o , a t r a d u t o r a 

omitiu a idéia d e s t e para t r a d u z i r o c o n t e x t o . H o u v e , portan 

t o , p e r d a total como e x p l i c a m o s no e x e m p l o a n t e r i o r . 

R e t r a d u ç ã o : "Todo m u n d o e s t e v e o l h a n d o a cena como se 

f o s s e algum tipo de drama e s p e t a c u l a r " . 

Este e x e m p l o e x p l i c a o n9 1 2 8 , s e n d o que a o m i s s ã o aqui 

o c o r r e u com r e l a ç ã o ao 29 i m p e r f e i t o . 

34 A - "Filha de senhor de e n g e n h o , p a r e c i a m a i s , pelo 

que me c o n t a v a m d o s seus m o d o s , uma d a m a n a s c i d a para reclu^ 

s ã o " . (M.E. p. 6 ) . 

34 B - " A c c o r d i n g to w h a t I was t o l d , she was born to 
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be a r e c l u s e " , ( P . B . p. 5). 

No exemplo p o r t u g u ê s , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o indica 

a d u r a ç ã o i n a c a b a d a e n q u a n t o o s e g u n d o a f r e q ü ê n c i a inacabada. 

0 inglês o m i t i u a v e r s ã o do p r i m e i r o i m p e r f e i t o pelo 

c o n t e x t o e t r a d u z i u o s e g u n d o pela forma do "passado s i m p l e s 

p a s s i v o , " p r o v a v e l m e n t e por ser o su j e i t o pac i ente . C o n t u d o , . a o 

usar o " p a s s a d o simples", p e r d e u - s e o i nac.a ba men to da d u r a ç ã o , 

p e r d e n d o o leitor com isto a v i s ã o d e s c r i t i v a do p o r t u g u ê s . 

Perda total para o p r i m e i r o e - p a r a o segundo, jã que o inacaba_ 

m e n t ó e a f r e q ü ê n c i a não foram a s s i n a l a d o s . 

R e t r a d u ç ã o : "De a c o r d o com que me c o n t a r a m ela nasceu 

para ser uma r e c l u s a " . 

Como e s t e , t e m o s o e x e m p l o 102 sõ que neste e x e m p l o a 

o m i s s ã o d e u - s e com r e l a ç ã o ao s e g u n d o i m p e r f e i t o . 

361 A - "As f i l h a s do T i o J o ã o , q u a n d o c h e g a v a m no e£ 

g e n h o , r e v o l u c i o n a v a m os h á b i t o s p a c a t o s da C a s a - G r a n d e . 

No p o r t u g u ê s , o p r i m e i r o i m p e r f e i t o e x p r e s s o u a du.r.â  

ção i n a c a b a d a a l i a d a a simul t a n e i d a d e , e n q u a n t o o s e g u n d o i nd 

cou a freqü ênc i a . 

0 i n g l ê s omitiu o p r i m e i r o v e r b o e não e x p r e s s o u a freí 

qüencia do s e g u n d o , Tivemos, e n t ã o » p e r d a total para os d o i s , 

ja que n e n h u m dos v a l o r e s do i m p e r f e i t o f o i e x p r e s s o . 

R e t r a d u ç ã o : "As f i l h a s do tio J o ã o r e v o l u c i o n a r a m os 

h á b i t o s da Casa G r a n d e " . 
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C o n c l u í d o o n o s s o c o m e n t a r i o dos e x e m p l o s , v e r i f i c a m o s 

q u e as d i v e r s a s m o d a l i d a d e s da v e r s ã o do i m p e r f e i t o não s u r g i -

ram a p e n a s em f u n ç ã o da t e n t a t i v a de e x p r e s s a r os s e u s v a l o r e s . 

F o r a m , c o n t u d o , a l g u m a s v e z e s i m p o s t o s p e l o p r o p r i o uso da lín 

gua i n g l e s a . Para m e l h o r vi sua 1 i s a r m o s as s i t u a ç õ e s que leva 

ram a t r a d u t o r a a o p t a r por uma d e t e r m i n a d a f o r m a , e l a b o r a m o s 

um q u a d r o s i n ó t i c o das o c o r r ê n c i a s p r o c u r a n d o s a l i e n t a r as 

p e r d a s e g a n h o s da o p ç ã o com b a s e em B a c k & M a t t o s aue-aoresen 

t a r e m o s , a n a r t i r da üãgi.na s e g u i n t e . 
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QUADRO S M O T I C O DAS OCORRÊNCIAS -I 

MODALIDADE: DE TRADUÇAO S1TUAÇA0 EXPRESSÃO PERDA GANHO 

1. "Simple Past" • narrativa em geral 

- freqüência implícita pelo 
significado do verbo portu 
gues ~ 

- Imperfeito histórico 
- simultaneidade de ações 
- duração acabada 

- fato único ocorrido 

- total 
- parcial 
- total 

- total 

a simultaneidade 

2. "Simple Past Passive" - Sujeito indeterminado, indi 
cação da realização da ação 
ou sujeito paciente 

- duração acabada - total -

. 3. •Simple Past" + Verbos contínuos 
ou expressão durativa 

- narrativa em geral - diminuição da diferença as-
pectual acabado X inacabado 

- parcial -

4. "Simple Past + expression of 
frequency" 

- repetição ou habito implíci-
to no contexto ou por expres 
sao freqüentativa 

- a freqüência - parcial - a freqüência 

5. "Simple past + Infinitive" - busca do significado do ver-
bo português ou tentativa de 
indicar uma certa duração 

* duração acabada - total 

•6. "Simple Past + ing" - Exigência do verbo anterior 
ou tentativa de alongar a du-
ração 

- duração acabada - parcial - realce da duração 

7. "Forma habitual Would + infini 
tive" 

- repetição ou hábito implícito 
no contexto ou por expressão 
freqüenta tiva. 

- freqüência acabada . - parcial - a freqüência 

8. "Forma habitual "Would + infini, 
tive passive" 

- repetição ou hábito + indica 
ção de sujeito indeterminado 

- freqüência acabada - parcial - a freqüência 

9. "Used to" - habito - freqüência acabada - parcial - a freqüência 

10. "Expressão de freqüência t ing" - repetição + prolongamento da 
duraçao 

- duração inacabada - - inacabamento da duração 

11. "Adjective" - nova estruturação determinan 
do a versão por forma nominal 

- valor de presente - ' - - inacabamento da ouração 

12. "Past Participle + inf." - nova estrutura dada a frase - duração acabada - total -

13. "Past Progressive + Simple Past" - ação processando-se em refe-
rência a uma ação jã realiza 
da 

- duração acabada - parcial - realce da duração-

14. "Past Progressive + Past Progressi 
v e \ 

- duas ações progressivas ocor 
rendo progressivãmente 

- duração inacabada - -,.inacabamento da duração 

15. "Past Progressive" sem indicação 
de termino 

- ação processando-se indéfini 
damente 

- duração inacabada - - i-nacabamento da ouração 

16. "Past Progressive" com alguma refe 
rencia de término ~ 

- o prolongamento da duração é 
regido por palavra.expressão " 
ou contexto 

- acabamento da duração -parcial - realce da duração 

17. "Past Progressive Passive" - duração + indicação do sujei . 
to paciente 

- duração acabada - parcial -

18. "Past Progressive active + expression 
Of frequency" 

- realçe da duração + a repeti 

ção ~~ 

- duração inacabada • - - freqüência + inacabamer, 
to.da duração 

19. "Past Progressive" + contexto - Imposição do inacatamento da 
duraçao pelo contexto 

- duração inacabada - - inacabamento da duração 

20. "Past Progressive + ing" - indicação da duração + simul 
taneidade 

- duração inacabada - : siaultaneidade + inaca 
bamento da duração ~~ 

21. "Past Progressive + infinitive" - Necessidade de. indicar o sen 
tido do verbo português 

- duração inacabada com muran 
ça no sentido do verbo por" 
tuguês. 

• - parcial - realce da duração 

22. "Past Perfect" - Indicação.da Ia. ação realiza 
da no passado no caso de mais 
de uma 

- duração acabada - Total • 

23. "Past Perfect Passive" 

V 

- Indicação da realização de uma 
ação la. c/sujeito paciente 

- duração acabada - total . -

24. 'Past Perfect Progressive" -Indicação da realização de uma 
ação la. indicando certa dura-
çao 

- Uma certa duração é salien-
tada 

- parcial - certa progressividade 

25. "Present Perfect" - dialogo - Relação entre uma ação pre-
sente e uma ação passada em . 
termos de suas conseqüências 

- total -
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MODALIDADE DE TRADUÇAO SITUAÇÃO EXPRESSÃO PERDA GANHO 

26. "Simple Past • Infinitive" (Modal) - reforço no sentido do verbo portu 
gués ~~ 

- duração acabada - total 

27. "To be supposed no Simple Past'.' - Indicação da interferência da opi 
nião da tradutora em um fato des-
crito 

- duração acabada - Total -

28. "Noun" - Nova estruturação determinando a 
forma nominal 

- Não confere valor aspee 
tuai 

- Total -

29. "Simple Present" ' - Mudança do eixo durativo - Duração inacabada - Parcial - Inàcabamento da duração 

30. "Would + have + past participle" - Uma certa freqüência impTTci-. 
ta no contexto 

- freqüência acabada - Parcial - a freqüência 

31. "Would + progressive infinitive" - Ação repetida - a freqüência acabada - Parcial - a freqüência 

32. "Adverb" - Verbo-Portugués locativo - Omissão do V . português 
substituido por um advêr 
bio 

- Total -

33. "Have no Simple Past" -A ação não oraticada pelo sujeito 
nas por outrem 

- Duração acabada - Total -

34. "To be going to passive" - Ação real izamío-se na duração - Ação futura termina antes - Parcial 

de se realizar 
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P e l o q u a d r o de o c o r r ê n c i a s , o b s e r v a m o s que o v a l o r incejD 

t i v o não foi r e g i s t r a d o nos n o s s o s d a d o s / e q u e d e t e r m i n a d a s moda_ 

l i d a d e s de v e r s ã o a p r e s e n t a r a m m a i o r , m e n o r ou n e n h u m a p e r d a , na 

e x p r e s s ã o dos v a l o r e s . 

T a b u l a d a s , e n t ã o , as v a r i á v e i s r e f e r e n t e s ãs p o s s í v e i s v e £ 

sões do i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o em f r a s e s s i m p l e s e c o m p o s t a s 

com r e l a ç ã o a P e r d a s e G a n h o s , a v e r i f i c a ç ã o de uma m a i o r perda 

no uso de d e t e r m i n a d a s m o d a l i d a d e s f e z - n o s c o g i t a r da p o s s i b i l i -

d a d e de f a z e r m o s uma certa p r e v i s ã o na u t i l i z a ç ã o de determina_ 

das m o d a 1 i d a d e s . 

As s i m , o b s e r v a n d o os r e s u l t a d o s d o s t e s t e s e s t a t í s t i c o s 

que nos f o r a m f o r n e c i d o s p e l o s v a l o r e s a e l e s a t r i b u í d o s e p e l a s 

s u a s c a r a c t e r í s t i c a s , v e m o s que foi u t i l i z a d o o í n d i c e de cor 

.relação de C r a m e r , a l é m das d i s t r i b u i ç õ e s p e r c e n t u a i s relati 

v a s a s f r e q ü ê n c i a s . 

Os r e s u l t a d o s de c o r r e l a ç ã o a s s i m o b t i d o s são c i t a d o s coji 

f o r m e o q u a d r o a b a i x o : 

- P o s s í v e i s v e r s õ e s X p e r d a s : C c r = 0 , 9 0 3 6 6 

- P o s s í v e i s v e r s õ e s X g a n h o s : C c r = 0 , 6 7 1 2 3 . 

Na r e a l i d a d e , os c o n c e i t o s de D a g u t jã s a l i e n t a r a m que a.s 

f o r m a s " f a c t u a i s " ( n ã o - p r o g r e s si vas ) t e r i a m p o s s i b i l i d a d e de r<? 

g i s t r a r m a i o r e s p e r d a s na v e r s ã o de uma f o r m a i n a c a b a d a (no c £ 

s o , o i m p e r f e i t o ) , do que os " p r o c e s s u a i s " ( p r o g r e s s i v a s ) , uma 

vez q u e a q u e l a s v i s u a l i z a m o f a t o sob uma p e r s p e c t i v a a c o n t e c i d a . 
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Embora os nossos d a d o s c o n f i r m e m e s t e s c o n c e i t o s (haja 

vista ter h a v i d o só e x e m p l o s sem perda e com perda parcial 

nas f o r m a s p r o c e s s u a i s ) , percebemos pel os d a d o s e s t a t í s t i c o s que 

as f o r m a s f r e q ü e n t a ti vas t a m b é m só t i v e r a m p e r d a s p a r c i a i s , quan^ 

do na m a i o r i a foram r e p r e s e n t a d a s por f o r m a s " f a c t u a i s " . E s t e f a 

to c o m p r o v a que o â m a g o da q u e s t ã o não se r e s t r i n g e a p e n a s ao uso 

ou não uso de f o r m a s p r o c e s s u a i s para o b t e r - s e uma boa t r a d u ç ã o , 

mas a i n d i c a ç ã o do i n a c a b a m e n t o , c a r a c t e r í s t i c a do i m p e r f e i t o e 

causa da m a i o r i a das p e r d a s . 

A e x p r e s s ã o d e s t e i na c a b a m e n t o , c o n t u d o , não é fácil de 

ser conservada na língua i n g l e s a , jã que a p r ó p r i a p e r s p e c t i v a 

n a r r a t i v a desta língua ë r e a l i z a d a sob o â n g u l o a c a b a d o (basta 

que nos lembremos da maior i n c i d ê n c i a de f o r m a s f a c t u a i s na ver 

s ã o ) h a v e n d o ainda a r e s t r i ç ã o de uso das f o r m a s p r o c e s s u a i s . 

A s s i m , o r e g i s t r o de exem pios sem perda veio a p e n a s res-

s a l t a r que as formas p r o c e s s u a i s têm m a i o r p o s s i b i l i d a d e de oj) 

ter uma v e r s ã o mais a p r o x i m a d a se o c o r r e r e m em c o n t e x t o propí-

cio ao i n a c a b a m e n t o . 

Tais fatos p o d e m ser c o n f i r m a d o s de a c o r d o com as t a b e l a s 

que a p r e s e n t a r e m o s a partir das o ã g i n a s s e g u i n t e s . 



MODALIDADES DE VERSSO TOTAL 
CASOS 

ARS 

DE 

REI. 
CMIIO S 

ARS REL 

TOTAL 
PERCA 

ABS 

DE 
S 

REL 
TOTAL 

ABS 

P 

REL 

E R D A 

PARCIAL 
ABS REI. 

SEM 
ABS 

PERDA 
REL. 

Passado Simples Ativo 216 52,63 22 5,4 216 52.6S 194 47,3 22 S.4 -

Passado Simples Passivo 12 2,9 - - 12 2,9 12 2.9 - - - -

Passado Simples + Exp, Freq. 26 6,3 26 6,3 26 6,3 - - 26 6.3 - -

Passado Simples + Inf. 6 1.5 - • - 6 1.5 6 1,5 - - - -

Passado Simples + Ing ' 3 0.7 3 0,7 3 0,7 - - 3 0.7 - -

Passado SimplestPa s,S.Modal 4 1,0 - - 4 1,0 4 1,0 - - -

Passado Simplest !nf.+Freq. 1 0,2 1 0,2 1 0,2 - - 1 0,2 - -

Passado Simples-iPas.Perf. 6 1,5 - - 6 1.5 6 1.5 - - - -

Passado Simples+Would+Inf. 1 0,2 1 0,2 1 0.2 - 1 0,2 - -

Passado Simples+Past.Pass. 1 0,2 - - 1 0,2 1 0,2 - - - • ' -

Passado Simples Ativo+P.S.Passivo 1,2 - - 5 1,2 5 1.2 - - - -

Habitual Wòuld+ Inf.Ativo 35 8,5. 35 8,5 35 8.5 - - 35 8,5 - -

Habitual Would+Inf.Passivo 1 0,2 1 0.2 1 0,2 - - 1 0.2 - -

Habitual Would+Inf.Progr.. 1 0,2 1 0,2 1 .0.2 - - 1 0,2 - -

Would have + Past.Pas. 1 0,2 1 0.2 1 0,2 - - 1 0.2 - -

Passado Progressivo Ativo 21 5,1 21 5,1 17 4,1 - - 17 4,1 4 1,0 

Passado Progressivo Passivo 0,5 2 0,5 2 0,5 - - 2 0,5 - -

Passado Progressivo + Ing 1 0,2 1 0,2 - - - - - - 1 0.2 

Passado Progressivo + Inf. 0,2 1 0,2 1 0,2 - - 1 0,2 - -

Passado Progr.+ Pass. Progr. 0,5 o 0,5 - - - - - - 2 0.5 

Passada Progr.Freq.+Pas.Perf. 1 0,2 1 0.2 1 0,2 - - 1 0,2 - -

Passado Prsg.+Pas.Perfeito 1 0,2 1 0,2 1 0,2 - - 1 0,2 - -

Passado Progr.+Pas.S.Passivo 1 0,2 1 0,2 1 0.2 - - 1 0,2 -

Forma Ing 1,7 7 1.7 . 6 1,5 - - 6 1,5 1 0.2 

Forma Ing+ Freq.- 1 0,2 1 0,2 - - - - - - 1 0,2 

Passado Perfeito Ativo 11 2.7 - - 11 2.7 11 2,7 - - - -

Passado Perfeito Progr. 1 0,2 1 0,2 1 0,2 - - 1 0,2 - -

Passado Perfeito Pas.+Pas.Simples 1 0,2 - - 1 0,2 1 0,2 - - - - ' 

Participio Presente 0,5 1 0,2 1 0,2 - - 1 • 0.2 1 •0,2 

Presente Simples 1 0.2 1 0,2 1 0,2 - - 1 0.2 -

To Be Going To Passivo 0.2 - - 1 0.2 1 0,2 - - - -

Presente Perfeito 1 0,2 - - 1 0,2 1 0,2 - - - -

To be supposed to 1 0.2 - - 1 0.2 1 0,2 - - -

Used to 1 0,2 1 0,2 1 0.2 - - 1 0.2 - -

Versão por Formas Não Verbal 2 0,5 - - 2 0,5 2 0,5 - - -

Versão por Forma Verbal/Não Verbal 4 1,0 2 0,5 4 1,0 2 0,5 2 0,5 - -

Exemplo sem Versão 5 1,2 - - 5 1.2 5 1,2 - - - -

Versão com Ctaissão 10 2.4 - 10 2,4 10 2.4 - - - -

Mudança de Significado 12 2,9 - - 12 2,9 12 2,9 - - - -



116 

MODALIDADES DE VERSÃO 
TOTAL DE 
CASOS 

ARS. REL. 
PERDAS 

ABS, REL. 

TOTAL DE 
GANHOS 
ABS. REL. 

SIMULTA-
NEIDADE 
ABS. RF.L . 

FREQÜÊN-
CIA 

AUS. REL. 

INACAUA-
m.NI O DU 
RAÇAU 
AUS. REI. 

C, A N II O S 

SI MULT . + SAL IE íí IA SIMULT. FREQIIEN-

CL'RIA DU DA A DU- + (RE- C1A.RLAL-
RACAO RAÇAO QlltHCIA CE DURARÁ 
A U S . REL. ABS. REL. AUS. REL. ABS. REL 

Pdssado Simples Ativo 216 52,68 216 52,68 22 5,4 6 1,5 10 2.4 

Passado Simples Passivo 12 2.9 12 2,9 - ' - - - -

Passado Simplcs+Exp.Freq. 26 6,3 26 6,3 26 6.3 - 23 5.6 

Passado Simples-tlnf. 6 1.5 ó 1.5 - - - - -

Passado Simples-ilng. 3 0,7 3 0.7 3 0.7 - - - -

Passado Simples+P.S.Modal 4 1.0 4 1,0 - - - -
1 

Passado Simples*Inf.+Freq. 1 0.2 1 0,2 1 0,2 - 1 0.2 

Passado Simples-iPas.Perfeito 6- 1,5 D 1.5 - - - - -

Passado Simples+Would+Inf. 1 0,2 1 0,2 1 0,2 - 1 0,2 

Passado Simples+Past.Pas. 1 0,2 - - 1 0.2 - - - -

Passado Simples Ativo+P. S.pas. 1,2 5 1.2 - - - - -

Habitual Would-i Inf .Ativo 35 B,'5 35 8,5 35 8.5 - 33 8,0 

Habitual Would+Inf.Passivo 1 0.2 1 0,2 .1 0,2 - 1 0,2 

HabitualWould +Inf.Progr. 0.2 1 0.2 1 0,2 - 1 0,2 

Would Have-tPast.Pas. 1 0,2 1 0,2 1 0,2 - 1 0.2 

Passado Progres.Ativo 21 5,1 21 5,1 17 4,1 - - -

Passado Progres.Passivo 0,5 2 0,5 2 0,5 - - -

Passado Progres.+Ing. 0.2 i 0,2 - - - - -

Passado Progres. + Itif.. . 1 0,2 i 0,2 1 0,2 - - -

Passado Progres.+Pas.Prog. 0,5 2 0.5 - - -

Passado Progrès. +Freq./Pas.Perf. 1 0,2 1 0,2 1 0.2 - 1 0,2 

Passada Erocrés.+Pas.S.Perf. 
Passaao ^rogres.+Pas..S.^assivo 
Forma Ing 

1 0,2 
0.2 
1.7 

1 
•J 

0,2 
0,2 
1.7 

1 
1 
6 

0,2 
0 2 
.15 

-

Forma..Ing+Freq. 1 0,2 1 0 , 2 . - - - - -

Passado Perfeito Ativo 11 2,7 - - 11 2,7 - - -

Passado Perfeito Progres. 1 0,2 . 1 0,2 1 0,2 - - -

Passado Perf.Passivo+Pas.S. 1 0,2 - - 1 0.2 - - - -

ParticTpio Presente 0,5 1 0,2 1 0,2 - - - -

Presente Simples 1 0,2 1 0,2 1 0,2 - - -

To Be Going To Passivo 1 0,2 1 0,2 - - - - -

Presente Perfeito 1 0,2 1 0,2 - - - - -

To Ee Supposed to 1. 0,2 1 0,2 - - - - -

Used To 1 0,2 2 0,5 1 0,2 - - 1 0,2 

Versão por Forma n/verbal 2 0,5 4 1,0 - - - -

Versão/Forma Verb.n/verb. 4 1,0 2 0,5 2 0,5 - - -

Exemplo sem Versão 5 1,2 5 1,2 - - - - -

Versão com Omissão 10 2,4 10 2.4 - - - - -

Mudança de Significado 12 2,9 12 2.9 - - - - -

0.2 

1,0 

0,2 

0,5 

0,2 

0,2 

1.0 

0,5 

17 

2 

4,1 
0,5 

0,2 

0,2 
0,2 
1.5 

0.2 

0,2 

0,2 

0,5 

0,5 

0,7 

0.5 



6 — C O N C L U S Ã O 

0 e s t u d o do c o m p o r t a m e n t o das m o d a l i d a d e s da v e r s ã o do 

i m p e r f e i t o na obra " M e n i n o de E n g e n h o " e sua v e r s ã o a m e r i c a n a 

provou que não hã uma p e r f e i t a c o r r e s p o n d ê n c i a s e m â n t i c a entre 

o I m p e r f e i t o do I n d i c a t i v o p o r t u g u ê s e os r e c u r s o s u t i l i z a d o s 

para sua e x p r e s s ã o no i n g l ê s . Isso nos e c o n s t a t a d o por uma 

m a i o r i n t e n s i d a d e de p e r d a s (cerca de 66%), nos e x e m p l o s coleta 

d o s s c o n t r a g a n h o s (32,5%) alem de uma qua nt i da de irrisória (1»5°4 

de c a s o s que c o n s e g u i r a m uma p e r f e i t a c o r r e s p o n d ê n c i a . 

A c o n s t a t a ç ã o d e s t e s d a d o s l e v a - n o s a e n u m e r a r s u g e s t õ e s 

para uma boa t r a d u ç ã o do i m p e r f e i t o , e a conscientizar o t r a d u t o r 

do que o c o r r e ao usar d e t e r m i n a d a m o d a l i d a d e . Com este. fim, ela. 

b o r a m o s as s e g u i n t e s c o n s i d e r a ç õ e s : 

1 - 0 valor i n a c a b a d o d u r a t i v o do i m p e r f e i t o teve sua ex 

p r e s s ã o r e a l i z a d a por f o r m a s f a c t u a i s e p r o c e s s u a i s . Na primei^ 

ra m o d a l i d a d e , t i v e m o s o''passado s i m p l e s a t i v o " 'passado s i m p l e s 

passivo'^ 'passado s i m p l e s + inf'.', "passado p e r f e i t o ati vo
!
, p a s s a d o 

p e r f e i t o passivo'
1
, "to be going to; á d v é r bi o'', "substantivo'', "particT 

pio passado'í Na segunda m o d a l i d a d e , e n c o n t r a m o s ; o "passado sim 

pies +• i ng'» "passado p r o g r e s s i v o at i vo", "'passado p r o g r e s s i v o pas^ 

si vo'í ''passado p r o g r e s s i v o + i ng', ''partiel pi o presente". Em v i r t £ 

de de as f o r m a s f a c t u a i s v e r e m o fato como r e a l i z a d o , a t r a d £ 

ção por e s t a s m o d a l i d a d e s e x p r e s s a a u s ê n c i a de e m o ç ã o ou a l h e a -

m e n t o ao s u c e d e r da n a r r a t i v a . C o n t u d o , q u a n d o estas f o r m a s f_o 

ram t r a d u z i d a s por v e r b o s c o n t í n u o s ou foram a elas a d i c i o n a d a s 

uma e x p r e s s ã o t e m p o r a l que p r o l o n g a s s e a d u r a ç ã o , a perda foi 

m e n o r . Com r e l a ç ã o as f o r m a s p r o c e s s u a i s (aqui consideradas não 
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a p e n a s o p a s s a d o p r o g r e s s i v o , mas todas as f o r m a s que deram uma 

certa p r o g r e s s i v i d a d e ao fato narrado), p o d e m o s a f i r m a r que elas 

c o n s e g u e m o a c a b a m e n t o ou i n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o , d e p e n d e n d o da 

r e f e r ê n c i a e x i s t e n t e na f r a s e . 

Estes f a t o s l e v a m - n o s a s u g e r i r q u e , d i a n t e da expres-

são d u r a t i v a do i m p e r f e i t o , h a v e r ã uma p o s s i b i l i d a d e de'uma m £ 

lhor t r a d u ç ã o com a r e c o r r ê n c i a de uma e x p r e s s ã o de t e m p o ou do 

uso de v e r b o c o n t i n u o no caso das f o r m a s f a c t u a i s . Jã com os 

p r o c e s s u a i s , o t r a d u t o r c o n s e g u i r a obter um bom t e x t o , q u a n d o o 

s e n t i d o p r o g r e s s i v o se r e a l i z a r sem i n d i c a r t é r m i n o ou q u a n d o 

d u a s f o r m a s prog ress i vas indicarem a s i mui tanei d a d e o u , ainda,quan_ 

do o p r ó p r i o c o n t e x t o ou uso de c e r t a s p a l a v r a s p r o p i c i a m a i_n 

t e r p r e t a ç ã o ¿o i n a c a b a m e n t o . Do c o n t r ã r i o , o t r a d u t o r c o n s e g u e 

a p e n a s s a l i e n t a r por m e i o das f o r m a s p r o c e s s u a i s uma certa pro 

g r e s s ã o a n a r r a t i v a . 

2 - 0 valor i n a c a b a d o f r e q ü e n t a t i v o do i m p e r f e i t o também 

se r e a l i z o u por f o r m a s f a c t u a i s e p r o c e s s u a i s . No p r i m e i r o ca^ 

s o , t i v e m o s as f o r m a s p a s s a d o s i m p l e s , p a s s a d o s i m p l e s + e x p r e ß 

são de f r e q ü ê n c i a , h a b i t u a l Would + i n f . a t i v o , habitual would 

+ i n f . p a s s i v o , p a s s a d o p e r f e i t o + e x p r e s s ã o de f r e q ü ê n c i a ,v\ould 

h a v e + p a r t i c i p i o p a s s a d o ; no s e g u n d o c a s o , f o r a m u t i l i z a d o s ha 

bitual would + i n f . p r o g r e s s i v o , forma i n g , p a s s a d o p r o g r e s s i v o , 

p a s s a d o "progressivo + e x p r e s s ã o de f r e q ü ê n c i a . C o n s t a t a m o s que 

as f o r m a s f a c t u a i s e x p r e s s a r a m a p e n a s a f r e q ü ê n c i a h a v e n d o i_n 

e l u s i v e c a s o s de perda deste v a l o r , como -comprovam as formas não 

f r e q ü e n t a ti vas acima m e n c i o n a d a s . Já as f o r m a s p r o c e s s u a i s cor^ 

s e g u i r a m o valor f reqilentativo em todos os exempl os, t e n d o sido 

r e g i s t r a d o a l g u m caso de o b t e n ç ã o do i n a c a b a m e n t o . A s s i m . s u g £ 

rimos que o t r a d u t o r busque um l a r g o d o m í n i o da s e m â n t i c a dos 
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verbos p o r t u g u e s e s e p r o c u r e , q u a n d o p o s s í v e l , e x p r e s s a r a fre 

q ü e n c i a pela p r o g r e s s i v i d a d e . Caso c o n t r a r i o , c o n s e g u i r á ape 

nas e x p r e s s a r a f r e q ü ê n c i a a c a b a d a . 

3 - 0 valor i n c e p t i v o não foi r e g i s t r a d o na versão; por 

i sso, sobre .ele nãoteceremos c o m e n t ã r i os . 

4 - 0 i m p e r f e i t o h i s t ó r i c o r e a l i z o u - s e pelas formas do 

p a s s a d o s i m p l e s a t i v o , p a s s a d o s i m p l e s + i n f . e p a s s a d o p r o g r e s 

s i v o . Como nenhuma d e s t a s m o d a l i d a d e s e x p r e s s o u o i n a c a b a m e n 

to da d u r a ç ã o , p e r d e a v e r s ã o o valor e s t i l í s t i c o d e s t e imper-

f e i t o em q u e o n a r r a d o r se t r a n s p õ e ã época da n a r r a t i v a . T e n d o -

se r e g i s t r a d o o m e s m o problema de e x p r e s s ã o do i n a c a b a m e n t o nes 

te i m p e r f e i t o h i s t ó r i c o , s u g e r i m o s que o t r a d u t o r se valha das 

c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s no n ú m e r o 1. 

5 - A s i m u l t a n e i d a d e , embora nã"o tenha sido mencionada co 

mo valor i n d e p e n d e n t e na teoria Back & M a t t o s , foi registrada , 

em a l g u n s e x e m p l o s , a t r a v é s das f o r m a s do p a s s a d o s i m p l e s ativo 

e p a s s i v o . Embora estas f o r m a s tenham dado um certo g a n h o ã ver 

são»o t r a d u t o r não c o n s e g u e o i n a c a b a m e n t o da ação do texto por 

t u g u ê s . 

Concluirnos, e n t ã o , que o i m p e r f e i t o do i n d i c a t i v o é uma 

forma de difícil v e r s ã o , jã que a e x p r e s s ã o do i n a c a b a m e n t o dos 

v a l o r e s e s t u d a d o s só se r e a l i z a a t r a v é s de f o r m a s p r o c e s s u a i s . 

E, c o m o estas tem r e s t r i ç ã o de u s o , a e x p r e s s ã o da p r o g r e s s i v i -

dade vai d e p e n d e r da s i t u a ç ã o em si e da s u b j e t i v i d a d e do narra 

dor em i n t e r p r e t a r o fato (com a i n t e r f e r ê n c i a de f a t o r e s psj_ 

c o l ó g i c o s e p r e f e r ê n c i a s de u s o ) . 

Isto nos faz d e f i n i r a v e r s ã o l i t e r ã r i a como um ato de 

r e c r i a ç ã o . 



B I B L I O G R A F I A 

1 - A L I , Said M . G r a m á t i c a h i s t ó r i c a da língua por t u g u e s a . S ã o Pau 

l o , M e l h o r a m e n t o s , 1 9 6 4 . 

2 - B A C K , Eurico & M A T T O S , G e r a l d o . G r a m á t i c a c o n s t r u t u r a l da lin 

gua p o r t u g u e s a . São P a u l o , F T D , 1 9 7 2 , 2 v . 

3 - B E N V E N I S T E , E m i l e . P r o b l è m e s de 1 ingui sti que g é n é r a l e . P a r i s , 

G a l l i m a r d , 1 9 6 6 . 

4 - B O R B A , Silva F r a n c i s c o . P e q u e n o v o c á b u l o de l i n g ü í s t i c a . São 

Paulo , Naci o n a l , 1 9 7 6 . 

5 - B R U N O T , F e r d i n a n d . La p e n s é e et la l a n g u e . Paris V I , Ma s s o n , 

1 9 6 5 . 

6 - C A M A R A , J o a q u i m M a t t o s o J r . D i c i o n á r i o de l i n g ü í s t i c a e gramã 

tica . P e t r õ p o l i s , V o z e s , 1 9 7 8 . 

7 • E s t r u t u r a da língua p o r t u g u e s a . P e t r õ p o l i s , V o z e s , 

1 9 7 7 . 

8 - C A M P O S , Odete A. de S o u z a . £ g e r u n d i o no p o r t u g u ê s . Rio de 

J a n e i r o , P r e s e n ç a / I N L - M E C , 1 9 8 0 . 

9 - C A S T I L H O , A t a l i b a T . A s i n t a x e do v e r b o e os t e m p o s do p a s s a d o 

em p o r t u g u ê s . A l f a , M a r í l i a (9 ): 1 05-52 , 1 9 6 6 . 

1 q _ . I n t r o d u ç ã o ao e s t u d o do a s p e c t o verbal na língua por-

t u g u e s a . A l f a , M a r í l i a ( 1 2 ) : 1 3 - 1 1 7 , s e t . 1 9 6 7 . 

11 - C O M R I E , B e r n a r d . A s p e c t . C a m b r i d g e , C a m b r i d g e U n i v e r s i t y 

P r e s s , 1 9 7 8 . 

12 - D A G U T , M . B . A s e m a n t i c a n a l y s i s of the S i m p l e / P r o g r e s s i v e 

d i c h o t o m y of the E n g l i s h v e r b . Lingui s t i c a , ( 202 ). 47-61 ,1977. 

13 - D I A S , A u g u s t o E p i p h a n i o da S i l v a . S y n t a x e h i s t ó r i c a p o r t u g u e -

sa. L i s b o a , L i v r a r i a C l á s s i c a , 1 9 5 2 . 



.121 

14 - E N T W I S T L E , W i l l i a m J . A s p e c t s of l a n g u a g e . L o n d o n , Faber and 

F a b e r , 1 9 6 4 . 

15 - J E S P E R S E N , O t t o . The p h i l o s o p h y of g r a m m a r . L o n d o n , G e o r g e 

A l l e n & Unwin L t d a . , 1 9 7 5 . 

lb - L E E C H , G e o f f r e y N. M e a n i n g and the E n g l i s h v e r b . L o n d o n , L o n g -

m a n , 1 9 7 7 . 

17 - L Y O N S , J o h n . I n t r o d u ç ã o
 v
a l i n g ü í s t i c a t e ó r i c a . São P a u l o , Na 

c i ona 1 , 1 976 . 

1 8 - M E I L L E T , A n t o i n e . L i n g u i s t i q u e h i s t o r i q u e et l i n g u i s t i q u e gé-

n é r a l e . P a r i s , L i b r a i r i e H. C h a m p i o n , 1 9 4 8 . 

19 - M E L O , G l a d s t o n e C h a v e s . E n s a i o de e s t i l í s t i c a da lingua por~ 

t u g u e s a . Rio de J a n e i r o , L i v r a r i a Editora L t d a . , 1 9 7 6 . 

20 - P A L M E R , F . R . The E n g l i s h v e r b . L o n d o n , L o n g m a n , 1 9 7 4 . 

21 - Q U I R K , R a n d o l p h & G R E E N B A U N , S i d n e y . A uni v e r s i t y . g r a m m a r of 

Engl i s h. L o n d o n , L o n g m a n , 1 9 7 7 . 

22 - R E G O , J o s é L i n s . M e n i n o de e n g e n h o . Rio de J a n e i r o , J o s é O l y m 

p i o , 1 9 6 5 . 

23 - . P l a n t a t i o n B o y . T r a d . Emmi B a u m . New Y o r k , A l f r e d 

A . K n o p f , 1 9 6 6 . 

24 - S E I D L , J e n n i f e r & M c M 0 R D I E , ' W . E n g l i s h idioms and how to use 

t h e m . L o n d o n , Oxford U n i v e r s i t y P r e s s , 1 9 7 8 . 

25 - T H O M S O N , A . J . & M A R T I N E T , A . V . A p r a c t i c a l E n g l i s h g r a m m a r . 

L o n d o n , O x f o r d U n i v e r s i t y P r e s s , 1 9 7 1 . . 

26 - T R E G I D G O , P . S . Ten se - subord i nati on . E L T ( 3 ) : 191 - 97 , ab.1 9 7 9 . 



A N E X O S 



ANEXO I 

L I S T A G E M DOS E X E M P L O S C O L E T A D O S NA OBRA "MENINO 
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NOTA EXPLICATIVA 

Neste a n e x o c o n s t a m as f r a s e s c o l e t a d a s na obra "Menino 

de E n g e n h o " e m sua v e r s ã o a m e r i c a n a o b e d e c e n d o aos s e g u i n t e s 

c r i t é r i o s : 

1 - A s e q ü ê n c i a das o c o r r ê n c i a s segue a ordem do a p a r e -

c i m e n t o no t e x t o ; 

2 - A o c o r r ê n c i a p o r t u g u e s a foi c o l o c a d a em par com a 

o c o r r ê n c i a a m e r i c a n a ; 

3 - Cada o c o r r ê n c i a é p r e c e d i d a de letras e n ú m e r o s in; 

d i c a t i v o s ; 

4 - A letra A indica o texto em p o r t u g u ê s , e n q u a n t o o 

• B, o t e x t o em i n g l ê s ; 

5 - Os n ú m e r o s foram r e p r e s e n t a d o s por a l g a r i s m o s arãbj_ 

cos e r o m a n o s . Os r o m a n o s i n d i c a m o c a p í t u l o e os a r á b i c o s , o 

n ú m e r o da o c o r r ê n c i a , p á g i n a , p a r á g r a f o , l i n h a . A s s i m , no exem 

pio I A , 3 , 1, 2,1 e 1 B 3 , 1, 1, I, l e i a - s e : o c o r r ê n c i a número 

1 do texto p o r t u g u ê s (A), página 3 , p a r á g r a f o 1, linha 2 capí^ 

tulo I; na o c o r r ê n c i a I do e x e m p l o inglés (B) página 3 , parã 

g r a f o 1, linha 1, c a p í t u l o I. 
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ANEXO: LISTAGEM DOS EXEMPLOS COLETADOS NA OBRA 

MENINO DE ENGENHO E SUA VERSÃO AMERICANA 

T A , 3 , 1 , 2 , 1 

Eu tinha uns q u a t r o anos no dia em que minha mãe m o r r e u . 

I B , 3 , 1 , 1 , 1 

I w a s four y e a r s old on the day my m o t h e r d i e d . 

2 A , 3 , 1 , 2 , 1 

Dormia no meu q u a r t o , q u a n d o pela m a n h ã me a c o r d e i com um en or 

me b a r u l h o na casa t o d a . 

2 B , 3 , 1 , 2 , 1 

E a r l y that m o r n i n g , I was a w a k e n e d by w h a t seemed to be an 

unsual a m o u n t of n o i s e in the h o u s e . 

3 A , 3 , 1 , 4 , 1 

Eram g r i t o s de g e n t e c o r r e n d o para todos os c a n t o s . 

3B não c o n s t a na v e r s ã o esta f r a s e . 

4 A , 3 , 1 , 8 , 1 

A g e n t e toda que e s t a v a a l i , o l h a v a para o q u a d r o como se e s t ^ 

v e s s e em um e s p e t á c u l o . 

4 B , 3 , 1 , 8 , 1 

E v e r y o n e was w a t c h i n g the s c e n e as if it w e r e some sort of a 

s p e c t a c u l a r d r a m a . 

5 A , 3 , 2 ,1 ,1 

L e v a r a m - m e para o f u n d o de c a s a , onde os c o m e n t a r i o s sobre o 

f a t o eram os m a i s v a r i a d o s . 

5B , 3 ,2 ,1 ,1 

S o m e o n e led me to the back of the h o u s e , w h e r e e v e r y o n e was 

t a l k i n g a b o u t w h a t h a p p e n e d . 
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6A » 3 , 2 , 2 , 1 

O c r i a d o , p á l i d o , c o n t a v a que ainda d o r m i a q u a n d o ouvira uns tj_ 

ros no p r i m e i r o a n d a r . 

6B , 3 ,2,2,1 

One of the s e r v a n t s n e r v o u s l y told the o t h e r s that he had been 

a s l e e p when he heard the shots one the second f l o o r . 

7 A , 4 , 1 , 1 ,1 

0 que eu sentia era uma v o n t a d e d e s e s p e r a d a de ir para junto 

dos m e u s p a i s , de a b r a ç a r e b e i j a r m i n h a m ã e . 

7 B , 3 , 5 ,1 ,1 

1 f e l t an o v e r p o w e r i n g d e s i r e to run to my p a r e n t s and hug and 

kiss my m o t h e r . 

8A ,4 ,1,5,1 

0 c r i a d o e a a m a , d i z i a m , e s t a v a m lã d e n t r o em i n t e r r o g a t ó r i o . 

8B , 3 , 5,4,1 

1 heard s o m e o n e say that one of the s e r v a n t s and the g o v e r n e s s 

w e r e in there being q u e s t i o n e d . 

9 A , 4 ,2 ,4 ,1 

P a r e c i a m - m e tão l o n g e , jã os f a t o s da m a n h ã , que aquela narra 

tiva me i n t e r e s s a v a c o m o se não f o s s e m os meus pais os p r o t a g a 

n i s t a s . 

9 B , 4 , 1 , 1 , 1 

The e v e n t s of that m o r n i n g a l r e a d y s e e m e d far r e m o v e d from me 

and I could not b e l i e v e that my p a r e n t s w e r e the main actors 

in the d r a m a . 

1 O A , 4 , 2 , 9 , 1 

L e v a r a m - m e e n t ã o para a praça que f i c a v a perto de minha c a s a . 

1 O B , 4 , 2 , 1 ,1 

I was taken out to a p l a y g r o u n d near my h o u s e to play with 

o t h e r c h i l d r e n . 

I I A , 4 , 2 , 1 0 , 1 

La e s t a v a m o u t r o s m e n i n o s do meu t a m a n h o , e eu b r i n q u e i 

eles a tarde t o d a . 

com 
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IIB - não c o n s t a na v e r s ã o . 

1 2 A , 4 , 2 , 1 1 , 1 

As c r i a d a s ë que c o n v e r s a v a m m u i t o s o b r e o meu pai e a minha 

m ã e . . . 

1 2 B , 4 , 2 , 3 , 1 

I heard the m a i d s t a l k i n g a b o u t my m o t h e r and f a t h e r . 

1 3 A , 4 , 3 , 6 , 1 

F e c h a v a os o l h o s mas me f a l t a v a q u a l q u e r c o i s a . 

13B - não c o n s t a na v e r s ã o . 

1 4 A , 4 , 3 , 7 , 1 

Pela m i n h a c a b e ç a p a s s a v a m , ãs p r e s s a s e truncados', os s u c e s s o s 

do d i a . 

1 4 B , 4 , 4 , 2 , 1 

My head was s p i n n i n g with the e v e n t s of the d a y . 

1 5 A , 5,1 ,1 , II 

Era um homem alto e b o n i t o , com uns o l h o s g r a n d e s e um b i g o d e 

p r ê t o . 

1 5 B , 4 , 1 , 1 , 1 1 

He was tall and g o o d - l o o k i n g , with large eyes and a big 

m u s t a c h e . 

1 6 A , 5 , 1 , 3 , 1 1 

S e m p r e que estava c o m i g o , era a me b e i j a r , a me c o n t a r 'histo-

r i a s , a me f a z e r . o s g o s t o s . 

1 6 B , 4 , 1 , 3 , 1 1 

W h e n e v e r we w e r e t o g e t h e r , he w o u l d hug and kiss m e , tell me 

s t o r i e s and try to m a k e me h a p p y . 

17A , 5 , 1 , 5 , 1 1 

T u d o d e l e era para m i m . 

1 7 B , 5,1 ,5,11 

E v e r y t h i n g that was hi s. w a s m i n e . 

1 8 A , 5 , 1 , 5 , 1 1 
Eu m e x i a nos seus l i v r o s , s u j a v a as suas r o u p a s , e meu pai não 
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se i m p o r t a v a . 

1 8 B , 4 , 1 , 6 , 1 1 

I got into his b o o k s , d i r t i e d his c l o t h e s , but he ne ver seemed 

to be a n n o y e d . 

1 9 A , 5 , 1 , 6 , 1 1 

Äs v e z e s , p o r é m , ele e n t r a v a em casa c a l a d o . 

1 9 B , 4 , 1 , 8 , 1 1 

T h e r e w e r e t i m e s , h o w e v e r , w h e n he w o u l d come home in a.bad 

m o o d . 

2 0 A , 5 , 1 , 7 , 1 1 

S e n t a v a - s e numa c a d e i r a ou p a s s e a v a pelo c o r r e d o r com as mãos 

para t r a s , e d i s c u t i a m u i t o com a m i n h a m ã e . 

2 0 B , 4,1 ,9,11 

He would sit in a chair or w a l k up and down w i t h his hands 

f o l d e d b e h i n d his back and v e r y often he w o u l d a r g u e with my 

m o t h e r . 

21 A , 5 , 1 , 9 , 1 1 

G r i t a v a , dizia tanta c o i s a , f i c a v a com uma cara de raiva que 

me fazia m i d o . 

2 1 B , 4,1 ,11 ,11 

He y e l l e d and said a lot of t h i n g s and his f a c e w o u l d be full 

of such r a g e that it f r i g h t e n e d m e . 

2 2 A , 5,1 ,10,11 

E m i n h a m ã e saTa para o q u a r t o aos s o l u ç o s . 

2 2 B , 4 , 1 , 1 3 , 1 1 

My m o t h e r w o u l d run out of the room s o b b i n g . 

2 3 A , 5 , 1 , 1 2 , 1 1 

Sei q u e , com um p o u c o m a i s lã e s t a v a ele com a m i n h a mãe aos 

b e i j o s . 

2 3 B , 5 , 1 , 1 , 1 1 

I do r e m e m b e r t h a t , a f t e r a w h i l e , I w o u l d see my m o t h e r and 

f a t h e r maki ng u p . . . 
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2 4 A , 5 , 2 , 1 , 1 1 

Eu o amava p o r q u e o que eu q u e r i a f a z e r , ele c o n s e n t i a , e b r i £ 

cava c o m i g o no c h ã o como um m e n i n o de m i n h a i d a d e . 

2 4 B , 5 , 2 , 1 , 1 1 

I loved him b e c a u s e he let me do e v e r y t h i n g I w a n t e d and he 

played with me on the f l o o r j u s t as t h o u g h he w e r e a child my 

own a g e . 

2 5 A , 5 , 2 , 3 , 1 1 

Depois i que vim a s a b e r m u i t a coisa a seu r e s p e i t o : que .era 

um t e m p e r a m e n t o e x c i t a d o , um n e r v o s o , para quem a vida sõ ti 

v e r a . o seu lado a m a r g o . 

2 5 B , 5 ,2 ,3 ,11 

It was not until much later that I l e a r n e d to know m o r e a b o u t 

h i m . He was a n e r v o u s , quick t e m p e r e d man for whom life held 

n o t h i n g but b i t t e r n e s s . 

26A , 5 , 2 , 8 , 1 1 

P a r e c e que o vejo q u a n d o saía de casa com os soldados', no dia 

do seu c r i m e . 

2 6 B , 5 , 1 , 1 1 , 1 1 

I can still see him as he was being led out of the house by 

t h e p o l i c e t h a t d a y . 

27 A , 5 , 2 , 1 0 , 1 1 

Que ar de d e s e s p e r o ele l e v a v a , no r o s t o do m o ç o . 

27B , 5 , 2 , 1 2 , 1 1 . 

He had an air of d e s e s p e r a t i o n a b o u t h i m . . . 

2 8 A , 5 , 2 , 1 3 , 1 1 

0 amor que tinha pela e s p o s a era o amor de um l o u c o . 

28 B , 5 , 2 , 1 5 , 1 1 

... - the love he had f e l t for his w i f e had been the love of 

an i n s a n e p e r s o n . 

2 9 A , 5 , 2 , 1 5 , 1 1 

0 meu p o b r e p a i , d e z anos d e p o i s , m o r r i a na casa de s a ú d e , 

q u i d a d o p o r u m a p a r a l e s i a g e r a l . 
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2 9 B , 5 , 2 , 1 7 , 1 1 

My f a t h e r died in an i n s a n e a s y l u m , c o m p l e t e l y p a r a l y s e d , ten 

y e a r s l a t e r . 

3 0 A , 6 , 2 , 4 , 1 1 1 

Ela p a s s a v a o dia i n t e i r o c o m i g o 

3 0 B , 5 , 1 , 5 , 1 1 1 

I used to spend the e n t i r e day w i t h her and in her c o m p a n y . 

31 A , 6 , 1 , 5 , 1 1 1 

Era p e q u e n a e tinha os c a b e l o s p r e t o s 

31B , 5 , 1 , 4 , 1 1 1 

She was small of s t a t u r e and had black h a i r . 

3 2 A , 6 , 1 , 6 , 1 1 1 

D . C l a r i s s e , como lhe c h a m a v a m os c r i a d o s , p a r e c i a m e s m o uma 

figura de e s t a m p a 

32 B, 5 , 1 , 7 , 1 1 1 

Dona C l a r i s s e , as she was c a l l e d by the s e r v a n t s , looked as if 

she had j u s t s t e p p e d out of a p i c t u r e . 

3 3 A , 6 , 1 , 8 , 1 1 1 

Falava para todos com um tom de voz de quem p e d i s s e um favor.... 

3 3 B , 5 , 1 , 9 , 1 1 1 

She spoke in the m a n n e r of s o m e o n e a s k i n g a f a v o r . . . 

3 4 A , 6 , 1 , 1 2 , 1 1 1 

Filha de s e n h o r de e n g e n h o p a r e c i a m a i s , pelo que me c o n t a v a m 

dos seus m o d o s , uma dama n a s c i d a para a r e c l u s ã o . 

3 4 B , 5,1 ,13,111 

A c c o r d i n g to w h a t I was t o l d , she was born to be a r e c l u s e . 

3 5A , 6 , 3 , 1 , 1 1 1 

Ela me e n c h i a de c a r i c i a s . 

3 5 B , 6 , 1 , 2 , Í I I 

She was v e r y a f f e c t i o n a t e w i t h m e . 

3 6 A , 6,3,1 ,111 
E q u a n d o o meu pai c h e g a v a nas suas c r i s e s , e x a s p e r a d o como um 
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p é - d e - v e n t o . . . 

3 6 B , 6,1 ,3,111 

When my f a t h e r s t o r m e d into the house a f t e r a hard and 

e x a s p e r a t i n g d a y . 

3 7 A , 6 , 3 , 4 , 1 1 1 

Os c r i a d o s a m a v a m - n a . 

3 7 B , 6 , 1 , 5 , 1 1 1 

The s e r v a n t s loved h e r . . . 

38A , 7,1 ,3, IV 

L e m b r o - m e da v i a g e m de trem e de uns h o m e n s que iam c o n o s c o no 

m e s m o c a r r o . 

3 8 B , 6,1 ,4, IV 

I still r e m e m b e r the trip and a c o u p l e of men w h o w e r e on the 

train with u s . 

3 9 A , : 7 , 1 ,5,IV 

0 tio J u c a , que me fõra b u s c a r , c o n t a v a a h i s t o r i a , a f i r m a n d o 

que meu pai estava d o i d o . 

39B , 6,1 ,6, IV 

U n e l e J u c a , who had c o m e to get m e , told them the w h o l e story 

and c o n f i r m e d the f a c t t h a t my f a t h e r w a s i n s a n e . 

4 0 A , 7,1 ,7,IV 

T o d o s o l h a v a m para mim com um g r a n d e p e s a r . 

4 0 B , 6,1 ,9, IV 

E v e r y o n e looked at me with pity 

41 A , 7,2,1 , IV 

- Eu- a v a l i o como não esta o C o r o n e l C a z u z a , dizia um d e l e s . 

4 1 B , 6 , 2 , 1 , IV 

1 can i m a g i n e how C o l o n e l C a z u z a is t a k i n g all t h i s , one of 

them s a i d . 

4 2 A , 6,3,1 , IV 

C o m p r e e n d i que f a l a v a m do meu avÕ 

42B , 6,3,1 ,IV 

I r e a l i z e d t h a t they w e r e t a l k i n g a b o u t my g r a n d f a t h e r . 



1 32 
4 3 A , 7 , 5 , 1 , 1 V 

E a c o n v e r s a m u d a v a para o i n v e r n o , que c o r r i a bem para os par 

tidos de c a n a . 

4 3 B , 7,2,1 ,IV 

... and soon the c o n v e r s a t i o n c h a n g e d to talk of the w i n t e r , 

w h i c h was not s e v e r e that y e a r and had not hurt the sugar-

cane c r o p . 

4 4 A , 7 ,6 ,1 , IV 

0 trem era para mim uma n o v i d a d e . 

44B , 7,3,1 ,1 V 

l h e train was a n o v e l t y for m e . 

4 5 A , 7 , 6 , 3 , I V 

Q u a n d o c h e g a v a numa e s t a ç ã o , ainda m a i s se a g u ç a v a a minha CJJ 

r i o s i d a d e 

4 5 B , 7 , 3 , 3 , I V 

My c u r i o s i t y i n c r e a s e d with each s t a t i o n we s t o p p e d a t . 

46A , 7 , 6 , 5 , I V 

P a s s a v a m m e n i n o s com r o l e t e s de cana e b o l o s de g o m a . . . 

46 B , 7 , 3 , 4 , I V 

L i t t l e boys w e r e s e l l i n g p i e c e s of s u g a r cane and s w e e t s . . . 47 A , 8 , 5 , 2 , I V 

Na e s t a ç ã o e s t a v a um p r e t i n h o com um c a v a l o . . . 

4 7 B , 7 , 5 , 2 , I V 

A y o u n g c o l o r e d boy was w a i t i n g w i t h a h o r s e . 

48A , 8 , 5 , 6 , I V 

Era o meu p r i m e i r o e n s a i o de e q u i t a ç ã o . 

4 8 B , 7 , 5 , 5 , I V 

It was my f i r s t lesson in h o r s e - b a c k r i d i n g 

4 9 A , 8 , 7 , 2 , I V 

A e s t a ç ã o f i c a v a p e r t o de um a ç u d e c o b e r t o de uma camada es 

pessa de v e r d u r a . 

49B , 7 , 6 , 2 , I V T h e s t a t i o n was near an i r r i g a t i o n ditch c o v e r e d with w a t e r 
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p l a n t s . 

5 0 A , 8 , 7 , 3 , 1 V 

Os m a t o s e s t a v a m todos v e r d e s . . . 

5 0 B , 7 , 6 , 3 , IV 

The v e g e t a t i o n was g r e e n . . . 

51 A-, 8 , 7 , 5 , IV 

Pela e s t r a d a por onde nos T a m o s , de vez em q u a n d o a t r a v e s s a -

va boi . 

51B , 7 , 6 , 5 , I V 

G r o u p s of c a t t l e w e r e c r o s s i n g the n a r r o w road along which we 

t r a v e l e d . 

5 2 A , 8 , 7 , 6 , I V 

0 meu tio me dizia que tudo a q u i l o e r a d o meu a v ô . 

52B , 7,7,1 ,IV 

My uncle told me that it all b e l o n g e d to my g r a n d f a t h e r . 

5 3 A , 8 , 7 , 7 , I V 

E com pouco m a i s a v i s t a v a - s e uma casa b r a n c a e um bueiro grajn 

d e . 

53B , 7 , 7 , 2 , I V 

A T i t t l e f a r t h e r a l o n g , a w h i t e h o u s e and a large p i t l i k e 

e x c a v a t i o n came into v i e w . 

5 4 A , 8,9,1 ,IV 

A minha mãe s e m p r e me f a l a v a do e n g e n h o como de um r e c a n t o do 

c e u . 

5 4 B , 7 ,9,1 , IV 

My m o t h e r had often told me a b o u t the p l a n t a t i o n and in the 

s t o r i e s it s o u n d e d like a l i t t l e piece of h e a v e n . 

5 5 A , 8 , 9 , 2 , I V 

E uma n e g r a que ela t r o u x e r a para c r i a d a , c o n t a v a tantas histÕ 

rias de I a . . . 

5 5 B , 7 , 9 , 2 , I V 

And a c o l o r e d s e r v a n t she had b r o u g h t w i t h her to the city 
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also had told me so m a n y t h i n g s a b o u t the p l a c e . . . 

5 6 A , 9 , 2 , 4 , I V 

S e n t a d o em uma c a d e i r a , p e r t o de um b a n c o , e s t a v a um v e l h o 

quem me l e v a r a m para r e c e b e r a b e n ç ã o . 

56B , 8 , 2 , 4 , I V 

I was then taken to an old man s e a t e d in a c h a i r near a bench 

it was my g r a n d f a t h e r . 

5 7 A , 9,3,1 ,IV 

Uma p o r ç ã o de m o l e q u e s me o l h a v a m a d m i r a d o s . 

5 7 B , 8,3,1 ,IV 

A g r o u p of boys looked at me a d m i r i n g l y . . . 

5 8 A , 9 , 5 , 2 , I V 

Era uma c a m a r i n h a e s c u r a , com c h e i r o de coisa a b a f a d a . 

5 8 B , 8 , 5 , 1 , I V 

It was a s m a l l , dank b e d c h a m b e r w i t h a very m u s t y o d o r . 

59A , 9 , 9 , 1 , I V 

A moça que se p a r e c i a com a m i n h a m ã e , e que era a sua irm 

m a i s n o v a . . . 

5 9 B , 8 , 8 , 1 , I V 

T h e y o u n g w o m a n w h o had r e m i n d e d me so much of my m o t h e r her 

y o u n g s i s t e r . . . 

6 0 A , 1 0 , 3 , 2 , I V 

D e s c o n f i a d o s , eles o l h a v a m para o meu p i j a m a . . . 

6 0 B , 8 , 1 2 , 2 , I V 

T h e y l o o k e d . a t my s t r i p p e d p a j a m a s . . . 

6 1 A , 1 0 , 3 , 6 , I V 

0 que c h a m a v a m de horta era um g r a n d e p o m a r . 

61B - não c o n s t a na v e r s ã o . 

6 2 A , 1 0 , 4 , 2 , I V 

Era um leite de e s p u m a , a i n d a m o r n o da q u e n t u r a m a t e r n a . 

6 2 B , 9 , 2 , 2 , I V 

... m i l k so fresh t h a t it w a s still w a r m and f o a m y . 
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6 3 A , 1 0 , 4 , 5 , 1 V 

Uma né voa como f u m a ç a c o b r i a os m a t o s que f i c a v a m nos a l t o s . 

6 3 B , 9 , 4 , 1 , I V 

A s m o k e l i k e m i s t c o v e r e d the h i l l s . 

6 4 A , 10,7,1 ,IV 

D e s c e m o s uma ladeira para o P a r a í b a , que corria num p e q u e n o 

fio d'agua pelo areai b r a n c o e e x t e n s o . 

64B , 9,8,1 , IV 

We w a l k e d down a hill to the e d g e of the P a r a i b a R i v e r , w h i c h 

at that time of y e a r ran in a small s t r e a m along a w i d e sandy-

r i v e r b e d . 

5 5 A , 11 ,1 ,2, IV 

... la e s t a v a uma d e s t a s p i s c i n a s q u e o c u r s o e a c o r r e n t e z a 

do rio c a v a v a m nas suas m a r g e n s . 

6 5 B , 9 , 1 0 , 2 ,1V 

... was one of those pools left by the c u r r e n t s of the river 

c o u r s i n g along its b a n k s . 

6 6 A , 1 1 , 4 , 3 , IV 

0 meu avo f i c a v a do lado d i r e i t o e a m i n h a tia Maria na cab^e 

c e i r a . 

56B , 9 , 1 3 , 3 , I V 

A u n t M a r i a was s e a t e d at the head of the t a b l e , with my 

g r a n d f a t h e r at her r i g h t . 

67 A , 1 1 , 5 , 8 , I V 

O u t r o s h o m e n s , de a s p e c t o h u m i l d e , f i c a v a m na outra e x t r e m i d a -

d e , c o m e n d o c a l a d o s . 

6 7 B , 1 0 , 1 , 4 , I V 

... but at the foot of the t a b l e sat some o t h e r m e n , humble 

and rust i e i n their m a n n e r , e a t i n g q u i e t l y . 

6 8 A , 11 ,5,8,IV 

Eram os o f i c i a i s c a r p i n a s e p e d r e i r o s , que t a m b é m se serviam 

com o s e n h o r de e n g e n h o , n e s s a boa e humana c a m a r a d a g e m . 
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6 8 B , 1 0 , 1 , 4 , 1 V 

T h e y w e r e e m p l o y e e s of the p l a n t a t i o n - c a r p e n t e r s , bricklayers, 

and o t h e r s , who ate at t h e i r m a s t e r ' s table and s h a r e d the 

f e e l i n g of human f e l l o w s h i p with him at meal h o u r s . 

6 9 A , 12,1 ,1 , V 

E era com olhos de d e s l u m b r a d o que o l h a v a e n t ã o a q u e l e s sítios, 

a q u e l a s m a n g u e i r a s e os m e n i n o s que via b r i n c a n d o por a l i . 

6 9 B , 10,1 ,4,V 

T h a t is why I looked with such avid eyes at the p l a n t a t i o n the 

m a n g o trees and the boys p l a y i n g all a r o u n d . 

7 0 A , 12,1 , 6 , V 

S e m p r e que p e r g u n t a v a a m i n h a mãe p o r q u e não me levava para 

o e n g e n h o ela se d e s c u l p a v a com o e m p r e g o de meu p a i . 

7 0 B , 1 0 , 1 , 5 , V 

W h e n e v e r I a s k e d my m o t h e r why she did not take me to the 

p l a n t a t i o n , she a l w a y s m a d e the e x c u s e t h a t my f a t h e r was too 

b u s y . 

71 A , 1 2 , 4 , 1 , V 

F i c a v a a f a b r i c a bem p e r t o da c a s a - g r a n d e . 

71 B , 1 0 , 4 ,1 , V 

The mill was s i t u a t e d c l o s e to the Big H o u s e . 

7 2 A , 13 ,1 ,1 ,V 

Dois homens l e v a v a m caçambas- com mel b a t i d o para as formas e_s 

t e n d i d a s em a n d a i m e s com f u r o s . 

7 2 B , 11 ,3,1 ,V 

Two men b r o u g h t b u c k e t s of s y r u p to the m o l d s , w h i c h w e r e 

s u p p o r t e d by f r a m e s and s t o o d in p i t s . 

7 3 A , 13,1 ,2 , V 

Ali m a n d a v a o p u r g a d o r , um p r e t o , com as m ã o s m e t i d a s na lama 

suja que cobria a boca das f o r m a s . 

7 3 B , 1 1 , 3 , 2 , V 

The head s t r a i n e r was in c h a r g e t h e r e , a c o l o r e d man w h o s e 

hands w e r e b u r i e d in the d i r t y b l a c k mud t h a t c o n v e r e d the 

o p e n i n g of the m o l d s . 
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7 4 A , 13,1 ,4,V 

Meu tio e x p l i c a v a como a q u e l e c a r r o preto fazia o a ç ú c a r braji 

c o . 

7 4 B , 11 ,3 ,5 ,V 

My uncle e x p l a i n e d how this black lime w h i t e n e d the s u g a r . 

7 5 A , 1 3 ,2 ,2 , V 

Mas o que mais me i n t e r e s s a v a ali era o m a q u i n i s m o , o m o v i m e n -

to r b n c e i . r o d a r o d a . g r a n d e . . . 

7 5 B , 11 ,3,11 ,V 

But w h a t i n t e r e s t e d me m o s t was the m e c h a n i s m of the mill ; t h e 

slow m o v e m e n t of the large wheJll. . . 

7 6 A , 1 3 , 3 , 1,V ' 

Q u a n d o vieram me c h a m a r para o a l m o ç o , ainda me e n c o n t r a r a m en 

c a n t a d o d i a n t e da roda p r e g u i ç o s a , que mal se a r r a s t a v a . 

7 6 B , 1
1
 ,4,1,V 

When they called me for l u n c h , I was still a b s o r b e d in 

w a t c h i n g , .the lazy m o v e m e n t of the wheel and the r o l l e r s , which 

turned so f a s t . . . 

7 7 A , 1 3 , 1 , 6 , V I 

[Meus p r i m o s ] . . . comiam tudo e nada lhes fazia m a l . 

7 7 B , 11 ,1 ,8,VI 

... they ate e v e r y t h i n g and n o t h i n g b o t h e r e d t h e m . 

7 8 A , 13,1 ,9,VI 

E e n t ã o nos f i c á v a m o s com a cabeça no s o l , e n x u g a n d o cabelos, 

para que ninguém p e r c e b e s s e n o s s a s v i o l a ç õ e s . 

7 8 B , 11 ,1 , 11, VI 

... and we let our hair dry in the sun so that no one would 

know we had been d i s o b e d i e n t . 

7 9 A , 1 4 , 2 , 1 , V I 

De m a n h ã T a m o s com os m o l e q u e s lavar os c a v a l o s , e aT passava 

mos horas i n t e i r a s d e n t r o d ' á g u a . 

79B , 1 2 , 2 , 1 , V I 

M o r n i n g s we w e n t along with the m o l e q u e b o y s f r o m the p l a n t a t i o n 

to wash the horses and we played in the w a t e r all d a y . 
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8 0 A , 14 ,1 ,1 ,VI 

E s a c u d i a m a pedra d e n t r o do p o ç o , m e r g u l h a n d o para pega-la no 

f u n d o . 

8 0 B , 12,1 ,1,VI 

T h e y t h r e w s t o n e s into the w a t e r and then d i v e d down to retri eve 

t h e m . 

8 1 A , 1 4 , 3 , 2 , V I 

E s p a n a v a m a agua com os c a n g a p e s r u i d o s o s . . . 

81 B , 1 2 , 3,2,VI 

They s p l a s h e d a r o u n d , s c r e a m i n g and y e l l i n g . 

82 A , 14,1 ,1 , V 11 

A m i n h a Tia S i n h ã z i n h a era uma v e l h a de uns s e s s e n t a a n o s . 

8 2 B , 12,1 ,1 , V 11 

My A u n t S i n h ã z i n h a was an old w o m a n of a b o u t s e v e n t y . 

8 3 A , 1 4 , 1 , 2 , V I I 

Irmã de m i n h a a v Õ , ela m o r a v a ha longo t e m p o com o seu cunh_a 

d o . 

83B , 1 2 , 1 , 2 , V I I 

She was my g r a n d m o t h e r ' s s i s t e r and had lived m a n y y e a r s on 

her b r o t h e r - i n - l a w ' s p l a n t a t i o n . 

84A , 1 4 , 1 , 6 , V I I 

[ela|] Era um t e m p e r a m e n t o e s q u i s i t o e t u r b u l e n t o . 

84B , 1 2 , 1 , 8 , V I I 

She had a s t r a n g e , e x p l o s i v e t e m p e r . 

8 5 A , 14,1 ,7,VI I 

C o n t a v a - s e que um dia [e^^l a m a n h e c e r a num e n g e n h o de seu p a i , 

a m a r r a d a num c a r r o de b o i . . . 

8 5 B , 1 2 , 1 , 9 , VII 

One s t o r y had it t h a t one f i n e m o r n i n g she a w o k e to find 

h e r s e l f back on her f a t h e r ' s p l a n t a t i o n tied up on an oxcart... 

8 6 A , 14 ,2 ,2 , V 11 

Com ela e s t a v a m as c h a v e s da d i s p e n s a , e era ela quem m a n d a v a 

as n e g r a s no s e r v i ç o d o m e s t i c o . 



.139 

86B , 1 2 , 2 , 2 , V I I 

The keys to the c u p b o a r d w e r e in her c a r e a n d she gave all the 

o r d e r s to the s e r v a n t s . 

8 7 A , 15,1,3 ,VI I 

Meu a v ó , que não se c a s a r a em s e g u n d a s n u p c i a s , t i n h a , no e£ 

t a n t o , esta m a d r a s t a d e n t r o de casa 

8 7 B , 13,1 ,2,VII 

My g r a n d f a t h e r had not r e m a r r i e d and that was w h y he had his 

" s t e p m o t h e r " a r o u n d to m a n a g e t h i n g s . 

8 8 A , 1 5 , 2 , 1 0 , V I I 

As pobres n e g r a s e os m o l e q u e s s o f r i a m dessa c r i a t u r a uma ser 

vidão dura e c r u e l . 

88B , 1 3 , 2 , 5 , V I I 

The poor N e g r o s e r v a n t s and the m o l e q u e boys e n d u r e d h a r d , 

cruel s e r v i t u d e u n d e r this' c r e a t u r e . 

- 8 9 A , 1 5 , 2 , 8 , V I I 

Ela criava s e m p r e uma n e g r i n h a , que d o r m i a aos pés de sua cama. 

89 B , 1 3 , 2 , 7 , V I I 

She a l w a y s was r a i s i n g some y o u n g N e g r o g i r l , whom she had 

s l e e p at the f o o t of her b e d . 

9 0 A , 1 5 , 3 , 1 , V I I 

As negras o d i a v a m - n a 

90B , 1 3 , 2 , 1 3 , V I I . 

They hated her . . . 

91 A , 15,3,1 , V 11 

Os meus primos c o r r i a m dela como de um c a s t i g o . 

91 B , 1 3 , 2 ,1 3 V 11 

"and my c o u s i n s ran from her as t h o u g h she had a c o n t a g i o u s 

d i s e a s e . 

• 9 2 A , 1 5 , 3 , 2 , V I I 

E q u a n d o [ela] saTa para a casa de uma f i l h a , na c i d a d e , e r a C£ 

mo se um povo t i v e s s e p e r d i d o o seu v e r d u g o . 
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9 2 B , 1 3 , 2 , 1 7 , V I I 

And w h e n e v e r she left the p l a n t a t i o n to go into town to v i s i t 

one of her d a u g h t e r s , it was as if a p e o l p e had j u s t been 

freed from their o p p r e s s o r . 

9 3 A , 1 5 , 3 , 4 , V I I 

Minha Tia M a r i a a s s u m i a a d i r e ç ã o da c a s a . . . 

93B , 1.3 , ;7., I 7., V 11 

A u n t Maria w o u l d then take c h a r g e of r u n n i n g t h i n g s . . . 

9 4 A , 1 5 , 3 , 6 , V I I 

Depois que vim a saber as h i s t o r i a s de r a i n h a s c r u é i s , 'as in-

trigas p e r v e r s a s das Anas B o l e n a s , a c r e d i t a v a em t u d o , p o r q u e 

me l e m b r a v a da Tia S i n h ã z i n h a . 

94B , 1 3 , 2 , 1 9 , V I I 

Later in l i f e , as I read tales a b o u t cruel q u e e n s in h i s t o r y -

a b o u t the p e r v e r s e i n t r i g u e s of the A n n e B o l e y n s - I belived 

them all b e c a u s e I a 1 ways r i e m e m b e r e d A u n t S i n h ã z i n h a . 

95A , 15,1 ,1 , VI I I 

M a g i n h a e b r a n c a , a prima Lili p a r e c i a m a i s de c S r a , de tão pã 

l i d a . 

95B , 13,1,1 ,VIII 

My cousin Lili was so s k i n n y and pale that she a p p e a r e d to be 

made of w a x . 

9 6 A , 15 ,1 ,2 , VI11 

[ela] Tinha a m i n h a idade e uns o l h o s a z u i s e uns c a b e l o s lojj 

ros até o p e s c o ç o . 

96 B , 13,1 ,2,VIII 

She was my age and had blue eyes and b l o n d hair down to her 

shoul ders . 

97A , 1 5 , 2 , 1 , V 1 1 1 

- Esta m e n i n a não se c r i a , d i z i a m as n e g r a s . 

9 7 B , 1 3 , 2 , 1 , V I I I 

T h a t little girl will n e v e r grow o l d , I heard some of the of 

the Negro w o m e n s a y . 
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9 8 A , 16,1 J 9 V111 

Na v e r d a d e , a prima Lili p a r e c i a m a i s um anjo do que g e n t e . 

9 8 B , 13,3,1 , V111 

In t r u t h , C o u s i n Lili seemed m o r e like an angel than a human 

b e i n g . 

9 9 A , 1 6 , 1 , 2 , V I I I 

Q u a l q u e r coisa era m o t i v o para um c h o r o . . . 

9 9 B , 14 ,1 ,1 , V 111 

Any l i t t l e thing w o u l d s t a r t her c r y i n g . 

1 0 0 A , 16,1 ,3,VIII 

C o m i g o ela s e m p r e se a b r i a . 

l O O B , 14,1 ,1 , V 111 

But with me she o p e n e d up a l i t t l e . 

101 A , 16,1 ,1 ,VI 11 

Eu lhe e r a . m e n o s a g r e s s i v o que os i r m ã o s . 

101B , 14,1 ,2,VIII 

I was less a g g r e s s i v e than her b r o t h e r s . . . 

1 0 2 A , 1 6 , 1 , 4 , V I 1 1 

E j u n t o s nos e s t á v a m o s com a Tia M a r i a , -e nos c u i d a d o s e nos 

d e n g u e s de nossa amiga nos e n c o n t r á v a m o s de q u a n d o em v e z . 

1 0 2 B , 14,1 ,3,VIII 

... and we w e r e t o g e t h e r in the c o m p a n y of A u n t Maria very 

o f t e n . 

1 0 3 A , 16,1 ,7,VIII 

. . . f l . L r ] v i v i a o dia todo c a l ç a d a . 

1 03 B, 14,1 ,4,VIII 

... and she a l w a y s w o r e s h o e s . 

1 0 4 A , 16,1 ,7,VIII 

Tudo lhe fazia m a l ; o c h u v i s c o , o m õ r m a ç o , o s e r e n o . 

1 0 4 B , 14,1 ,5,VI II 

E v e r y t h i n g was bad for h e r - r a i n , w a r m and s u l t r y w e a t h e r , the 

eveni ng ai r - . . . 
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1 0 5 A , 1 6 , 1 , 8 , V I I I 

E só vivia nos r e m é d i o s 

1 0 5 B , 14,1 ,5, VIII 

... and she was c o n s t a n t l y t a k i n g m e d i c i n e s 

1 0 6 A , 1 6 , 2 , 4 , V I I I 

T a m b é m era tão terna c o m i g o 

106 B , 1 4 , 2 , 4 , V I I I 

S h e , in t u r n , was also v e r y kind to m e . 

107 A , 1 6 , 3 , 3 , VIII 

Suas b o n e c a s a n d a v a m por cima da cama c o m o se f o s s e m as suas 

a m i g a s em d e s p e d i d a s . 

107 B , 1 4 , 3 , 3 , V I I I 

Her dolls w e r e s e a t e d on her b e d , like- f r i e n d s ou a farewell •-

v i s i t . 

1 0 8 A , 1 6 , 1 , 3 , IX 

P a s s a v a o dia a me e n s i n a r as l e t r a s 

1 0 8 B , 14,1 ,4,IX 

I s p e n t each day l e a r n i n g my a l p h a b e t 

1 0 9 A , 1 7 , 2 , 5 , I X 

Os m e u s o u v i d o s e os meus o l h o s só s a b i a m o u v i r : ver o que a_n 

dava pelo terre i r o . 

1 0 9 B , 15,1 ,2,IX 

My eyes and ears saw and heard only w h a t w a s going on o u t s i d e . 

1 1 0 A , 17,5,1 , IX 

As c o n v e r s a s das c o s t u r e i r a s c o m e ç a v a m e n t ã o a me p r e n d e r . 

H O B , IS, 3, 2, IX 

Even s o , I f o u n d the c o n v e r s a t i o n s of the s e a m s t r e s s e s m o r e 

i n t e r e s t i n g . 111 A , 1 7 , 5 , 2 , I X 

Elas t r a b a l h a v a m numa p a l e s t r a que não p a r a v a . 

l l l B , 1 5 , 3 , 4 , I X 

T h e i r c h a t t e r did not stop for one s e c o n d w h i l e they w o r k e d . 
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11 2 A , 1 7 , 5 , 3 ,1 X 

F a l a v a m s e m p r e de o u t r o s e n g e n h o s , o n d e e s t i v e r a m no m e s m o ser 

v i ç o . . . 

112 B , 1 5 , 3 , 5 , IX 

T h e y talked a b o u t the o t h e r p l a n t a t i o n s w h e r e they had been 

e m p l o y e d . . . 

1 1 3 A , 17,7,1 ,IX 

A outra c o n t a v a que o s e n h o r de e n g e n h o do Poço F u n d o ..tinha 

m a i s de v i n t e m u l h e r e s . 

113 B , 15,5,1 ,IX 

A n o t h e r said that the o w n e r of Poço F u n d o had m o r e than 

t w e n t y w o m e n . 

1 1 4 A , 1 7 ,7 ,2 , IX 

Esta c o n v e r s a me tomava i n t e i r a m e n t e 

1 1 4 B , 1 5 , 5 , 2 , I X 

I g a v e this g o s s i p the a t t e n t i o n . . . 

1 1 5 A , 17 ,7 ,5 , IX 

0 que eu q u e r i a era a l i b e r d a d e de m e u s p r i m o s . . . 

115 B , 1 5 , 5 , 5 , I X 

W h a t I r e a l l y w a n t e d was to be as f r e e as my c o u s i n s , ... 

115A , 17,7,1 ,IX 

C h a m a v a m de arri-bação as r õ l a s s e r t a n e j a s que d e s c i a m , b a t i d a s 

pela s ê c a , para o l i t o r a l . 

1 1 5 B , 1 5 , 4 , 6 , I X 

... e s p e c i a l l y t h e n , w h e n the w i l d d u c k s w e r e f l y i n g toward 

the c o a s t from the d r o u g h t - r i d d e n i n t e r i o r , l o o k i n g for w a t e r . 

1 1 7 A , 1 7 , 8 , 4 , I X 

E q u a n d o [as a r r i b a ç a s ] o a v i s t a v a m , f a z i a m a a t e r r i s s a g e m em 

m a g o t e , e s c r e v e n d o a areia b r a n c a do r i o . 

1 1 7 B , 1 5 , 5 , 9 , I X 

When they sa a pool of w a t e r , t h e y w o u l d s w o o p down and 

blacken the w h i t e sand a l o n g the e d g e of the r i v e r . 



1 1 8 A , 18,1 , 3 ,1X 

E a sêde das p o b r e s r o l a s era tal que elas nem d a v a m pelos nos 

s o s i n t u i t o s . 

1 1 8 B , 15,5,11 ,1X 

And their t h i r s t was so g r e a t t h a t the poor b i r d s paid no heed 

to our evil i n t e n t i o n s . 

1 1 9 A , 1 8 , 1 , 5 , I X 

M a t á v a m o s a c a c e t a d a s , como se elas n ã o t i v e s s e m asas para 

v o a r . 

119 B , 1 5 , 5 , 5 , I X 

We w o u l d kill them m e r e l y by c l u b b i n g t h e m , as if they were 

w i n g l e s s and could not fly a w a y . 

1 2 0 A , 18,1 ,7,IX 

D e p o i s , no c o l é g i o , q u a n d o no g ê n i o do C r i s t i a n i s m o , eu lia 

uns v e r s o s f a l a n d o dos p ã s s a r o s da B r e t a n h a , que f u g i a m do in 

v e r n o de sua p á t r i a , v i n h a - m e a s a u d a d e das pobres rolas s e r t £ 

ne jas que truc i d á v a m o s . 

12 0 B , 1 5 , 5 , 1 7 , I X 

L a t e r , in high s c h o o l , I read a p a s s a g e in the G e n i u s of 

C h r i s t i a n i t y a b o u t the birds in B r i t t a n y w h i c h left their home 

in the w i n t e r to e s c a p e the c o l d , and I f e l t sad a b o u t the .... 

poor birds we had m u r d e r e d . 

121 A , 1 8 , 1 , 2 , X 

0 n o m e do c a n g a c e i r o era b a s t a n t e para m u d a r o tom de uma con 

v e r s a . 

1 2 1 B , 16,2,1 ,X 

The m e r e m e n t i o n o f t h i s b a n d i t c h i e f was e m o u g h to c h a n g e the 

tone of a c o n v e r s a t i o n . 

1 2 2 A , 18 ,2 ,2,X 

F a l a v a - s e dele b a i x i n h o , em c o c h i c h o , como se o v e n t o p u d e s s e 

levar as p a l a v r a s . 

1 2 2 B , 16,2,1 ,X 

E v e r y o n e spoke of him in a low v o i c e - in w h i s p e r s - as if the 

w i n d m i g h t c a r r y the w o r d s a w a y . 
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1 2 3 A , 1 9 , 3 , 1 , X 

A n o i t i n h a c h e g a v a o b a n d o a porta da c a s a - g r a n d e . 

1 2 3 B , 1 7 , 2 ,1 , X 

At dusk the gang was at the d o o r s of the B i g - H o u s e . 

1 2 4 A , 19 , 4 , 3,X 

So ele f a l a v a , c o n t a v a h i s t o r i a s - o ú l t i m o c e r c o que os maca 

cos lhe d e r a m em C a c h o e i r a de C e b o l a . . . 

1 2 4 B , 1 7 ,3,3', X 

Only he t a l k e d , t e l l i n g s t o r i e s , for i n s t a n c e a b o u t how the 

p o l i c e of C a c h o e i r a C e b o l a had had him s u r r o u n d e d one d a y . 

12 5 A , 20,1 , 2 , X 

Eu o fazia o u t r o , a r r o g a n t e e i m p e t u o s o e aquela fala bomba 

viera d e s m a n c h a r em mim a f i g u r a de h e r ó i . 

1 2 5 B , 1 7 , 4 , 1 , X 

For m e , he had lost a good deal of p r e s t i g e . I had p i c t u r e d 

him d i f f e r e n t l y - m o r e a r r o g a n t and i m p e t u o u s . 

1 2 5A , 2 0 , 2 , 3 , X I 

Pela e s t r a d a e n c o n t r á v a m o s de q u a n d o em vez g e n t e a cavalo que 

vinha da feira de São M i g u e l . 

1 2 5 B , 1 8 , 1 , 5 , X I 

Here and there on the road we m e t p e o p l e on h o r s e b a c k coming 

back from the m a r k e t in São M i g u e l . 

1 2 7 A , 2 0 , 2 , 5 , X I . 

[eles~l T r a z i a m as c a r g a s v a z i a s , os c a ç u ã s e m b o r c a d o s e o quj_ 

lo de c a r n e d e p e n d u r a d o na c a n g a l h a , 

1 2 7 B , 1 8 , 1 , 8 , X I 

The w e r e c a r r y i n g e m p t y b a s k e t s . Some straw b a s k e t s w e r e 

u p s i d e down and t o g e t h e r with a kilo of m e a t , hung from the 

side of the s a d d l e . 

1 2 8 A , 2 0 , 2 , 1 0 , X I 

Mas eu r e p a r a v a que elas não t r a z i a m q u i l o s de c a r n e vinham 

com as m ã o s l i m p a s , a b a n a n d o . 

1 2 8 B , 1 8 , 1 , 1 5 , X I 

But I n o t i c e d they w e r e n o t c a r r y i n g k i l o s of m e a t or anything. 
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1 2 9 A , 2 0 , 2 , 1 2 , X I 

Essa g e n t e toda c o n v e r s a v a : os de c a v a l o com os que iam a pe. 

1 2 9 B , 1 8 , 1 , 1 6 , X I 

T h e s e p e o p l e w e r e all t a l k i n g to each o t h e r - t h o s e on h o u s e b a c k 

with those on f o o t . 

1 3 0 A , 21 ,1 ,1,XI 

Pela e s t r a d a , toda s o m b r e a d a de c a j a z e i r a s , r e c e n d i a um c h e i r o 

á c i d o de cajá m a d u r o . 

1 3 0 B , 1 8 , 3 , 1 , X I 

The road we w a l k e d on was s h a d e d by c a j à z e i r a s , t r e e . They 

gave off a s t r o n g , acid odor of r i p e cajá f r u i t . 

1 31 A , 21 ,3,6,XI 

Tia M a r i a c o n v e r s a v a com elas sem b o n d a d e , p e r g u n t a n d o p e l o s -

seus p o r c o s , que elas c r i a v a m de m e i a , ... 

1 3 1 B , 1 9 , 1 , 3 , X I 

Aunt M a r i a c o n v e r s e d with them in a m a t t e r - o f - f a c t tone of 

v o i c e , a s k i n g a b o u t . t h e pigs they w e r e r a i s i n g . . . 

1 3 2 A , 21,11 , 2 , X I 

A t r á s da casa ficava uma meia d ú z i a de l a r a n j e i r a s e g o i a b e i r a s 

e um pé e n o r m e de j e n i p a p o . 

13 2 B , 1 9 , 4 , 2 , X I 

Behind the house was a g r a v e of a b o u t a half d o z e n o r a n g e and 

guava trees and an e n o r m o u s g e n i p a p o t r e e . 

1 3 3 A , 21 ,11 ,8,XI 

Na c o z i n h a , uma t r e m p e de f e r r o com f o g o a c e s o e um pote com 

água b a r r e n t a do r i o , que b e b i a m . 

1 33B , 19 , 4,6 , X I 

In the k i t c h e n an open f i r e a w a i t e d u s , and a w a t e r jug filled 

with the c l a y e y river t h a t they d r a n k . 

1 3 4 A , 2 2 , 2 , 1 , X I 

A Tia M a r i a a i n d a c o n v e r s a v a no t e r r e i r o com as m e n i n a s de Seu 

Luc i n o , como o povo c h a m a v a a q u e l a s três v e l h a s s o l t e i r a s . 

1 3 4 B , 1 9 , 6 , 1 , X I 

Aunt M a r i a was still c o n v e r s i n g in the y a r d w i t h Mr L u c i n o ' s 
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g i r l s - as the three old s p i n s t e r s w e r e known to e v e r y o n e . 

1 3 5A , 2 2 , 2 , 5 , X I 

A Tia Maria p r o m e t i a r e m é d i o s , e c o n t a v a a v i s i t a de A n t ô n i o 

S i 1V i n o para as v e l h a s , que c o r t a v a m a c o n v e r s a com um Pai do 

Céu e uma Nossa S e n h o r a de vez em q u a n d o . 

1 3 5 B , 1 9 , 6 , 6 , X I 

A u n t Maria p r o m i s e d to send m e d i c a t i o n and then told them of 

Antônio- Si 1 V i n o ' s v i s i t . The old g i r l s p u n c t u a t e d the story 

w i t h Good h e a v e n s and Our H e a v e n l y F a t h e r e v e r y now and t h e n . 

1 3 6 A , 2 2 , 4 , 1 , X I 

A e s t r a d a e s c u r e c i a com as s o m b r a s da n o i t e . 

1 3 6 B , 1 9 , 7 , 1 , X I 

The road was d a r k e n e d with the s h a d o w s of s u n s e t . 

1 3 7 A , 2 2 , 7 , 1 , X I 

Ainda r e s t a v a m pelas f o l h a s das c a n a s os ú l t i m o s raios de sol' 

d o d i a . • 

137 B, 1 9 , 7 , 2 , X I 

But- here and t h e r e , t h r o u g h the l e a v e s of the sugar c a n e , w e 

could see the last rays of s u n . 

1 3 8 A , 22,1 ,5,XII 

E [a velha S i n h ã z i n h a ] v i v i a a s s i m , de uns para o u t r o s , s e m que 

n i n g u é m g o s t a s s e d e l a . . . 

1 3 8 B , 2 0 , 1 , 6 , X I I 

And she lived this way from one day to the n e x t , and no one 

ever r e a l l y got to like h e r . . . 

1 3 9 A , 22,1 ,7,XII 

E eu m e s m o f u g i a , s e m p r e que p o d i a , de sua p r o x i m i d a d e . 

139 B , 20,1 ,9,XII 

... and I too ran as f a s t as I c o u l d w h e n e v e r she came near 

m e . 

1 40 A , 2 2 ,1 ,9,XII 

[ela] T r a n c a v a na 

g u a r d a - c o m i d a s no 

d i s p e n s a as f r u t a s , a n d a v a com a c h a v e do 

cõs da s a i a . . . 
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1 4 0 B , 2 0 , 1 , 1 1 , X I I 

She a l w a y s locked up the f r u i t and s t r u t e d a r o u n d with the 

keys to the p a n t r y d a n g l i n g from a s t r a p tied a r o u n d her w a i s t 

over her s k i r t . 

141 A , 2 3 , 1 , 1 , X 1 1 

A tia M a r i a r o u b a v a para a. g e n t e os s a p o t i s e as m a n g a s que a 

velha d e i x a v a em m o n t ã o a p o d r e c e r . 

1 4 1 B , 20,1 ,15,XII 

A u n t Maria often s n e a k e d in to us the ripe m a n g o e s and 

s a p o d i l l a f r u i t that the old w i t c h had left out in piles to 

r o t . 

1 4 2 A , 23,2,1 , X 11 

0 meu ó d i o a ela c r e s c i a dia a d i a . 

1 4 2 B , 20,2,1 ,XII 

My hatred of her i n c r e a s e d d a i l y . 

1 4 3 A , 2 3 , 7 , 4 ,XI I 

A q u e l a i n j u s t i ç a brutal d e s p e r t a v a em meu c o r a ç ã o puro de menj_ 

no os i m p u l s o s m a i s c r u é i s de d e s f o r r a . 

1 4 3 B , 2 1 , 4 , 4 , X I I 

Her b r u t a l i t y a w a k e n e d the c r u e l e s t i m p u l s e s for r e v e n g e in 

the still pure h e a r t of a l i t t l e b o y . 

1 4 4 A , 24,1 ,1 ,XIII 

Hã oito dias que r e l a m p e j a v a nas c a b e c e i r a s . 

1 4 4 B , 2 1 , 1 , 1 , X 111 

For a week it had been l i g h t n i n g up in the h i l l s . 

1 4 5 A , 2 4 , 2 , 4 , X I I I 

As e x p e r i ê n c i a s c o n f i r m a v a m que com duas s e m a n a s de i n v e r n o o 

P a r a í b a a p o n t a r i a na v á r z e a com a sua p r i m e i r a cabeça d ' a g u a . 

1 4 5 B , 21 ,2,4,XIII 

Past e x p e r i e n c e had s h o w e d t h a t t w c w e e k s a f t e r the c o m i n g of 

the w i n t e r r a i n s , the r i v e r b e d of the P a r a i b a w o u l d fill with 

wa t e r . 
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1 4 6 A , 2 4 , 2 , 7 , X I I I 

A p e n a s , aqui e a l i , pelo seu l e i t o f o r m a v a m - s e g r a n d e s poços 

que v e n c i a m a e s t i a g e m . 

146 B , 21 , 2 , 8 , X I I I 

Only l i t t l e pools h e r e and t h e r e r e s i s t e d the e v a p o r a t i o n and 

d r o u g h t . 

1 4 7 A , 2 4 , 2 , 9 , X I I I 

N e s t e s p e q u e n o s a ç u d e s se p e s c a v a , l a v a v a m - s e os cavalos., toma_ 

v a - s e b a n h o . 

1 4 7 B , 21 , 2 , 9 , X I I I 

P e o p l e f i s h e d , b a t h e d , and w a s h e d h o r s e s in t h o s e s m a l l , 

i s o l a t e s c r e e k s . 

1 4 8 A , 2 4 , 2 , 1 0 , X I I I 

Nas v a z a n t e s p l a n t a v a m b a t a t a - d o c e e c a v a v a m p e q u e n a s c a c i m b a s 

para o a b a s t e c i m e n t o de g e n t e que v i n h a das c a a t i n g a s . . . 

1 4 8 B , 21 , 2 , 1 0 , X I I I 

In the dry part of the r i v e r b e d , s w e e t p o t a t o e s w e r e p l a n t e d 

and w e l l s dug in w h i c h e n o u g h w a t e r was c o l l e c t e d for those 

who came on f o o t . . . 

1 4 9 A , 2 4 , 2 , 1 6 , X I I I 

Nas g r a n d e s secas o povo p o b r e vivia da agua s a l o b r a e das va 

z a n t e s do P a r a í b a . 

1 4 9 B , 2 2 , 1 ,3,XIII 

During the d r o u g h t s e a s o n , the poor p e o p l e lived on s t a l e , 

bracki sh w a t e r . . . 

1 5 0 A , 2 4 , 3 , 2 , X I I I 

Porque era uma a l e g r i a por toda p a r t e q u a n d o se f a l a v a de 

chei a que desci a . 

1 5 0 B , 2 2 , 2 , 2 , X I I I 

T h e r e was a g e n e r a l f e e l i n g of joy as e v e r y o n e talked a b o u t 

the d e s c e n d i n g w a t e r . 

151 A , 2 4 , 3 , 3 , X I I I 

E [eles] a n u n c i a v a m a c h e g a d a c o m o se se t r a t a s s e de visita de 

g e n t e v i v a . . . 
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1 51 B , 22-,2,3,XIII 

Its arrival was being a n n o u n c e d as t h o u g h a living person were 

comi n g . . . 

1 5 2 A , 25,1 ,1 , X 111 

A n o t i c i a corria de boca em b o c a . 

15 2 B, 22,3,1 , X111 

The news was s p r e a d from m o u t h to m o u t h . 

1 5 3 A , 25 ,1 ,1 ,X 111 

No e n g e n h o era no que se f a l a v a . 

15 3 B , 22,3,1 , X111 

At the p l a n t a t i o n it was all we talked a b o u t . 

1 5 4 A , 25,1 ,4,XIII 

Eu a g u a r d a v a com uma a n s i e d a d e m e d o n h a essa cheia de que tanto 

s e fa 1 a va . 

1 5 4 B , 2 2 , 3 , 4 , X I I I 

I a w a i t e d the f l o o d , w h i c h e v e r y o n e t a l k e d a b o u t so e x c i t e d l y 

with fearful a n x i e t y . 

1 5 5 A , 25,1 ,8,XIII 

Por isto p e n s a v a tanto na cheia do P a r a í b a , c o m o em coisa ine 

dita para m i m . 

1 5 5 B , 22,2 ,13 ,XI 11 

The f l o o d i n g of the P a r a í b a was a new e x p e r i e n c e for me and I 

t h o u g h t a g r e a t deal a b o u t i t . 

1 5 6 A , 2 5 , 3 , 1 , X 1 1 1 

- 0 c h e f e da e s t a ç ã o de P i l a r r e c e b e u um a v i s o de que a cheia 

vinha em I taba i a n a . 

1 5 6 B , 2 2 , 4 , 1 , X 111 

"The s t a t i o n - m a s t e r at P i l a r has r e c e i v e d w o r d t h a t the flood 

has a l r e a d y a r r i v e d in I t a b a i a n a . 

1 5 7 A , 25,4,1 ,XIII 

D i z i a m que o rio v i n h a de b a r r e i r a a b a r r e i r a . 

1 5 7 B , 2 2 , 4 , 4 , X.III 

T h e y w e r e saying t h a t the w a t e r was r i s i n g r a p i d l y and f i l l i n g 

the r i v e r b e d c o m p l e t e l y . 
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1 5 8 A , 25,1 0,1 ,XI 11 

De f a t o , com p o u c o m a i s , um fio d ' a g u a a p o n t a v a , numa l i g e i r e 

za c o l e a n t e e e s p a n t o s a de c o b r a . 

1 5 8 B , 2 2 , 7 , 1 , X I I I 

And sure e n o u g h , a few m o m e n t s later the f i r s t t r i c k l e of 

w a t e r , like a s l i m y s e r p e n t m e a n d e r e d its w a y t o w a r d u s . 

159 A , 2 5 , 1 0 , 3 , X I I I 

E q u a n d o p a s s a v a por p e r t o da gen t e , a r r a s t a n d o b a s c u l h o s e 

g a r r a n c h o s , jã a vista a l c a n ç a v a o l e i t o do r i o . . . 

159 B , 22 , 23 , 7 , 3 ,XIII 

And as the w a t e r p a s s e d our p o i n t , s w e e p i n g b r a n c h e s and 

shrubs a l o n g , we c o u l d see t h a t the w a t e r w a s e n g u l f i n g both 

m a r g i n s of the r i v e r . 

1 60 A , 25,12,1 , X 111 

E o b a r u l h o das aguas que c r e s c i a m em o n d a s nos e n c h e n d o os o£ 

v i d o s . 

16 O B , 23,1 ,1 , X111 

... and the t h u n d e r of the r i s i n g w a t e r s f i l l e d our ears with 

a d e a f e n i n g r o a r . 

161 A , 26,1 ,2, XIII 

E as á g u a s s u b i a m pelas b a r r e i r a s . 

1 6 1 B , 2 3 , 3 , 4 , X I I I 

... and the w a t e r s kept r i s i n g until they s w e p t o v e r the banks. 

1 6 2 A , 26,5,1 , X111 

L o n g e o u v i a - s e um g e m i d o c o m o um urro de b o i . 

1 6 2 B , 2 3 , 5 , 1 , X I I I 

In the d i s t a n c e we heard a deep m o a n - l i k e the lowing of oxen. 

1 6 3 A , 2 6 , 5 , 5 , X I I I 

As r i b a n c e i r a s que a c o r r e n t e z a ruTa por b a i x o a r r i a v a m com es_ 

t r o n d o a b a f a d o de terra c a T d a . 

1 6 3 B , 2 3 , 5 , 5 , X I I I 

The f l o o d was c o r r o d i n g the high r i v e r b a n k s and large chunks 

of e a r t h fell into the s w i r l i n g w a t e r s with g r e a t s p l a s h e s . 
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164A , 26,6,1 ,XIII 

Com a n o i t e , um coro m e l a n c ó l i c o de não sei quantos sapos ronca 

va s i n i s t r a m e n t e . . . 

1 6 4 B , 23,6,1 ,XIII 

As e v e n i n g approached, h u n d r e d s of f r o g s set up a m e l a n c h o l y 

c h o r u s .. . 

16 5A , 2 6 , 8 , 1 , X 1 1 1 

Meu avô na mesa c o n t a v a e p i s o d i o s da e n c h e n t e de 75: - o rio 

subiu a te a c a l ç a d a da Casa G r a n d e . . . 

1 6 5 B , 2 3 , 8 , W II 

At d i n n e r my g r a n d f a t h e r told us s t o r i e s a b o u t the flood of 

1 8 7 5 . "The r i v e r rose to the porch of the Big H o u s e . 

16 6 A , 2 7 , 2 , 2 , XI II 

0 m a r i z e i r o que f i c a v a e m b a i x o a c o r r e n t e z a corria por ci ma''dé 

le. 

1 6 6 B , 24,1 ,2,XIII 

The m a r i z e i r o tree below the s t a b l e s was c o m p l e t e l y s u b m e r g e d . 

16 7A , 2 7 , 2 , 4 , X I I I 

0 meu avô com a q u e l e seu c a p o t e de lã c o m a n d a v a o pessoal como 

um c a p i t ã o de navio em t e m p e s t a d e . 

16 7 B , 24,1 ,4,XIII 

D r e s s e d in his w o o l e n o v e r c o a t my g r a n d f a t h e r g a v e orders like 

a s h i p ' s c a p t a i n in the m i d d l e of a s t o r m . 

1 6 8 A , 27 ,2 ,6 ,XI 11 

0 p e r i g o estava na casa de p u r g a r , pois a safra do a ç ú c a r do 

ano e n c o n t r a v a - s e nos g r a n d e s c a i x õ e s de m a d e i r a . . . 

1 6 8 B , 24,1 ,6,XIII 

The d a n g e r p o i n t was the r e f i n e r y . The s u g a r h a r v e s t for 

the y e a r was stored there in l a r g e w o o d e n c r a t e s . . . 

1 6 9 A , 27 ,4,2 ,XI 11 

B o t á v a m o s m a r c o s de pau para ver se o rio b a i x a v a ou s u b i a . 

1 6 9 B , 2 4 , 3 , 2 , X I I I 

We used w o o d e n s t i c k s to m a r k its r i s e or f a l l . 
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1 7 0 A , 2 7 , 4 , 5 , X I I I 

E de q u a n d o em vez um rumor de p a n c a d a das r i b a n c e i r a s que 

c a i a m . 

1 7 0 B , 2 4 , 3 , 5 , X I I I 

... and from time to time the t h u n d e r of the b a n k s c a v i n g in 

and c o l l a p s i n g into the w a t e r . 

171 A , 28,1,1 , XI11 

Meu a v Ô , em p e , olhava de uma ponta da c a l ç a d a as suas p l a n t a s 

de cana s u b m e r s a s , a sua safra q u a s e t5da p e r d i d a . 

171B , 24,6,1 ,XIII 

My g r a n d f a t h e r , s t a n d i n g st iffy at the e d g e of the p o r c h , s a w 

his sugar cane f l o o d e d o v e r and his h a r v e s t a l m o s t a total 

l o s s . 

17 2 A , 2 8 , 7 , 6 , X I I I 

S a l t á v a m o s de c o n t e n t e s com as a r r u m a ç õ e s . 

172B , 25 ,6 ,1 , X 111 

We l e a p f r o g g e d over the l u g g a g e that had been p a c k e d for the 

t r i p . 

17 3 A , 2 8 , 6 , 9 , X I I I 

Pela e s t r a d a e n c o n t r á v a m o s g e n t e com n o t i c i a s da chêia para as 

b a n d a s do P i l a r . 

17 3 B , 2 5 , 6 , 4 , X I I I 

On the w a y we m e t p e o p l e who g a v e us the l a t e s t news about 

the flood in P i l a r . 

1 7 4 A , 2 9 , 2 , 2 , X I I I 

C o n o s c o v i n h a m as c o s t u r e i r a s e umas q u a t r o n e g r a s . 

1 7 4 B , 2 5 , 8 , 1 , X I I I 

The s e a m s t r e s s e s and four N e g r o s e r v a n t s g i r l s w e r e with us 

in the c a r t . 

17 5 A , 2 9 , 2 , 6 , X I I I 

E n a q u e l a hora lhe p e r d o á v a m o s m u i t o da sua r u i n d a d e . 

17 5 B , 2 5 , 8 , 6 , X I I I 

In that hour m a n y of her acts of b r u t a l i t y w e r e f o r g i v e n . 
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1 7 6 A , 29,4,1 ,XIII 

A chuva p i n g a v a d e n t r o de c a s a . . . 

1 7 6 B , 26 ,2 ,1 , X 111 

The rain d r i p p e d into the h o u s e . . . 

17 7 A , 3 0 , 4 , 2 , XII I 

0 rio jã estava no c a i x ã o . 

1 7 7 B , 26,6,1 , X111 

The river had c a l m e d down and was b e g i n n i n g to r e c i d e . • 

1 7 8 A , 3 0 , 7 , 2 , X I I I 

P a r e c i a que uma chuva p e s a d a de oca c a í r a por a l í . . . 

1 7 8 B , 27.,2,2,XIII 

It was as t h o u g h a h e a v y rain of mud had f a l l e n . . . 

17 9 A , 31,3,1 , X 111 

0 meu avô e s p e r a v a no t e r r e i r o 

17 9 B , 27,5,1 , X 111 

My g r a n d f a t h e r was w a i t i n g for us in f r o n t of the H o u s e . 

1 8 0 A , 31 , 6 , 5 , X I I I 

João de U m b e l i n o m e n t i a ã v o n t a d e . . . 

1 8 0 B , 2 7 , 8 , 3 , X I I I 

José de U m b e l i n o lied a blue s t r e a k . . . 

181 A , 3 2 , 2 , 3 , X I V 

Tinha o meu m e s t r e uma m u l h e r m o r e n a e b o n i t a , que me beijava 

todas as vêzes que eu c h e g a v a . . . 

1 8 1 B , 2 8 , 2 , 3 , X I V 

My t e a c h e r ' s had a dark c o m p l e x i o n and was q u i t e p r e t t y . ... 

and w h e n e v e r I a r r i v e d she w o u l d kiss me.... 

1 8 2 A , 3 2 , 2 , 5 , X I V 

G o s t a v a dela d i f e r e n t e do que s e n t i a pela m i n h a Tia M a r i a . 

1 8 2 B , 2 8 , 2 , 6 , X I V 

1 loved her in a d i f f e r e n t w a y from A u n t M a r i a . 

183A , 3 2 , 2 , 6 , X I V 

Ela s e m p r e que me e n s i n a v a as l e t r a s d e b r u ç a v a - s e por cima de 
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m i m . 

1 8 3 B , 2 8 , 2 , 7 , X I V 

She w o u l d lean over me as she t a u g h t me to r e a d . 

1 8 4 A , 3 2 , 3 , 3 , X I V 

A m u l h e r era quem me e n s i n a v a , quem t o m a v a conta de m i m . 

1 8 4 B , 2 8 , 3 , 3 , X I V 

It was his w i f e who took p a i n s to teach me and work with m e . 

1 8 5 A , 33,1 ,1,XIV 

C o m p r e e n d i então que a m i n h a bela J u d i t e a p a n h a v a do m a r i d o . 

1 8 5 B , 29,1 ,2,XIV 

I r e a l i z e d then that my b e a u t i f u l J u d i t h was being m i s t r e a t e d 

by her h u s b a n d . 

186 A , 3 3 , 2 , 3 , X I V 

S o n h a v a com ela de n o i t e . . . 

1 8 6 B , 2 9 , 2 , 3 , X I V 

I d r e a m e d of her at n i g h t . . . 

187 A , 3 3 , 3 , 2 , X I V 

Havia para mim um r e g i m e de e x c e ç ã o . 

18 7 B , 2 9 , 3 , 2 , X I V 

T h e r e too I r e c e i v e d s p e c i a l c o n s i d e r a t i o n . 

1 8 8 A , 3 3 , 3 , 9 , X I V 

Nas s a b a t i n a s nunca levei um b o l o , m a s q u a n d o a c e r t a v a , manda 

vam que d e s s e nos m e u s c o m p e t i d o r e s . 

1 8 8 B , 2 9 , 3 , 8 , X I V 

On S a t u r d a y s I n e v e r r e c e i v e d a w h i p p i n g , as did the other 

b o y s , when I m a d e a m i s t a k e in r e p e a t i n g the w e e k ' s l e s s o n s . 

189A 3 4 , 1 , 2 , X V 

[7é G u e d e s ] L e v a v a - m e e t r a z i a - m e da e s c o l a t o d o s os d i a s . 

1 8 9 B , 30,1 ,3,XV 

He a c c o m p a n i e d me to and from school e v e r y d a y . . . 

1 9 0 A , 34,1 ,5,XV 
C o n t a v a - m e tudo que era h i s t ó r i a de a m o r , sua e dos o u t r o s . 
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1 9 0 B , 3 0 , 1 , 7 , X V 

He told me love s t o r i e s - his own as well as o t h e r s . 

191 A , 3 4 , 3,2,XV 

Äs v e z e s p a r a v a na p o r t a , e era uma c o n v e r s a c o m p r i d a . . . 

1 91B , 3 0 , 3 , 2 , X V 

S o m e t i m e s we w o u l d stop at her d o o r and they w o u l d have long 

c o n v e r s a t i ons . . . 

192A 3 4 , 6 , 2 , X V 

Ze G u e d e s e n t r e g a v a as e n c o m e n d a s . . . 

1 9 2 B , 3 0 , 6 , 3 , X V 

Ze G u e d e s d e l i v e r e d the p u r c h a s e s . . . 

1 9 3 A , 3 4 , 8 , 2 , X V 

De uma feita d e s c e u numa casa de palha onde sÕ m o r a v a uma ne 

g r a . 

1 9 3 B , 3 0 , 8 , 2 , XV •. 

Once h e w a l k e d up to a s t r a w hut in w h i c h a N e g r o w o m a n lived 

a l o n e . 

1 9 4 A , 3 6 , 1 , 1 , X V I 

Meu avÕ me levava s e m p r e em suas v i s i t a s de c o r r e g e d o r . . . 

1 9 4 B , 3 2 , 1 , 1 , X V I 

My g r a n d f a t h e r a l w a y s took me with him on his i n s p e c t i o n tours 

of the p i a n t a t i on . 

1 9 5 A , 3 6 , 2 , 8 , X V I 

A n d á v a m o s m u i t o n e s s a s suas v i s i t a s de p a t r i a r c a . 

1 9 5 B , 3 2 , 1 , 1 0 , X V I 

We w a l k e d a lot d u r i n g t h e s e p a t r i a r c h a l v i s i t s . 

1 9 6 A , 36,1 ,9 , XV I 

Ele parava de porta em p o r t a . 

1 9 6 B , 3 2 , 1 , 1 0 , X V I 

He w o u l d go from d o o r to d o o r . 

19 7 A , 37,5,1 ,XVI 

E q u a s e s e m p r e m a i s a d i a n t e nós e n c o n t r á v a m o s Zé U r s u l i n o de 



c a c i t e na m ã o . . . 

197B,33,:3,1 ,XV I 

And a l m o s t a l w a y s we w o u l d met. Zé U r s u l i n o along the w a y , s t i c k 

i n hand . . . 

1 9 8 A , 3 7 , 8 , 6 , X V I 

[o r e n d e i r o ] Pegava o f õ r o e f i c a v a livre da s e r v i d ã o da baga 

ce i ra. 

1 9 8 B , 3 3 , 6 , 6 , X V I 

He paid his rent and was r e l i e v e d from s e r v i c e in the m i l l . 

1 9 9 A , 3 7 , 8 , 8 , X V I 

Então meu avô p e r g u n t a v a pelo que se p a s s a v a nos a r r e d o r e s . . . 

1 9 9 B , 3 3 , 6 , 8 , X V I 

My g r a n d f a t h e r asked him w h a t was h a p p e n i n g in the a r e a . . . 

200A , 3 8 , 7 , 8 , X V I 

Os seus p a u s - d ' a r c o , as suas p e r o b a s , os seus c o r a ç õ e s - d e - n e g r o 

cr s c i a m i n d i f e r e n t e s ao m a c h a d o e ãs s e r r a s . 

2 0 0 B , 3 4 , 3 , 8 , X V I 

His b e l o v e d t r e e s , his p a u s - d ' a r c o , his p e r o b a trees his 

c o r a ç õ e s de negro grew l u x u r i a n t , u n t o u c h e d by axe or s a w . 

201 A , 39,1 ,1¿XVII 

Nos dias de festa t i r a v a m um p a n o que c o b r i a o o r a t ó r i o preto 

de J a c a r a n d ã e a c e n d i a m as v e l a s dos c a s t i ç a i s . 

201B 34,1 ,1 ,XVII 

On R e l i g i o u s H o l i d a y s we r e m o v e d the linen c l o t h that c o v e r e d 

the a l t a r of j a c a r a n d a w o o d and l i g h t e d the c a n d l e s that had 

been placed in the c a n d e l a b r a . 

2 0 2 A , 3 9 , 1 , 1 5 , X V I I 

E l e , que m o r r i a pelas suas m a t a s , m a n d a r a uma v e z . . . 

2 0 2 B , 3 5 , 2 , 5 , X V I I 

And h e , who w o u l d h a v e given his life for e v e r y tree in his 

f o r e s t s , even o r d e r e d . . . 

203A 4 0 , 6 , 1 , X V I I 

As e s t a m p a s das p a r e d e s c o n t a v a m h i s t o r i a s de m ã r t i r e s . 
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2 0 3 B , 3 5 , 7 , 1 , X V I I 

The'prints h a n g i n g on the wall r e p r e s e n t e d stories from the 

lives of the s a i n t s . 

2 0 4 A , 4 0 , 8 , 1 , X V I I 

Eu p e n s a v a s e m p r e na Tia S i n h ã z i n h a q u a n d o os m o l e q u e s f a l a v a m 

•nesta s e n h o r a m a l v a d a . 

2 0 4 B , 36,1,1 ,XV11 

1 a l w a y s t h o u g h t of A u n t S i n h ã z i n h a when the boy told me about 

t h a t cruel m i s t r e s s . 

2 0 5 A , 4 0 , 9 , 8 , X V I I 

0 povo p o b r e do eito só se c o n f e s s a v a na hora da m o r t e . . . 

2 0 5 B , 3 6 , 2 , 8 , X V I I 

The poor p e o p l e from the i n t e r i o r m a d e c o n f e s s i o n only as they 

1 ay dyi ng . . . 

2 0 6 A , 41 , 2 , 2 , XVII 

A r e l i g i ã o que eu t i n h a , v i n h a a i n d a das c o n v e r s a s com a minha 

m ã e . 

206B , 3 6 , 3 , 3 , X V I I 

Any r e l i g i o n t h a t I had a c q u i r e d up to t h a t time still w h a t 

had come from c o n v e r s a t i o n s w i t h my m o t h e r . 

207A , 4 1 , 3 , 1 , X V 1 1 

Pela S e m a n a Santa c o n t a v a m - n o s as m a l v a d e z a s dos j u d e u s com 

Nosso S e n h o r . . . 

2 0 7 B , 36,4,1 ,XVII 

During Holy Week we w e r e told s t o r i e s a b o u t how the Jews 

c r u c i f i e d Our L o r d . . . 

2 0 8 A , 4 1 , 3 , 6 , X V I I 

Na Sexta F e i r a Santa so se c o m i a uma vez no e n g e n h o . 

2 0 8 B , 3 6 , 4 , 5 , X V I I 

On Good F r i d a y only one meal was s e r v e d at the p l a n t a t i o n . 

2 0 9 A , 41 ,3,6,XVII 
Vinha peixe f r e s c o da c i d a d e e p a r e n t e s de o u t r o s e n g e n h o s . 
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2 0 9 B , 3 6 , 4 , 6 ,XVI I 

Fresh fish was b r o u g h t from the c i t y and r e l a t i v e s c a m e , from 

o t h e r p l a n t a t i o n . 

21 O A , 41,4,1 , XV 11 

Âs v e z e s vinha ao e n g e n h o por é s t e tempo uma velha T o t o n h a , q u e 

sabia uma V i d a , P a i x ã o e M o r t e de J e s u s . . . 

21 O B , 37,2,1 , XV I I 

S o m e t i m e s around that time of y e a r , un old w o m a n n a m e d T.otonha 

w o u l d a p p e a r to tell us in v e r s e and r h y m e , the l i f e , the 

passion and the death of J e s u s C h r i s t . . . 

211 A , 4 2 , 1 ,2,XVII 

0 Padre J ú l i o b e i j a v a os pes dos p o b r e s , fazia p r o c i s s ã o e um 

s e r m ã o de l ã g r i m a s que todo o m u n d o c h o r a v a na I g r e j a . 

2 1 1 B , 3 7 , 3 , 2 , X V I I 

F a t h e r J u l i o w o u l d kiss the f e e t of the poor p e o p l e , lead a 

special p r o c e s s i o n , ' and g i v e a s e r m o n at the c h u r c h which 

w o u l d m a k e e v e r y o n e c r y . 

212A , 4 2 , 1 , 1 1 , X V 1 1 

Nos a c h á v a m o s que J e s u s C r i s t o d e v i a ter l i q u i d a d o todos os ju^ 

deus ... 

2 1 2 B , 3 7 , 4 , 1 0 , X V I I 

In our c o n v e r s a t i o n s we c r i t i c i z e d J e s u s C h r i s t for not having 

d e a l t m o r e h a r s l y with the J e w s . . . 

2 1 3 A , 4 3 , 2 , 4 , XVIII 

Todo m u n d o a c r e d i t a v a que t i v e s s e sido ele m e s m o o a u t o r . . . 

2 1 3 B , 3 8 , 4 , 1 , X V I I I 

E v e r y o n e b e l i e v e d that he was r e s p o n s i b l e . . . 

214A , 4 3 , 9 , 8 , X V I I I 

Chico P e r e i r a s5 c o n t a v a c o m i g o 

2 1 4 B , 3 9 , 8 , 3 , X V I I I 

1 was the only friend C h i c o P e r e i r a h a d . 

2 1 5 A , 45,1 ,1,XVIII 
Na C a s a - G r a n d e so se f a l a v a b a i x i n h o no c a s o . 
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21 5 B , 4 0 , 4 , 1 . X V I I I . 

At the Big H o u s e e v e r y o n e k e p t his v o i c e at a w h i s p e r . . . 

216A 4 5 , 1 , 1 , X I X 

A e s t r a d a de f e r r o p a s s a v a no o u t r o lado do r i o . 

2 1 6 B , 4 0 , 1 , 1 , X I X 

The r a i l r o a d t r a c k s w e r e on the o t h e r side of the r i v e r . 

2 1 7 A , 4 6 , 1 , 9 , X I X 

M u i t o de longe o trem a p i t a v a . 

2 1 7 B , 4 1 , 1 , 1 3 , X I X 

In the d i s t a n c e I heard the w h i s t l e of the t r a i n . 

218A , 46,1 ,3,XX 

Manuel S e v e r i n o , q u a n d o v o l t a v a de uma n o v e n a , levara uma car 

reirá do b i c h o . 

2 1 8 B , 41 ,1,5,XX 

Manuel S e v e r i n o had m a n a g e d to outrun the b e a s t on his way 

home from c h u r c h 

2 1 9 A , 4 6 , 4 , 1 , X X 

As n o t i c i a s do b i c h o m i s t e r i o s o c h e g a v a m com todos os detalhes. 

2 1 9 B , 4 1 , 2 , 1 , X X 

The s t o r i e s of the m y s t e r i o u s b e a s t m a d e the r o u n d s and i n c l u d 

ed the m i s t m i n u t e d e t a i l s . 

220A , 4 6 , 3 , 5 , X X 

[Jose CutiaJ A n d a v a s e m p r e de n o i t e , t a l v e z para m e l h o r fazer 

as suas c a m i n h a d a s , sem s o l . 

2 2 0 B , 41 ,1,16,XX 

He a l w a y s t r a v e l e d by n i g h t , p r o b a b l y so t h a t he w o u l d not 

have m a k e his d e l i v e r i e s d u r i n g the h e a t of the d a y . 

221 A , 4 6 , 5 , 2 , X X 

As unhas c r e s c i a m como l â m i n a s e n o r m e s , os pés f i c a v a m como os 

de c a b r a , e os c a b e l o s eram c r i n a s de c a v a l o . 

221B , 4 2 , 3 , 3 , X X 

His f i n g e r n a i l s w e r e s u p p o s e d to h a v e g r o w n to e n o r m o u s 

l e n g t h s like k n i v e s , his feet to h a v e t u r n e d into g o a t ' s hoofs, 
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and his hair to h a v e changed to r e s e m b l e the mani of a h o r s e . 

2 2 2 A , 4 7 , 4 , 1 , X X 

E as h i s t o r i a s c o r r i a m c o m o os f a t o s m a i s r e a i s d e s t e m u n d o . 

2 2 2 B , 4 2 , 5 , 1 , XX 

T h e s e r u m o r s w e r e l i s t e n e d to and b e l i e v e d as t h o u g h they w e r e 

actual f a c t s . 

2 2 3 A , 4 7 , 5 , 1 , X X . ' 

E o l o b i s o m e n bebia s a n g u e t a m b é m dos a n i m a i s , c h u p a v a os cav_a 

los no p e s c o ç o . 

2 2 3 B , 42,6,1 ,XX 

The w e r e w o l f a l s o d r a n k the b l o o d of a n i m a l s , s u c k i n g it from 

the neck of the h o r s e s . 

2 2 4 A , 47,6,1 ,XX 

Eu a c r e d i t a v a em tudo i s t o , e m u i t a s v e z e s fui d o r m i r com o 

s u s t o . 

2 2 4 B , 42,7,1 ,XX 

I believed all these s t o r i e s and very often I could not fall 

as 1eé. . . 

2 2 5 A , 4 8 , 1 , 5 , X X 

Os zumbis t a m b é m e x i s t i a m no e n g e n h o . 

2 2 5 B , 43,2,1 ,XX 

T h e r e w e r e also z u m b i s on the p l a n t a t i o n . 

2 2 6 A , 48,1 ,6 ,XX 

A r r a s t a v a - s e [os bois m o r t o s ] para o c e m i t é r i o dos a n i m a i s , ã 

beira do r i o , d e b a i x o dos m a r i z e i r o s , onde eles f i c a v a m para o 

r e p a s t o . . . 

226B , 4 3 , 2 , 2 , X X 

... w e r e taken to the a n i m a l c e m e t r y n e a r the e d g e of the river 

u n d e r the m a r i z e i r o t r u s , . w h e r e their c a r c a s s e s b e c a m e food 

for the v u l t u r e s . 

2 2 7 A , 4 8 , 3 , 1 , X X 

Eles me c o n t a v a m estas h i s t ó r i a s d a n d o d e t a l h e por d e t a l h e . . . 
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2 2 7 B , 4 3 , 4 , 1 , X X 

They t o l d - m e these s t o r i e s with such f l o u r i s h e s and d e t a i l . . . 

228A , 4 8 , 3 , 4 , X X 

0 l o b i s o m e m e x i s t i a era de c a r n e e o s s o , b e b i a s a n g u e de g e n t a 

2 2 8 B , 4 3 , 4 ,3 ,XX 

The w e r e w o l f e x i s t e d to me he w a s f l e s h and b l o o d and a c t u a l l y 

drank the blood of p e o p l e . 

2 2 9 A , 4 8 , 3 , 5 , X X 

Eu a c r e d i t a v a nile com m a i s c o n v i c ç ã o do que a c r e d i t a v a em 

Deus . 

229B , 4 3 , 4 , 5 , X X 

1 b e l i e v e d in him with an even deeper c o n v i c t i o n than in G o d . 

2 3 0 A , 49 ,1 ,1 ,XX 

P i n t a v a m o l o b i s o m e n com uma r e a l i d a d e tão da terra que era 

m e s m o que eu ter v i s t o . 

2 3 0 B , 4 3 , 4 , 1 0 , X X 

The w e r e w o l f was d e s c r i b e d so v i v i d l y , in such r e a l i s t i c 

t e r m s , t h a t it was as if I had a c t u a l l y seen him face to f a c e . 

231 A , 4 9 ,1 ,3 ¿XX 

De. D e u s , t i n h a - s e uma idéia vaga de sua p e s s o a . 

2 3 1 B , 4 3 , 4 , 1 2 , X X 

We had a v a g u e i m p r e s s i o n of G o d . 

2 3 2 A , 4 9 , 1 , 1 , X X I 

A Velha T o t o n h a de q u a n d o em vez batia no e n g e n h o . 

2 3 2 B , 4 4 , 1 , 1 , X X I 

From Time To Time old T o t o n h a c a m e to v i s i t the p l a n t a t i o n . 

2 3 3 A , 5 0 , 1 , 2 , X X I 

[a velha T o t o n h a ] ... a n d a v a l é g u a s e léguas a p e , de e n g e n h o 

a e n g e n h o , como uma e d i ç ã o viva das Mil e Uma N o i t e s . 

233B , 44,1 ,8,XXI 

She w o u l d walk for m i l e s and m i l e s from one p l a n t a t i o n to 

a n o t h e r , like a living e d i t i o n of a T h o u s a n d and One N i g h t s . 
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2 3 4 A , 5 0 , 2 , 1 , X X I 

As suas h i s t o r i a s para mim v a l i a m t u d o . 

2 3 4 B , 45,2,1 ,XXI 

Her s t o r i e s m e a n t e v e r y t h i n g to m e . . . 

2 3 5 A , 5 0 , 2 , 6 , X X I 

[ela] R e p e t i a , c o n t a v a m a i s u m a , e n t r a v a por uma perna de pin 

to e saía por uma perna de p a t o . . . 

2 3 5 B , 4 5 , 2 , 6 , X X I 

She w o u l d r e p e a t s t o r i e s , tell a new o n e ; she m i m i c k e d and 

m i m e d , h o p p i n g like a c h i c k e n , and ended up by w a l k i n g like 

a g o o s e . . . 

236A , 5 0 , 3 , 2 , X X I 

Ela subia e descia ao s u b l i m e . . . 

236B , 4 5 , 3 , 3 , X X I 

... She w o u l d h e i g h t e n the s u s p e n s e or a s c e n d to the s u b l i m e . 

2 3 7 A , 5 0 , 3 , 7 , X X I 

Os sinos jã d o b r a v a m para o d e s g r a ç a d o que c a m i n h a v a para a 

f o r c a . 

2 3 7 B , 4 5 , 3 , 8 , X X I 

The c h u r c h bells w e r e a l r e a d y t o l l i n g for the i m f o r t u n a t e m a n , 

who was on his way to the g a l l o w s . 

2 3 8 A , 51 ,1 ,1,XX I 

E q u a n d o o c o r t e j o p a s s a v a pela porta da casa de sua m u l h e r em 

l ã g r i m a s , um seu f i l h o que m a m a v a . . . 

238B , 45,3,11 ,XXI 

As the p r o c e s s i o n passed the c o n d e m n e d m a n ' s h o u s e , in f r o n t 

of w h i c h his s o b b i n g w i f e sat h o l d i n g t h e i r n e w b o r n baby to 

her b r e a s t , the child t u r n e d from its m o t h e r ' s b r e a s t . . . 

239A , 5 2 , 3 , 3 , X X I 

Uma t o u c e i r a bem v e r d e c r e s c i a do m e i o do c a p i n z a l . 

239B , 4 7 , 2 , 2 , X X I 

In the m i d d l e of the f i e l d he saw that a b e a u t i f u l green 

p l a n t had g r o w n . . . 
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2 4 0 A , 53,7,1 , XXI 

São P e d r o nestas h i s t ó r i a s era um h o m e m que so a c r e d i t a v a no 

que via e e s t a v a s e m p r e l e v a n d o c a r ã o de N o s s o S e n h o r . 

2 4 0 B , 48,1 ,3,XXI 

S a i n t Peter was p i c t u r e d as a man w h o b e l i e v e d only in w h a t 

he saw and was a l w a y s c a u s i n g Our Lord to b e c o m e a n g r y . 

241 A , 53,8,1 ,XXI 

A velha T o t o n h a sabia um poema a p r o p o s i t o do n a u f r a g i o do pa 

q u i t e Bah i a . . . 

241B , 48,2 ,1 ,XXI 

Old T o t o n h a also knew a poem a b o u t the s i n k i n g of the ship 

B a h i a . . . 

2 4 2 A , 5 4 , 2 , 9 , X X I 

E na voz p l á s t i c a da v e l h a , a t r a g e d i a p a r e c i a a dois pass os de 

n ó s . 

2 4 2 B , 4 8 , 3 , 9 , XXI 

.. . . and the u n d u l a t i o n s in that old w o m a n ' s v o i c e m a d e it seem 

as if the t r a g e d y w e r e h a p p e n i n g r i g h t b e f o r e our e y e s . 

2 4 3 A , 54,1 ,1 , XX 11 

R e s t a v a a i n d a a s e n z a l a dos tempos do c a t i v e i r o . 

2 4 3 B , 49,1 ,1 , XX 11 

Still s t a n d i n g on the p l a n t a t i o n w e r e the s l a v e q u a r t e r s from 

the days of s l a v e r y . 

2 4 4 A , 55,1 ,7,XXII 

Na rua a m e n i n a d a do e n g e n h o e n c o n t r a v a os seus a m i g o s . Os mo 

l e q u e s , que eram os c o m p a n h e i r o s . . . 

2 4 4 B , 4 9 , 1 , 1 5 , X X I I 

The c h i l d r e n of the Big House m a d e f r i e n d s on "the S t r e e t " w i t h 

the m o l e q u e b o y s , who b e c a m e t h e i r c o n s t a n t c o m p a n i o n s . 

245A , 5 5 , 1 , 1 6 , X X I I 

Mas a m ã e - d e - l e i t e de Dona C l a r i s s e , a Tia G e n e r o s a , como a 

c h a m á v a m o s , fazia as vezes de m i n h a a v ó . 

2 4 5 B , 4 9 , 2 , 1 , X X I I 

But Aunt G e n e r o s a , as we. all. c a l l e d h e r , at w h o s e b r e a s t my 

m o t h e r Dona C l a r i s s e had been n u r s e d , was like a g r a n d m o t h e r 
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to m e . 

2 4 6 A , 55,3,1 ,1 ,XXII . 

Nós m e x í a m o s pela s e n z a l a , nos baús velhos das n e g r a s , nas lo 

cas que elas f a z i a m pelas p a r e d e s de t a i p a , para os seus co 

f r e s , e onde g u a r d a v a m os seus r o s á r i o s . . . 

2 4 6 B , 4 9 , 3 , 1 ,XXII 

... and we e x p l o r e d all the s e c r e t s of the old N e g r o e s , the 

holes in the clay w a l l s w h e r e t h e y had h i d d e n the little boxes 

c o n t a i n i n g t h e i r r o s a r i e s . . . 

2 4 7 A , 5 6 , 1 , 3 , X X I I 

Os m o l e q u e s d o r m i a m nas redes f e d o r e n t a s ; o q u a r t o todo chej_ 

rava h o r r i v e l m e n t e a m i c t ó r i o . 

24 7 B , 50,1 ,10,XXII 

The boys s l e p t in m a l o d o r o u s h a m m o c k s and all the rooms were 

f i l l e d with the h o r r i b l e s t e n c h of u r i n e . . . 

2 4 8 A , 5 6 , 2 , 2 , X X I I 

Eles nos d i r i g i a m , m a n d a v a m m e s m o em t o d a s as n o s s a s brinca-

de i r a s . 

2 4 8 B , 5 0 , 2 , 2 , X X I I 

They gave the o r d e r s , they d i r e c t e d our g a m e s . . . 

2 4 9 A , 5 6 , 2 , 1 2 , XXII 

E eles as vezes a b u s a v a m deste p o d e r i o , da f a s c i n a ç ã o que exej^ 

c i a m . 

2 4 9 B , 5 0 , 2 , 1 0 , X X I I 

They in turn s o m e t i m e s a b u s e d the p o w e r and i n f l u e n c e they 

exerci sed over u s . . . 

2 5 0 A , 5 6 , 2 , 1 5 , X X I I 

T r o c a v a m c o n o s c o os seus b o d o q u e s e os seus p i õ e s pelos gêne^ 

ros que r o u b á v a m o s da d i s p e n s a . 

2 5 0 B , 5 0 , 2 , 1 4 , X X I I 

They t r a d e d t h e i r sling shots and tops for the g o o d s we stole 

from the food d i s p e n s a r y . 
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251 A , 5 6 , 2 , 1 7 , X X I I 

E nos i n i c i á v a m o s nas c o n v e r s a s p i c a n t e s sobre as coisas do se 

xo. 

251B , 5 0 , 2 , 1 5 , X X I I 

And it was they who i n i t i a t e d u s , with their t i t i l l a t i n g 

c o n v e r s a t i o n s , into the m y s t e r i e s of s e x . 

2 5 2 A , 5.7,1,2,XXII 

As n e g r a s , p o r é m , nos r e s p e i t a v a m . 

252B , 50 , 2 ,25 ,XXII 

The Negro w o m e n , h o w e v e r , r e s p e c t e d us in t h e i r own w a y . 

2 5 3 A , 5 7 , 3 , 1 , X X I I , 

E todo ano pariam o seu f i l h o . 

2 5 3 B , 51 ,1,7,XXII 

And every y e a r each of them w o u l d bear a c h i l d . 

2 5 4 A , 5.7,3,3,XXII 

[Elas]] H e r d a v a m das mães e s c r a v a s esta f e c u n d i d a d e de boas pa 

ri de i ras . 

2 5 4 B , 5 1 , 2 , 3 , X X I I 

They had i n h e r i t e d their f e r t i l i t y and t h e i r f a c i l i t y to bear 

children from their s l a v e m o t h e r s . 

255 , 57,4 ,4 ,XXII 

... e na hora do almoço e do j a n t a r sa Ta da loca pendida em cj_ 

ma de uma v a r a . . . 

2 5 5 B , 5 1 , 4 , 4 , X X I I 

... and at the meal hour she c r a w l e d out of her little r o o m , 

leaning heavily on her c a n e . . . 

2 5 6 A , 5 7 , 4 , 5 , X X I I 

Gritava com os m o l e q u e s e as n e g r a s . . . 

256B , 5 1 , 4 , 7 , X X I I 

... she y e l l e d at the m o l e q u e boys and at the N e g r o w o m e n . . 

2 5 7 A , 5 7 , 4 , 1 1 , XXII 

0 seu q u a r t o fedia como c a r n i ç a . 



.167 

2 5 7 B , 5 1 , 4 , 1 3 , X X I I 

Her room s m e l l e d l i k e ' a s l a u g h t e r h o u s e . 

2 5 8 A , 5 7 , 4 , 1 3 , X X I I 

0 diabo dançava com ela a noite i n t e i r a . 

2 5 8 B , 5 1 , 4 , 1 5 , XX11 

The Devil danced with her at n i g h t . 

2 5 9 A , 5 7 , 4 , 1 6 , X X I I 

Todos na rua t e m i a m a M a r i a G o r d a 

2 5 9 B , 5 1 , 4 , 1 8 , XXII 

E v e r y o n e in "the S t r e e t " was a f r a i d of Maria G o r d a . 

2 6 0 A , 5 8 , 2 , 3 , X X I I 

[Galdina] Fora ama de b r a ç o de meu a v ô , e todos nõs a c h a m a v a 

mos de v o v ó . 

2 6 0 B , 52,1 ,1,XXII 

She had n u r s e d my g r a n d f a t h e r and had c a r r i e d him in her arms 

and all of us c a l l e d her G r a n d m o t h e r . 

2 61 A , 5 8 , 2 , 1 2 , X X I I 

[ela] Contava a sua v i a g e m de m u i t o s d i a s : os n e g r o s a m a r r a d o s 

e os m e n i n o s s o l t o s : de dia b o t a v a m todos para tomar sol onde 

viam o c e u . 

2 6 1 B , 52,1,11 ,XXII 

She told me the story of her long v o y a g e a c r o s s the s e a . . . 

2 6 2 A , 5 8 , 2 , 1 5 , X X I I 

0 v e l e i r o corria como um v a p o r na l i n h a . 

2 6 2 B , 5 2 , 1 , 1 4 , X X I I 

She was c o n t e n t with her a b o a r d , the s a i l i n g ship as it sped 

across the w a t e r s like a r e g u l a r s t e a m s h i p . 

2 6 3 A , 5 8 , 3 , 1 , X X I I 

A vovó contava que via a l m a s , p ã s s a r o s b r a n c o s b a t e n d o asas pe 

1 as pa re des . 

2 6 3 B , 5 2 , 3 , 1 , X X I I 

" G r a n d m o t h e r " also told me that she had seen s p i r i t s in the 

form of w h i t e birds w h i c h beat t h e i r w i n g s a g a i n s t the side of 
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t h e s h i p . 

2 6 4 A , 5 8 , 3 , 4 , X X I I 

E nos e n s i n a v a uns restos de p a l a v r a s que ela ainda sabia de 

sua l i n g u a . 

2 6 4 B , 5 2 , 3 , 4 , X X I I 

She also t a u g h t us a few of the w o r d s she w a s s t i l l able to 

r e m e m b e r from her own l a n g u a g e . 

26 5 A, 5 8 , 3 , 7 , X X I I 

E davam c o l c h õ e s velhos para a cama d e l a . 

2 6 5 B , 5 2 , 3 , 8 , X X I I 

Old m a t t r e s s e s w e r e p l a c e d in the c a s t . . . 

266 A , 59,1 ,2,XXII 

Ela pedia pelos seus netos com os olhos cheios de l á g r i m a s . 

2 6 6 B , 5 2 , 4 , 4 , X I I 

... she w o u l d plead for her " g r a n d c h i l d r e n " with her eyes full 

of tears . 

2 6 7 A , 59,2,1 , XXI I 

A velha G e n e r o s a c o z i n h a v a para a C a s a - G r a n d e . 

2 6 7 B , 52,5,1 ,XXII 

Old G e n e r o s a was the cook in the Big H o u s e . 

2 6 8 A , 5 9 , 6 , 1 , X X I I 

D i s t r i b u í a com os m o l e q u e s do p a s t o r e a d o r as rações de carne-

d o - C e a r á e farinha s e c a . 

2 6 8 B , 5 3 , 4 , 1 , X X I I 

She s h a r e d her r a t i o n s of m e a t and f a r i n a w i t h the men from 

the p a s t u r e . . . 

2 6 9 A , 5 9 , 6 , 4 , X X I I 

Os m o l e q u e s s a b i a m que o c o r a ç ã o dela era um t o r r ã o de a ç ú c a r . 

2 6 9 B , 5 3 , 4 , 4 , X X I I 

The boys knew that her h e a r t was like a lump of s u g a r . 

2 7 0 A , 5 9 , 6 , 6 , X X I I 

Pois [ela] dava r e m é d i o s para as suas dores e as suas f e r i d a s , 
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e r e m e n d a v a - l h e s os f a r r a p o s das r o u p a s . 

2 7 0 B , 5 3 , 4 , 5 , X X I I 

She gave them m e d i c i n e for w h a t e v e r a i l e d t h e m , h e a l e d their 

w o u n d s and m e n d e d t h e i r c l o t h e s . 

271 A , 6 0 , 1 , 3 , X X I I I 

[ele] Lia os t e l e g r a m a s do D i a r i o de P e r n a m b u c o ou dava as 

suas a u d i ê n c i a s p ú b l i c a s aos m o r a d o r e s . 

2 7 1 B , 5 3 , 1 , 4 , X X I I I 

He w o u l d read the l a t e s t news in the D i á r i o de P e r n a m b u c o , or 

he w o u l d hold p u b l i c a u d i e n c e for his w o r k e r s and s ha re c roppers 

2 7 2 A , 6 0 , 1 , 6 , XX I 11 

C h e g a v a m s e m p r e de c h a p é u na m ã o . . . 

2 72 B , 53,1 ,8,XXIII 

The w o u l d always a r r i v e hat in h a n d . . . 

2 7 3 A , 60 ,6 ,1 , XXI I I 

0 meu avo c h a m a v a - o s de l a d r õ e s , de v e l h a c o s e nem m o s t r a v a m 

cada de a b o r r e c i d o . 

2 7 3 B , 54,6,1 ,XXIII 

My g r a n d f a t h e r w o u l d call them t h i e v e s and s c o u n d r e l s , but 

none of this m a d e an i m p r e s s i o n on t h e m . 

2 7 4 A , 6 1 , 4 , 4 , X X I I I 

[êlesj Davam n o t í c i a de tudo - do p r e ç o dos g ê n e r o s e dos bo_a 

tos q ue co rri am :.. . 

2 7 4 B , 5 5 , 2 , 6 , X X I I I 

They came and told him e v e r y t h i n g , from the p r i c e of goods to 

the l a t e s t g o s s i p m a k i n g the r o u n d s . 

2 7 5 A , 6 2 , 2 , 3 , X X I I I 

[ê 1 ë] I n d a g a v a aos m o l e q u e s em que p a r t e e s t i v e r a m . 

2 7 5 B , 5 5 , 4 , 4 , X X I I I 

He a s k e d the boys w h i c h p a s t u r e t h e y had been i n . . . 

2 7 6 A , 6 2 , 2 , 2 , X X I V 

C o b r i a m o carro com uma e s t e i r a de p i r i p i r i e f o r r a v a m as tã^ 

buas de sua m e s a com um c o l c h ã o . 
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2 7 6 B , 5 6 , 2 , 7 , X X I V 

A roof for the cart had been f a s h i o n e d o u t of b a m b o o leaves 

and the w o o d e n seats had been c o v e r e d with p i l l o w s . 

2 7 7 A , 6 2 , 4 , 1 , X X I V 

E nós saímos para a g r a n d e v i a g e m , com a g e n t e g r a n d e senta 

d a . . . 

2 7 7B, 5 6 , 4 , 1 , X X I V 

And off we w e n t on our g r a n d e x c u r s i o n , w i t h the a d u l t s seated 

in the c a r t . . . 

2 7 8 A , 6 3 , 1 , 8 , X X I V 

E eles todos a t e n d i a m a voz do c a r r e i r o . 

2 7 8 B , 5 7 , 1 , 2 , X X I V 

All the a n i m a l s o b e y e d the v o i c e of the d r i v e r . 

2 7 9 A , 63,2 ,1 , XXIV 

A névoa dos altos c h e g a v a até os c a j u e i r o s . 

• 2 79 B , 5 7 , 2 , 2 , X X I V 

The m i s t w h i c h had r o l l e d down from the m o u n t a i n s was as high 

as the caju t r e e s . 

2 8 0 A , 6 3 , 2 , 2 , X X I V 

Tudo p a r e c i a b r a n c o d a q u e l e l a d o . . . 

2 8 0 B , 5 7 , 2 , 3 , X X I V 

E v e r y t h i n g a p p e a r e d w h i t e on t h a t side of the r o a d . . . 

281 A , 6 3 , 2 , 8 , X X I V 

0 c h i c o t e deles e s t a l a v a n a q u e l e s i l ê n c i o bom da m a d r u g a d a . 

2 8 1 B , 5 7 , 2 , 9 , X X I V 

The crack of t h e i r w h i p s s o u n d e d s h a r p l y in the e a r l y - m o r n ing 

s t i l l n e s s . 

2 8 2 A , 6 3 , 2 , 1 0 , X X I V 

P a s s a v a - s e por casas de m o r a d o r e s ainda com as p o r t a s f e c h a d a s , 

282B , 5 7 , 2 , 1 0 , X X I V 

We p a s s e d the h o m e s of the s h a r e c r o p p e r s , t h e i r doors still 

closed ; ... 
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2 8 3 A , 6 3 , 2 , 1 4 , X X I V 

Os b o g a r i s das b i q u e i r a s c h e i r a v a m no ar f r i o . 

28 3 B , 5 7 , 2 , 1 5 , X X I V 

The j a s m i n e b l o s s o m s g r o w i n g o u t of the w a t e r s p o u t s a l o n g s i d e 

the h o u s e s , gave off a lovely o d o r in the cool m o r n i n g a i r . 

2 8 4 A , 6 3 , 2 , 1 6 , X X I V 

Mais a d i a n t e o sol e s p e l h a v a pelos p a r t i d o s , e s q u e n t a n d o a fo 

lha de c a n a . . . 

2 8 4 B , 5 7 , 2 , 1 8 , X X I V 

In a little w h i l e the s u n ' s rays began to s h i n e a c r o s s the 

fields w a r m i n g the leaves of the s u g a r c a n e . 

2 8 5 A , 64,3,1 ,XXI V 

E eram m e s m o s a b e n ç o a d o s por D e u s , p o r q u e não m o r r i a m de fome 

e t i n h a m o s o l , a l u a , o r i o , a chuva e as e s t r e l a s para brin 

q u e d o s . . . 

2 85 B, 57,3,1 ,XX I V 

And they truly w e r e b l e s s e d b e c a u s e none of them died of 

•starvation and they had the s u n , the m o o n , the r i v e r , the rain, 

and the s t a r s , u n b r e a k a b l e toys to play w i t h . 

2 8 6 A , 6 4 , 4 , 4 , X X I V 

Agora b a t i a - s e a p o r t e i r a do E n g e n h o M a r a v a l h a . 

2 8 6 B , 5 8 , 1 , 4 , X X I V 

And then we a r r i v e d at the e n t r a n c e to the M a r a v a l h a 

p l a n t a t i o n . 

2 8 7 A , 6 4 , 9 , 1 , X X I V 

P a s s á v a m o s jã pelo b a l d e do a ç u d e c o b e r t o de f o l h a s de b a r o n e 

sa . 

2 8 7 B , 5 8 , 4 , 1 , X X I V 

We w e r e just p a s s i n g the w a t e r well c o v e r e d w i t h large 

b a r o n e s s 1 e a v e s . . . 

2 8 8 A , 6 4 , 9 , 4 , X X I V 

Os m o l e q u e s abriam a p o r t e i r a para o c a r r o . 

2 8 8 B , 5 8 , 4 , 4 , X X I V 

The m o l e q u e s o p e n e d the g a t e s to let the cart t h r o u g h . . . 
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289 A , 6 5 , 3 , 1 , X X I V 

0 dia que p a s s á v a m o s ali a n o i t e c i a d e p r e s s a . 

2 8 9 B , 5 8 , 5 , 1 , X X I V 

The day we s p e n t there u s u a l l y passed all too q u i c k l y 

2 9 0 A , 6 5 , 4 , 7 , X X I V 

A q u e l a m o n o t o m i a de canto de igreja tocava a m i n h a p r e c o c e me 

1 an co 1 i a . 

2 9 0 B , 5 9 , 2 , 7 , X X I V 

that m o n o t o n o u s m u s i c , like a r e l i g i o u s c h a n t , h e i g h t e n e d 

my a l r e a d y well d e v e l o p e d s e n s e of m e l a n c h o l y . 

291 A , 6 5 , 4 , 8 , X X I V 

P e n s a v a s e m p r e em m i n h a mãe d i a n t e de q u a l q u e r coisa triste da 

v i d a . 

2 9 1 B , 5 9 , 2 , 9 , X X I V 

I always t h o u g h t of my m o t h e r w h e n e v e r I was n e a r a n y t h i n g 

t o u c h i n g on s a d n e s s . 

2 9 2 A , 65,1,1 ,XXV 

Era uma m e n i n o t r i s t e . 

292B , 59,1 ,1 ,XXV 

I was a s a d , m e l a n c h o l y c h i l d . 

2 9 3 A , 6 6 , 2 , 1 , X X V 

0 meu e s p o r t e f a v o r i t o c o n c o r r i a para estes i s o l a m e n t o s . 

2 9 3 B , 5 9 , 2 , 1 , X X V 

My f a v o r i t e s p o r t s u i t e d t h e s e m o m e n t s of s o l i t u d e w h e n I was 

feel i ng sad : . . . 

2 9 4 A , 6 6 , 2 , 9 , X X V 

Mas isto d e m o r a v a horas a fio 

294B , 59,3,1 ,XXV 

This w e n t on for hours and h o u r s . 

2 9 5 A , 6 6 , 2 , 9 , X X V 

M u i t o s c h e g a v a m , e x a m i n a v a m t u d o , p u n h a m o b i c o q u a s e que de£ 

tro do a l ç a p ã o . . . 
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2 9 5 B , 5 9 , 3 , 1 , X X V 

Many birds w o u l d c o m e , i n s p e c t e v e r y t h i n g , a l m o s t s t i c k their 

heads into the t r a p . . . 

2 9 6 A , 6 6 , 2 , 1 3 , X X V 

E n q u a n t o os c a n a r i o s v i n h a m e v o l t a v a m , eu me m e t i a c o m i g o me_s 

m o . . . 

2 9 6 B , 6 0 , 1 , 2 , X X V 

And w h i l e t h e s e birds came and w e n t I w a s p r e o c u p i e d with 

my s e 1 f. . . 

2 9 7 A , 6 6 , 5 , 6 , X X V 

E a l e m b r a n ç a de minha mãe e n c h i a os meus r e t i r o s de c i n z a . 

2 9 7 B , 6 0 , 2 , 1 1 , X X V 

And the m e m o r y of my m o t h e r f i l l e d my 1 one1 y , s o 1 i t a r y . 

m o m e n ts. 

2 9 8 A , 66,5,.8,XXV 

Q u a n d o p e r g u n t a v a por e l e , a f i r m a v a m que e s t a v a d o e n t e no hos 

p i t a i . 

2 9 8 B , 6 0 , 2 , 1 3 , X X V 

W h e n e v e r I asked a b o u t h i m , I was told t h a t he was sick in a 

h o s p i tal. 

2 9 9 A , 6 7 , 2 , 4 , X X V 

As n e g r a s d i z i a m que a l g u n s f i c a v a m para s e m e n t e . 

299B , 6 0 , 3 , 3 , X X V 

The N e g r o w o m e n said t h a t some s e r v e d as s e e d . 

300 A, 6 7 , 6 , 2 , X X V 

Era ele que eu via q u a n d o se a p a g a v a a luz para d o r m i r . 

300B , 6 1 , 3 , 2 , X X V 

I w o u l d see him the m o m e n t the l i g h t was t u r n e d out j u s t before 

I w e n t to s l e e p 

301 A , 6 8 , 1 , 9 , X X V 

Eu d e s e j a v a t a m b é m que a velha S i n h ã z i n h a m o r r e s s e . 
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301B , 6 1 , 5 , 5 , X X V 

I also w i s h e d t h a t old S i n h ã z i n h a w o u l d d i e . 

3 0 2 A , 6 8 , 4 , 6 , X X V 

L i m p a v a - l h e as g a i o l a s , p i s a v a - l h e s m i l h o e n a d a , c a l a d o s de 

vez . 

3 0 2 B , 6 1 , 8 , 8 , X X V 

I c l e a n e d the cages and m a s h e d corn for them to e a t , but 

n o t h i n g h e l p e d - they r e m a i n e d s i l e n t . 

3 0 3 A , 6 8 , 4 , 1 0 , X X V 

Os meus p á s s a r o s so t r a b a l h a v a m ao bom p r e ç o da l i b e r d a d e . 

3 0 3 B , 62,1 ,2 , XXV 

My birds w o u l d w o r k only at the p r i c e of t h e i r l i b e r t y . 

304A , 6 9 , 1 , 9 , X X V I 

Mexia nos seus i n s t r u m e n t o s , e nem se i m p o r t a v a m com as minhas, 

trave s su r a s . 

3 0 4 B , 62,1 ,13,XXVI 

I p l a y e d with t h e i r t o o l s and i n s t r u m e n t s but they did not 

m i n d my being t h e r e 

3 0 5 A , 6 9 , 2 , 7 , X X V I 

0s n e g r o s de Ursulino' toda m a n h ã l e v a v a m uma c h i b a t a d a . . . 

3 0 5 B , 6 2 , 1 , 2 1 , X X V I 

M a y o r U r s u l i n o had his s l a v e s w h i p p e d in f r o n t of t h e i r 

q u a r t e r s every m o r n i n g . 

306 A , 6 9 , 2 , 9 , X X V I 

0 m a r i n h e i r o dormia na r i d e , com a g a r r a f a de cana nos b r a ç o s . 

3 0 6 B , 62 , 1 , 2 3 , X X V I 

The s a i l o r s l e p t in a h a m m o c k with a b o t t l e of w h i s k y c l u t c h e d 

in his a r m s . 

3 0 7 A , 6 9 , 2 , 1 0 , X X V I 

A d e s t i l a ç ã o do e n g e n h o so t r a b a l h a v a para a g e n t e da Casa-

G r a n d e . 
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30 7B , 62 , 1 ,24 ,XXVI 

The still on this p l a n t a t i o n p r o d u c e d w h i s k y for the sole 

c o n s u m p t i o n of the o w n e r 

3 0 8 A , 7 0 , 2 , 3 , X X V I 

0 s e n h o r de e n g e n h o sõ m a n d a v a para eles b a c a l h a u na janta e 

no a l m o ç o . 

308B , 6 3 , 2 , 4 , X X V I 

They got it for lunch and' s u p p e r . 

309 A , 7 0 , 3 , 1 , X X V I 

0 C a p i t ã o Q u i n c a s , irmão do velho J o s é P a u l i n o , tinha uma mu 

1 her c h a m a d a Ca 1u. 

309B , 63,7,1 ,XXVI 

José P a u l i n o ' s o l d e r b r o t h e r , C a p t a i n Q u i n c a s , lived with a 

woman called Calu. 

31 O A , 7 1 , 1 , 5 , X X V I 

0 Coronel José P a u l i n o r e s p e i t a v a o t i o . 

31 OB , 6 4 , 1 , 2 , X X V I 

Colonel José P a u l i n o r e s p e c t e d . . . 

311 A , 7 1 , 2 , 1 2 , X X V I 

0 velho Manuel César p r o t e g i a o a s s a s s i n o do s o b r i n h o . 

31 IB, 64,1 ,6,XXVI 

Old Manuel César p r o t e c t e d his n e p h e w ' s k i l l e r . . . 

312 A , 7 2 , 1 , 1 , X X V I 

A q u e l e irmão mais m o ç o do meu avÔ p a s s a v a para a g a l e r i a dos 

meus herói s . 

3 1 2 B , 64,6,1 ,XXVI 

My g r a n d f a t h e r ' s y o u n g e s t b r o t h e r had a p l a c e among the heroes 

of my y o u t h . 

3 1 3 A , 7 2 , 1 , 2 , X X V I 

0 velho José P a u l i n o g o v e r n a v a os seus e n g e n h o s com o c o r a ç ã o . 

3 1 3 B , 6 4 , 6 , 2 , X X V I 

Old J o s e P a u l i n o ruled his p l a n t a t i o n w i t h b e n e v o l e n c e . 
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31 4 A , 7 2 , 1 , 1 5 , X X V I 

Meu avô falava das e l e i ç õ e s da M o n a r q u i a , d e n t r o das i g r e j a s . 

3 Í 4 B , 6 5 , 2 , 1 , X X V I 

My g r a n d f a t h e r talked in the c h u r c h e s a b o u t e l e c t i o n s and the 

m o n a r c h y . 

3 1 5 A , 72,1 ,18,XXVI 

[Os s e n h o r e s de E n g e n h o ] B r i g a v a m pelos seus p a r t i d o s , p r o f a n ^ 

vam os templos de D e u s . . . 

315 B , 6 5 , 2 , 3 , X X V I 

They f o u g h t for t h e i r p a r t i e s , p r o f a n e d the h o u s e s of w o r s h i p 

3 1 6 A , 7 3 , 1 , 4 , X X V I I 

jo carneiro"]] Jã vinha m a n s o e era m õ c h o , 

316B , 66 ,1,6 , XXV 11 

It had been broken in and was g e n t l e . . . 

3 1 7 A , 73,1 ,8,XXVII 

E uma g r a n d e inveja e n c h i a o meu c o r a ç ã o . 

3 1 7 B , 66,1 ,10,XXVII 

... and I was envi o u s . 

3 1 8 A , 7 3 , 2 , 6 , X X V I I 

F a l t a v a m - m e a sela e os a r r e i o s . 

3 1 8 B , 6 6 , 2 , 6 , X X V I I 

... but I n e e d e d the s a d d l e and h a r n e s s . 

3 1 9 A , 7 3 , 3 , 3 , X X V I I 

Conduz ia-o de m a n h ã para o p a s t o , l e v a v a ãgua fria para ele 

b e b e r , d a v a - l h e b a n h o com s a b o n e t e , p e n t e a v a - l h e a lã. 

3 1 9 B , 6 6 , 3 , 3 , X X V I I 

In the m o r n i n g s I w o u l d lead him to p a s t u r e , b r i n g him cold 

w a t e r to d r i n k , bathe him w i t h s o a p , and b r u s h h i m . 3 2 0 A , 74,2,1 ,XXVII 

E esta idéia da m o r t e do velho J o s é P a u l i n o d o m i n a v a as m i n h a s 

cog i tações . 
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3 2 0 B , 6 6 , 4 , 1 , XXVII 

And the idea of old J o s e P a u l i n o ' s death came to. d o m i n a t e my 

medi at i on s. 

3 2 1 A , 7 4 , 3 , 3 , X X V I I 

Pensava m u i t o em m i n h a Tia M a r i a . 

321B , 6 7 , 2 , 3 , X X V I I 

I t h o u g h t a lot a b o u t A u n t M a r i a . 

3 2 2 A , 7 4 , 3 , 7 , X X V I I 

E ela c o m p r a v a as rendas da terra que a p a r e c i a m . 

322B , 6 7 , 2 , 7 , X X V I I 

She b o u g h t all the lace she c o u l d f i n d . 

3 2 3 A , 7 4 , 4 , 1 0 , X X V I I 

C o n t a v a m - m e m u i t a coisa da vida que l e v a v a m , dos n i n h o s de rô 

la que d e s c o b r i a m , dos p r e i s que p e g a v a m para c o m e r , das boti. 

jas de c a s t a n h a que f a z i a m . 

32 3 B , 6 7 , 4 , 10,XXVI I 

... and they told me m a n y s t o r i e s a b o u t t h e i r w a y of life: 

a b o u t the t u r t l e s they f o u n d , the p o s s u m s they caught and ate, 

and the w o o d e n jugs they m a d e . 

3 2 4 A , 7 5 , 1 , 1 , X X V I I 

C r e s c i a m , e eram os h o m e n s que f i c a v a m de sol a s o l , no eito 

puxado do meu a v Ô . 

324 B , 6 7 , 4 , 1 6 , X X V I I 

They grew to m a n h o o d , and from s u n r i s e to s u n s e t they w o r k e d 

for my g r a n d f a t h e r . 

3 2 5 A , 7 5 , 4 , 3 , X X V I I 

0 c a r n e i r o c o r r i a . 

3 2 5 B , 6 8 , 3 , 3 , X X V I I 

The ram began to g a l l o p . 

3 2 6 A , 75,1 ,2,XXVI I I 

As terras do S a n t a Rosa a n d a v a m leguas e léguas de norte a sul. 
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3 2 6 B , 68,1 ,3,XXVIII 

The S a n t a Rosa p l a n t a t i o n ran for m i l e s and m i l e s both north 

and s o u t h . 

3 2 7 A , 75,1 ,9,XXVIII 

A c o m p a n h a v a o P a r a í b a com as v á r z e a s e x t e n s a s e e n t r a v a de 

caati nga a d e n t r o . 

3 2 7 B , 6 8 , 1 , 1 1 , X X V I I I 

His land b o r d e r e d the P a r a i b a R i v e r and r e a c h e d into the 

i n t e r i o r as far as the shrub f o r e s t s . 

3 2 8 A , 7 6 , 1 , 4 , X X V I I I 

Os g r a n d e s dias de sua v i d a , lhe d a v a m as e s c r i t u r a s de compra, 

os b i l h e t e s de sisa que p a g a v a , os bens da r a ï z , que lhe caíam 

nas m ã o s . 

3 2 8 B , 68,1 , 1 7 , X X V I I I 

T h e h a p p i e s t days of his life w e r e t h o s e on w h i c h he s i g n e d a 

bill of s a l e , paid the sales t a x e s , or took p o s s e s s i o n of the 

lands that now b e l o n g e d to h i m . 

32 9 A , 76,1 , 1 6 , X X V I I I 

Os seus m a r c o s de pedra e s t a v a m ali nos m e s m o s l u g a r e s de que 

f a l a v a m os papei s . 

3 2 9 B , 6 9 , 1 , 8 , X X V I I I 

Its s t o n e m a r k e r s r e m a i n e d as shown in the land d e e d s . 

3 3 0 A , 7 7 , 1 , 2 , X X V I I I 

... s e m p r e que saía de casa era de c a b r i o l e e de c a s i m i r a pre^ 

ta. 

3 3 0 B , 6 9 , 2 , 1 3 , X X V I I I 

... he always w o r e a b l a c k coat and w e n t seated i n his one- . -

horse b u g g y . 

331 A , 7 7 , 3 , 2 , X X V I I I 

D i z i a m , e n t ã o , que ele vivia de uma b o t i j a que a r r a n c a r a ao 

a võ. 

3 3 1 B , 6 9 , 5 , 2 , X X V I I I 

They said he was living off a box of m o n e y he had taken from 
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my g r a n d f a t h e r . 

3 3 2 A , 7 7 , 3 , 5 , X X V I I I 

T i n i a m na e s t r a d a as c a m p a i n h a s , e lã vinha o Seu Lula com a 

f a m i l i a , com os cavalos m a g r o s de sua c a r r u a g e m . 

3 3 2 B , 6 9 , 5 , 4 , X X V I I I 

We w o u l d h e a r bells from down the r o a d , f o l l o w e d by Mr Lula 

and his f a m i l y s e a t e d in the b u g g y drawn by a m a n g y - 1 o o k i n g 

h o r s e . 

3 3 3 A , 7 7 , 4 , 7 , X X V I I I 

E S i n h ã T o t o n h a nos c o n t a v a os seus r o m a n c e s , com p r i n c e s a s 

que a n d a v a m pelas e s t r a d a s r e a i s , em c a r r o s que tiniam as Cam 

panhi as . . . 

3 3 3 B , 7 0 , 2 , 7 , X X V I I I 

... and old T o t o n h a told us r o m a n t i c s t o r i e s in w h i c h a 

p r i n c e s s w o u l d be d r i e v e n down the royal h i g h w a y in a c a r r i a g e 

wi th be 11 s . . . 

•334A, 78,2 ,1 ,XXVI I I 

Passava pelo Santa F e , q u a n d o ia para a e s c o l a . 

3 3 4 B , 7 0 , 3 , 1 , X X V I I I 

I had to pass the Santa Fe p l a n t a t i o n e v e r y day on my way to 

s c h o o l . 

3 3 5 A , 7 8 , 3 , 2 , X X V I I I 

... as n e g r a s v i v i a m de j e j u m , uma lata de m a n t e i g a era para 

um m ê s ; as vacas t r a b a l h a v a m nos c a r r o s de boi . 

3 3 5 B , 7 0 , 4 , 2 , X X V I 1 1 

... and the N e g r o e s , it was s a i d w e r e on a c o n t i n u o u s f a s t ; a 

box of b u t t e r had to last a w h o l e m o n t h ; milk cows did the 

work in place of o x e n . . . 

3 3 6 A , 7 8 , 4 , 1 , X X V I I I 

0 meu avô olhava para o seu v i z i n h o com certo r e s p e i t o . 

336 B , 71,1 ,1 ,XXVIII 

My g r a n d f a t h e r t r e a t e d his heighbor w i t h a c e r t a i n r e s p e c t . 
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3 3 7 A , 7 9 , 2 , 4 , X X V I I I 

Dona Amelia tocava p i a n o , e a c o n v e r s a era s e m p r e de c e r i m o n i a . 

3 3 7 B , 7 1 , 2 , 5 , X X V I 11 

Dona Amélia p l a y e d the p i a n o , and the c o n v e r s a t i o n was always 

formal and c e r e m o n i o u s . 

3 3 8 A , 8 0 , 1 , 1 , X X V I I I 

E o a ç ú c a r subia e o a ç ú c a r d e s c i a - e o S a n t a Fe s e m p r e para 

t ras , . . . 

3 3 8 B , 7 2 , 3 , 1 , X V I I I 

The p r i c e of s u g a r w o u l d rise and f a l l , b u t Santa Fe was 

always b e h i n d . 

3 3 9 A , 8 1 , 3 , 6 , X X I X 

0 v e l h o José P a u l i n o t r a t a v a de t u d o , fazia s i n a p i s m o s de mos 

t a r d a , dava banhos q u e n t e s . . . 

3 3 9 B , 7 3 , 3 , 7 , X X I X 

Old José P a u l i n o t r e a t e d e v e r y i l l n e s s in the s a m e m a n n e r he 

m a d e a m u s t a r d p l a s t e r and g a v e hot b a t h s , . . . 

3 4 0 A , 8 2 , 2 , 8 , X X I X 

Mais tarde os p á s s a r o s c a n t a v a m as suas m a t i n a s no g ame 1 ei ro. 

3 4 0 B , 7 4 , 2 , 8 , X X I X 

Later the birds w o u l d b e g i n to sing t h e i r e v e r y m o r n i n g mass 

in the t r e e s . 

341 A , 8 2 , 3 , 3 , X X I X 

Q u a n d o o sol se a b r i a , c h e g a v a m as r é s t i a s no m e u quarto.. 

34 1B , 7 4 , 3 , 3 , X X I X 

As the sun r o s e ,
 l t s

 rays entered into my r o o m . 

3 4 2 A , 8 2 , 4 , 1 , X X I X 

Eu e n t r e t i n h a o meu p u x a d o com e s s e c i n e m a , em que o sol e as 

n u v e n s f a z i a m - s e de a r t i s t a s . 

3 4 2 B , 7 4 , 4 , 1 , X X I X 

T h a t is how I e n t e r t a i n e d my a s t h m a , w i t h this cinema in 

w h i c h the sun and the c l o u d s w e r e the s t a r a t t r a c t i o n s . 
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34 3 A , 8 2 , 1 , 2 , X X X 

Ali so e n t r a v a a negra que lhe f a z i a l i m p e z a e m u d a v a as r o £ 

pas de c a m a . 

3 4 3 B , 7 4 , 1 , 2 , X X X 

The only one p e r m i t t e d to e n t e r was the N e g r o s e r v a n t who 

c l e a n e d the room and c h a n g e d the b e d c l o t h s . 

3 4 4 A , 8 3 , 1 , 3 , X X X 

Mas q u a n d o aos d o m i n g o s d e s c a n s a v a na sua g r a n d e rede do Ceará 

3 4 4 B , 74,1 ,4, XXX 

But on S u n d a y s , when he w o u l d relax in his big h a m m o c k . . . 

3 4 5 A , 8 4 , 1 , 2 , X X X I 

0 fogo g a n h a v a o c a n a v i a l com uma v i o l ê n c i a d a n a d a . 

345 B, 76,1,1 ,XXXI 

The fire s p r e a d trough the cane f i e l d with raging s p e e d . 

3 4 6 A , 8 4 , 1 , 3 , X X X I 

As f o l h a s de cana e s t a l a v a m . . . 

346 B, 7 6 , 1 , 2 , X X X I 

The leaves of the c a n e c r a c k l e d . . . 

3 4 7 A , 8 4 , 4 , 2 , X X X I 

0 vento s o p r a v a , s a c u d i n d o f a T s c a s a d i s t â n c i a . 

3 4 7 B , 7 6 , 3 , 6 , X X X I 

The w i n d was b l o w i n g hard and c a r r i e d the s p a r k , a long 

di s t a n c e . 

348A-, 8 4 , 4 , 8 , X X X I 

As e n x a d a s t i n i a m no m a s s a p ê , as f o i c e s c a n t a v a m nas t o u c e i r a s 

de c a n a . . . 

3 4 8 B , 7 6 , 3 , 1 2 , XXXI 

The s p a d e s gave off a m e t a l l i c s o u n d as they cut into the 

c l a y , e a r t h the s i c k l e s s w i s h e d as they cut into the c a n e . . . 

3 4 9 A , 8 4 , 4 , 2 , X X X I 

Os m e u s olhos c h o r a v a m com a f u m a ç a , e o c h e i r o de mel de cana 
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q u e i m a d a recendia no a r . 

3 4 9 B , 7 6 , 4 , 2 , X X X I 

My eyes w e r e full of tears from the s m o k e and the h o n e y l i k e 

o d o r of b u r n i n g cane hung h e a v i l y i n the a i r . 

3 5 0 A , 8 4 , 6 , 1 , X X X I 

A g o r a as chamas subiam mais para o a l t o , p o r q u e o vento abrajn 

d a v a . 

350B , 76,5,1 ,XXXI 

Now the flames w e r e s h o o t i n g s t r a i g h t up b e c a u s e the w i n d had 

d i e d d o w n . 

351 A , 8 4 , 5 , 2 , X X X I 

Os cabras p i s a v a m por cima das b r a s a s , c h a m u s c a v a m os cabelos 

351B , 7 6 , 5 , 2 , X X X I 

The field hands w e r e r u n n i n g o v e r the hot e a r t h , s c o r c h i n g 

thei r hai r . . . 

3 5 2 A , 8 6 , 3 , 1 , X X X I I 

E a e n x a d a tin i a n o b a r r o d u r o . . . 

352 B , 78,3,1 ,XXXII 

The hoes c r a c k e d into the hard limy s o i l . . . 

3 5 3 A , 8 6 , 3 , 2 , X X X I I 

0 sol e s p e l h a v a nas costas n u a s , c o r r i a s u o r em bica nos 1 om 

bos e n c h a r c a d o s . 

3 5 3 B , 7 8 , 3 , 3 , X X X I I 

The sun r e f l e c t e d off t h e i r naked s h o u l d e r s and s w e a t ran 

down t h e i r b r o i l i n g b a c k s in t o r r e n t s . 

3 5 4 A , 86,7,1 ,XXXII 

P a r a v a m às dez h o r a s , para o a l m o ç o de f a r i n h a seca com bacji 

1 h a u . 

354B , 7 8 , 6 , 1 , X X X I I 

At ten o ' c l o c k they w o u l d stop w o r k and e a t t h e i r lunch of 

dried f a r i n a meal and d r i e d c o d f i s h . 
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355 A , 8 7 , 4 , 1 , X X X I I 

A m u l h e r e os m e n i n o s f i c a v a m em c a s a , no r o ç a d o . 

3 5 5 B , 7 9 , 3 , 2 , X X X I I 

His w i f e and the little ones r e m a i n e d in t h e i r house on their 

little p l o t . 

3 5 6 A , 8 8 , 2 , 1 3 , X X X I I 

B e b i a m cachaça nos dias de c h u v a , e v o l t a v a m para casa para o 

sono m i s e r á v e l da cama de v a r a . 

3 5 6 B , 8 0 , 1 , 7 , X X X I I 

They drank t h e i r h o m e m a d e brew on rainy days and w e n t back to 

t h e i r homes to s l e e p it off on their beds of r e e d s . 

3 5 7 A , 8 9 , 6 , 3 , X X X I I I 

Os dele v e s t i a m e c o m i a m com f a r t u r a . 

3 5 7 B , 8 1 , 3 , 3 , X X X I I I 

My g r a n d f a t h e r
1
 s slave w e r e w e l l d r e s s e d , well f e d , and well 

t r e a t e d . 

3 5 8 A , 90,1 ,7,XXXIII 

Os j o r n a i s , na a b o l i ç ã o , f a l a v a m de s e n h o r e s de e n g e n h o que 

m a t a v a m negros de v i l h o . 

3 5 8 B , 81,5,1 ,XXXIII 

"During the s t r u g g l e for A b o l i t i o n , the n e w s p a p e r s w r o t e a 

g r e a t deal a b o u t p l a n t a t i o n o w n e r s w h o b e a t t h e i r s l a v e s to -

death . 

3 5 9 A , 9 2 , 3 , 1 , X X X I I I 

Ele tinha o o r g u l h o da c a s t a , a única v a i d a d e d a q u e l e s a n t o 

que p l a n t a v a c a n a . 

3 5 9 B , 8 4 , 1 , 1 , X X X I I I 

The pride of caste was the o n l y v a n i t y of this s a i n t e d man who 

p l a n t e d s u g a r c a n e . 

3 6 O A , 9 2 , 1 , 2 , X X X I V 

0 meu c o r a ç ã o de oito anos a g o r a se a r r e b a t a v a com mais viol êjn 

ci a 
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3 6 0 B , 84,1 ,2,XXXIV 

My e i g h t - y e a r - o l d h e a r t now b e a t w i t h even g r e a t e r v i o l e n c e . 

361 A , 9 2 , 2 , 1 , X X X I V 

As filhas do Tio J o ã o , q u a n d o c h e g a v a m no e n g e n h o , revolucioné^ 

vam os h á b i t o s p a c a t o s da C a s a - G r a n d e . 

361B , 8 4 , 2 , 1 , X X X I V 

Unele Joáo's d a u g h t e r s r e v o l u t i o n i z e d the c u s t o m s of the Big 

House . 

3 6 2 A , 9 3 , 1 , 5 , XXXIV 

Aos d o m i n g o s iam de c h a p é u ã M i s s a do P i l a r . 

3 6 2 B , Não consta esta f r a s e na v e r s ã o . 

3 6 3 A , 93,3,1 ,XXXIV 

0 meu avÔ ouvia as p r i m a s com a q u i l e s o r r i s o de j u s t o . 

3 6 3 B , 85,2,1 ,XXXIV 

My g r a n d f a t h e r l i s t e n e d to his c o u s i n s with a p a t r o n i z i n g 

sm i 1 e on h i s f a ce . 

3 6 4 A , 9 3 , 5 , 8 , X X X I V 

B r i n c á v a m o s j u n t o s , c o m í a m o s j u n t o s , que todo o m u n d o reparava 

nesse p e g a d i o c o n s t a n t e . 

3 6 4 B , 8 5 , 4 , 8 , X X X I V 

We p l a y e d t o g e t h e r and ate t o g e t h e r , and soon e v e r y b o d y began 

to remark on the fact t h a t we w e r e i n s e p a r a b l e . 

3 6 5 A , 94,1 ,1 ,XXXIV 

Ela me contava as h i s t o r i a s de suas v i a g e n s de m a r , p i n t a v a - m e 

o v a p o r , os c a m a r o t e s . . . 

3 6 5 B , 8 5 , 4 , 1 0 , X X X I V 

She told me s t o r i e s of her o c e a n v o y a g e s , d e s c r i b e d the s h i p , 

the cab i n s . . . 

3 6 6 A , 9 4 , 3 , 1 , X X X I V 

S e n t á v a m o s por d e b a i x o dos g a m e l e i r o s , n e s t a s c o n v e r s a s comprj_ 

das . 
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366B , 8 5 , 6 , 1 , X X X I V 

We sat under the game 1eira tree s and had long c o n v e r s a t i o n s . 

3 6 7 A , 9 4 , 4 , 3 , X X X I V 

Uma t r o p a vinha atrás d e l e , e o que e n c o n t r a v a era um rebanho 

de ca rnei ros . 

3 6 7 B , 8 6 , 1 , 5 , X X X I V 

His troops w o u l d - b e f o l l o w i n g b e h i n d him and s u d d e n l y all one 

could see w o u l d be a flock of s h e e p . 

3 6 8 A , 9 4 , 6 , 3 , X X X I V 

E o c h e i r o g o s t o s o de f l o r do caju c h e g a v a até l o n g e . 

3 6 8 B , 8 6 , 2 , 3 , X X X I V 

The s w e e t s c e n t of the caju f l o w e r s r e a c h e d us from a distance. 

3 6 9 A , 9 4 , 7 , 1 , X X X I V 

L e v á v a m o s m e r e n d a , p e d a ç o s de pão e q u e i j o , que as f o r m i g a s co 

m i a m . 

3 6 9 B , 86,4.1 , XXXI V 

•We took, along c a k e , b r e a d and c h e e s e w h i c h the ants a t e . 

3 7 0 A , 9 5 , 6 , 8 , X X X I V 

E nós c h e g á v a m o s nos c a j u e i r o s e f i c á v a m o s nas folhas s e c a s , 

dormi n d o . 

3 7 0 B , 8 7 , 1 , 8 , X X X I V 

And then we a r r i v e d b e n e a t h the c a j u e i r o trees w h e r e we w e n t 

to s l e e p on the dry l e a v e s . 

371 A , 9 5 , 7 , 4 , X X X I V 

E o meu amor c r e s c i a , d i l a t a v a o meu v e r d e c o r a ç ã o de m e n i n o . 

3 7 1 B , 8 7 , 2 , 3 , X X X I V 

My love grew and d i l a t e d my i m m a t u r e h e a r t . 

3 7 2 A , 96,3,1 ,XXXIV 

De m a n h ã , o carro de boi saía com o povo para a e s t a ç ã o . 

3 7 2 B , 87,4,1 ,XXXIV 

Next m o r n i n g they left by o x c a r t for the t r a i n s t a t i o n . 
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3 7 3 A , 9 7 , 1 , 2 , XXXIV 

Os p ã s s a r o s c a n t a v a m tão a l e g r e s no game 1 e i r o . . .. 

3 7 3 B , 8 8 , 1 , 7 , X X X I V 

The birds in the g a m e l e i r o trees sang so h a p p i l y . . . 

3 7 4 A , 9 9 , 4 , 4 , X X X V 

Eram t a m b é m as m e d i t a ç õ e s s o l i t a r i a s e as c o n v e r s a s m u d a s com 

0 meu í n t i m o que v o l t a v a m . 

3 7 4 B , 9 0 , 3 , 4 , X X X V 

1 also r e t u r n e d to my s o l i t a r y m e d i t a t i o n s and to e n t i m a t e 

c o n v e r s a t i o n s with m u s e l f . 

375 A, 99,8,1 ,XXXV 

Via os meus primos v e r m e l h o s de s o l , c h u p a n d o tudo o que era 

f r u t a , com uma a m a r g u r a que me c o n s u m i a . 

3 75 B , 90,5,1 ,XXXV 

I w a t c h e d w i t h a c o n s u m i n g b i t t e r n e s s as my c o u s i n s grew dark 

with s u p t a n s and ate any f r u i t they w a n t e d . 

376A , 1 0 0 , 4 , 1 7 , X X X V 

[olhos]] Pretos e vivos f i t a v a m - m e com um i n t e r i s s e que me per 

t u r b a v a . 

376B , 9 1 , 1 , 1 1 ,XXXV 

They looked at me wit'h such i n t e r e s t t h a t they d i s t u r b e d m e . 

3 7 7A , 1 0 4 , 2 , 9 , X X X V I 

0 homem de c h a p é u b r a n c o e de a v e n t a l p r e p a r a v a os f i a m b r e s , 

i s o l a d o de todo o m u n d o . 

3 7 7 B , 9 4 , 2 , 9 , X X X V I 

The man in the tall w h i t e hat and w h i t e apron p r e p a r e d the 

dishes in total i s o l a t i o n from the r e s t of the w o r l d . 

3 7 8 A , 1 0 5 , 2 , 5 , X X X V I 

Vinham meni n o s , v i n h a m n e g r o s , v i n h a o baú com o v e s t i d o novo 

para o d i a . 

3 7 8 B , 95,1 ,1,XXXVI 

Many c h i l d r e n and N e g r o s e r v a n t s came and t r u n k s full of party 

c l o t h e s for the o c c a s i o n . 
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3 7 9 A , 1 0 5 , 3 , 5 , X X X V I 

Os porcos g e m i a m na ponta da faca de Zé G u e d e s , e um s a n g u e es^ 

curo corria em a r c o . . . 

379B , 9 5 , 2 , 2 , X X X V I 

The pigs s q u e a l e d u n d e r Zé G u e d e s s h a r p k n i f e and an arch of 

dark b l o o d flowed from the n e c k . . . 

3 8 0 A , 106,2,11 ,XXXVI 

Duas g r a n d e s lágrimas m i n a v a m n a q u e l e o l h a r c o m p r i d o dé sofri 

m e n t o . 

3 8 0 B , 95,5,1 3,XXXVI. 

Large tears r o l l e d down my cheeks as I w a t c h e d . 

381 A , 1 0 6 , 4 , 1 3 , X X X V I 

Os perus de roda e os capões g o r d o s m o r r i a m aos m a g o t e s na co 

z i n h a . 

3 8 1 B , 9 6 , 3 , 2 , X X X V I ' 

Dozens of fat t u r k e y s and capons g a v e up t h e i r lives in the 

ki tchen . 

382 A , 1 0 7 , 1 ,23 ,XXXVI 

A m ú s i c a da P a r a í b a tocava no a l p e n d r e . 

3 8 2 B , 9 7 , 2 , 4 , X X X V I 

On the porch the p o l i c e band b e g a n to p l a y . 

3 8 3 A , 1 0 8 , 2 , 2 , X X X V I 

E de m a n h ã , q u a n d o me a c o r d e i , ainda a m ú s i c a t o c a v a . 

3 8 3 B , 9 7 , 3 , 2 , X X X V I 

N e x t m o r n i n g when I awoke the m u s i c was still p l a y i n g . 

3 8 4 A , 108,2 ,6,XXXVI 

[Ela] A b r a ç a v a as n e g r a s , que s o l u ç a v a m de p e n a . 

3 8 4 B , 9 7 , 4 , 6 , X X X V I 

She k i s s e d and e m b r a c e d all the s e r v a n t s , w h o w e r e as sad at 

seei ng her g o . 



.188 

385 A , 1 0 8 , 2 , 1 1 , X X X V I 

No t e r r e i r o ainda f u m a ç a v a o r e s t o da f o g u e i r a da n o i t e . 

385.B , 98,1,1 , XXXVI 

In f r o n t of the Big H o u s e the ashes from the b o n f i r e that had 

been lit the n i g h t b e f o r e w e r e still s m o l d e r i n g . 

386 A , 109,5,1 ,XXXVII 

E p r e p a r a v a m meu e n x o v a l , f a z i a m c a m i s a s de h o m e m para m i m . . . 

3 8 6 B , 9 8 , 5 , 1 , X X X V I I 

They w e r e p r e p a r i n g new c l o t h e s for me s h i r t s , long p a n t s , 

un de rwe a r. 

387A , 109,6,1 ,XXXVII 

o pé d'agua Desvia da mata numa c a r r e i r a r u m o r o s a , e ronca^ 

va ao longe como trem na l i n h a . 

3 8 7 B , 9 8 , 5 , 9 , X X X V I I 

... coming out of the f o r e s t s w i t h a long r u m b l e h o o l i n g in 

the d i s t a n c e like a t r a i n w h i s t l e . 

3 8 8 A , 110,5,1 ,XXXVII 

A t a r d i n h a as cabras do eito c h e g a v a m , p i n g a n d o da cabeça aos 

pés . 

3 8 8 B , 9 9 , 6 , 4 , X X X V I I 

In the late a f t e r n o o n the f i e l d hands a r r i v e d , s o a k e d from 

he ad to t o e . . . 

3 8 9 A , 1 1 2 , 2 , 6 , X X X V I I 

Mane F i r m i n o c o m i a , t o r r a d a s , com f a r i n h a s e c a , as t a n a j u r a s 

q ue pega v a . 

389B , 101 , 1 , 4 , X X X V I I 

Mané F i r m i n o caught them and t o a s t e d them in d r i e d f a r i n a . 

39 OA , 1 1 2 , 4 , 7 , X X X V I I 

Um sol c r i a d o r a j u d a v a a terra nos seus t r a b a l h o s de m ã e . 

39 O B , 101 ,2 ,8,XXXVII 

The g e n e r a t i v e sun h e l p e d M o t h e r E a r t h in her w o r k . 
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391 A , 112,1 ,4,XXXVIII 

0 de arma na mão a v a n ç a v a para o que s a c u d i a o c a c e t e peque 

n o . . . 

39 IB , 101 ,1 ,6,XXXVI II 

The one with the knife was a d v a n c i n g on the one with the 

s t i c k . . . 

3 9 2 A , 1.13,4,1 , X X X V I I I 

Corria g e n t e de todos os lados atrãs do a s s a s s i n o 

3 9 2 B , 102,1 ,3,XXXVIII 

From all sides p e o p l e we re r u n n i n g a f t e r the m u r d e r e r . 

3 9 3 A , 113,10,1 ,XXXVIII 

Mais tarde c h e g a v a m a m u l h e r e os f i l h o s num b e r r e i r o dolore) 

s o . 

393 B , 1 0 2 , 7 , 1 , X X X V I I I 

A little later his w i f e and c h i l d r e n c a m e , c r y i n g out in 

a n g u i s h . 

3 9 4 A , 1 1 4 , 8 , 1 1 , X X X V I I I 

Estas h i s t o r i a s c h e g a v a m na c o z i n h a , onde n i n g u é m d u v i d a v a . 

3 9 4 B , 103,1 , 1 2 , X X X V I I I 

All these s t o r i e s began in the k i t c h e n and n o b o d y d o u b t e d them. 

3 9 5 A , 115,3,1 ,XXXIX 

Levava as coisas do e n g e n h o para ela - p e d a ç o s de c a r n e , quej_ 

jo r o u b a d o do a r m a r i o , d a v a - l h e o d i n h e i r o que o meu avô dej. 

xava por cima das m e s a s . 

3 9 5 B , 1 0 3 , 3 , 3 , X X X I X 

1 b r o u g h t her things from the p l a n t a t i o n : pieces of m e a t and 

cheere I had s t o l e n from the c u p b o a r d and I g a v e her the money 

my g r a n d f a t h e r left on the table in his r o o m . 

395 A , 1 16,1 ,2,XXXIX 

Dormia no s e r e n o a goma com a ç ú c a r para os meus m a l e s . 

3 9 6 B , 1 0 4 , 6 , 4 ,XXXIX 

I had to s l e e p out in the open w i t h a m i s t u r e of s t a r c h and 

s u g a r on to heal the i l l n e s s . 
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397 A , 1 1 6 , 3 , 4 , X X X I X 

Onde eu c h e g a v a , la vinham com i n d i r e t a s . . . 

397 B , 1 0 4 , 7 , 4 , X X X I X 

... and w h e r e v e r I w e n t I h e a r d on i n d i r e c t r e m a r k . . . 

398 A , 117,5,1 ,XXXIX 

A negra França lavava os panos da m i n h a d o e n ç a . 

3 9 8 B , 1 0 5 , 4 , 2 , X X X I X 

The Negro s e r v a n t F r a n ç a w a s h e d out the s h e e t s 

3 9 9 A , 1 1 8 , 1 , 5 , X X X I X 

E o c o r a ç ã o de um m e n i n o d e p r a v a d o sõ b a t i a ao c o m p a s s o de 

suas d e p r a v a ç õ e s . 

3 9 9 B , 1 0 6 , 2 , 5 , X X X I X 

The heart of a s p o i l e d l i t t l e boy b e a t in the rhythm of his 

d e p r a v e d desi res . 

4 0 0 A , 1 1 8 , 6 , 9 , X X X I X 

Olhava o m u n d o a t r a v é s dos meus d e s e j o s e da m i n h a c a r n e . 

40 0 B , 1 0 6 , 6 , 9 , X X X I X 

I had g a z e d at the w o r l d t h r o u g h g l a s s e s of flesh and d e s i r e . 

401.A, 1 1 9 , 5 , 1 , XL 

0 meu p u x a d o e n t r a v a e saïa sem n i n g u é m dar por e l e . 

40 1B, 1 0 7 , 5 , 1 , X L 

My asthma was g r a d u a l l y l e a v i n g m e , and no one was even aware 

of it. 

4 0 2 A , 1 1 9 , 5 , 7 , X L 

Tudo e n t r a v a por uma perna de pinto e saía por uma perna de p_a 

to. 

4 0 2 B , 1 0 7 , 5 , 7 , X L 

E v e r y t h i n g I l e a r n e d w e n t in one ear and out the o t h e r . 

4 0 3 A , 1 1 9 , 5 , 8 , X L 

Ia para a cama sem um pelo sinal e a c o r d a v a sem uma A v e . M a r i a . 

4 0 3 3 , 107 ,5 ,8,XL 

1 w e n t to bed w i t h o u t so much as c r o s s i n g m y s e l f and awoke the 

n e x t day w i t h o u t even a Hail M a r y . 
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4 0 4 A , 1 2 0 , 6 , 8 , X L 

Co milho] la para a c a n g i c a e as p a m o n h a s da negra G e n e r o s a . 

404 B , 1 0 8 , 6 , 9,XL 

It was going to be used by the N e g r o s e r v a n t G e n e r o s a to make 

her special corn soup and corn s p r e a d . 

405A , 121 ,1 ,1,XL 

E [jo trem] c h e g a v a a p e r t a n d o os p a s s o s , na p l a t a f o r m a . 

4 0 5 B , 1 0 8 , 1 1 , 6 , X L 

The train s l o w e d down and c a m e to a stop at the p l a t f o r m . 

4 0 6 A , 1 2 1 , 4 , 1 , X L 

C h e g a v a gente na porta para ver o h o r a r i o em d i s p a r a d a . 

4 0 6 B , 1 0 9 , 1 , 2 , X L 

P e o p l e came to the doors of t h e i r h o u s e to w a t c h the train 

p a s s . 

407 A , 121 ,4,4,XL 

E o trem entrava pelos c o r t e s e saîa nos a t e r r o s da v ã r z e a . 

407 B , 1 0 9 , 1 , 5 , X L 

The train sped past h a r v e s t e d f i e l d s and the dams that had 

been i m p r o v i s e d to hold back the w i n t e r r a i n w a t e r s . 

4 0 8 A , 1 2 1 , 5 , 2,XL 

0 gado pastava pela beira da linha 

4 0 8 B , 109,1 ,9,XL 

All along the r a i l r o a d t r a c k s c a t t l e w e r e g r a z i n g . 

4 0 9 A , 1 2 1 , 1 0 , 1 , X L 

E o trem corria para o E n t r o n c a m e n t o . 

4 0 9 B , 109,6,1 ,XL 

The train sped to E n t r o n c a m e n t o . 

41 O A , 1 2 1 , 1 0 , 1 , X L 

Vinha S a n t a n a , M a r a ú no a l t o , M a ç a n g a n a com o c o r o n e l T r o m b o n e 

na p o r t a . 

41 OB , 1 0 9 , 6 , 1 , X L 

Then came S a n t a n a , M a r a ú up on the h i l l , M a s s a n g a n a with 

C o l o n e l T r o m b o n e . 



ANEXO 11 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
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NOTA EXPLICATIVA 

Este a n e x o tem por o b j e t i v o m o s t r a r o i n s t r u m e n t o de co 

leta de d a d o s a p l i c a d o ao n o s s o e s t u d o . A e l a b o r a ç ã o deste ins 

t r u m e n t o o b e d e c e u a duas e t a p a s : 

1 - C a d a s t r a m e n t o dos e x e m p l o s de a c o r d o com a sua refe 

r ê n c i a ; 

•2 - e l a b o r a ç ã o dos q u e s t i o n á r i o s a s a b e r ; " P o s s í v e i s Ver 

soes do I m p e r f e i t o do I n d i c a t i v o em f r a s e s s i m p l e s e compostas", 

" P e r d a s " ; " G a n h o s " ; " V a l o r e s do I m p e r f e i t o do I n d i c a t i v o ; "Si_ 

t u a ç ã o " ; " E x p r e s s ã o " . 

A c o d i f i c a ç ã o dos e x e m p l o s o b e d e c e r a m aos s e g u i n t e s cri 

têri os : 

n ú m e r o do e x e m p l o inglês 

pagina do e x e m p l o inglês 

p a r á g r a f o do e x e m p l o i n g l ê s 

c a p í t u l o do e x e m p l o i n g l ê s 

página do e x e m p l o p o r t u g u ê s 

p a r á g r a f o do e x e m p l o p o r t u g u ê s 

c a p í t u l o do e x e m p l o p o r t u g u ê s 

1-3 

4-6 

7-8 

9 - 1 0 

11-13 

14-15 

16-17 
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V Ol - P o s s í v e i s V e r s o e s do I m p e r f e i t o em f r a s e s s i m p l e s e 

c o m p o s t a s 18-19 

Œ H 
M R 

03 

U4 

üb 

Ob 

0/ 

M 

0 9 

IU 

1 1 

D I 

tur 
C E T 

un 

t u n 
D H U 

D U Z ! 

t u n 

22 

T U N 

R U N 

Passado S i m p l e s A t i v o 

P a s s a d o S i m p l e s P a s s i v o 

P a s s a d o S i m p l e s + E x p r e s s ã o de F r e q ü ê n c i a 

P a s s a d o S i m p l e s + I n f i n i t ivo 

P a s s a d o S i m p l e s + Ing 

P a s s a d o S i m p l e s + P a r t i c i p i o P a s s a d o 

P a s s a d o S i m p l e s + Would + i n f . 

P a s s a d o S i m p l e s A t i v o + P a s s a d o S i m p l e s P a s s i v o 

P a s s a d o S i m p l e s + P a s s a d o S i m p l e s Modal 

P a s s a d o S i m p l e s + P a s s a d o P e r f e i t o 

P a s s a d o S i m p l e s P a s s i v o + P a s s a d o S i m p l e s + E x p r e s s ã o 

Freq . 

Habitual + Would + I n f i n i t i v o A t i v o 

Habitual Would + I n f i n i t i v o P a s s i v o 

Habitual W o u l d + I n f i n i t i v o P r o g r e s s i v o 

Would Have + P a r t i c i p i o P a s s a d o 

P a s s a d o P r o g r e s s i v o A t i v o 

P a s s a d o P r o g r e s s i v o P a s s i v o 

P a s s a d o P r o g r e s s i v o + Ing 

P a s s a d o P r o g r e s s i v o + P a s s a d o S i m p l e s P a s s i v o 

P a s s a d o P r o g r e s s i v o + P a s s a d o P e r f e i t o 

P a s s a d o P r o g r e s s i v o f r e q ü e n t a tivo + P a s s a d o P e r f e i t o 

P a s s a d o P r o g r e s s i v o + P a s s a d o P r o g r e s s i v o 

P a s s a d o P e r f e i t o A t i v o 

P a s s a d o P e r f e i t o P a s s i v o 

P a s s a d o P e r f e i t o P r o g r e s s i v o 
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2b I P a s s a d o P e r f e i t o P a s s i v o + P a s s a d o S i m p l e s 

2/1 P a s s a d o P e r f e i t o F r e q ü e n t a t i v o 

28 I Forma Ing 

I 29 I I P a r t i c i p i o P r e s e n t e 

[ 30 j I P r e s e n t e P e r f e i t o 

131 j j To be s u p p o s e d to 

To be go i ng to 

Used to 

V e r s ã o por forma v e r b a l / n ã o verbal 

E x e m p l o sem v e r s ã o 

V er sã o com Omi s são 

I 37 j I M u d a n ç a de S i g n i f i c a d o 

V 02 Perda 20 

32 

33 

34 

3b 

U i J — 
3 7 7 -

ÜTj [ Total 

102 I [ Parcial 

[03[ I Sem perda 

V 03 Ganho 21 

j 0 I ] j S i m u l t a n e i d a d e 

¡UT]~! F r e q ü ê n c i a 

103 j ) I n a c a b a m e n t o da d u r a ç ã o 

104] ) S i m u l t a n e i d a d e + r e a l c e da d u r a ç ã o 

105 I I S a l i e n t a d a a d u r a ç ã o 

j~üB"| ' R e a l c e d a d u r a ç ã o 

I 0 7 ] I S i m u l t a n e i d a d e + F r e q ü ê n c i a 

06 1 F r e q ü ê n c i a + R e a l c e da d u r a ç ã o 



V 04 V a l o r e s do I m p e r f e i t o 
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2 2 

u i 

nu 
"ÕT 

04 

L M 

f o e T 

Durati vo 

F r e q ü e n t a ti vo 

D u r a t i v o e F r e q ü e n t a tivo 

I m p e r f e i t o H i s t ó r i c o 

H i s t ó r i c o e D u r a t i v o 

H i s t ó r i c o e F r e q ü e n t a t i v o 

V 05 Si tua goes 23-24 

r n n i 

U E O 

C E D 

E M Z I 

• I D two 
Œ L D 

UK3 

r m 

Q 3 E J 

tun 

1 4 " 

A ç ã o se p r o c e s s a n d o sem r e f e r ê n c i a de t é r m i n o 

F r e q ü ê n c i a i m p l í c i t a na frase p o r t u g u e s a 

D u r a ç ã o e x p r e s s a com s u j e i t o i n d e t e r m i n a d o 

D u r a ç ã o e x p r e s s a com s u j e i t o p a c i e n t e 

N a r r a d o r é t r a n s p o s t o a época da n a r r a t i v a 

R e p e t i ç ã o sem r e f e r ê n c i a de t é r m i n o 

Descri ção 

Duas ações o c o r r e n d o s i m u l t a n e a m e n t e no p a s s a d o 

D i s c u r s o i n d i r e t o 

T e m p o d e f i n i d o na o r a ç ã o 

D u r a ç ã o e x p r e s s a com v e r b o s c o n t í n u o s 

A ç ã o iniciada no p a s s a d o e p r o l o n g a d a até o p r e s e n t e 

E x p r e s s ã o da f r e q ü ê n c i a m a i s a s i m u l t a n e i d a d e 

E x p r e s s ã o ou palavra p o r t u g u e s a sõ p e r m i t i u a forma 

verbal i n a c a b a d a . 
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V 06 E x p r e s s ã o 25-26 

ÏÏT 

H D Œ 

D U 

f W f 

[HE 
mr 
TU 

T T 

T T 

T N R 

N U 

DU 
D I 

T T 

TB" 

T T 

14" 

Perida do i n a c a b a m e n t o 

Perda da f r e q ü ê n c i a e i n a c a b a m e n t o 

D i m i n u i ç ã o da d i f e r e n ç a a s p e c t u a l a c a b a d o x i n a c a b a d o 

I n a c a b a m e n t o da .ação 

I n a c a b a m e n t o da ação mas m u d a n ç a do eixo n a r r a t i v o 

R e l a ç ã o de uma ação p r e s e n t e e p a s s a d o a t r a v é s das con 

seqüênci as 

Não c o n f e r i u valor a s p e c t u a l 

T r a d u ç ã o com s e n t i d o d i f e r e n t e do o r i g i n a l 

Passiva usada para i n d i c a r que o fato jã fora realizado 

D u r a ç ã o acabada com r e a l c e da o p i n i ã o do t r a d u t o r 

S a l i e n t a d a a r e a l i z a ç ã o de uma ação a c o n t e c i d o primei-

r a m e n t e 

A c a b a m e n t o da ação com t e n t a t i v a de m e l h o r e x p r e s s a r o 

s e n t i d o p o r t u g u ê s 

Perda da s i m u l t a n e i d a d e e i n a c a b a m e n t o 

C o n t e x t o g a r a n t e o i n a c a b a m e n t o da ação 

F u t u r o no p a s s a d o 

Não c o n f e r i u valor a s p e c t u a l 

Forma ing e x i g i d o por v e r b o com r e f e r ê n c i a a c a b a d a 

F r e q ü ê n c i a é g a r a n t i d a por frase a n t e r i o r 

D u r a ç ã o a c a b a d a com s u j e i t o p a c i e n t e 

R e f e r ê n c i a a c a b a d a torna a ação a c a b a d a 



ANEXO !II 

COEFICIENTE DE CRAMER 
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A N E X O III 

C o e f i c i e n t e de C r a m e r 

1 - 0 c o e f i c i e n t e de C r a m e r tem o m e s m o s i g n i f i c a d o do 

Phi (0) que como medida de a s s o c i a ç ã o m e d e o g r a u de r e l a ç ã o 

entre duas v a r i á v e i s . 0 Phi faz uma c o r r e ç ã o no x
¿
 Q

u e
 ë dire 

t a m e n t e p r o p o r c i o n a l ao n ú m e r o de casos N . Sua f ó r m u l a e: 

X
2 1 / 2 

0 = (_ ) 

N 

2 - 0 c o e f i c i e n t e de C r a m e r ë u t i l i z a d o q u a n d o : 

- a d i s t r i b u i ç ã o dos d a d o s i l i v r e ; 

- ambas as v a r i á v e i s são e x p r e s s a s p o l i f ó n i c a m e n t e 

em t a b e l a s r e t a n g u l ares . 

3 - A h i p ó t e s e nula (H ) ë testada a t r a v é s de: 

0 - T Z
2 

rcr = (— ) em que o £ rcr < 1 
mi n (r-1 ) (c-1) ~ 

0 = Phi 

r . = número de 1 i nha s 

c = n ú m e r o de c o l u n a s 

min = m e n o r v a l o r entre o n ú m e r o de l i n h a s e o de colu^ 

nas 

4 - Quanto mais se a p r o x i m a o rcr de 1, m a i o r o grau de 

a s s o c i a ç ã o entre as v a r i á v e i s sem c o n s i d e r a r a m a n e i r a pela 

qual as v a r i á v e i s e s t ã o a s s o c i a d a s . 



E R R A T A 

- Pâg.109, §6°, "in fine". Xnclua^se o exemplo 361 B - "Uncle 
Joao's daughters revolutionized the customs of the Big House". 


